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O General em Chefe, Presidente do Conselho de Mi- 
nistros, querelou de nós, 

Seguio-se à Querela um Processo trabalhado e traba- 
lhoso, em que luctamos com forças deseguaes” É 

Tinhamos por nós, é verdade, uma justiça evidente, 
e aquella vontade decidida de triumphar, que não hesita 
diante d'um sacrificio, e que só sabe parar onde começam 
os meios illicitos. 

Mas tinhamos contra nós a influencia do Poder, ar- 
mada de todos os seus meios usuaes de chicana, coacção, e 
corrupção. 

«Nesta desvantajosa-posição, démos, e acceitamos por- 
fiada batalha; e fomos mulctados. 

E quando todos escandalisados nos ai 


appellassemos;, é que nós resolvemos tr 
cial pelo da presente publicação. 
A razão, por que assim o resolvemos, é clara. Ea 
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É porque ha certas torpezas, que não admittem outro 
castigo, senão o da publicidade. 

Não foi para se justificar ante a opinião publica, que 
o Duque de Saldanha nos accusou? : 

Pois bem. Ao Publico entregamos o Processo todo; e 
para o Publico appellamos d'essa decisão injusta da maioria 
dos Jurados. 

Julgavam que era bastante ganhar o voto de 9 ou 1O 

“homens? Enganaram-se, 

O Publico não é o Jury de S. Bento; nem se decide 
pelo voto de 10 Jurados. ; 

A voz do Povo é a voz de Deos; é a voz da verdade ; 
«voz da Justiça, , 

Se a verdade e a Justiça presidissem à deliberação do 
Tribunal, a Opinião, sensata eimpárcial, a abraçaria. 

Como não presídio, o voto dºesses (O homens não jus= 
tificou o Duque: ao contrario, envolveu-os, com o Duque, 
na reprovação geral, 

Queixam-se de irmos assoulhar tamanhos escandalos?! 
Peior seria que deixassemos passar sem correctivo essa 
grande injustiça-da condemnação, 

Foi uma, publica afronta, que reclama um desforça 


“tambem publico. 


E é indispensavel que todos saibam por que provas nos 
decidimos a fallar, e contra que provas nos muletaram. 

Publicumos pois o Libellodo Duque de Saldanha, e.as 
suas provas; a nossa “Contestação, e as provas d'ella; os 
discursos de accusação e defeza; o Relatorio do Juiz, a 
cisão do Jury, e a Sentença. . 
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Precedemos essa publicação da historia do Processo, 
em que contamos os meios publicamente empregados para se 
obter a condemnação. k, 

E em seguida à Sentênça do Juiz, accrescentamos uma 
analyse suceinta do Julgamento. 

- — Houvemo-nos em tudo com a maior exactidão e fideli- 
dade; omittindo apenas nos documentos aquella parte que 
se referia a pessoas totalmente estranhas a esta questão, 

E comparando o procedimento e as provas do Duque, 
com o nosso procedimento e provas, poderá o Publico ava- 
liar até que ponto foi injusta e absurda a condemnação que 


sofremos. 


Porto, 9 d'Abril de 1858. 


O Editor do Períodico dos Pobres no Porto; 


gem Bulas úcimne AM reed Goro. 
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HISTORIA DO PROCESSO. 


No dia 43 d'Outubro de 1854 escreveu o Duque de 

Saldanha aos jornães de Lisboa e Porto, declarando, sob 

. Sua palavra de honva, que eram falsas todas as arguições, 
que se lhe faziam, ácerca dos meios illicitos empregados 
para realisar o casamento de seu filho com a filha da Snr.* 
D. Antonia Adelaide Ferreira ; e promettendo accusar, pe- 
vante os Tribunaes, os que com essas arguições o calum- 
niavam, 

Em 25 do mésmo mez apresentou o Duque a despacho 
a sua Petição de querela contra os artigos de fundo dos 
n.º 203, 207, 208, 217 e 233 do Periodico dos Pobres do 
Porto, de 1854. 

E a calcular com os termos legaes de um Processo 
Imprensa, era d'esperar que a accusação ficasse decidida 
nos principios de Dezembro. 

- Parece comtudo que, estudada a Panta do Jury, já 
sorteado, se achou um numero assustador de Jurados in- 
dependentes. 

E o resultado d'esse estudo fez com que se tractasse 
de protelar o julgamento até à epocha do novo sorteamento. 

Com effeito já o auto de querela levou oito dias a 
redigir. Fr 

Lavrado porém em 2 de Novembro, foi o R. pronun- 
ciado em 3, e afiançado em 9. 


Seguio-se o interrogatorio, que o Juiz fez só em 16. - 
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E n'esse mesmo dia veio o R. declarar, que por evitar 
delongas desistiardo Recurso contra a injusta pronuncia, e 
pedia que os autos fossem com vista á Parte para formar 
o Libello. 

O Duque de Saldanha tremeu, porque é expresso nas 
Leis Imprensa, que a causa deve estar decidida um mez 
depois de assignado o prazo para à apresentação do Libello. 

Mas 0 Ministério Publico veio em seu auxilio, em 18 
de Novembro, pedindo vista dos Autos para, á face d'elles, 
resolver se havia d'intervir, ou não, no Processo, 

O Juiz deu-lh'a; e ao cabo de tres dias requereu 0 R. 
que os Autos se cobrassem por Mandado. 

Mas o Delegado recusou entrega-los ; e foi mister re- 
uerer à Procuradoria Regia, e ameaçar com maior escan- 
alo, para Ih'os tirar das mãos em X de Dezembro. 

Neste meio tempo porém já o Duque tinha feito nova 

contramina. 

O seu Advogado havia requerido vista para dizer so- 
bre o que o Ministerio Publico houvesse de requerer; 

- Riapesar do Ministerio Publico declarar que «nada 
tinha a requerer», o bom do Escrivão continuou os Autos 
ao Advogado, em 4 de'Dezembro, ! | 

Obrigado a restitui-los em 7, veio com outra chicana 
vergonhosa: y 
=>» Disse: que estando nos Autos tm Termo, em que o 
R, desistia do aggravo-d'injusta pronuncia, e não estando 
lá o Termo desse ageravo, se devia unter truncado o 
Prqcessó; e que' por isso requeria que sobre elle se fizesso 
exame de Peritos: y 

esta cota deu-se vista, em 12 de Dezembro, ao Ad- 
vogado do R., que no mesmo dia restituio os Autos, sti- 

matisando a indecencia da lembrança, e mostrando que a 

esistencia não fôra de um recurso já interposto, mas d'a- 
quelle que havia direito d'interpôr. 

O Advogado do Duque ainda pedio, e obteve vista para 
sustentar o seu requerimento: e em 18 de Dezembro: en- 
tregou os Autos, contentando-se com que o R. reduzisse a 
Termo aquella sua declaração. 

“+0:R., para cortar à-chicana, assignou esse Termo; em 
20 de Dezembro: e pedio que o A. fosse intimado para 
deduzir o Libello. 

A intimação porém não se lhe fez, senão em 24: e 
metida a questão em ferias de Natal, deu-se por vencido 
este primeiro obstaculo, encontrado pelo Duque. - 
= fico , 
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-sBubjeita -a questão aum novo sorteamento de Ju- 
prados; sabe-se de quantos meios o Governo dispõe para 
influir nesta escolha. 

10 Com efeito, da urna hayiam-sesubtrabido: todos-os 
sessenta nomes dessa pauta do ultimo trimestre do anno 
findo, que havia desagradado ao Duque. A comparencia 
do Rditor e de outros cidadãos extracção da pauta, lem- 
brando a observancia da Lei .á maioria: da Camara que 
queria a legalidade, inútilisou este plano, e as formulas 
pára esse acto prescriptas foram cumpridas. 


“  Emresultado, a Pauta do 1.º trimestre de 1855 sahio 


duvidosa; e desde “que se conheceu isso, tractou=se de 
dispôr as cousas por forma que o julgamento só pudesse 
designar-se para os fins de Março, à fim de, em caso-de 
necessidade, 0 adiar, sob.qualquer pretexto, para-a epocha 
da 2º Pauta, que começava em Abril. 

Assim se resolveu, e assim se fez. 

Começou-se por se declarar que os oito dias para o - 
offerecimento do Libello não corriam da data da intimação 


is de Dezembro de 1854), mas do primeiro dia depois de 
do) 


rias (7 de Janeiro de 1855). 

Olferecido por isso o Libello só em 15 de Janeiro, 

deu-se com elle rol de testemunhas, domiciliadas fóra da 
commarca, incluindo uma, que toda a gente sabia: estar 
com licença em Lisboa, mas que no rol se deu como re- 
sidente em Faro. £ : 
RR porque o R., aproveitando-se jl'essa circumstlancia, 
que não podia impedir, deu tambem testemunhas de fóra, 
e importanlissimas; ordenaram-se as coisas de modo que, 
sem prejuizo da demora, que se queria, sé impedisse 
ao R., pelo menos em parte, à inquirição. 

Com: esse fim deu-se ao Duque uma dilação de trinta 
dias para a inquivição da sua unica testemunha de Faro: e 
marcou-se o prazo de vinte dias, para dentro d'elles'se in- 
aus ná Regoa-cinco testemunhas do Duque, e dezesete 

o R.!!! 

Com estas dilações se entregaram as cartas em 30 de 
Janeiro, ô epa 

E apresentadas as do A. e R. no Juizo da Regoa, deu 
o Juiz para a inquirição da do À. o dia 7 de Fevereiro, e 
pata a do R, o dia 40, a 

A inquirição do A, correu placida. 

Mas a do R. começou logo: por uma testemunha, a 
quem:o Advogado do A. fez taes instancias, e pôz taes con-, 
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tradietas, apesar de-a vêr doente de cama, com uma pneu- 
monia aguda, que o depoimento della levou mais de 6 
horas, e absorveu todo o primeiro dia. Procurou-se ator- 
mentar tanto a testemunha, é ferir o'seu punidonor, com 
falsas contradictas, talvez para atemorisar com isso as ou- 
tras testemunhas, que o Sn”. Joaquim Corrêa nos:dous dias 
seguintes se considerou em perigo de vida, pela exacer- 
bação da molestia. G 

A 2.º testemunha começou a depôi no dia 12 de Fe- 
vereiro, e acabou no dia 13, podendo no resto: deste dia 
inquirit-se apenas outra testemunha. ar 

E como restavam ainda quatorze testemunhas, e havia 
só-um dia util inquirição, que era o dia 15, porque os 

uatro dias restantes da dilação apenas bastavam para se 

tirario traslado, contar as custas, lavrar os termos de re- 
messa, trazer a carta, e apresenta-la no Porto; requereu 
o R. aqui que a dilação se he prorogasse até expirar pelo 
menos a concedida ao A. para a sua unica testemunha de 
Faro. 

O Juiz porém indeferio, e teve o R, de mutilar à sua 
inquirição SÉ Regoa. 

Uma-das suas mat 


mportantes testemunhas não pôde 
ahi comparecer, por lhe adoecer, e morrer nºessa epocha 
uma irmã, como da certidão existente nos Autos. 

E achando-se no Tribunal no dia do Julgamento, e 
requerendo o R. que fosse interpellada e inquirida na pre- 
sença do Jury, indeferiu-se este requerimento, e a teste- 
munha não foi admittida a depôr. 4 

De duas outras prescindio o R. por vêr a impossibili- 
dade de-as inquirie. 

E quatro foram-lhe rejeitadas pelo proprio Juiz 'de- 
precado, «com 'o-Iundamento de não residirem na Regoa, 
nem serem ahi conhecidas. 

Esta Jurisprudencia é nova. 

Segundo ella, os individuos não depõe onde se acham ; 
depõe onde tem o seu domicilio: 

E secestam um, dois, ou tres mezes fóra de casa, tem 
de se esperar que elles voltem, para serem inquiridos, 
quando regressarem. é 

Exceptua-se porém o caso da testemunha ser dada 
pelo Duque de Saldanha ; porque então é licilo ir inquirir 
em Faro a testemunha residente no Porto, e ahi empre- 
gada até nos trabalhos braçaes da Alfandega. 

Não basta porém que a testemunha seja inquirida no 
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seu-domicilio: é tambem preciso que ella seja reconhecida 
pelo Juizo. 

Seo Juizo à não conhece, embora ella diga, e jure, 
que é a propria; embora tenha sido até citada, como tal, 
pelos Olficiaes do Juizo, é repellida de depôr. 

Observe-se porém que esse reconhecimento d'identi- 
dade não é preciso em regra; nem se exigiu mesmo a re- 
speito de nenhuma outra testemunha. 

ixigio-se porém a respeito d'aquelles quatro indivi- 
duos ; porque, tendo ido tambem na frota-dos Casaes, era 
mfster evitar que elles dissessem quem os convidou, em 
nome de quem, e para que. see t 

Reduzidas assim as quatorze testemunhas restantes 
unicamente a sete, inquiriram-se então todas sete no 
dia 15. 

E apresentadas as cartas em 19 de Fevereiro, ficou-se 
ú espera da de Faro, cuja dilação expirava sómente no 1.º 
de Março. 

A dilação findou, e continuou-se a esperar: mas no 
dia 5 apresentou finalmente o Duque essa carta. 

º O uz admittio-lh"a, não obstante terem passado mais 
quatro dias por cima do prazo ; e o R, levou a sua magna- 
nimidade até ao ponto de consentir nisso. 

E terminadas as inquivições, designou o Juiz o dia 21 
para o julgamento. 

No entretanto os trabalhos feitos sobre o Jury não in- 
spirayam ainda sufficiente confiança à accusação. 

E depois já de designado dia para o julgamento, ainda 
na Camara Municipal se foram sortear onze Jurados, para 
substituir, sob diferentes pretextos (alguns dos quaes ille- 
gas), nove outros da Pauta antiga, e dous falecidos. 

Esta extracção tentou-se primeiro fazer a insciencia do 
Editor, conyocando-se uma vercação extraordinaria pouco 
antes das 10 horas da manhã para ás 14 da mesma manhã, 
havendo vereador que mora a um quarto de legua de dis- 
tancia. Todavia como comparecesse o interessado, que 
por uma casualidade viera no conhecimento desta sur- 
preza, e não se reunisse numero de vereadores para haver 
sessão, adiou-se para outro dia, sem se designar qual, 

Dous dias depois tornou-se a convocar sessão extraor- 
dinaria, sem que os avisos corressem pelo Guarda-Mór, 
mandados igualmente apenas com uma ou duas horas de 
antecipação, e sem que empregado algum dos que se 
achavam na casa da Camara soubesse ou quizesse informar 


s 
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a quem o perguntava, se n'esse dia havia sessão. Fez-se 
a extracção de onze nomes supplementares, tendo-se lan= 
gado; os bilhetes na urna á porta fechada com o Delegado 
(o mesmo que avocára e resistiva á entrega dos Autos); e 
não se consentindo depois, na sessão publica, accesso á 
urna e à mesa do escrutinio senão depois do acto con- 
surmimado | 

Os restantes, desde Dezembro que eram continuamente 
assediados por todos os meios d'intimidação e corrupção de 
que dispõe o poder. 

Ordenava-se a uns, e pedia-se a' outros a condemifa- 
ção do jornal. 

| áquelles a quem se não ousava pedir a venda da 
consciencia, rogava-se pelo menos «que deixassem de com- 
parecer na audiencia. 

Diga-se porém, em honra da verdade, que a accusa- 
ção “achou neste ponto maiores difficuldades, do que es- 
perava. 

O caso é que, chegado o dia 24, a victoria apresenton- 
se-lhe muito duvidosa; e à pretexto da falta de algumas 
testemunhas, adiou-se a sessão, y 

(lhegou-se mesmo a fallar em dar ao Duque carta de 
inquirição para a Regoa, a fim dê ahi ser inquirida uma 
testemunha: d'elle que, segundo se disse, para lá tinha 
partido. 

E seo Adyogado do R: não tomasse a palavra para 
energicamente stigmaltisar semelhante arbitrio, é provavel 
que à accusação tivesse convolado para a Pauta d' Abril. 


O pejo porém impedio mais este escandalo, e o Juiz . 


concedeu apenas ao Duque oito dias. 
E concédou-Ih'os, não obstante o'art; 1439 daN. R., 
sustentando que-o dia seguinte no dia 21, era o dia 28. 
Adiadw'a audiencia, era d'esperar que se levantasse a 
sessão ; mas não suecedeu assim. H 


O Juiz mandou formar os Jurados, é ordenou 'se pro- 


cedesse à chamada d'elles, 1 

E perguntando-lhe-o Advogado do R. para que: re- 
spondeu, com à franqueza que todos lhe conhecem, que 
era para saber aquelles com que podia contar, a 

Na chamada pôde verificar-se quaes eram os que ha- 
viam prometlido ir, e não foram; e quaes os que haviam 
promettido faltar, e não faltaram. abro 

E descobertos os infieis, aproveitaram-=se-os oito dias 
d'adiamento para as correcções. - 


, 
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“O caso é que, chegado o dia 28; faltaram á chamada 
dezenove Jurados ; que, juntos aos nove substituídos, e aos 
dous fallecidos, deixavam só um remanescente de trinta, 
precisamente metade, da Pauta primitiva! 

estes, e dos substitutos, se extrahio o Jury: e apesar 
das rejeições, nem ainda assim ficou tranquila a con- 
sciencia da accusação. 

“O Juiz porém annunciou logo que ás 2 horas'da tarde 
interrompia 'a sessão; e por essa fórma ficaram os prote- 
clores do Duque avisados para pôrem em acção os seus 
ultimos meios de ataque. 

Chamadas as testemunhas, appareceu entre ellas o 
Sur. José Paulino, a unica importante, por que o Advo- 
gado do Duque havia: no dia 21 pedido o adiamento. 

A accusação porém que, quando essa testemunha Jhe 
faltou, a declarou essencial ; logo que a vio presente, pre- 
seindio d'ella. . 

O espanto, com: que a assemblea recebeu este proce= 
dimento escandaloso, foi visivel. Na EN 

Mas o Juiz, conforme o havia promettido, intorrom- 
peu logo: depois a; audiencia; e houve tempo de fazer 
atenuar a má impressão causada na assemblea. 

Os Jurados de am. os seus logares, e sabiram, uns 
da casada audiencia, outros do proprio: edificio do Tri- 
bunal. 

E quem sabe os meios de conruinção, que o Governo 
emprega de ordinario contra: um collegio eleitoral, póde 
fazer idéa do que nestes cinco quartos “hora intervalo 
se tramaria contra as consciencias, ainda não seguras, dos 
Jurados, 

Passado um largo intervallo, continuou a sessão. 

Quatro ou cinco alas, compostas na sua quasi totali- 
dade 'de militares, uns á paizana, outros fardados, occu- 
pavam a vanguarda, e o flanco direito do Jury: a recta- 
guarda, e o flanco esquerdo eram guarnecidos pela parede, 
1. Terminadas as inquirições, e interrogatorio, e aberta 
a discussão, grandes applausos d'essa guarda d'honra: do 
Jury receberam as primeiras palavras pronunciadas pelo 
Advogado do Duque, em favor d'este. ' A 

É tolerada pelo Juiz essa primeira manifestação, se- 
guiram-se outras, (não menos) estrondosas, a cada logar 
commum, a cada banalidade proferida pela accusação. 

A gritaria principalmente foi immensa, quando o 
Adyogado disse que a causa não era tanto do Duque, como 
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da Nação, e sobretudo do Exercito, offendido: todo na 
pessoa do (seneral em: chefe, Presidente do Conselho de 
Ministros. E , 

É porém de notar que esta manifestação sahia quasi 
que exclusivamente dos bloqueadores do Jury: o resto dos 
espectadores mantinha-se em silencio, afora uma ou outra 
voz, que de um ou outro ponto da sala partia à unir-se aos 
gritadores, 

O-Advogado do Duque terminou, e levantou-se o Ad- 
vogado do R., que começou por declarar que não fallava 
sem vêr o Jury. Era tão espêsso o pelotão que guardava/os 
Juvados, que os Advogados nem sequer os viam 11! 

As fileiras entenderam que apesar d'isso não deviam 
abandonar a posição ; mas sentavam-se ao menos ! 

E posto o Jury, frenté a frente, com o Advogado, 
pôde-lhe este ir fallando, pouco à pouco, à convicção. 

Especialmente no fim da sua narração, via-se que-os 
espiritos estavam todos inclinados a favor da defeza: e 
quando elle entrou na apreciação das provas, os applausos 
rompiam espontancos de todos os lados da sala. 
= No fim de 3 horas e meia terminou elle o seu dis- 
curso; o a convicção: era tão profunda, que póde asseve= 
rar-se que, se logo se passasse à decisão, nenhum Jurado 
teria coragem para o grande attentado da condemnação. 

O proprio Juiz o conheceu; e espavorido fugio da 
cadeira, 

OsJurados levantaram-se ; foram envolvidos na turba ; 
e Deos sabe o supplicio por que passaram. 

No entanto conferenciava o Juiz no seu gabinete com 
o, Advogado da accusação. 

E foi preciso que o Advogado do R. fosse avisa-lo de 
que: passava já muito da meia noite, para: que elle viesse 
tomar o seu logar, ao cabo de tres quartos d'hora de in- 
perna . 

; eu-se a palavra ao Advogado do Duque para re- 
plicar, e a fila dos officiaes tractou logo de o animar com 
os seus applausos. 

Alguns espectadores , indignados, gritaram — fóra, 
fóra: — mas a guarda do Jury gritou ainda rmais alto — 
crucifige, crucifige ! 

» A final o Advogado do Duque terminou, e levantou-se 
após delle o do R. 
A indignação, até então comprimida, de tres boas 


EST er 
quartas partes dos espectadores revelou-se em applausos 
quasi unanimes e «compactos. E 

primeira explosão, vio-se que o Juiz tremeu na 
cadeira. 

Mas à segunda, o Juiz, até então impassivel, levan- 
tou-se em pé, com as mãos agarradas na cabeça, e gritou 
que, se mais alguem applaudia, faria despejar a audiencia. 

O Advogado do R. pedio aos espectadores: que se con- 
servassem silenciosos; mas estranhou severamente ao Juiz 
a sua parcialidade... x 

Lançou-lhe em rosto a desegualdade com que elle, 
tendo permiltido os applausos á accusação, prohibia agora 
os dados à defeza. 

E Juiz, abaixando a cabeça, e reconhecendo a razão 
com que era censurado, prometteu que d'ahi pordiante 
seria egual, não permitindo mais applausos, nem em 
favor do A. nem do R. 

Note-se porém que o Juiz só se resolveu a esta equal- 
dade, quando o Advogado do Duque já não podia fallar, 
e falava: sómente o do acensado ! 

Cessaram pois os applausos, mas começaram as 
ameaças. 

A cada palavra que proferia o Advogado-do R., re- 
spondia, ameaçando-o, a phalange collocada em frente do 
Jury. E 

“e receitava-lhe a cabeça cortada : outro queria que 
elle levasse á saida 300 estocadas: outro opinava por que 
fosse feito em postas. 

E todas estas ameaças eram ditas, não de modo que 
o Adyogado as onyisse; mas de forma que, ouvidas pelo 
Jury, o aterrassem. a ã 

Accrescente-se que o Tribunal está collocado no an- 
tigo convento de S. Bento, convertido hoje em Quartel do 
Batalhão 9 de Caçadores. 

É ainda que grande parte dos officiaes, que estavam 
na audiencia, eram estranhos a este corpo; a visinhança do 
Quartel, em causa do General em Chefe, e em que a por- 
são militar dos espectadores tomava tão saliente parte nas 
manifestações a favor da accusação, não podia deixar de 
preoccupar, e muito, o animo dos Jurados. 

Até mesmo porque os quesitos foram entregues ao 
Jury ás 3 horas da madrugada; e a essa hora estavam 
completamente ás escuras os claustros, e escadas, que da- 
vam sahida ao Tribunal; sendo portanto mais que possivel 


ms MO = 


assassinar na escuridade todos os que conviesse immolar ao 
Duque, no caso (apesar de: tudo muito possivel) de uma 
derrota. t 

Com taes prevenções e preoccupações entrou. o Jury 
para a'casa das deliberações. oo! 

E no fim de uma hora, sahio com a decisão, que, lida 
com-voz tremula e-sumida, communicou aos espectadores 
que o jornal acabava de ser condemnado por maioria, e 
ainda assim só no minimo da muleta! 

Será uma decisão d'estas, justificação suficiente para 
o Duque de Saldanha? 

O Publico imparcial o decidirá. 


, 


“LIBELLO E PROVAS 
dadas pela Accusação. 


fa . EM LIBELLO 


Diz como Auctor o Dique de 
Saldanha 


contra 


O Editor responsavel do Perio- 

dico dos Pobres nesta Cidade, 

3 pela melhor via: de Direito 
o seguintes » 


E. S. N. 


Au P. que a Redacção do Periodico dos Pobres, ul. . 
trápassando os: limites da faculdade legal da livre commu- 
nicação de pensamentos, tem comqabuzo dessa faculdade 
commeltido para como Author um escandalozo crime , pois 
que-sem motivo o'tem-a todos os respeitos procurado offender, 
injuriar e calumniar “naquillo-que o homem tem: do mais 
sagrado = o'sew credito a sua reputação, q sua honra = 
por quanto vera se 18H 

2.º P. que no*artigo que se acha na 1.ºcol. da 1.º 
pag. do n.º 203 do Jornal querellado, e que começando pelas 
palavras == 'grandiozo fim da Regeneração = termina pelas 
expressões = monumento “de gloria na sua Regencia = se 
assacão. ao: Autor difivrentes calúmnias , e diz com animo 
positivo d'injuriar ; que elle para se 'apossar de uma: das 
grandes fortunas do paiz, e fazer cazar seu filho-oConde 
de Saldanha com a nlha menor de D. Antonia Adelaide 
Ferreiraynão só fdra cauza primaria da -supposta tontativa 
do raptordaquella ,: e da “violação “da caza desta”, mas 
tambem “que déra carta: branca paraise prestar ao appre- 
sentúnie toda a força, a.fim' de conseguir-so essa violen- 
cia, e alé que para a realisação desta, invocára o auxílio 
de bandidos. e assassinos. 5 
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8.º P. que similhantemente no artigo que se acha 
na 1,2 colda 1.4pag. do; n.º207 do referido Jornal, 
e quo principia pelas palavras== O Braz Tizana == e acaba 
pelas, palavras = Regeneração sem igual == se fazem ao A. 
as mais injuriozas arguições , já reproduzindo essas mesmas 
calumnias da sua: complicidade no- supposto rapto da filha 
daquella Senhora, e na violação da caza, desta » e já con- 
frontando a posição politica e social do mesmo À. com a 
gravidade desses crimes, que aleivosamente se lhe impulão, 

alga Eos que igualmente no art. que está na 1,2 col. 
da 1.º pag. do n.º 208 do dito jornal e que começa = 
O Duque de Saldanha = e termina == com os manejos dos 
seus proprios instrumentos ==se avança entre outros factos 
injuriozos e -oflensivos ao A. que ha provas que deixão 
fóra de dúvida a sua criminalidade na improvisada tenta- 
tiva” de-rapto; e concluê por pedir como pena desse crime 
a exoncração do mesmo. A.. dos altos cargos do Estado 
que occupa. 

5.º P. que: no artigo qne se acha” na 1.º col, da 1.º 
Pag. do n.º 217 do referido jornal, e Principia pelas pa- 
lavras = Não é sem repuguancia= e termina pelas pala- 
Vras = para saciar q séde douro ao Dictador de Portugal = 
se insiste em “tornar odiozo o nome do A. e repetem não 
só calumniozas imputações dessa: sua figurada criminalidade, 
mas: até se. dá por cauza e. fundamento della uma “desor- 
denada; e desmedida ambição, em quanto que esta se atribue 
à porpetração da supposta. tentativa--de rapto: 

+ 04º Pa que no art. queestá na 1.º col, dad,r pag. 
do n.º. 226. do mesmo: jornal » é que começando pelas pala- 
vas = A dirm.*D. Antonia Ferreira == termina: pelas 
palavras — tempos calamitozos em que vivemos — se con- 
tinta a calumniar o À. € reproduzir as injuriozas' argui- 
Sões | Já. feitas - da carta branca, -cênvocação d'assassinos 
&a. &o.,. dizendo mais, que D. Antonia emigrára para 
fóra da; Peninsula a. fim de fugir á perseguição da Familia 
Saldanha , que -escudada no. seu poder projectava roubar- 
lhe; sua; filha, e acrescentando-se não só que o A. influira 
Pára a Prelada do Convento das Chagas em Lamego nelle 
não recebesse aquella mesma Senhora, mas que o Conde de 
Saldanha fôra: depois fazer-lhe; ameaças. 

7.º - Ps que no art., em fim , que se acha na 4%? 
col, da 1.º pag. do n.º 233: do referido jornal; que 
começa — 4 Revolução de Setembro-=e acaba' pelas pala- 
vras -— Servidores do Marechal. — se faz uma recopilação 
de “todas; essas» injuriozas: accuzações que em: 08 numeros 
antecedentes se dirigem contra .9-A.-g-se fazem à honra 
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deste novos insultos , mas  com- a Soltura de” lingoagem só 
propria da calumnia — porque — t q ! 

8.º P. que em todos e cada um dos artigos refe- 
ridos do Jornal querellado, cujos numeros se achão juntos 
ao processo, se fazem e dirigem ao À. assim criminozas 
calumnias , como as mais graves accusações , e por meio 
dellas se procura muito de proposito, e com manifesto accinte, 
não só tornar odiozo o seu bom nome como homem, como 
chefe de familia e Cidadão, mas fazel-o criminozo detes- 
tavel,e digno da animadyersão geral como Funccionario 
publico, e empregado responsavel — E com efieito — 

9.º P. que todas essas accuzações são em: verdade 
diffamantes e injuriozas pela: falsidade e má [é com que são 
feitas: e pelo pretexto de que se lançára: mão para ca- 
lumniar o A. em todas essas relações moraes tanto cómo 
individuo, quanto como Funccionario publico—Por quanto — 

10.9 P. que seguindo o A. desde os seus primeiros 
dias a carreira Militar , e empregando-se constantemente 
em uma vida publica , timbrou sempre e tem tido aglo= 
ria-de ser até hoje ; que está no derradeiro quartel da vida, 
geralmente reconhecido não só como bom filho, bom pae, 
é bom amigo, senão tambem como bom Cidadão, e sobre 
-Audo respeitador da Ley. 

11.º P. que o A. nunca pretendeu nem quiz jamais 
apossar-se de fortuna alguma por meios que não fossem 
lícitos , e muito menos de fortuna alheia por meios vio- 
lentos. E quem “nunca actos em contrario praticou para 
sew proprio interesse, menos os 'praticaria por'certo para 
interesse “de seus: filhos , com quanto muito caros lhes 
sejão, porque: nenhumas: conveniencias ha que: possão ante- 
pôr-se aos imporiozos deveres da religião e da honra.) | 

12.º P. que o À. se não prevaleceu nunca nem era 
tão pouco capaz de prevalecer-se da alta posição que 
occupa nos diferentes cargos do Estado, para que deslustre 
da mesma pozição em deshonra do seu caracter , e faltando 
ao que deve a si mesmo se valesse da sua aulhoridade 
eviniluencia para conseguir para seu filho por meios vio- 
lentos um consorcio , que, supposto fosse com uma herdeira 
rica, traria com tudo no futuro , por sua criminoza origem, 
coa desgraçadas. 

3.º =P. que tendo-se feito sentir ao A. à possibilidade 
do enlace matrimonial de seu filho o Conde de' Saldanha 
com a filha de D, Antonia Ferreira, e sendo-lhe a possi- 
bilidade desse enlace suggerida por pessoas em quem o 
A. confia , não teve este dúvida em prestar-lhe a sua appro- 
vação , porque como bom pae dezeja a ventura de: seus 
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filhos; e: como bom-Cidadão —ou como dizem seus inimigos- 
o Dictador de Portugal — é tão honrado que não tem outra 
riqueza-que dar a seu filho mais do que a memoria do seu 
bom nome, o exemplo “de «seus actos y;e por ventura à 
vantagem que-em. quanto vivo” puder proporcionar-lhe com 
a-direcção .da, sua sorte, — E então; — 

14.9 Po que admittindo o A. «a possibilidade desse 
enlace , e assegurando-lhe pessoas não só da intimidade.de 
D. Antonia. Adelaide Ferreira , mas; alguem” seu mais con- 
juneto parente, que ella levava em gosto a cffectividade desse 
consorcio, incumbio desde logo pessoas assim da sua amizade 
como de respeito, que intenviessem nas precizas negociações 
para esse-fim ; com à recommendação todavia «dese guar- 
darem: sempre as.conveniencias de decoro-g honra, que-de 
parte, a parto guardar se! devião. À 

45.º P. que em quanto o Conde de Saldanha, filho 
do-A., viesse a esta cidade e mais alguem dasua tamília, 
pouco-antes de tractar-se de levar a eleito esse projectado 
consorcio; permaneceu com tudo: o mesmo À. sempre em 
Lisboa, onde o cumprimento dos seus deveres o obriga a 
rezidin;' 0 d'onde suas motorias molestias o impossibilitão 
d'auzentar-se:— Porém — . 

16.º P. que o A. supposto que a 50! leguas- desta 
Cidade .sabia-com. túdo pot uma. parte que seu filho jamais 
seria capaz -d'assentir: ou prestar-se ao emprego -de meios 
menos decentes . quanto mais criminozos , para se obtor 
econseguir-essa alliança , o confiava por outra parte tambem 
que o'seu-nome ; 0'seu respeito como pac, e mesmo o 
auxilio de seus bonsvamigos, não podião - tolerar” que para 
o exito dessa negociação. se praticasse algum facto ou acção 
de que por ventura rezultasse deslustro. — Tanto assim — 
u 17.º P; que mo-dia. 22 AAgosto proximo” passado 
escreveu -o A. úma carta ao seu particular amigo o General 
Francisco: Xavier; Ferreira, pedindo-lhe que com os seus 
conselhos: e direcção da- sua consummada prudencia auxiliasse 
no. que: precizo: fosse 0:Condo “de Saldanha», afim de que 
na: negociação: do: projectado, cazamento se guardassem as 
devidas 'conveniencias:, cujarcarta-aquelle General recebêra 
no dia 25 do: dito. mez , e mostrara imediatamente a 
diflcrentes Cavalhemros desta Cidade, — asno 

18.º; P.. que-as eriminozas imputações que nos nmeros 
dos jornal: querellado se fazem-no A. sobre'o- emprego de 
sua influencia para: conseguir O referido enlace; São-mani- 
festas: calumnjas-; e; tão: patentes quanto, figurando=se por 
um. lado-o mesmo A.-como-Empregado Supiremo,. e chaman- 
do-se-lhe “até -mesmo. Dictadur ;vqueordenava e mandava 
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os seus; Subalternos, se dizpor «outro-lado que ellesdava, 
apezar “disso , uma; carta branca. e prometlia Miraças- e 
Mercês, áquelles que se figura podia mandar, para presta- 
rem ao apprezentan te o seu auxilio, a lim de se conseguir 
o supposto intento — Carta que o A, nunca escreveu , em 
que nunca sonhou, e cuja existencia não passa dum «in- 
vento de calumnia, — Ainda mais — 

19.2 P. que à esses vilipendios é criminozas accuza- 
ções acrescentão os calunniadores do A. que apezar do simi- 
lhantes abuzos fôra o mesmo A; ainda invocar o auxilio d'uma 
malta de facinorosos armados. para protegerem o exito 
prompto do seu empenho , sem se lembrarem que sobre ser 
ridiculo é naturalmente inacreditavel-que quem tudo, pode, 
indo manda, e quem dispõe d'um Exercito, precizasse do 
socéorrer-se ao auxilio de bandidos, 

1020.º: Po que não contentes os: calumniadores do A, 
com esses alcives, ainda forão procurar apoio: para:os seus 
projetos na - pusianimidade duma; Senhora, na: indecizão 
do destino que ella por ventura: seguir: quizesse, 6 «até 
nas grades da clauzura dum Convento; esquecidos de que, 
figurando, D. Antonia-Adelaido Ferreira aterrada com a idea 
do-rapto violento de sua filha, auxiliado pela influencia”: do 
Cayalheiros e Authoridades Civis e Militares, confessão 'ao 
mesmo Lempo que essa Senhora, vagando; na incerteza -da 
direcção que devia tomar, e escolhendo:destino - para: La- 
mego necorrera nessas mesmas Aulhoridades para Jhe da- 
xem o auxilio que ella requisitara, — Mas — era 
81º P. oque ainda ahi mesmo sé engendrou um no- 
vo aleives pois que, dizendo os calumniadores do A, que o 
asylo que aquella Senhora pedira no Convento das Chaga- 
para si, e sua filha, fora denegado áquella , e só: conce- 
dido a esta , falsamente atribuem. essa: denegação a influen- 
cia do A. como se este em Lishoa pudesse adivinhar, e 
em um momento dado e ao; mesmo - tempo em Lamego 
influir; para que; nesse Convento se não désse asylo áquella 
Senhora ; o que por si só justifica a falsidade dessa imputação, 

22.9. P. que é tambem inteiramente falso que 'o filho 
do A. fosse á Regoa alemorisar com ameaças suas, ou do 
mesmo 'À. , D. Antonia Adelaide Ferreira ou a: Familiares 
seus, — Ao contrario, elle se; dirigio ali só do modo mais 
cavalheiro para assegurará mesma Senhora que tanto de 
si como, de seu Pae não. tinhão nunca a esperar senão 
todas as; atlenções -e respeitos, es que: tudo: quanto .em-sens 
tido opposto se. dissesse não era: mais do que uma: calum- 
Dia que tinha origem na politica, mas-de que «inimigos, de 
seu Pae lançavão mão para lhe fazerem guerra ao Poder. 


93,9 P. é tanto ro Conde de Saldanha não atemo- 
risou com ameaças os Familiares de D. Antonia Adelaide 
Ferreira ; que forão elles quem na Regoa lhe derão uma 
guia que o accompanhou a Travassos , onde fallando á 
mãe. daquella Senhora declarou da maneira a mais franca 
que “ia unicamente ali para dar uma salisfação a sua filha. 
e protestar-lhe que da parte dello Condo não havia para 
com ella senão todas as ideas de respeito e consideração 
que lhe -crão devidas, e que da parte de seu Pae, possuído 
das: mesmas ideias , nada tinha a esperar senão toda a 
deferencia- que como cavalheiro devia ter com ella, etoda 
a protecção que, como Funccionario publico, quando ella 
precizasse , devia” prestar-lhe. — E tanto isto é verdade 
que — ) 

24.º P. que logo que a Imprensa publicou a tenta- 
tiva “de rapto imputando-o ao A,, se dirigio. este immedi- 
atamente a D. Antonia Adelaide Ferreira assegurando-lhe 
quanto era falsa essa imputação , e fazendo-lhe ver domodo 
o mais positivo, em uma carta que lhe escreveu, que isso 
era um alvitre de que seus imimigos se servião para in- 
dispol-o com: ella e muito mais com a opinião publica — 
Carta que fo remettida a José João da Silva Azevedo desta 
cidade para a fazer entregar áquella Senhora, eiquenão' 
o: sendo pela ausencia della, lhe fol comtudo depois , por 
segunda via, entregue em Londres. y 

ob. P. que pelas falsas imputações feitas ao A., 
e a seu filho o Conde de Saldanha , foi atrozmente atacada 
ahonra e dignidade do A. e de seu filho com desprezo 
das Leis que a garantem, e que a sua posição como Pre- 
sidente do Concelho de Ministros , como Cidadão e como 
chefe de familia , foi aggredida calumniosamento , e duma 
maneira altamente aggravante, — o 

24,2 P. que os numeros “do jornal accuzados tiverão 
a publicidade preciza para della se derivar um crime segundo 
a lei, por isso que forão distribuidos em numero: mais de 
seis exemplares. : 

97.º P. que o Editor do jornal querellado, é o 
rosponsavel pelas calumniosas injurias e aleives que ão A, 
nelle se assacárão com animo positivo e deliberado de o 
ofender, insultar e injuriar perante o Publico e a Nação. 

»8.º P. que nestes termos ce nos de Direito deve ser 
julgada procedente a presente accusação , para serem repu- 
tados criminozos os artigos dos jornaes querellados , que 
ficão mencionados, e ser o Réo condemnado nas penas 
condignas e nas custas. . 4 suigi 
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“17 Meglici-so qe so passem as Seguifies tariás diináil: 
y - go pa às Justiças- dá Cidade de Lisbod — 
Fáro — Lamego — Villa Real e Pezo da Regoa, 
«à fim de serem perguntadas às seguirites testimu- 

nhas : ca 


Salyador «Oliveirá Pinto da França, Major do Corpo d'Esta- 
do Maior do Exercito, morador em Lishoa tá rita dos 
Cardaes de Jezus n.º 44, para depôr aos artigos 13, 14 
15, 10, 176 94: 

José Francisco do Rego , capataz graduado da companhia, 
dos trabalhos braçaes d'Alfandega do Porto , actualmente 
em Faro, para depôr aos artivos 929 e 93, 

A Prelada do Convento das Chagas da Cidade de Lamego 
para dbpór ao artigo 21. pose, 
O Exm.” Visconde de Lemos, Governador Civil do Distticto 
de Villa Real; e morador ná dita Villa , para dépór do 

ártigo 18. y E 5 : 

Manoel de Jezus Teixeira PAbreu , Administtador “dy Con 
celho do Pezo da Regoa e ali morador, para depór ao 
artigo 90, 

D. Margarida: Ferreira, viuva de José Bernardo Ferreira, 
proprietária , é moradora: ma sua quinta de Fravassos , 
freguezia de Loureiro, Concelho de Pezo dá Regoa; para 
depôr aos artigos 23 e 93, s 


2 Teslimunhas nesta .Cidado,, 


O Exm.º General Francisco Xavier Ferreira, commandante 
«da 8º e. 4,8 Divisões Militares ; mioratlor nó Sou ejtrartol 
da Caza Pia, para depôr ao artigo $7. 1 comia eos 

Drs: José da Silva: Passos ; proprietario; e morador dacViella 
da Netta, para depôr ao artigo 17. ) 

Antonio Thomaz Nogreirós , negociante; Diróttoloda Cuixd' 

«Filial desta cidade, e morador em Massarelos, para depdr 
“BO artigo ETs cons sos J cutal obs 

José Joaquim Gonçalves Basto, proprietario , redaotor do 
Nacional, morador no Corpo da Guarda, para depór no 
artigo 17. 

José Paulino de Rá Carneiro , Major Graduado + € Comman- 
dante dos Guardas-Barreiras-, morador na Rua d'Almada, 
para depôr aos artigos 13, 14, 15, 16, e 17. 

José João da Silva Azevedo » guarda-livros , morador na 
rua de S, Francisco, para depôr ao artigo 24. 

Antonio d'Araujo Alves, entregador do Periodico dos Pobres, 
morador na rua de Traz, para depôr no artigo 26. 
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Manoel Luiz Pinto, entregador do mesmo jornal, morador 
na rua de S. Sebastião, para depôr ao artigo 20. 

Alexandre José . Vieira , entregador do sobredito jornal, 
morador na travessa das Oliveiras, para depór ao artigo 
26. d 


Protesta-se addicionar o rol! das testimunhas 'com todas 
aquellas, que de novo lhe vierem à nolicia. 


Victorino de Mello: Reis. 


Intimação. 


Para no praso de oito dias , a contar da data desta, 
appresentar sua contestação ao Libello accusatorio do Exm.? 
dm intimei em suas moradas ao; Bacharel João 
Ruilherme de Almeida Pinto , editor do Periíodico dos Pobres 
no Porto. Porto 16'de Janeiro de 1855. : 


O Escrivão Antonio Ferreira Alvares, 


Mais testimunhas dadas pelo Duque: de Saldanha, em 
23 de Janeiro,  * Ra 
Lamego. 


Alexandre Corrêa de Menezes, proprietario, de Lamego, 
aos artigos 20, 22 e 23. 


Regoa. 


Francisco da Costa Guilnerme, negociante do Pezo da Regoa, 
aos artigos 20, 22 e 23. “ f tg 

Antonio Carlos Vaz. Ozorio , proprietario da dita Villa, aos 
artigos 22 0 28, ' 1 

O Bacharel Dr. José Vaz Pinto d'Almeida Carvalhaes, do 
logar de Gervide, proximo da quinta de Travassos, fregue- 

< ana Loureiro, Commarca da Regoa , aos artigos 22 
e 23, 
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DEPOIMENTO POR DEPRECADA EM VILLA REAL. 


4 4 sutma A s 9 TRI! Y 

Visconde de Lemos, Governader Civil do Districto 
de Villa Real, solteiro, proprietario, natural de Villa Flor, e. 
rezidente nesta villa, testimunha notificada e jurada nos Santos - 
Evangelhos por elle Juiz, idade cincoenta e nove anhos, aos 
costumes disse nada. Perguntado pelo artigo decimo oitavo, 
do libello transcripto na carta folhas duas, que lhe foi lido, 
e dictando a testimunha o seu depoimento, disse que na qua- 
lidade de Governador Civil deste Districto a que pertence a 
Regoa nunca ella tostimunha recebera carta ou insinuação al= 
guma que viesse directa ou indirectamente, do Exm.” Auctor,, 
nem: tambem as recebeu como particulur, e não lhe consta 
que algum Administrador. de Concelho, seu. subordinado, re- 
cebesse carta ou insinuação. alguma sobre o objecto de que se 
tracta, Que tambem lhe não consta que Authoridade: algu= 
ma superior recebesse carta ou insinuação do Excellentissimo Au 
thor sobre tal objecto, com promessas de Graças: ou: Mercês ;7 
e mais não disse &c, ) Ê 


DEPOIMENTO DA DEPRECADA PARA A REGOA | 


1,º Testimunha. 


D. Margarida Roza Ferreira, viuva deste logar 
da Regoa, proprietaria, de sessenta e oito annos d'idade, testimu- 
nha ajuramentada nos Santos Evangelhos por elle juiz em forma, 
devida. prometteu dizer a verdade, caos costumes disse nada, 
erguntada pelos artigos do libello 22 e 23 insertos na de. 
precada, âquelle disse, que na noite do dia 24 para 25 d'Au 
gosto proximo passado, em que se diz perpetrado, ou tentava 
o rapto, apparecera nasua casa de “Travassos, de noite, serião 
duas horas depois da meia noite pouco mais ou menos , seu 
neto Antonio Bernardo Ferreira batendo á porta, e sendo cor 
nhecido entrou para dentro, e foi directamente ao seu quarto 
tendo antes disto uma sua criada, Maria do Rozario, ido 
dar parte que ali se achava seu neto, e com effeito entrando 
este e depois de a cumprimentar, ella testimunha: lhe pergun- 
tou o motivo da sua vinda c por aquellas horas, a que: o mesmo 
respondeu que não podia andar de dia pelo excessivo. calôr, 
aproveitando a noite porque vinha d' Amarante na companhia 
de dous amigos, cujos nomes não declarou, um dos quaes 
ouvira dizer depoisa um criado seu, chamado Ignacio, que era 
um snr. Soveral como ouvio chamar , e. questambem. ouvira 
dizer aos mesmos seus criados que os dous companheiros de 
seu neto tinhão entrado na sua casa de Travassos, mas que 
ella testimunha os não vira, só sim assevera que estes se. por- 
tarão ali com todaa honra e delicadeza. Declarou mais ella 
testimunha que seu Noto lhe dissera que vinha d'Amarante 
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para ver se tomprara uma quinta, é como ficava perto tinha 
vindo fazer os cumprimentos a ella testimunha sua Avó, e 
que quando seu Neto lhe dissera adeus =ella tostimunha recom- 
mendou que fosse por casa do sua Mai, existente na Regoá, 
para a ver, bom como q sua irmã, pois que aquelta não lê- 
varia a bem que ello se auzentasso sem a it cumprimentar : 
respóndendo elle quo não podia porque os seus negocios urgião 
tondoilhe' pórguntado se sua Mãi é irmã estavão em sua Casa 
na Regoa, A que a mesma dissera que sim, mas que nessa 
noite não honverão demonstrações nem signnes d'ataque à sta 
caia, mas que no dia seguinte ouvira dizerá gente de fora, de- 
que senão lembra, e sem ser nos seus domesticos, que de forá 
estavão criados delle neto, e companheiros que tinhão entra- 
do-em sua cusa; e quo passados alguns dias ella testimunha 
vecebeu um bilhete do seu administrador Joaquim Corrêa Car- 
dozo, residente na Regoa, em que The dizias — ahi vai o Exm.* 
Conde de Saldanha, que pretendendo fallar com sua filha a enr.* 
D. Antonia Adelaide Ferreira e não a encontrando se diri- 
ge a V. Exo.!, e ella testimunha o hospedou pedindo um 
quarto para se mudar, e depois veio á salla com o mesmo , 
e este, de um modo o mais franco e sincero, lhe assegurou e 
disse que tanto do si como de seu Exm.º Pae o Duque de 
Saldanha não tinha nunca a esperar senão todas as attenções, 
e respeitos, pois lhe vinha dar tma satisfação, e supposto 
não declarasse o Exm.” Conde ns cauzaes desta satisfação, to- 
davia ella tóstimunha bens attingia serem Sospiitantos à cesso, 
"rapto de que se fallayo; é mais declarou elle Exm.* Conde 

ue tudo quinto se dissesse em sentido opposto não era mais 

o que uma calumnia originada ma politica que os inimigos 
de seu Exmº Pao lhe promovião para lhe fazerem guerra ao 
poder; que podia assegurar a sua filha à Excm.* D. Antó- 
niá, que podia recolher-.se a sna casa, tendo 6 sentimento 
que à mesina nndasse expatriada, pois que para ella tinha! 
toda a deferencia bem como seu Pue, offerecendo-se-lhe quer 
cm Lisboa, quer tio Porto pára tudo o que estivesse no seu 
alcance, é mais não disse deste nem do outro por já ter de- 
posto o que enbia; depois de lhé ser lido seu depoimento que. 
o-achow conforme o havia deposto, var assignnr com elle juiz 
e-comigo Jost Gomes Carneiro Junior, que o escrevi e ássi-. 
gno=Botelho==Dona Margarida Roza Ferreira="José Gomes. 
Carneiro Junior. 


2.º Testimunha. 


Manoel Joze Teixeira de Abreu, solteiro, rest. 
defite no logar da Regoa , Administrador deste Concelho , de 35. 
afinios de idade, testemunha ajuramentada nos santos, Evangelhos. 
por elle Juiz ei forma devida prometteu dizer a verdade, e ; 
costumes disse nada. Perguntado pelo artigo 20 inser 
Deprecada:, que The foi , disse que nã noite do dia 23 


y 
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dt Agosto "do anna: preterito, Joaquim Correa Cardozo, admi- 
nistrador de D. Antonia Adelaide Ferreira, viera ter às cnsáa 
da residencia delle testimunha pedir auxilio da parte da dita 
“D. Antonia por se dizere ella recear que nessa noite fosse a- 
tacada a sua casa por ladrões, prestando-se elle testimunha 
a bom grado a dar todo o anxilio, pois elle testimunha con- 
junctamente com o respectivo Regedor da Parochia e eabos 
armados , e até alguna soldados que: aqui se achavão 
do cavalaria de Chaves, andarão viginndo a porta da 
mencionada D. Antonia; porem que nessa noite nada 00- 
correra, e que no dia 25 do referido tmez d'Agosto pela 
manhã appnrecera na sua residencia Jonquim' Corten Cor- 
rea Cardozo da purte de D, Antonia, dizendo-lhe: que seu fi- 
lho Antonio Bernardo Pereira vinha raptar-lho sua filha, 
tendo disto receio por isso que na noite antecedente tinha ido 
à cnsa do  "Pravassos com este mesmo intuito, pois recenva 
-que na noite do dia 25 se commettesse oreferido rapto 3 que 
nesta octásião não lhe dissera para quem era 'o rapto;, nem 
tão pouco elle testimunha o en mas que logo ' depois ou- 
vira dizer que era para 6 Exm.º Conde de Saldanha, 'que 
logo se promptificara a dar todas ns prosidencias, até de com- 
binação com a dita D. Antonia Ferreira, com quem fallou em 
cus de Luiz Carlos, mandando chamar o respectivo regedor 
para este apromptar os cabos precizos para nessa noite, se 
vigiar qualquer occorrencia que houvesse, e elle testimunha 
deu igual ordem no Regedor de Godim freguczia proxima, o 
que para maior segurança chegata a fazer um officio no Bxmº , 
Governador Civil deste Districto para o condjuvar com força 
armada , o qual officio entregou no Regedor Ignacio Gomes 
andar por um proprio ao seu destino; porem que não 
“ar, eat foHão necessarias estas providencias porque 
D. Antonia Ferreira na tarde do dia 25 resolveu ir para La- 
mego, até para evitar um conflicto com o sew filho; que D. 
Antonia Ferreira mandara à Lamego um filho do seu admi- 
nistrador para alcânçar do Bispo de Lamego, ella e sun filha 
recolher-se no Convento das Chagas, e ao mesmo tempo pedir au- 
xilio ao commandante do Regimento 9 para lhe dar alguns sol. 
dados, que a acompanhassem, e neste intervalo demorando-se a 
. tropa veio ter com elle testimunha Joaquim Correa Cardozo da 
parte de D; Antonia, Adelnide Ferreira acompanhado. do -Regedor 
desta Villa Ignavio Gomes para; lhe prestar cabos armados para a 
sua ida. para Limego, ao que elle. testiihunha: se - prestou 
ordenando: ao respectivo Regedor Tunncio! Gomes, quo; esco- 
lhesseonbos-do confiança-e-a -acomipanhasseny ao seu destino, 
€ neste tempo quando estava para: subir Jodquiis Correa Car- 
dozo; ex0 Regedor Ignncio Gomes eliegou: um: filho daquelle 
Jonquim Correnvcoma:licençã je fame para o Surf se vor 
colhervno Convento: das: Chagas , e no! mesnio acto disse na 
prezença de Jonquim Correa Cardozo que. ná margem: esquer- 
da do rio Douro: 'sé achaya o Administrador do Concelho de 
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Lamego com tropa; suficiente para acompanhar a. dita D. 
Antonia Adelaide Ferreira ; | dispensando por este motivo O 
auxilio a que ejle testimunha se prestava com a “dita snr.*, 
e mais declarou elle testimunha que depois que Joaquim Cor- 
rea Cardoso se retirou da casa delle testimunha mas antes 
de D. Antonia Adelnide Ferreira partir para a-Cidade de La- 
mego, eserevera n Jonquim Correa Cardozo, lembrando-lhe que 
sendo provavel que o filho de D. Antonia viesse atacar ns casas 
de sua mãe D. Antonia Adelaide Ferreira seria bom anndar-lhe 
abrir as portas, pois que então já não haveria perigo, em tnzão da 
snr.* e sua filha se ter retirado , evitando assim conflictos o 
encommodos que a ella testimunha cumpria evitar como au- 
thoridade, e sendo este pouco mais ou menos o espirito da 
carta, de cujus. palavras se não recorda : ultimamente declarou 
cello: testimunha que sempre se prestou a prostur todos os au- 
xílios  enrt D: Antonia .Adelaide Ferreira, tanto antes de 
saber pnra quem era o rapto como depois de ter ouvido di- 
zer, que era para o Exm.” Conde de Saldanha, e que de to- 
das estns providencias deu parte no Esm.º Governos dC 
deste Districto, que approvou o seu procedimento, erecommendou 
que continuasse n proteger aquella Snr.* se clla voltasse para 
a Regoa, e precizasse Valgum soccorro, o que elle lhe fez sr 
ber pelo-seu parente Manoel Joaquim Gonçalves Lanhoso, que 
depois dissera a elle testimunha que lhe tinha dado esta parte 
logo que ella voltou para a Regoa ; declarando que nas suas 
participações que fez para o Governo Civil fovão em “harmonia 
com o que respectivamente acaba de depôr; e mais não disso 
depois de lhe ser lido seu depoimento , que achou conforme 
o havia deposto vai assignar com elle Juiz e comigo José Go- 
mes Carneiro Junior que o escrevi e assigno. E na leitura 
de seu depoimento declarou a testimunha que serião onze ho- 
ras da manhã do dia 25 quando D. Antonia se resolveu ir 
para Lamego, como efectivamente fez nessa tarde: depois de 
lida esta declaração vai assignar com elle Juiz e comigo José 
Giomos Carneiro Junior, que o escrevi e assigno—Botelho— 
Manoel José "Teixeira d' Abreu—José Gomes Carneiro Junior. 


“8.8 Testimunha, f 


- Francisco da Costa Guilherme casado , nego- 
cianto, da Regoa, de 38 anros de idade, testimunha ajuramentada 
nos Santos Evangelhos por elle Juiz em forma devida, aos costu= 
mes disse nada. Perguntado pelos artigos 22 e 23 insertos na 
Deprecada, que lheforão lidos, ao primeiro disse que na occasião 
em que se fallou da tentativa do rapto estava elle testimunha: na 
Cidade do Porto, e ahi foi publico e notorio, e-ouvio dizer a pesso- 
as de consideração, o que depois foi confirmado na sua vinda para 
esta Villa, aonde tanbem era publico e notorio que as pessoas 
que forão a Travassos para a tentativa de rapto segundo se diz 
forão Antouio Bernardo Ferreira, e Sobral da Pesqueira e dous 
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exiados, comportando-se ahi com toda a honrá edignidade, sem 
que dessem demonstração ou signal de quererem hostilizar D. 
Margarida Roza Ferreira , e que pela mesma razão sabe: que o 
Exm. º Conde de Saldanha se dirigira á caza de Joaquim Cor- 
rea Cardozo passados dias depois daquelle acontecimento para 
este lhe mandar ensinar a casa do 'Pravassos dé D. Margarida 
Roza Ferreira, ao que o mesmo se promptificou dando um guia e 
carta para a Snr;* D, Margarida, e com effeito o Esm.º Conde 
de Saldanha se hospedou na casa de Travassos, e ahi declarow 
a D. Margarida que tanto de si como de seu Pai só tinha a 
esperar respeitos e attenções, e que tudo o que so dissesse em 
sentido opposto não  erão mais que aleives e calumnias; 
o mais declarou elle testimunha que sabe pela mesma rasão 
que: o actual Administrador deste Concelho em toda a serio 
desta pendencia sempre prestara auxilio a D. Antonia Adeluide 
Ferreira quando esta lho -tequizitara, e que nunca ouvira dizer 
antes para elle lhe cauza estranheza que o Exm:º Conde a- 
mençasse D. Antonia Ferreira, sua Mai D. Margarida, ou os 
seus familinres; e mais declarou ella testimunha que ga- 
be pela mesma razão, que o Administrador do Poncelho: do 
Lamego accompanhado de força -arminda do Regimento 9, viera 
á margem esquerda do Rio Douro proteger a ida de: D. An- 
tonia Adelaide Ferreira e de sua filha para a Cidade de Lame- 
go, não sabendo todavia elle testimunha se o Administrador 
do Concelho de Lamego sabia as cauzaes que impellião D; 
Antonia Adelaide Ferreira a procurar a Cidade de Lamego ; 
e mais não disse deste nem dos outros seguintes por já ter 
deposto o que sabiu: depois de lhe ter ser lido seu depoi- 
mento que achou conforme o havia deposto, vai assiguar com 
elle Juiz, e comigo José Gomes Curneiro Junior que o escrevi 
e nssigno—Botelho— Francisco da Costa Guilherme José Go- 
mes Carneiro Junior, À 


4.º Testemunha. 


Antonio Carlos Vaz Ozorio , proprietario, desta 
Villn, de 41 annos de idade, testemunha ajuramentada nos 
Santos: Evangelhos por elle Juiz em forma devida, prometteu 
dizer a verdade, e nos costumes disse nada. Perguntado 
pelos artigos 22 e 29 insertos na Deprecada que lhe forão 
hidos disse que na noite em que se fulla da tentativa de ra- 
pto-fóra Antonio Bernardo Ferreira à Casa de Travassos com 
mais dois sugeitos ficando estes na Sala d'espera, e se dirie 
gira este Antonio Bemardo Ferreira no quarto de sua avá 
D. Margaridas a qual ficou um pouco atrapalhada por se achar 
despida ; e lhe perguntou por sua mãe e irmã, mas sem 
que fizesse demonstrações de quererem hostilizar, o que sabe 
por ser publico e notorio,-e' ter ouvido dizer a D. Marga- 
rida Roz Perreira) e que cabo tambem por ser publico e 
nolorio, e ter ouvido dizer à mesma D. Margarida, que um dos 
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Continhos, moradores em Travassos, ouvindo o tropel das 
bestas. nessa “mesma noito, fora ver o que erage veio, e disse 
para sua mãe, e mais familia, que não era nada, que: era 
Antonio Bernardo Ferveira que tinha chegado: 'e mais sabe 
peln mesmá razão que o Exm.º Conde de Saldanha se diri- 
gira a esta Villa , passados dias, a casa de Joaquim Correa 
Cardozo; administrador de D.. Antonia Adelaide Ferreira , 
para esto lhe mandar ensinar o caminho de Travassos, tendo pro- 
curado primeiro D. Antonia Adelaide Ferreira, para lho dar , 
uma satisfação tanto do si como de seu Pae, por não terem 
concorrido directa nem indirectamente para essa tentativa que 
so diz de rapto, e que o sobredito Joaquim Correa Cardozo 
lho dera. um guia, por signal em mangas que: alguem 
lhe estranhou, e chegando o Exm.” Conde a Travassos 
com este guin,/ abi se hospedou, esvindo à fulla- com D. 
Margarida Roza Ferreiva, mãe de D. Antonia Adelaido Fer- 
zeira, e assegurou aquelln Senhora que tanto de si 
como: de seu Pao só tinha q osperár attenções é respeitos; 
e que tudo o que em sentido opposto se: propalava não erão 
mais que calumnins de seus inimigos políticos e do'seu Paes 
sendo fulso que o mésmo lixm.º Condo 'amcaçasso a mesma 
Snus*, ou seus familiares; e mais não disse desto nem do 
outro, por já ter deposto o que sabia; e depois de lhe ser 
lido seu depoimento, que o achou conf>rme o havia deposto, 
vai assigum com elle Juiz, «e comigo Jose Gomes O ro 
Junior-que o esorevi .e assigno. = Botelho — Antonio ] 
Vas Ozorio — José Gomes Carneiro Junior. q 


54 Testemunha. 


Toze Vas Pinto de Almeida Carvalhaes, 
Bacharel formado em Direito pela Universidade de Coimbra, sol- 
teiro proprietario, de 44 annos de idade, testemunha, ajuramenta- 
da nos Santos Evangelhospor elle Juiz em forma devida, promet- 
teu dizer a verdade, c nos costumes disse nada, Perguntado polos 
artigos 22/e 23 insertosna, Deprecada que lhe forão lidos, disse 
que na noite da tentativa que se diz de rapto estava elle testomu- . 
nha no Porto, mas vindo para. cima ouvio ser publico e notorio 

ue nessa mesma noite Antonio Bernardo Ferreira, e o Sobral da 

esqueira se dirigirão a Travassos a casa de D, Margarida Roza 
Ferreira, e ali se portarão com toda a honra e dignidade, 
que pela mesma razão sabe que passados alguns dias o Exta. 2 
Conde de Saldanha se dirigira à Regoa procurando D, Antonia 
Adelaide Ferreira para lho dar uma satisfação de que elle 
nem seu Pac concorrerão directa ow indirectamente para o 
rapto que se diz, o como não a encontrasse so dirígio n casa 
de Joaquim Correa. Cardozo administrador da mesma Snr;* 
para este lho dar um guia que o dirigissea Trayassos, a que 
o mesmo se prestou, o o Exmº Conde so hospedou na: casa 
de Travassos, e vindo à fally com. D. Margarida Roza Fer- 
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reixa, ahi lhe protestou. tanto de si como de seu Pae toda n 
defferencia e tanto para com ella como para sua filha, decla- 
zando - áquella que mandasse recolher sua filha, pois «que 
nada tinha de recear de si, nem de seu Pae, e que tudo-isto 
erão calumnias com fins politicos, segundo elle suppõe ; e 
mais: não disse deste nem do outro por ja ter dicto o que 
sabia; depois de lhe ser lido seu depoimento, que açhou con- 
forme o havia deposto, vai assignar com elle Juiz, e comigo 
José Gomes, Carneiro Junior que o escrevi e assigno — Bo- 
telho — Jose Vaz Pinto d'Almeida Carvalhaes == José Gomes 
Carneiro Junior. 


DEPOIMENTO DA DEPRECADA PARA, LAMEGO. 


1.º Testemunha, 


Alexandre Correa de Menezes , casado, pro- 
prietario , de idade de vinte e sete annos, morador na: Rua de 
Almacave, desta Cidade, testemunha intimada e jurada nos San- 
tos Evangelhos que prometteu; dizer a verdade e aos costumes 
disse nada. E sendo perguntado: Pepaasd 08 yinto, vinte e dois, 
e vinte é tres, do Libello inserto na Carta Preentoria- retro 
que lho foram lidos, disse ao artigo vinte que sabia pelo ou» 
vir & por: ser passado com o seu proprio Pai Francisco Cor- 
xôa Baptista de Menezes, a quem igualmente o ouviu e tem 
constantemente ouvido, que no dia seguinte áquelle em que 
se diz tivera lugar a tentativa de rapto da filha de D. An- 
tonia Adelaide Ferreira do Pezo da. Regoa, recebera. seu dito 
Pai Francisco Corda uma carta de Joaquim Corrêa Cardoso 
Monteiro. Administrador, da casa da dita Senhora, e Primo 
do Pai delle testemunha, na qual lhe pedia que sollicitasse 
aqui em Lamego da Autoridade administrativa uma força 
militar, que na direcção da Regoa para esta cidade, auxi- 
liasse a dita senhora D. Antonia Ferreira e sua filha, que 
se resolviam a vir para aqui, pedindo-lhe mais que obti- 
vesse do Excellentissimo Bispo desta diocese licença para que 
a dita senhora D. Antonia e sua filha fossem recebidas den- 
tro das grades do Convento das Chagas e ahi recolhidas. Ef- 
feotivamente o Pai delle testemunha ao cumprimento do. pe- 
dido do dito Joaquim Corrên Cardoso Monteiro; foi ter com 
o Administrador deste Concelho Antonio Joaquim Guedes 
pata que lhe promptificasse a exigida força e para proteger 
aquella senhora D, Antonia Ferreira e sua filha no seu tran- 
sito da. Begoa para esta cidade, o qual fez marchar alguns 
soldados do Regimento nove desta Cidade para a estrada do 
Douro, e Regoa para o indicado fim, indo elle dito Admi- 
nistrador na compânhia da força militar; c ainda que se 
pretextasse que a força militar referida marchando para a 
estradu da Regoa, ia para outro fim que não este, comtudo 
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o “fim real! para que foi, foi para proteger o transito daquellas 
- senhoras que efectivamente: chegaram “a esta Cidade nesse 
mesmo: dia, chegando pouco detraz das mesmas, “a força mi- 
litar ena-companhia dellas o Administrador do Concelho 'o 
dito Antonio Joaquim Guedes — Pelo vêr e presencear sabe 
que depois da ausencia das ditas senhoras desta Cidade “al= 


guem censurou as mesmas-irem embora, sem que; gratificas- 
sei força militar que ns acompanhou e auxiliou depois do 
que-o «dito Fai delle testemunha recebeu outra: carta do dito 
Jonquim Corrêa Cardoso em que lhe pedia soubesse do-Admi- 
nistrador deste Concelho, e Commandante do Corpo n:º 9 
com quanto deveria gratificar à força do commando deste, 
que-acompanhow, para esta Cidade, pois que tinha ordem da 
dita senhora D. Antonia Adelaide Ferreira. para satisfazer 
essa gratificação a qual não foi satisfeita por se opporem as 
duas authoridades Administrativa e Militar. Mais sabe pela 
primeira rasão que seu Pai dito, e em virtude da carta 
daquelle«Jonquim “Corrêa obteve: immediatamente do Excel- 
lentissimo Bispo: desta Diocese: licença: para que 'ns senhoras 
Ferreiras fossem  acceites no Convento das ' Chagas: desta 
Cidade, e indo ter o Pai delle testemunha com a Madre 
Abbadeça “do dito Convento ella lhe respondeu que com 
mil vontades se prestava úquellas senhoras, e mis familia 
que comsigo trazia; como Criadas -e Mestra so p: odas 
ellas tivesse commodidades que não tinha s-lhe 
quartos; mas que para obsequiar no P, c 
como tambem a senhora Ferreira se p 

em sua propria cella a filha da senhora D.. 
1a e que chegando  effectivamente as; di 
Cidade se: não recolheram no referido Convento pelo 'unico 
motivo: de-não: poderem lá ser recolhidas todas, pelo que 
“então ias ditas senhoras sç'hospednram em casa do Thio delle 
testemunha Custodio Corréa: da Rocha , onde se demoraram 
tres-dias , ow quatro dias, aonde por algumas vezes 0-Admi- 
nistrador deste Concelho já' dito às visitou; e lhe ofereceu 
os seus serviços ; é nada mais: disse deste. Ao artigo vinte 
e dois disse. que ainda estava no' Porto nos fins de Agosto 
do anno proximo: passado quando um Amigo delle testemunha 
o foi consultar ' é saber o meio! porque o lixcellentissimoCon- 
-de; de: Suldanha: poderia ser apresentado a D. Antonin Ade. 
Jnide- Ferreira que: se achava hospedada em! ensa do Thio 
delle testemunha , pois que o referido Conde tinha todo o 
desejo: de justificar-se perante ella por isso que estava per 
suadido- que os inimigos politicos de seu Pai o háviam intri- 
gado para com esta senhora , e então forçoso lhe era. o jus= 
iificar-se - perante ella, “ao que elle testemunha tespondeu que 
não: haveria duvida nenhuma visto ns boas intenções delle 
Conde de ser apresentado e bem recebido pela dita; senhora 
Ferreira; Mais: sabe pelo: vêr e presencear que o referido 
Conde: «esta Cidade: na companhia: de um Amigo delle 
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testemunha: com 0 fim acima referido e como não encontras. 
se já em Lamego as referidas senhoras, sabe pelo ouvir ao 
proprio Pai delie testemunha que o Conde se dirigiu na com 
panhia do Pai delle testemunha à Regoa para fallavcom a 
dita senhora D. Antonia ; já ahi a não encontraram, sem que 
o referido Joaquim Corrêa, Administrador da casa da mesma: 
senhora a quem se dirigiram lhe soubesse dizer qual o des. 
tino que haviam tomado ; voltaram por isso para esta Cidado 
nesse mesmo dia, c ao outro dia o Conde de Saldanha quo 
estava ancioso por assegurar as suas bons intenções c de 
seu Pai ás senhoras Ferreiras, e justificar a sua conducta o 
a daquelle das arguições que lhe eram feitas quanto á ten 
tativa de rapto a que elle Conde dizia ser alheio bem como 
seu Pai, lembrou-se e resolyeu de ir fallar para o mesmo 
fim a Travassos com D. Margarida Rosa Ferreira, Mai da 
dita D. Antonia, e effectivyamento o Pai delle testemunha o 
dirigiu com uma carta ao Administrador dito, Joaquim Cor- 
réa, para o apresentar áquella senhora, o que effectivamento 
foz dando-lhe uma guia que o acompanhou até Travassos 
aonde foi bem recebido pela dita D, Margarida, aonde tos 
mou chá e lhe foi offerccido jantar o que tambem ouviu 
“confessar ao proprio Conde de Saldanha, o qual encontrou 
lo munha nas Caldas do Molledo por necasião delle tes» 
vir do Porto, e ello Conde, de Travassos para o 
isto mesmo: é publico e notorio, sabendo pelas ditas 
referido Conde de Saldanha assegurára á dita 
“Ser alheio , como seu Pai, ao persuudido rapto 
les a esporar considerações e respeitos, e de 
olencias; e nada mais disse deste nom do 
por tor dito o que sabia, e sendo-lhe lido 
“ratificou assignando elle Juiz e com cllo 

Martins Pita o escrevi e assignei no 
impedimento do respectivo. — Teixeira Pinto — Alexandre 
Corrta de Mencres — João Martins Pita, 


2.º Testemunha, 


D, Rosa de Viterbo, Abbadeça do Convento das Cha- 
gas, de idade de cincoenta annos, testemunha intimada e jurada 
aos Santos Evangelhos, que prometteu dizer a verdade, nos 
costumes disse nada. E sendo perguntada pelo artigo vinte e 
um do Libello inserto na Deprecada retro, disse que nos fins 
do Agosto do anho proximo passado em dia que se não lem= 
bra se passíra com ella o seguinte: Viera procurar a ella 
testemunha Francisco Corrêa Baptista de Menezes, desta 
Cidade, é The dissera recebera uma carta do um seu Primo 
Guarda-Livros de D. Antonia Adelaide Ferreira, om virtudo 
da qual pedia 'a ella Testemunha se dignasse recolher neste 
Convento a filha da dita D. Antonia Adeluide, uma Mestra 
euma Criada ao que ella Testemunha respondeu que não 
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Fe por falta de commodos da casa, e continuando cello 
ito Menezes, a instar alguem chamou a esto avisando de que 
a tropa estava prompta para marchar, dizendo por esta -oc- 
casião o referido Menezes para ella testemunha que era uma 
força que ia para acompanhar para esta cidade a dita D. An- 
tonia e sua filha. Depois de muitas instancias do dito Me- 
nezes disse para o mesmo que a filha de D. Antonia Fer- 
zeira querendo confiar-lha a receberia no seu proprio quarto 
e cela; visto que era para acudir a uma afilicção , segundo 
elle Menezes dizia, mas que mais pessoas como a Mestra o 
Criadas não podia receber pela rasão já dita; sahindo elle 
Méncées neste accordo voltou nesse mesmo dia à noite a 
fallar com ella testemunha para agradecer-lhe como The agra- 
deceu a prestar-se a receber a filha de D. Antonia, dizen- 
ido-lhe por essa occasião.que já não era necessario visto que 
a mesma com sua filha se tinham hospedado em casa do 
irmão delle Menezes Custodio Corra da Rocha nesta cidade 
acorescentando elle Menezes que na entrevista antecedente e 
de que acima fallou havia ido um equivoco para com ella 
testemunha, pois que o pedido para serem recebidas era não 
para a Mestra c Criada, mas sim só para a Mãe D. Anto- 
nia Ferreira e sua filha; no que ella testemunha respondeu. 
que o caso mudava de figura, pois que vindo a Mãe e ilha, 
“para esse quarto que ella testemunha não jul € en- 
trando sómente a filha de D. Antonia nenh 
em promptifica-lo entrando com sua Mãe, 
referido quarto -supposto dentro do O 
dos dormitorios; mais, disse a mesma q 
gado acolhimento para a Mestra e Cria ' 

“Antonia foi realmente o não ter muitas commodidades e es- 
sas poucas serem pouco seguras para a dita filha de D. An- 
tonia entrar, c quanto mais só entregue a Criadas não re- 
cebendo para tal fim insinunção e instrueção do Authoridade 
alguma para dar ou deixar de dar entrada és pessoas de 
que fallaya ; e nada mais disse. E 


CARTAS PRODUSIDAS PELA ACCUSAÇÃO. 


» Marechal— Data de muitos annos que sou amigo dedicado 
»» do V. Ex.º e sempre disso dei as provas, que estayão no 
» meu alcance. Vierão os dignos filhos de V, Ex.! a esta ci- 
; dade, a nenhum delles tinha a satisfação de conhecer ; 
» sem embargo aprezentei-mo a render-lhes as minhas home- 
» Nagens, como era do meu dever. No mesmo dia da sua che- 
» gada se espalhou o boato de certo cazamento, a que não 
» dei credito, porem no seguinte dia não só esse boato tomou 
» corpo, mas houve até pessoa bastante séria que me afirmou 
» que esse cazamento se efitctuaria,.. . docu-me o coração 
» por estar convencido que tal cazamento seria uma calami» 
» dade para a familia de V. Ex.º, e sem hesitar tomei a de- 
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» liberação de dizer a verdade aos interessados, e me soccorri 
»s das relações d'um amigo, não as tendo eu proprias. — A- 
» prezentei-me, disse-lhe a verdade, e logo por essa oceasião 
+ Offercci win novo projecto de casamento com a mais rica. 
» herdeira de Portugal. 

» Julgo que ha certas complicações. ..: que me não dão 
« Cuidado, com tanto que haja juizo ; segredo, e perseveran- 
»5 Ga... havondo estas tres cousas, como ha de haver, eu re- 
» spondo pelo bom resultado, 

» Hoje com uma carta da Exm.* Snr.º Condessa rece- 
» berá V. Ex.º a quecu recebi da Regoa — Ha uma cousa 
» que cu tenho muito a peito, e-que me é necessaria... 
» à saude de V. Ex.* — Tenho a honra de ser com a mais 
» tilta consideração, estima, e respeito, de V. Ex.* subdito amigo 
» & criado. obrigado — José Paulino de Sá Curneiro (1). . 


(1) Esta carta não tem data. 

E não á tem, porque não ha data alguma, em que ella 
fosse possivel. ê 
“ Os Snrs. Conde de' Saldanha, e Condessa de Tava- 

enram ao Porto em 25 de Maio de 1854. 

ois dias seguintes, andou o Snr, José 
do Snr. Pacheco para o fazer encontrado 
onde de Saldanha. 
relações demoradas por esse lado, em con- 
sequ d ancia que notára no Snr. Pacheco , 
resolyeu-se a cr ao Snr. Cerdeira. 

A sua Carta a este Snr. é do 1.º de Junho. 

E nella ha ja, não só a proposta do casamento, mas 
o oflerecimento do Titulo de Visconde em duas vidas. 


Chegado depois o Snr. Cerdeira a esta Cidade, em ti 
de Junho, procura-o o Snr. José Paulino, c diz-lhe: a 
«carta, que lhe escrevi, não foi de mera curiosidade ; 
« foi escripta em casa da Condessa de . Tavarêde, lida pelo 
« Conde de Saldanha, e entregue a este para a. lançar elle 
« proprio no Correio ! ” 

E acerescentou-lhe que estava authorisado pela Familia 
Saldanha para ofierecêr Titulos e Graças. - 

Esta authorisação, diz o Snr, José Paulino, na sua Carta 
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« Meu Bom Amigo. Não respondi hontem á carta deV. 
8.º porque estava o amigo Pacheco para a sua Quinta do 
» Valença, e queria primeiro fullar com elle. São horas de 
» partir o Correio, o elleainda não chegou, e por isso respondo. 
: Não me convinha como ahi disse a V. S:* fallar a minha 
ve Prima, mas sim elle, o que fez, como elle diria a v. 8º, 
«€0 que passou com ella, Mau muito mau foi que alguem 
vlho tivesso ja fullado nesto casamento, e da parto do D... 


de d'Agosto, que estava dada pelo Snr. Duque de Saldanha 
em carta a sua Filha. 

E do depoimento do Snr. Cerdeira, e da carta do Snr. 
Pacheco ao Editor, consta que essa carta era concebida, 
pouco mais ou menos, nos termos seguintes : 

a Que ella (a Snr.? Condessa de-Tavárêde) bem sabia 
« que elle (Snr. Duque) alem do bem da sua Patria nada 
e mais descjava do que a futura sorte de seu fi 
«união: delle com à Menina Ferreira: c que, para se 
« seguir essa união, elle aulhorisava sua filha panaso 
a todas e quaesquer Graças - que ella: julg 

Esta carta existia por tanto ja em 
Condessa no 1.º de Junho; visto que po 
receu ja o Snr. Jose Paulino ao Snr, 
de Visconde nessa data. - 

E a Snr.* Condessa não podia tel u 
Junho, se não a tivesse trazido, quando vejo, em 26 de 
Maio; e se não tivesse vindo desde logo com a idea de 
solicitar este casamento. 

O proprio Snr. José Paulino diz na sua Carta de 5 
Agosto aos Snrs.. Cerdeira e Pacheco : 

» Ja devem saber que eu fui instado para lhes es- 
e crever para o casamento, e sabem quanto se passou, 
«até que esta gente foi fazer a sua digressão a Braga? 

E se olle disse então que fôra instado, como podia dizer 
depois que foi elle quem instou, e propoz similhante casamento? 

A Carta, repelimos, é impossivel, - 

O Sur. José Paulino não a escreveo nem podia es- 
erevé-la, ç - < 


= 
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» não s6 a ella, mas no Pae, (2) A pessoa era incompetente 
»e repugnante, o não estar o amigo Pacheco prevenido fes 
» quo ficasse hum pouco embaçado. Remedeou como: pôde, 
» O fez-lho ver que era officioso e nada mais, talvez com o 
»fim de ganhar, — Julgo que o amigo Pacheco seria nssás 
» minucioso: Não quiz fallar na entrovista, porquo não quiz 
» atacar de frente, e à carga cerrada, porque esperava que 
» ella me dissesse alguma cousa, o por essa occasião fallar eu 
»nisso. No Domingo fomos ús Caldas ella e a filha, uma das 
» minhas pequenas, e o Amigo Pacheco vizitar as Sr.% ..... 
» O outras familias; juntamo-nos no Salgueiral á hora dada 
»e fomos para as Úsidas, aonde fiquei por andar a tomar 
» banhos, ea familia veio às dez horas para casa. Em nada 
» fullamos, porque não era occasião. Vamos lá para terça ou 
» quarta feira jantar q Travassos 
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desias . não sei se terei occasião 
» favoravel de fallar-lhe, tendo-a não a perderei. Não sei 
seio Snr. Pacheco fallou a V. 8.º na estada na Foz dos 

» Vinjantes em Outubro, devendo ir ja dispondo o 
para, não se tornar suspeita a viagem d'então, Te 

O ompenho no resultado, e nada pouparei para 
lo para ver se o levamos a effeito. Apezar 
o estar ainda mobilada e prompta como 
estará antes do fim do anno porque al- 
estão fazendo ahi, e não estando por 
gunstancias de receber decentemente tão 
Is, como. dezejo o era do meu. dever, 
ia e desculpa a Suas Ex.'* para des. 
estou decidido a offerecer.lhe a minha 
U sabsdão pouco que houver para se não tornar 
» Suspeita q 1 E” preciza toda a tactica, porque anda 


(2) Não a ella, mas ao Pai, diz a publica fórma 
quo está nos Autos. á 

Mas é erro visivel, : 

O que está de certo no original, é:-não só a olla, 
mas ao Pai. 

Eisso o que a Snr.º D. Antonia disse: é o que o” 
'Snr, Cerdeira asseverou sempre: e é o que: elle proprio 
jurou quando depoz. 

As públicas fórmas tem muitos erros; e alguns tão 
essenciaes, que ba toda a rasão para se suppôrem cal- 
culados, 
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» grande mouro na costa, que recorrorá a todos os meios para 
» desviar. Não digo mais — Parei por ver se vamos terça 
"= Eoirn a “Travassos para adiantar, e darci parte. Não seria 
:» talvez mau que se fosse dizendo que talvez quizessem ver 
» à Regoa e Lamego mesmo à titulo de-ver a molestia das 
; Vinhas. Basta por hoje, que: tenho muito que escrever;— 
Sou de V, S.º Amigo affectuoso e criado — Manoel Antonio IF. 
» Cerdeira, — Regoa 30 de Junho de 1854. 
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; Tlm.* Amigo. Acabo de receber a carta de V. 84 
; para o amigo Pacheco, que ainda não chegou da Quinta, e 
» So virá hoje de tarde ou amanhã de manhã por afazeres. 
» Depois . que. hontem. escrevi a V. 8.º subo que a Prima 
» Antonia estava na Regoa, e como tivesse chegado o filho, 
»» fui saber della alguma couza, e mesmo a yer se podia d'al- 
sy guma forma fallur no objecto em questão, sem que toda- 
» Via suspeitasse que era o meu fim. Desgraçadamente si 
ss Gipiou-so a conversa por...... desgostos € di 
; familia que fizerão com que não desse logar 
sas tristes, e melancolicas. Hontem esteve a 5 
»y nha casa, e conbinamos de na terça fei 
» Regoa e não a “Travassos, por isso que 
+, morava aqui, menos terça feira que tin 
;s e como eu hoje vou dormir às Cal 
» O dia do terça feira para quarta, n 
5 Bar ce 


» que ninguem dezeja mais que eu a 08 
seio, O Correio está a partir, e por MB G 5 
» Só que sou —De V. 8.º Amigo affectnozo do — Manoel 
»» Antonio F. Cerdeira. Regoa O 1.º de lho, N.B. 
»» donso disse a V. 8.º o amigo Pacheco quem é a pesson 
»que se fez medianeira? se; o não disse foi o Pauluxe !!! 
» Olhe que procurador!!! 
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; Meu Bom Amigo — Bem estimo quo os pronuncia- 
» mentos acabassem, € melhor seria que os não tivesse ha- 
+ vido, e de certo não haveria se as authoridades melhor ve= 
; lassem pela tranquilidade publica. São miserias da epoca 
que é melhor não as morúlisar para que nos não julguem 
», inimigos encarniçados da situação. Bem folgo eu que o 
» Snr. Gonçalo de Barros se oferecesse para levar n cffeito 
; 9 concluzão do negocio, por isso que julgo não faria tal 
»» Offerecimento a não ter fundamentos solidos e seguros de 
,, não- ficar mal; e muito mais quando diz conta com o pode- 
;» toso apoio da tal Senhora velha, que tanta influencia tem 
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Sm D. Antonia. V. Sº bem sabe quanto valem os ser- 
w viços d'uma- Senhora e demais com as circunstancias de 
velha... Parece-me que não se devem desprezar taes offe- 
» Tecimentos, porque entendo que elle: terá a firmeza para um 
» prompto e rapido desenlace. He um cavalheiro muito cos 
» Nhecido, e por isso muito superior a outro qualquer, tem 
w estrategia e tudo quanto é preciso para bem desenvolyer o 
negocio; e muito mais coadjuvado pela influencia da, Santa 
» velha. Antes que elle dê principio ao negocio direi a V. 8.º 
que hontem “estive com D. Antonia pava mais de duas ho- 
atas, fui de prepozito, porem não me convinha. que ella sé 
» persuadisse disso; e então longa foi a conversa para a final 
w vir á necessidade de cazar quanto antes sua filha, e disse- 
» lhe que julgava de muita vantagem que ella não despre- 
» Z088e O cazamento proposto pelo amigo Pacheco; principiou 
» elogiando muito o Pacheco, disendo que quanto mais tra- 
» Ctava com elle tanto mais gostava delle, porque; conhecia 
» que, alem da sua probidade, tinha interesse em tudo que lhe 
» dizia respeito.  Fallou-me, é verdade, com interesse, e fez- 
»me ver as vantagens que havia, porem os cavalheiros da 
»Côrto são. todos tão gastadores, e importão-so tão pouco 
as suas propriedades, que para lhe fullar com franquesa 
e inclino muito para isso.  Destrui-lhe todos os seus 
A rgumentos; fiz-lho ver as virtudes da Familia em questão, 
» e que d'ali nada havia a esperar senão vantagens, o viver 
resto da sua vida em santa paz o socego. Hum. dos 
rgumentos, e esse bem fundado, é a pouca idude de 


» marchar a passo, não perder toda e qualquer occasião que 
» haja de fullar, e de lhe fazer ver a utilidade, porem eu voto 
» pela opinião do Amigo Pacheco, que é em Outubro banhos 
w flo'mar na Foz, huma visita hoje, ámanhã uma entre- 
»svista, depois um convite, “A vinda aqui pode dar apenas 
E resultado uma ou duas, entrevistas, que forgozamente se 
» devem tornar suspeitas, e isto éo que convem evitar, «.... 

»» E por tudo isto que sou conforme com a opinião de 
» Pacheco, nesse tempo tanto eu como elle, ou um de nós 
»appáreco na Foz, e tudo-se poderá concluir ow arranjar, por- 
» que entendo que; vindo ella, e tractando com os Ilustres 
» Personagens, mudará muito de quaesquer preconceitos que por 
» ventura possa haver. Concluo' dizendo que" hontem toquei 
» do passagem nisto ao Pacheco, que está ha dous dias-de-ca- 
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+; ma, é mo disse que ia escrever a V. E.* logo que pudesse. 
s» Basta por hoje que vim tarde das Caldas, e tenho muito 
»que escrever. Sou de V. S.* Amigo afectivo e criado, - 
» Regoa 14 de Julho de 1854. — Manos! Antonio F, Cerdeira, 
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+ Meu bom Amigo. Tenho à vista a carta de V. 8.º de 
» 22 do corrente, e no seu contheudo direi, que justos o pon- 
» derosos motivos me obrigão a desligar dos compromissos que 
» por escripto e vocalmente mehavia compromettido para com 
»» V. 8.º, e tacitamente paracom os Ilustres Personagens. Aos 
» Goitei gostoso aquella commissão (com quanto me não achasse 
» Summamente habilitado para bom a A odorsnhad, porque 
»» 4 minha, convicção me levava para ali, e porque entendia que 
Não so era justa maos vantajosa para a minha familia. O 
» Amigo Pacheco lançou a primeira pedra, fui do reforço por- 
» que assim combinamos. Se não fomos tão felizes como dezo- 
» jamos, nem por isso temos d'arrepender-nos; porque, “tendo 
» bem recebidos, deixamos certas convicções e interesses que 
» pouco a pouco forçozamente devião levar-nos a um fim justo 
»€ dezejado. As cousas porem marchão por tal forma e 
» de tal maneira que eu pela minha parte declaro franca a 
» lealmente que jamais darei um só passo (com quanto desejo 
» todavia que consigão os fins); porem posso asseverar-lhe que 
+» nada farão, e so sim levar a prêsa a outras mãos. Otempo 
» me justificar c ao Amigo Pacheco, e é só para elle que 
» appello, e por isso espero que V. 8.º não exigirá de mim 
» oxplicações, porque a pezar da nossa antiga amizade, c da 
» dedicação que consagro ao Pac de suas Ex.”, não estou dis- 
» posto a entrar nellas. 

» Agradeço a V. 8.º os seus offcrecimentos de que mo 
+; Aproveitarei quando me sejão precizos. Sou do V. 8.º amigo 
» affectuozo e crindo— Manoel Antonio F, Cordeira, Rogon 24 
» de Julho de 1854, E 


» Meu caro Amigo — He quasi meio dia e não sei se esta 
»ja irá a tempo do correio, Sinto n'alma os seus desgostos. 
» Quem ousa chamar-lho traidor, é uma cousa que cu sei, 
» mas que lho não digo agora. V.8.* 6 traidor, e elles são 
» Cavalheiros, não é assim? Pois honre-se com o nome de 
» traidor, que officiosamente lhe querem dar, que eu não quero 
»9 de cavalheiro que elles arrogão, ou pretendem, Irá toda a 
» Sua correspondencia pela minha parte, c julgo que pela do 
» amigo Pacheco. Socegue que a verdade ha de appavecer; 
»4 80 me obrigarem, mais clara do que clles quenarão. Do 


os 


»Y. Bº Amigo attento e C. Regon 2 d'Agosto — Manoel 
»ntonio F. Cerdeira — Sobrescripto, — Illm.* Bnr, José 
n Paulino da Sá Carneiro — Porto. 


» Illm.º Amigo e Snr, Lia carta ou duas ultimas cartas ao 
» Amigo Cerdeira, responderei por ordem à parte que della me 
n dizia respeito, Eu entendo que nôs não deviamos, pelo menos 
» por em quanto, dar um só passo mais em favor do que sabe, 
» Porque não podiamos contar que os novos commissionados 
'w abandonassem o campo que explorão, promovendo-nos em- 
» baraços, e compromettendo-nos de certo. Elles o farião sem 
» dúvida independente d'authorisação. Era só mais tarde que 
» Se podia verificar o contrario. Jim quanto à segunda carta 
à» de V. 8.º, vejo que o desorientou a offensa feita ao seu me- 
» lindre, e que tem muita razão; sei eu, e sabe-o o Amigo 
» Cerdeira, porêm tambem sabemos que V. 8.º será o ulti- 
» mo compromettido, Descance; que, se nos obrigão a dar ex- 
» Plicações, estas só provarão a sua honra nesta pendencia ,o 
+» 4 falta de meios n'outros para se julgarem habilitados a con- 
» Seguirem couza alguma.” Remetterci as cartas úmanhã, por- 
» que só sei disto a horas que ja o não posso fazer, e serei 
» mais extenso. A Carta do Duque é muito coherente com 
» 8 honra que tem, e da qual nunca duvidei. (3) - Vou para 
» Abi na proxima semana. — De V. 8.º Amigo muito obri- 
» gado e crindo. Regoa 3 de Agosto de 1854. — 4, Pacheco. 

» Sobrescripto — Illm.º Snr, José Paulino de Sá Carneiro, 
» Dignissimo Major Commandante do Corpo de Guardas Bar- 
» reiras, — Porto, 


. » Meu caro Amigo do C, Recebi q sun carta confiden- 
»Sial que só li hontem à noite, porque estive todo o dia fora, 
» 8 quando cheguei era ja bastante tardo, e por isso não fal- 


(3) O Snr. Pacheco refere-se aqui à carta do Sur. 
Duque recebida pelo Snr. José Paulino em 23 de Julho. 

Depois, em 27, é que o Snr. D. Rodrigo foi a Lisboa, 
e veio de lá, em 2 d'Agosto, com instrucções precisas 
para o rapto, 

E o primeiro acto d'execução dessas instrucções, foi 
“cassar-se ao Snr. Jose Paulino aquella carta. 

Veja-se -o que este Snr. diz na sua carta de 5 d- 
Agosto (produzida pela Defesa) a respeito do afan com que 
lhe cassaram a carta, 
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., lei senão agora mesmo dous minutos com o Amigo Pa- 
» checo, deixando-lhe a sua carta para elle ver, e uma outra 
» copia para elle mostrar se quizer ão Sobral, que esteve a- 
» qui no Domingo em minha casa, e de cá no Amigo Pacheco, 
» e amanhã diz vem dormir aminha casa, Bem desejava eu 
»tor recebido: a carta de V. S.* antes de fallar com elle, e 
» d'alguma forma haver tal ou qual compromettimento do 
» qual quero combinar com o Amigo Pacheco. A 

» E” provavel que á-manhã eu escreva uma carta a V. 
» 8.4, mas só o farei de combinação com o Pacheco. D. An- 
» tonia almoçou hoje em minha casa, e nunca tive edcasião 
» de fazer tantos serviços a esses senhores; nada lhe fiz, nem, 
»0s deyo faser, visto a pouca confiança que V. 8.º e nós 
» merecemos a esses Personagens, Basta por hoje que não 
»y tenho tempo para nada. Asseyero-lhe que a sua carta con- 
»s fidencial será sempre confidencial, salvo mandando V. 8 
» 0 contrario (4): Sou de V.S.* Amigo Attento e C. 

; Note bem. Sei que V. S.* alguns serviços prestou ao Ami- 
» go Maximiano, e espero lhos continuará a prestar, porque é 
» uma injustiça grande quo se lho faz. Regoa 8 d' Agosto de 
» 1854. "Manoel Antonio F. Cerdeira — Sobrescripto = Tlm. 
» Snr, José Paulino de Sd Cunneiro — Porto. 


“ Tllin.º e Exmº Sar. (5) Ja V. Exo. pelos meus offi- 
seios verá que nem a ordem para a compra das quatro cen- 
» tas pipas de Vinho de consumo se pode efectuar, nem tão 


(4) O Snr. Cerdeira não podia prever que das suas 
promessas de segredo se havia lirar o partido que o.Snr. 
Duque pretendeo: tirar, negando não “só 08 factos que o 
compromeltiam, mas acousando o Jornal, que lh'as cen- 
surou. É 
Dadas estas circunstancias, ninguem dirá que o Snr. 
Cordeira estivesse obrigado a guardar em segrêdo o que 
podia libertar a innocencia perseguida e atacada. 


(5) Esta Carta foi dirigida pelo Sur. Cerdeira ao Snr. 
Visconde da Varzea. 

O Snr. Cerdeira é Commissario da companhia dos 
Vinhos do Alto Douro, de cuja- Direeção é; Presidente, o 
Snr. Visconde. maga : 
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»pouco a ultima de com de vinho d'exportação pelos sessenta 
» mil reis, porque os Lavradores estão enthusiasmados a.tal ponto 
» que quem dava o vinho a sessenta mil reis ha quinze. dias, 
»hoje quer oitenta e cem mil reis, e mujto deste apenas tem 
» baga, e quatro ou seis canadas d'aguardente quando muito. 
» O que se puder comprar está comprado até ao dia doze ou 
s»treze; e depois, se a Illm.º Direcção me désse licença, ia 
»para a Foz, onde as minhas filhas ficão sós, porque meu 
»filho vai para Coimbra. Até ao dia quinze ficará tudo 
» pemrlo, e de fórma que nada havia para que a minha pessoa 
»fosse preciza. Se a Illm.* Direcção annuir, no caso de seu 
» Exem.º Filho ainda não terido; eu teria a honra d'sccom- 
» panha-lo indo primeiro a Lamego combinar com: S, Exc.* 
» à jornada e o dia. Que me diz V. Exe.* a essa miseravel 
» declaração que a politica arrancou á Snr.º D. Antonia 
» Adelaide Ferreira ? Lembrado estará V. Exe,* que lhe disse 
»que ella estava sendo instrumento politico e nada mais. 
» Custa a crer que houvesse uma alma damnada que se lêm- 
»brasso de redigir um tão indecente documento! Ali não é 
» uma Mãe carinhosa e ofendida quem falla, é sim um fu- 
» rioso politico, sedento de rancor e odio contra o Duque 
»s de Saldanha. Essa alma damnada não contente d'expor uma 
» Snr* ao publico, e de a lançar de rojo para o pelourinho da 
» discussão e da maledicencia, viva tambem contra mith a sua 
» ira, expondo-me aos punhaes dos assassinos, é retirando-me 
de o pé daquella infeliz Senhora, de quem todos devem ter 
» pena e magoa. Julgão que me obrigão a declarações, ens 
» Ganão-se. Sei qual é o dever de homem de bem, e não são 
»Olles que são capazes d'obrigar-me a trahir esse dever. Obri- 
»Bado a declarações, a verdade, e só,a verdade, é que ha-de 
» aparecer, e então o publico sensato, e severo me Julgará, 
» e julgará tambem esses desgraçados, que so servem da mi- 
»reria para sacrificarem em um momento. uma Bnr.º que; 
»em toda a sua vida não deu um só passo que não fosso 
» pensado e meditado. Em apparecendo a verdade, o publico 
» conhecerá quem são os culpados, e esses que querem ferin 
»o Duque conhecerão que neste drama desgraçado é de todos, 
mello o mais inocente. (1) Ha só uma falta a notar » essa 


(1) E de todos elle muito innocente, diz a publica fór- 
ma que está nos Autos, - 

Isto é erro visivel. 
No. original não. pódo, estar senão;.o. que vai eseripto 
no texto, csjasizp= ss z ; 
A dicção da pública. fórma, não é. portuguesa; não 
grammatical ; não foi a que o. proprio - Advogado do Snrc 
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» minora-se todavia dando-se certas circunstancias, como julgo 
» Fe darião. Não sou amigo politico do Duque, desejava até 
»s Vúmo por terra, e se para tanto fosse preciso não duvidaria- 
» recorrer tis armas; mas não desejo vêl-o cair vilie trai-- 
» Goeiramente, e nunca quererei por forma alguma a mais 
» remota responsabilidade sobre mim — Deus perdoe a essa. 
» gente os padecimentos e desgostos que tem feito sofrer: 
» âquella infeliz Snr.*, e a mim os desgostos por que tenho: 
» passado. Perdoe V. Exe.* a quem é de V, Ixe.* Crindo 
» afceto e obrigado — Manoel Antonio P. Cerdeira — Regoa. 


» Meu Caro Amigo — Sinto e de véras que V. S.“assim' 
n fosse, tractado, na sua casa do Douro: este anno todos os 


Jabili ps ip tgp dai by são 
Duque leu na Audiencia; e não foi aquella que o" nosso 
Advogado combateu na sua réplica. = w "o 

Quando fosse verdadeira, ainda assim não significava 
o que a accusação quiz: tirar della, 

O Sar. Cerdeira diz, logo cm seguida, que o Snr, 
Duque commettêra uma falta, que se minoraria talvez dadas 
cortas circunstancias, que elle todavia não diz “que se 
dessem. : ' 

Essa falta, não nos diz elle qual cra: e fica por tanto 
em duvida se a apreciação seria justa ou injusta. 

Mas o que se póde assoverar , á vista mesmo: desse 
periodo, é que o Snr. Cerdeira nunca julgou innocente” o 
Snr. Duque ; e que antes pelo contrario se persuadiu sempre 
de que a falta de que o julgou: culpado , podia , dadas 
certas circunstancias , minorar-se, e nunca justificar-so. 

“A accusação desmembrou um periodo da carta, e fal- 
sificou-o provavelmente ainda por cima. 

E é com “esse' trecho, isolado, e viciado, que quer 
contradizer o depoimento aliás muito explicito 'doSnr,' 
Cerdeira. tagiers 

Não 0" conseguiu porém , porque a carta repulsa a 
interpretação e viciação de que a quizeram fazer violima.” 

Veja-se'0 “que: o” nosso Advogado disso a respeito 
desta certa na sua réplica, o 020 12 cus pias 


à cha; 
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» que andarão pelo alto Douro estão gravemente doentes, e 
» alguns em perigo de vida. Com que ainda o rapto e as suas 
» consequencias ?!! a mim pouco cuidado me dá isso, apesar 
»de ser uma das principaes figuras do Drama, pela Erro 
» ração miseravel que extorquirão a minha Prima; digo ex- 
» torquirão porque entendo que quando assignou não vio o 
s alcance da couza. Tenho tido desgostos é verdade, mas 
» como nada quero d'uns nem d'outros, quando for obrigado 
w à verdade, esta apparecerá limpa eclara.. Se o Duque so 
sr fia em antrigas a respeito do V. SA, ha de conceder-me que 
» é mais mau do que os perversos, e então com tal gente nada. 
mhaafazer senão despresal-os, Eu tenciono sahir daqui o O 
mmeu Reitor e familia para a Foz na segunda feira. Vamos, 
» embarcados; por isso na terça, ou quarta feira apparcoerei 
»no Porto, o levarei ns cartas. O Amigo Pacheco ainda está 
» para Valença, espera-se hoje. Saudo e sou — De V. S:* 
» Amigo affectivo e C. Regoa 18 do Outubro de 1854, — 
Manoel Antomo F. Cerdeira, 


DECLARAÇÃO DE CINTRA, DO DUQUE DE SALDANHA, 
datada de 13' de Outubro de 1854, 4 


Um facto de alta importancia. tem sido apresentado no — 
publico pela imprensa periodica da opposição, e aproveitado 
por uma parte della para me desconceituar como cidadão, e 
como chefe da administração politica a que presido, fazendo 
uma arguição formal contra a minha honra tentando pôr em 
duvida o meu caracter e principios citis e religiosos — nunca 
desmentidos na minha longa carreira politica e domestica. 

Eu seria por certo indigno da opinião fayoravel que me 
prezo de merecer nos meus concidadãos, so fosse verdadeiro o 
procedimento que se me attribue. 

Tu, que em todo: o decurso da minha carreira publica 

“defendi sempre a liberdade da imprensa , e pugnei pela sum 
sustentação ; que expressivamente lhe abri o mais: largo 
estadio com o movimento regencrador, não quizera ainda, ap+ 
poiado na lei, intentar procedimento algum contra ella. De 
sobejo o tenho demonstrado, soffrendo as continuas e infun- 
dadas insinuações da imprensa da opposição, que me teem 
sido dirigidas e à administração a que presido. Hesitaria ainda 
hoje em fazel.o; mas attacado e offendido na unica propric= 
dade que possuo — a minha honra e caracter individual — não 
posso deixar de chamar aos tribunaes a imprensa que assim 
me aggride. 

Som aguardar, porém, o resultado do julgamento legal, 
appello pura o tribunal da opinião publica, sempre justo, 
quando julga-desprevenido : eu exposição franca que vou fa- 
ver, patenteara n injustiça e culumnia com que sou attucado 
n'um ponto tão molindroso, como é a minha honra, e posição 
como chefe de familia. 
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Sendo-me proposta por pessoa da familia da exm.º gnr.* 
D; Antonia Adelaide Ferreira a conveniencia do casamento 
de meu filho, o conde de Saldanha , com a filha da- 
quella Snr.* estimei em muito vêr proporcionada a ocensião 
de fazer a meu filho um casamento vantajoso; bem “certo de 
que'se a gnr.? Ferreira possuia uma brilhante fortuna, meu 
filho tinha em compensação um nome, uma posição, e mais 
que tudo virtudes civicas e moraes indisputaveis. 

Ninguem de certo deixará de respeitar a puresa de in- 
tenções de um pae, que procura o bem estar futuro de um 
filho, que muito lhe merece. E 

Não podendo intervir de um modo directo neste nego= 
cio, puramente familiar, encarreguei delle pessoas de dis- 
tincção, que se offereceram para o tratar; e tive a satisfação 
de suber que este casamento era agradavel a toda a familia 
da ent. Werreira; que mesmo uma parte della se empenhaya: 
nú sua realisação, é que o unico obstaculo que aquella se- 
nhora indicava era a pouca edade de sua filha, querendo quo 
se aguardasse uma maior edade, 


Achando-se o negocio neste estado, recebi no din 22 do 
Agosto uma carta do nr, José Paulino de Sá Careiro, in= 
cluindo uma outra a este dirigida da Regoa pelo snr. Pacheco, 
na qual este snr. dizia; — “ Nova entidade se apresenta a 
»'tractar do negocio, e receio que lancem alguma nodoa nas 
»; vencrandas cãs do honrado duque de Saldanha. ,, 

“ Afflicto com esta noticia, escrevi no mesmo dia 22 ao 
meu mais antigo amigo e camarada, ao meu amigo de qua- 
venta é nove annos que em todo este longo periodo sempre, 
me tem dado provas da mais verdadeira amisade, e cuja 
honra, probidade, e independencia todos reconhecem, o general 
Ferreira, enviando-lhe a carta do snr. Pacheco dizendo que 
eu estava na maior anciedade, e pedindo-lhe que evitasse que 
se fizesse coisa de que me podesso resultar o menor desaire; 
elogo com data de 25 recebi resposta, osseverando-me o general 
Ferrcira que tinha fallado com a pesson que mais especial- 
mente estava tratando daquele amedios e tinha della rece- 
bido a' segurança de que nada se faria que podesse. manchar 
a minha; honra; esta resposta tranquilisou-me, Se cu deser 
java procurar para meu filho uma união vantajosa não: que. 
ria por-certo compral-a a troco da sua posição como cavalheiro, 

Essa minha carta existe e foi vista no Porto por caya- 
lheiros superioresa toda a suspeita, logo no dia immediato, 
ou no mesmo dia em que o Periodico dos Pobres apresentou 
ao publico a calumniosa accusação. Diversos jornaes daquella 
cidade della deram testemunho, mas os meus detractores teem 
despresado absolutamente essa prova irrefugavol da minha honra ! 

Apenas a imprensa deu como suecedido o fucto de que 
me quiz tornar cumplice, sem mesmo aguardar outra infor- 
mação, e só para o fim de tranquilisar a esnr.* Ferreira e 
dar-lhe testemunho das minhas intenções, escreyi immediata- 
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mento "4 mesma senhora, protestando-lho' debaixo da minha 
palavra de honra, que “* lisongeando-me com a lembrança de 
alguns seus parentes tinha sinceramente desejado o casamento 
de sua filha com o conde de Saldanha, porque conheço as 
qualidades do meu bom filho, e que estava convencido que 
ellas e o bom exemplo que tem tido da perfeita união e har- 
moniade seus paes, não farão a infelicidade da senhora com 
quem se una, ou-da familia a que ella pertença ; asseveran- 
do-lhe porem que nunca desejei, nem consentiria que o casa- 
mento se verificasse com à menor violencia, e por isso lhe 
declarava positivamente que não tinha sabido nem jámais 
daria o meu consentimento a qualquer passo tendente a forçar” 
aquelle enlace; ,, e concluia disendo-lhe ** que era pao e 
como tal fazia justiça aos sentimentos maternaes de sua exo. 
e esperava que ella faria tambem justiça aos meus, é á ver- 
dade da minha declaração, em abono da qual apresentava a 
minha vida domestica bem conhecida de todos. 5; 

Mas os meus inimigos jáhaviam prevenido a snr.* Ferreira, 
incutindo-lhe imaginarios terrores, a ponto de a tornarem in- 
communicavel; e fazendo com que a minha carta munca lhe 

odesse ser entregue, nao obstante haver-lhe sido dirigida por 
intervenção de pessoa de sua confiança. 

Esta minha declaração formal poderin transtornar os pla-* 
nos de meus inimigos; e por isso evitaram que ella chegasso 
do seu destino; mas a snr.* Ferreira já hoje terá recebido 
no estrangeiro por mão segura a segunda via desta minha 
curta, e tor. se-ha certificado de quanto era imaginaria essa 
perseguição promovida pela familia Saldanha, de que tanto 
sem razão se queixa. : 


4 As provas do que tenho affirmado existem em meu poder, 
e os tribunaes dellas farão justiça. 

Não é esta n primeira vez que se me offerece o contra- 
ctar o casamento de meu filho com uma riquissima herdeira, 
e'quando apparecer esta questão nos tribunaes, poderei provar 
o cavalheirismo, dignidade e independencia com que me tenho 
conduzido em taes cireumstancias. 

Lamento que os meus adversarios conseguissem por suas 
machinações apoderar-se do animo da snr.* Ferreira até ao 
ponto de a leyarem a assignar contra mim, ea minha familia, 
um libello famoso, baseado em declamações.” que aquella se- 
nhora por certo não dictou, e na afirmação positiva de 
factos, sem outra prova mais que a asserção desses homens 
despeitados e prevenidos contra mim. 

A enr.* Ferreira diz ter sido constrangida'a abandonar a 
atria para sublrair-so à perseguição da familia Saldanha ! 
as onde estão os factos que possam justificar uma tão gra- 

tuita injuria, assim lançada no publico contra uma familia?! 
Um dia a snr.? Ferreira virá a conhecer a injustiça que me 
fez e á minha familia, e que quem a constrangeu a retirar 
so de Portugal foi o despeito e o odio dos meus inimigos, 
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quo procuraram subjugar-lho o espirito com imaginarios tor- 
tores para a tornarem instrumento de suas paixões politicas; 
pensando alcançarem uma. preponderancia que tem por ven- 
tura sido inutilisada, não com mão de ferro mas pelo bom 
juizo do povo portuguez, e pelo procedimento de um gover- 
no, ao qual ostou convencido que não só a irdnde maioria 
da nação mas a Europa toda faz Justiça. este o modo 
de evitar a reapparição de uma epoca, que felizmente passou 
e à qual de certo a declaração se refere, mostrando que ar» 
dentemente se deseja. 

Foi assim que levaram a Snr.* Ferreira a afirmar quo 
meu filho lhe dirigira ameaças por intermedio de seus agentes! 
As pessoas que conhecem o caracter e qualidades do conde de 
Saldanha por certo lho farão a justiça de negar credito a 
uma tão calumniosa imputação. Se aquelles que para seus 
fins tornaram a snr,! Ferreira incommunicavel não tivessem 
obstado a que o conde de Saldanha com ella se avistasse, essa 
senhora teria ocensião de reconhecer, que o homem que sem 
acompanhamento de pesson alguma a procurava, para dar um 
desmentido ao que a calumnia contra elle tinha inventado, 
não era do certo capaz de dirigir ameaças a uma senhora. 
E bem pode o conde de Saldanha invocar em seu abono o a- 
colhimento. com que-o recebeu a mãe da snr.º Ferreira, 

Estes factos nssim desfigurados pelos meus inimigos po 
liticos acharam coco na imprensa periodica , e se alguns jor- 
maes da: opposição, pondo de parte a politica; me fizeram 
justiça, defendendo-me de tão luiquas  accusações, se outros 
esperaram pela existencia das provas para so pronunciarem ; 

zoram outros da questão um manejo politico o lançaram 
sobre mim injurias atrozes, 

À impronsa porem que assim me aggrido, com as ca- 
lumnias da sua lavra, tudo tem des presado, não tem querido 
ver em mim um cidadão com direito á sua honra, que tem 
conservado illesa até ao ultimo quartel de uma vido gasta er, 
serviço da patria. Só tem querido ver o presidente do con- 
selho, o homem publico, ena cegueira dessa opposição systes 
matica tem-me negado o que a epa ado não recusaria 
em. relação a. qualquer individuo da sociedade! 

» Por ultimo protestarei, que é absolutamente calumniosa 
A aceusação que se me faz de ter dado carta branca em 
qualquer sertido, e para um fim qualquer que seja, e em- 
praso os meus inimigos para que, ou o venham provar .em 
Presença dos tribunaes, ou acceitem peranto a opinião pu- 
blica os tristes offoitos da sua immoralidade. - 

Em quanto os tribunaes não pronunciam sobre as infa- 
mes nccusações com que sou atrozmente ageredido, declaro 
debaixo de minha palavra de honra c do modo mais solem-» 
ne, porque posso tornar-mo responsavel, que são falsas e calum= 
niosns: todas as imputações que por talmotivo mg tecm sido 
dirigidas, Cintra, 13 do Outubro de 1854. Duque de Saldanha. 


—em 


CONTRARIEDADE E PROVAS 


dadas pela Defeza. title 


Contrariando o libello do Evm.º Duque de Saldanha, dia 
o Editor responsavel do Periodico dos Pobres no. Porto, 
o Bacharel João Guilherme d'Almeida Pinto. 


ES. €C. 


4.º Provará, que no anno de 1852, ma occasião das 
visitas de Sua Magestade a esta Cidade, o Duque de Sal- 
danha pedio para seu filho o Conde de Saldanha: a mão da 
mais rica herdeira das provincias do norte, que lhe foi ne- 
gada por sua mãi D. Antonia Adelaide Ferreira pela tenra 
idade de sua filha que unha então dez annos incompletos. 

2.º P. que estando proxima a completar os doze an- 
nos de idade, em Maio do anno. passado de 1854, o mes- 
mo Duque fez marchar para esta Cidade “seu filho o'Conde 
de Saldanha, sua: filha a Condessa de Tavarede, e ;seu so- 
brinho D. Rodrigo d'Almeida: Saldanha, para conseguirem 
o mesmo fim, interessando os parentes e amigos da fami- 
lia da mesma viuva Ferreira, para a fazerem consentir no 
sobredito cazamento ; como eflectivamente assim o fizerão , 
dirigindo-se a Manoel Antonio Francisco Cerdeira, e Antonio 
Pereira Rodrigues Pacheco, da Regoa, para se interessarçm 
e pedtmraem o bom exito da prétenção. 

º P. que para esse fim escreveu José Paulino de 
Sá Carneiro, Major Commandante dos Guardas-Barreiras do 
Porto, e depois fallou nesta Cidade aos sobreditos Cerdeira 
e Pacheco, declarando-lhes estar authorisado a prometler 0 
titulo de Condessa à Mai da menina Ferreira, e que seria 
incluida na demarcação do vinho d'embarque a Quinta do 
Vezuvio, e promettendo outro sim, por virtude da mesma 
authorisação do Duque de Saldanha, a Cerdeirao titulo de 
Visconde em duas vidas, ou mais se quizesse; fazendo 
iguaes offerecimentos a Pacheco; o que elles recusárão. encar- 
regando-se comtudo Pacheco de pedir, da parte do Duque, a 
mão da menina Ferreira para o Conde de Saldanha. 

4.º P. queem quanto os mesmos Pacheco e Cerdeira 
se demorárão nesta Cidade e em S. João da Foz, aonde 
se achavão a banhos — José Paulino promoveu diflerentes 
entrevistas entre elles e o Conde de Saldanha, D. Rodri- 
guo d'Almeida, e o Conselheiro Marçal, Commandante de 
Caçadores 9; instando Paulino para que partissem, porque 
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ancioza” esperava: por isso a Condessa “de Tavarede, “pelos 
desejos de saber quanto antes o resultado da missão de 
que tinhão sido encarregados ;.como. eflectivamente partirão- 

5.” P. que não tendo podido obter o que pretendião, 
porque;a mãi, tutora da; menina, se recusou a condescender 
com os seus desejos, respondendo. que, supposto se hon- 
rasse com aquella proposta, não podia comiudo dispôr da 
mão de-sua filha sem deliberação e escolha sua, que ella 
não podia fazer pela sua idade lho não permittir, poden- 
do talvez ler logar mais tarde: recorrérão então a novos 
negociadores, entre os quaes foi o principal Eduardo Pinto 
Soveral, procurando ganhar ao seu partido Antonio Bernardo 
Ferreira, irmão da menina; e renovando a proposta por 
um novo mensageiro, que foi o Padre Antonio Neatrdo 
Souza: Lereno, Reitor do Seixo dºAnciães, o qual declarou 
do sobredito: Cerdeira | missão de que ia encarregado , 
dizendo-lhe que não podia desprezar a occasião de boa pro- 
tocção para pretenções:d'elle Lereno, e que porisso ia empregar 
todas as diligencias para obter o consentimento da” Viuva Fer- 
reira declarando-lhe por esta mesma oceasião' que Eduardo So- 
veral'tinha na'sua mão cartas brancas para'as Authoridades 
pôrem:á-sua disposição quaesquer recursos. « 
“1609 Porque falhando ainda esta terceira tentativa , 
Eduardo Soveral se dirigiu: pessoalmente 'à' Regoa com in- 
tento de: fallar neste objecto à mesma Viuva' Ferreira, pro- 
curando “antos disso o auxilio de Cerdeira e Pacheco , e 
solicitando-os para'o acompânharem a'casã da mesma Viuva. 
Por essa occasião. disse elle'a estes que, no caso da mes- 
ma Viuva' não “ceder, à boamente, ao que della sê pre- 
tendia, havia muitos meios de conseguir o cazamento; e, 
para prova, mostrou a cada um delles os seguintes 'do- 
cumentos : alerta cone 

1:º - Uma Carta de Rodrigo da: Fonseca Magalhães, 
“Ministro: do: Reino; pára-0- Duque de Saldanha”, em que 
“lho participava que: BlRei accedia aos dezejos d'elle Duque, 
“oreando seu filho Duque de Juro e herdade; que 8. Ex.? 
mesmo dictaria'o Decreto; e elle Rodrigo da Fonseca es- 
timava- muito concorrer por aquelle modo para a futura 
lelicidade de seu" filho, À 

2.º Uma Cartavdo Duque de Saldanha a sua filha, 
a Condessa dé Tavarede, que: dizia pouco mais ou. menos 
estas palavras: « O que mais: desejo, além do. bem estar 
« daminha patria, é o cazamento de meu: filho com a 
« pequena Ferreira. Minha filha póde prometter;, para o 
« conseguir, tudo quanto cu possa obter de S. M. ElRei, 
« que não me tracta com menos benevolencia do “que nossa 


«chorada Rainha (ko, &e. » > Esta carta achava-se, para 
assim dizer, endossáda pouco mais ou menos nes s termos : 
— « Passo os poderes que me são conferidos nesta “carta, 
«a meu Primo Eduardo Soveral. —Porto tantos de tal — 
« (Assignada) Condessa de Tavarede. » 
“3.º Uma carta com sobrescripto em branco, a “qual 
tinha no alto — Tlm. e Exm.º Snr., é conunha pouco 
mais ou menos, estas, exprossões:— « Espero que Y. Exc.” 
« porá à disposição do. portador quaesquer recursos que elle 
« requisite, mesmo os dá força armada. (Assiguado) Duque 
« de Saldanha, » E, e dai 
“7.9 Po que, notando ds dicto Cerdei é “Pachec 
ao mesmo. Eduardo Soveral'a inutilidade de novas inistan-, 
cias com o lim de conseguir uma resolução prompta , & 
recusando-se' a: tomarem parte em tal negocio , foi então 
que a familia Saldanha se resolveu a pôr em pratica um 
attentado inaudito, c altamente criminozo, qual o de tirar 
por força da casa materna a menina Ferreira; o, qual jat- 
têntado foi delincado e posto em práctica da maneira fe» 


pr P. que Eduardo Soveral marchou para a sua Quinta 
de Cidró em S. João da Pesqueira, aonde pouco depois se 
foi reunir com elle D, Rodrigo Almeida, Sobrinho, Aju- 
dante d'Ordens, é intimo confidente do Duque de Saldanha 
passando o dito, D.' Rodrigo disfarçado e pousando na, es- 
talagem de Quintella dos Padrões. ', LT 
"a 92 P. que, tendo reunido uma porção dhomens ar- 
mados; que em 1846 havião feito parte da guerrilha dos 
Rondas dos lados de Villa Nova de Foscoa e seus arredo- 
res, embarcou D: Rodrigo d'Almeida com esta malta, à- 
companhado do Bacharel Julio Ferreira (da Pesqueira) e 
do Padre Lereno, no Caes das Bateiras, to dia 23 VA- 
fita por hora do meio dia; onde se lhe reumirão mais 
guns homens armados, alguns dos quaes havião feito par- 
te d'outra guerrilha no mesmo anno de 1846, e seguirão 
rio abaixo em direcção a Travassos: — havendo, na occasião 
do' embarque é da reunião de toda-a” gente armada, con- 
flicto entre uns e outros, por se acharem reunidos mui- 
tos individuos que se havião combalido em partidos oppos- 
tos, chegando alguns a levantar os fechos das clavinas.. 
10.º: P. que, tendo seguido pelo rio até Pedra Caldeira, 
onde chegárão pelas 4 horas da tarde do mesmo dia 23, 
no barco, do arraes Joaquim do logar “de Baleiras, ahi re- 
cebêrão aviso de que Eduardo Soveral, que tinha da sua 
Quinta de Cidró voltado ao Porto, e Antonio Bernardo, 
Ferreira, que havião seduzido para tomar parte na cxpé- 


tua 
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diíção, so se. poderião reunir com elles no dia seguinte. 
Em' consequencia do que, seguirão de Pedra Caldeira, que 
demora uma legoa acima da Regoa, para a Rêde, que fica 
uma legoa abaixo da Regoa , acompanhados de Manoel dos 
Cazaes ou da Custodia, Escrivão do Juizo de Direito da 
Pesqueira, que já anteriormente tinha estado na Regoa para 
o fim de pesquizar onde se achava a menina - Ferreira. 
1.º P. que no dia seguinte 24 d'Agosto, deixando 
a gente armada na Réde, forão os chefes D. Rodrigo, Dr. 
Julio Ferreira, e Padre Lereno, a Quintela, encontrar-se 
com Eduardo Soveral e Antonio Bernardo Ferreira que ião 
desta Cidade. . D'ahi despediu este para o Porto o arrieiro 
que o accompanhou, a quem entregou uma carta com gran- 
* de recommendação de a entregar, antes das 5 horas da 
manhã do dia 25, á Condessa de Tavarede, com promessa 
de boa gratilicação; e depois forão reunir-se á gente ar- 
mada que tinhão na Rede; e todos, menos o Padre Lcreno, 
que ficou no barco, se dirigirão à Quinta de Travassos , 
onde a Viuva Ferreira e filha estavão quando Manoel dos 
Cazaes viera à Regoa pesquizar e saber onde estava. 
12.º P. que, postando a gente armada n'um canavial 
em roda da Quinta de Travassos, bateu Antonio Bernardo 
Ferreira ao portão; e um criado, que lhé; conheceu a voz; 
lhe abrio a porta. E tendo entrado com mais dous ou 
tres sugeitos, um dos quaes era Eduardo Soveral, e outro 
D. Rodrigo d'Almeida, que ficou dentro do portão, mas 
fora da casa, subio Antonio Bernardo Ferreira ao quarto 
de sua Avó, onde pouco se demorou, por ter sabido della 
ue sua mãi e sua irmã havião ido para a Regoa. Eóra 
a porta forão vistos alguns cavallos com armas suspensas 
aos apparelhos. E 
13.º P. que Antonio Bernardo Ferreira offóreceu di- 
- nheiro aos criados de Travassos Victorino Pacheco é João 
do Outeiro para que lhe dissessem onde se achavão sua 
mãi e irmã, instando com o criado João do Quleiro para 
que o acompanhassem. r 
14.º P. que tendo sahido da casa com a certeza de 
que ali não estava nem a mãi nem a irmã, e que am- 
bas se achavão na Regoa, o Bacharél Julio Ferreira pro- 
poz que fossem à Regoa, uma vez que Antonio Bernardo 
Ferreira os quizesse acompanhar: e porque elle, estando 
já em alarme os visinhos de Travassos, se recusasse a acom- 
panhál-os, recebeu do mesmo Bacharel o titulo de covarde ; 
separando-se este com a gente armada , 'e tomando o ca- 
minho da Pesqueira; e D. Rodrigo, Eduardo Soveral ,- e 
Antonio Bernardo, o caminho da Rede, onde embarcárão 
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com o Padre Lereno, chegando nã tarde de 28 a Entre-« 
15.9 P. que ao mesmo tempo é no mesmo, dia, sa- 
hia o Conde de Saldanha desta Cidade, em companhia do 
commandante da força armada da 3.º e 4.º Divisão, O 
Brigadeiro Barão de Palmc, chegando a Entre-os-Rios pela 
tarde desse dia, quando ja ali tinhão apportado' os chefes 
da expedição de Travassos, e seguirão todos para esta Cida- 
de, embarcados no mesmo barco, desembarcando a hora 
adiantada da noite no Esteiro de Campanhã: tendo ido 
esperál-os a Condessa de Payarede em um barco a distan- 
cia de uma ou duas legois do Porto. 
16.º P, que no dia 18 d'Agosto, chegirão ao Porto 
vindos de Lisboa no Vapor Cysne, o Conde de Fonte Nova - 
e seu irmão Salvador da França, ambos ajudantes dordeêns 
creaturas e amigos intimos do Duque de Saldanha, os quaes 
depois da sua chegada frequentavão quasi diariamente as 
mogadas dos filhos do mesmo Duque. 
17.º P. que o sobredito D. Rodrigo d'Almeida foi 
a Lishoa por vezes no barco de vapor nos tempos. proxi- 
mos ao acontecimento, e immediatamente depois delle; sen- 
do certo que, dias depois que chegou de Lisboa, marchou 
daqui para Quintella, e dahi para Cidró a preparar a ex- 
pedição do rapto com os outros amigos da familia Saldanha. 
18,º P. que depois de malograda a expedição do ra- 
pto, Salvador da França, o Conde de Fonte Nova, e o. 
Conselheiro João Antonio Marçal, Commandante do batalhão 
9 de Caçadores, forão procurar .Cerdeira à casa que este 
habitava emS. João da Foz, onde tambem se achava Pa- 
checo , empenhando-se com elles para que salvassem O 
Marechal Duque de Saldanha, negando-se à revelar tudo 
o que ambos sabião e podia comprometter a pessoa delle: 
Marechal, ou demonstrar a cumplicidade deste, havendo-se 
de maneira que esta questo na imprensa não sahisse do” 
campo das declamações, e dizendo-lhes que appellava para 
a sua generosidade e cavalheirismo; a favor dum homem 
que se achava ás portas da sepultura. ; 
 49.º P. que o Administrador do concelho da Regoa) 
deu todas as providencias para proteger a Viuva Ferreira, 
quando ella recorreu à sua protecção e reclamou o seu 
auxilio, na persuasão em que elle estava que erão ladrões de, 
que ella se receava. Mas depois que sonbe o que era 
verdadeiramente, e que era negocio de cazamento do Con- - 
de de Saldanha, declarou-lhe que nada mais podia fazer 
em seu favor, e que se tivesse um segundo ameaço na. 
Regoa, onde se achava, elle não tomava mais providenci- 
as, nem tornava a reunir a gente que tinha reunido para 


obstar a qualquer tentativa, Foi em, consequencia; disso 
que ella se resolyeu a abandonar a Regoa, passar q; Douro 
e ir à Lamego, para ver se conseguia recolher: -Se com, sua 
filha no Convento das Chagas; o que não pôde conseguir, 
pelas dificuldades postas pela Prioreza , que só se; pres- 
tava a receber a filha e não a mãir E sendo avisada, de 
que em Lamego corria risco, porque, os, agentes do Duque 
de Saldanha não desistião, recolheu-se outra vez, à Regoa 
no dia 28 Ag gosto pará, dahi seguir para a Galiza, y 
920.º “P. que ao mesmo lempo que a. viuya Ferreira 
se” dispunha para emigrar para a Galiza , com. todo o, 
segredo e precaução possivel » Sabia desta cidade 0, Condo 
de” Saldanha , acompanhado do, sota dos trabalhadores da 
ndega.. pita oi Rego, d'um negociante da rua, 
jo “Correa, da Rocha, de, Lame- 
E co ar e a sua, pia dos. banhos 
da "Foz. com o “qual 8 OA ára O 10 Conde para, 
ter uma entrevista com va - Ferreiri 
hospedado na sua casa em, Lamego. 
91,º P. que chegando efectivamente a Lamego no 
dia 30 go astato e não encontrando ahi a viuva Ferreira 
dir rigiu-so so 0 Conde cia, accompanhado. aum parente 
ça da Rocha, a casa do administrador da 
oaquim Etrda para que este, lhe propor- 
cionasse | ocoasião “de fallar com ella, Mas recebendo em 
resposta que não sabia onde paráva, porque se tinha. es- 
condido com receio de novas tentativas, e por isso mesmo 
ue. tinha, sido avisada, da vinda delle Conde—yoltou. para 
amego, porém no dia seguinte pelas. b horas da manhã, 
o tornou a procurar pedindo-lhe uma carta para sér ap- 
presentado à Avó da menina Ferreira, a; qual elle lhe deu 
e com ella se appresentou na mesma Quinta de Trayassos. 
e o Aa, . 


pUA Custodio Correa, que se alrazara, na 
pe pó or! 1] liteira, tendo chegado a Molêdo, e coma 
nada Ra conseguido o Conde de. Saldanha, chamou ali 
Joaquim Correa, de quem é parente , e instou com elle 
para conseguir uma conferencia da yiuva Ferreira com o 
Conde de “Saldanha ; ao que aquelle se recusou, porque 
realmente não sabia onde ella se tinha occultado, Foi en 
tão que Custodio Correa disse ao mesmo Joaquim Correa que 
o Conde tinha à sua disposição a polícia secreta, para em 
poucos dias ser descoberta a habitação onde, se occultaya à 
dita Sn o accrescentando que, ainda mesino que, passasse 
para 0 reihio visinho,, 1 de desgobyilaa pelo Miro heim 
panhol, residente em Lisboa, EE 
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lhos do Dique de Saldanha, e os agentes deste não desis- 
tião de novos planos para arrebatar-lhe sua filhá ; e julgando- 
se sem Segurança e n'um perigo imminente , resolveu-se 


vog3:º P. que sabendo D. Antonia Eee Pi 


a abandonar este páiz ,-como de facto abandonou , chegando , 
a Vigo, na occasião em que a cholera fazia' ahi bastantes 
estragos , e embárcando no primeiro paquete para Inglá- 
terra , donde tambem não tinha desaparecido aquella cala-. 
midade ; “arrostando com todos os perigos para pôr em. 
segurança sua filha. pio ri do SR 

94.ºP. que Antonio Berhardy! pa “da! 
tentativa do rapto, foi agraciado com as honras de 1.º 
addido ás Embaixadas do Norte, hayendo já antes, disso 
sido feito 'Commêndador da Ordem de Christo, quando de 
Lisboa veio em diligencia para conseguir a mão de sua, 
irmã para o Conde de Saldanha. - 

2b.º P. que nosreferidos termos deve o réo ser absol-. 
vido de toda a culpa e pena, por serem verdadeiros os 
factos mencionados nos artigos que Tazem óbjecto da accu-. 
saçãoy==s su om bed é ca 

Requer-se 'cartas d'Inquirição para: as Justiças de Villa 
Real , Pezo da Regoa , Penafiel e Taloaço para ahi serem 
inquiridas segundo “os séus respectivos domicilios as testi- 
munhas seguintes : É ob olmoto "tt 


3 Regoa rt E 
1.º Joaquim Corrêa Cardozo;, cazado , proprietario , admi- 
nistrador das quintas de D. Antonia Adelaide Ferreira, 
- aos artigos 7,:10,. 20,,:21,2 22 ey BBsoo tor Eat 
2.º Manoel Antonio Francisco: Cerdeira , cazado;, proprie- 
tario , residente na freguezia de S: José deGodim, Conce- 
lho. do, Pezo da Regoa , aos artigos By Bsr bob 1657, 
59,10, 11, 12, 14, 15, 18,,20,2% e Ms 00 0,1 
8.º Antonio Pereira Rodrigues Pacheco, solteiro, proprie- 
tario, rezidente na freguezia. de S. José deGodim, do 
referido Concelho; aos artigos 1, 2, 3, 4, 6,0, 7, 8, 
9, 10,11, 12; 145/15,/18,.20; 22.8,/2h0 topiil Ss 
4.3 Camillo, de Macedo, cazado. , proprietario, rezidente ma 
Regoa , aos artigos 6,7, 10, 19,20, 21,/22,.28€ 24. 
b.º Luiz José d'Araujo,, cazado;; proprietario, e bolicanio 
pedem na; Regoa, aos artigos 0,,7,,9040, 495 217 
Dé NB7o Same certtma e“ oo isconsantiar us oriobs 
6.º Joaquim Antonio do Carmo-, cazado E proprietario do 
lugar de Travassos freguczia de Loureiro , administrador 
da quinta de Travassos, Concelho do Pezo da Regoa, 
aos artigos 12 c 13. 
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7.º. Victorino Pacheco , cazado, empregado nos armazens 
de D. Margarida, Ferreira, rezidente em Travassos » dOS 
artigos 12 6,13, ao: ; 

8.º João do Outeiro , solteiro , criado de D. Antonia Ade- 
laide Ferreira , rezidente na Regoa , aos artigos 12 e 13. 

9.º Ignacio, Pereira Pinto , solteiro , natural de Rezende, 
escudeiro de D. Margarida Ferreira, rezidente na quinta 
de Travassos, ao artigo 12, Dir Cummdr? 

10,* Domingos Coutinho , cazado , proprietario , rexidente 
em Travassos aos artigos 12 c 14. .. 

11.º Manoel Coutinho , cazado;, vive de seus bens e 
trabalho, filho da testemunha. antecedente, residente em 
Travassos aos artigos 12 e 14. 


12.* renço Coutinho, solteiro , filho da testimunha 10.8, 
E ro no mesmo lugar , ao artigo 14. 
!43.% Luiz Coutinho , cazado , carreteiro , filho da. testi- 


“munha 10,8, rezidente no mesmo logar, ao artigo. 14. 
14.* Joaquim Pinto de Mesquita , cazado, de Foz-Tua;; 
trabalhador na Regoa, aos artigos 8 e 10. 


- José Bernardo Marques, solteiro, de Liihares, tra- 
a » OS artigos 80 10, 


Bento da Costa , solteiro, proprictari 


de Yalença, 


JS a Obentat Villa Real. 
18.º Manoel Ignacio Pinto Saraiva, solteiro, proprietario, 
prezidente da Camara de Villa Real , ao artigo 23. 
19.º Francisco Josê Claro, cazado, empregado no Con- 
tracto do Tabaco , residente na dita Villa » dos. artigos 
1, 6, 19, 20,21, 22028, - 


ro SMT > Pomajil 


20.* Manoel Teixeira, d'alcunha o Macario , cazado, vive 
de sua agencia, morador em Entre-os-Rios , ao artigo 15. 

21.º - Francisco Antonio , solteiro, vive de sua agencia , 

“morador em Entre-os-Rios, ao artigo 15. . 

22.* João Chrisostomo, cazado, com loja de pezo , esta- 
Jajadeiro em Entre-os-Rios , ao artigo 15. 


ra 
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Taboaço. 


93.2 Antonio da Cunha Lemos Castel-Branco , Bacharel 
formado, rezidente em Varzea de Trovões, solteiro, aos 
“artigos ) 

Porto. 


94.: Padre João Mathias, Reitor de Linhares de:Traz- 
os-Montes , actualmente nesta Cidade na Estalagem da 
viuva Estanislau, na Batalha aos artigos 5, 9, 11 e 17. 

23.º Antonio Ayres do Soveral Vassallo e Souza, cazado, 
proprietario rezidente em- Villa Flor, ao artigo 8 9. 

26.º Conde de Samodães , Francisco, solteiro , Bacharel 
formado em Mathematica , morador na Praça de Santa 
-Yhereza desta Cidade, aos artigos 8, 11, 12, 17, 20, 
23 e 24. 

97,* Mypolito da Silva Pereira , cazado, negociante, rezi- 
dente em Godim, freguezia de Campanhã, aos artigos 
8, 11, 1b, 16, 17 e 24. go 4 


Antonio da Silva Guimarães. 


DA DERA 


DEPOIMENTOS NA-INQUIRIÇÃO DA REGOA. 


i t 1.º TESTEMUNHA f 


n 


DEPOIMENTOS E DOCUMENTOS 
2a tojanr turu) 


Z aainb , dir 


Joaquim Correa Cardozo Monteiro, casa- 

do, idade “61 annos, proprietario do Pezo da Regoa, e jura- 
ramentado, aos costumes disse não ser parente aflim ou domes- 
tico das. partes, E disse (ao 7.º artigo «que sabia, porque-no: 
dia 23 dºAgosto por 6 horasida, tarde, “pouco mais ou menos, 
do anno proximo passado apparecenem casa delle-testemunha 
o Bacharel Joaquim Gaudencio Rodrigues Pacheco com uma 
carta que acabava de receber de Valença do Douro, de sua 
irmã Ds Lucia;Lcopoldina, ahi casada, em que lhe dizia acaba- 
va de saber que ali-e no povo dos Cazaes proximo se acabava 
de fazer uma roga, e os rogados embarcados no caes das 
Balteiras, sem que a carta dissesse, nem elle testemunha sou- 
besse, por quem se tinha feito a roga, declarando logo os" 
rogados em Valença que era para na noite seguinte de 23 para 
24 virem tirar a filha de D. Antonia Adelaide Ferreira para 
casar com o filho do Duque de Saldanha, acerescentando 
o mesmo Bacharel Joaquim Gandercio Rodrigues Pacheco, 
irmão de Antonio Pereira Rodrigues Pacheco, que quando 
o portador da carta passou na: Pedra Caldeira ja ali fi- 
cava o Barco, e gente que havia sabido das Bateiras : 
logo que isto foi ouvido por elle testemunha, se dirigio 
com o mesmo . bacharel a casa de D. Antonia, e depois de 
lhe fazer esta communicação, elle testemunha se dirigio a 
casa do Delegado da commarca dando-lhe parte do facto 
tal e qual, lembrando-se que como este cra curador da 
menina, e clla então era menor de 12 annos, se os 
meios a empregar tivessem logar pelo judicial, elle inter- 
pozesse a sua authoridade. 

Daqui voltou elle testemunha a casa de D. Antonia, a- 
onde encontrou o medico Antonio Gomes Carneiro, assistente 
à menina, então doente, com o qual se dirígio a casa do Ad- 
ministrador do Concelho a quem fizeram a communicação tal 
e qual acima se acha relatada, o que ouvido por elle Adminis- 
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tradon;ique sim prestava a D.-Antonia-todo o auxilio, mas que 
julgava mais conyeniente que se dêsse a'essa gente o nome 
de. ladrões, porque assim -se conseguia. melhor o fim dese- 
jado, do que -fallando em casamento com av familia Sal- 
danha.  Bileclivamente se tomarão medidas, occultando-se 
ao regedor, a declaração feita por elle testemunha, o que 
trouxe ao administrador-so embaraço: de ino dia: seguinte, 
de manhã cedo, procurara elle testemunha, para dar 
uma, satisfação; ao  regedor» de parochia, que sabendo -á 
missa: - 1.ºique;-ocapellão,': o" condjutor - do: reitor; de 
Jugueiros, tinha feito, ou dado publicidade á declaração: 
tal; qual elle: testemunha tinha; feito ao; administrador, se; 
Iho,foi queixar da pouca confiança - que' nelle ;depositava: 
deo-so essa "satisfação, e- assim passou:o dia 24: sem que 
nada- houvesse: nem mesmo noticia da direcção que essa 
gentes linha tomado, a pesar delle testemunha: ter man-: 
dado ate a Folgosa ver se: alguma cousa. podia: fazer.' 
No dia:25 de manhã cedo, foi elle testemunha; avisado: 
pelo feitor dos armazens de D. Antonia — Antonio, Pereira —; 
de: que, por 14 horas; da noite se » tinha dirigido a casar 
de Travassos uma, porção de «gente a: pé e arcavallo, sendo 
entresestes Antonio» Bernardo Ferreira, e diziam que um 
sobrinho do Duque: de Saldanha chamado: D. Rodrigo : 
Antonio: Bernardo Ferreira dirigio-se e bateu á-1:*' porta 
exterior, onde dormia .o criado João do Outeiro, que co- 
nhecendo-o . lhe abrio. a porta; e o accompanhou para 
bater, á-1,ºporta «externa da casa, - sendo seguido por, 
mais 3.0u: 4, tendo no intervalo duma a outra: porta 
perguntado -ao criado: poro-sua «irmã, sem» «que, desses 
o. dito. criado- João - do «Outeiro. conhecesse: senão ' Antonio. 
Bernardo, Ferreira ,'e Eduardo Soveral, por -aquelle'cha-; 
mar ac este assim. ] meplilesnary 


ridentivo 1:08 ma lina ag 
Immediatamente' em «seguida “da centrada da-1,% 
portas; Antonio Bernardo Ferreira se - divigio ao quarto desãa 
Avó, e Eduardo. Soveral ficou na 1.º 0n2.º sala, econ= 
vencido - o- primeiro de que ali não estava--sua irmã, 
foi vao quarto de; «sua: Avó: aonde; se: dirígio, voltou 
com. demora de poucos momentos, não querendo; para sir 
nem. para «outrem acceitar cousa: alguma além agua. — 
Quando elle: testemunha: se dirigiu a; casa de D, Antónia, 
ja: a, mesma: estava. prevenida por“um: criado;--que-quem 
a lrouxe yeio, por caminhos travessios, de: forma-que ja a 
encontrou em «casa-de D;- Anna Maxima da-Silva Pereira 
desto logar da Regoa, seniam;6 para 7 horas-da 'manhaã 
do dia,25,e «ahi for Ds. Antonia; cumprimentada: e vpro- 
curada, »pela;d,8:: vez pelo: Administrador deste «concelho; - 
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visita em que pouco 'se demorou, e voltou persuadindo é 
aconsclhando; D.- Antonia, como elle testimunha presen- 
ceou, que se recolhesse com sua filha ao convento das 
Chagas de Lamego: que elle Administrador-lhe prestava todo 
ó-apoio:, ao que elle testemunha respondeu que convencida 
avidita. D. Antonia se achava deliberada: a ir para 
o'convento, elle testemunha escreveu ao seu primo 
Francisco Correa Baptista de Menezes, de Lamego, fazen- 
do-lhe uma resenha de tudo acima declarado, pedindo- 
lhe que obtivesse do exm.º: Bispo ordem para D. Antonia, 
sua filha, mestra, e uma criada serem admitidas no 
convento das Chagas, e que-como D. Antonia estava tão 
aterrada quese' lhe afigurava em toda a parte lhe que- 
reremotirar sua filha, elle visse se obtinha do comman- 
dante “do: Corpo de Infanteria 9 doze ou quinze soldados, a 
quem se: pagaria, para a acompanharem do Calhau até 
Lamego':' a resposta de seu parente foi que a licença do 
Bispo foi immediatamente concedida, mas que “a” Prio- 
resa; a pretexto da falta de commodos, “declarou que 
receberia a menina: na sua célia, e que pediria a outra 
senhora para receber a mestra, mas não a Mãe, nem a 
creada, eque em quanto à força, elle d'ali se dirigio 
a casavde Antonio Joaquim Guedes administrador do Con- 
celho: daquella:-Cidade,-erque elle lhe'disse que sim dava 
toda a protecção a D. Antonia, mesmo com tropa, mas” 
quernão convinha de forma nenhuma que a “sua carta 
delle testemunha: tivesse publicidade, nem della se désse 
conhecimento a pessoa alguma, o que eflectivamente fez 
escrevendo a D. Antonia lamentando os seus desgostos, 
oferecendo: lhe asua casa, ou mesmo a de sua Mãe, que 
se achava: devoluta: por estar para banhos de mar, e não 
se recolher senão para outubro, e nesta carta, que elle 
testemunha viorse cleo, o mesmo administrador marcava 
avhorá da partida daqui para valem: veio elle Adminis- 
trador: coma força por'Rio-bom, e de lá ao Relogio do 
Solde Touraes, e dahi veio , deixando a força emTou- 
raes; ao Calhau aonde encontrou D. Antonia, e voltando 
na companhia: della: quando chegou a Val de Locaia man- 
dou um dos homens - que-'trazia comsigo dizer ao com- 
mandante dá escolta, como elle testemunha presenciou por 
accompanhar: tambem D. Antonia, que se retirasse pelo 
mesmo-caminho que tinha trazido, não aceelerando o passo,” 
porque''a diligencia se não realisava, por isso que a fórça 
tinhasido-requizitada a bem do serviço publico, como o 
administrador declarou a elle testemunha, não obstante ser 
unicamente para o fim-de proteger D. Antonia, como ja 
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havia declarado, e. como efectivamente fez | accompa- 
nhando D.- Antonia até proximo de Lamego, aonde. se 
adiantou, e então a mesma D. Antonia foi com elle tes. 
temunha ale casa. de Custodio Correa da Rocha, onde 
se demorou até a tarde de 2.º feira seguinte, continuando 
a recommendar-lhe que tivesse cautela; em consequencia 
do que ella se retirou para esta Villa e casa de D. Anna 
Maxima, e ahi estava quando o Conde de; Saldanha veio 
a casa delle testemunha em companhia do parente delle 
testemunha. Francisco Correa Baptista de Menezes, 0 que 
tudo é presenciado - por elle; cujo Menezes deixando o 
Conde em caza delle testemunha se dirigio a caza de D. 
Antonia e ahi lhe appareceu uma criada, que tinha estado 
com ella em Lamego, que pelas recommendações que tinha 
de não declarar a residencia de sua ama senão a certas 
e determinadas pessoas, lhe respondeu quando. por. ella 
perguntou, que não sabia onde clla existia, e logo que elle 
se retirou partio a criada para casa de D. Anna Maxima a dar 
parte que aquelle Menezes tinha, ido procurar; a mesma .D,, 
Antonia, e estando ali elle testemunha imediatamente partio; 
para sua casa, aonde no 1.º lance d'escadas encontrou. o dito 
seu parente. Menezes, que lhe disse estava dentro o-Conde de 
Saldanha que vinha como fim de dar uma satisfação a 
D. Antonia, ao que a testemunha respondeu que não 
era possivel fallar à mesma D. Antonia, porque. ella. 
estava decidida a não fallar a pessoa alguma. daquellas 
ue tinham entrado directa ou indirectamente na. tentativa 

rapto, porque lhe não convinha, e neste estado se re- 
tirou o Conde para Lamego declarando que no. dia. seguinte 
se retirava. para, o Porto; porem no dia seguinte pelas. 5 
horas da manhaã, pouco mais ou menos, appareceu | elle; 
Conde, um de seus companheiros de jornada, Rego, e 
Antonio Correa de Menezes, sobrinho de Custodio Correa 
dar Rocha, dizendo que não tendo conseguido fallar a D. 
Autonia desejava fallar a D. Margarida, mãe de D. Antonia,, 
se nisso não houvesse inconveniente ; ao que elle testemunha, 
respondeu que julgava nenhum inconveniente havia porque 
D. Margarida estava na sua casa de Travassos sem receio 
de que nada houvesse contra ella, e que para este fim; 
escrevora, a Joaquim Antomo do Carmo, administrador da 
Quinta de Travassos fazendo-lhe ver que o portador era o exm.? 
Conde de Saldanha, que pertendia fallar a D, Margarida 
não se recordando qual. a forma de, escriplo, se carta ou, 
bilhete. Immediatamente que o Conde de Saldanha sahiwj 
entrou um criado de Custodio Correa da Rocha, que tinha 
dormido em Amarante, a pedir a elle testemunha que lho 
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fosse fallar “ás Caldas, aonde à testeminha foi, e logo/0 
mesmo” Custodio disse'a “elle testemunha “que elle tinha sidô 
convidado nó'Porto pára'o acompanhar e fazer que elle fosse 
apresentado à D. Antónia, ao que elle se recizon ei razão delta 
estarem “sua casa, e então disse a elle testemunha que 
seriá muito ' conveniente que D. Antoniá' fosse aconselhada 
para” lhe” faltar; ao que (elle * testemunha "respondeu que 
quando o Conde chegasse de "Travassos lhe dissesse que 
delle testemunha” não pôde obter mais do que obteve elle 
Conde ; fallaindo-se sobre” a occullição e homizio de'D. 
Antonia, disse'o mesmo Custodio que não' podia estar dccilta 
por muitos dias, porque o Conde de Saldanha! tinha à "sta 
disposição a policiá secreta, ao que' respondeu” elle teste- 
munha que talvez' ella estivesse em sitio aonde da noite 
para”o dia pudesse passar ao Reino vizinho; ainda a isto 
respondeu “elle Custodio que” ahi mesmo com mais facili- 
dade “podia” ser descobérta peloministro Hespanhol residente 
em'Lishoa. E a instancias do advogado do “author! 'deelarot 
que a entrevista passada com' elle Custodio Correia da 
Rocha por nenhuma pessoa mais foi “presenciada, e fot 
só entre elles: que a distancia de Travassos a esta Vilta 
6 de meia legoa* mais declarou que por 2' vezes escrevéra 
a Francisco Correta Baptista de" Monezes para” qué gratifi- 
casse nº força “que chegou ao Relogio” do Sol dé Tou- 
res, 0 que so não verificou, respondendo-lhe o dito! Me- 
nézes que não tinha'podido conseguir que se recebesse gra- 
tilicação, não se lembrando se o“dito- Menezes lhe” disse a! 
razão por que 'o não tinha conseguido, bei cómo so' não! 
lembra de “outras muitas circunstancias; porque, “se prêve- 
nisse que “as cousas chegavão a este ponto, alguna! cousa 
tinha eseripto que podia “servir: “e “mius: não disse deste 
nem dos mais a que tinha sido! dado” à pezár de lhe 
serem-lidos, pór ter ja dicto-o “que"sabia. » 

- “Ea instancias do advogado “do author declarou mais' 
quê” sabe -pelo; ver e" presencear, que accompanharam D.- 
Antonia, quando ella seguio daqui para “Villa Real— 
Manoel Ignacio Pinto Saraiva, administrador dos Tabacos 
em Villa Real; um dos'Claros, igúórando qual delles foi; 
Luiz Jose d'Araújo, compadre da mesma'D.' Antonia. E' 
mais não disse, é depois de lhe“ser lido o seu depoi-" 
mento e o" achar conforme, o'vai' assignat e 'rubricar'com/ 
ello Juiz, e comigó Manóel Jose: de Oliveira Lemos que o 
escrevi = Botelho == Joaquim Correa Cardozo Monteiro = 
Manoel Jose de Oliveira Lemos. == purê pasabemi 


18 
ont obimele ces, CONDEADIONAS! (8) din os 


cagadat ob vlaecao ac atinal sb avor à CD so 
155 logo polo advogado “do “autor foi dito que contrádictava es 
testemunha! da maneirá seguinte — Que, posto à 1.4 vista par 5 
que. a querella «dada pelo autor: contra o editor responsaveldos Pobres 
do Porto, não passava dos limites (quarto no sugeito) dos mencio- 
nudos querellante e querellado, e (quanto so objecto) d'im mero 
abuzo de liberdude: d'imprensa, “por se imputarem acho calumniosos 
e fulsos, comtudo: é certo que: nestas duas: relações 6 a referida 
questão: muito complexa. Debuixo do 2,º ponto de vista & uma pura 
questho-de politica que os “adversarios do author promovem. 'e ugendem 
para io guerrenr e  fázerem cabir da posição que occupa, e debaixo da 1.2 
não-é só nella interessado | immedintamente. o-réo, mas sim as prin- 
ga PuettE, ne. a E pt pellica aojipinta! RR 
são a Companhia Vinhos» otiro, + cto do, Ta. 
baco, “e ane não poucos dependentes, é oro os; (é HO di 
riodico “querellado é com especialidade 0) alem de D. Antonia 
Adelaide Ferreira. A typographia dos Pobres propriedade de 
Joaquim: Torquato: Alvares Eibéiro, seu Redactor, principal fiador, e 
amigo-do: Editor, e no.contrario inimigo capitul do Author como se 
vênilos diferentes: artigos por aquelle publicidos, é mais claramente 
da resposta duda no - Procurador do Author nó seu n.º 800 do atno 
proximo ' passado, Or dito” Joaquim “Torquato Alvares Ribeiro 6 
Director da! Companhia juntainente com “Constaútino Antonio Al» 
; Bi ja co ego ; 
, preta a Ad: j E MR. Iori njomilÃ, o omisso 
(1), mA rei del elfeo mente, que a. Com» 
panhia; Vinho «do Alto Douro «era interessada nesta ques» 
tão”, emodio ao Duque de Saldanha”, 'e com a intenção de 
se vingar nelleé da violação feita pelo Ministerio actual con- 
tra os direitos da Companhia. pia, cera 
«Esse boato, é por tal fórma, calumnioso ;. que nem 
sequer sé atreveu a deduzi-lo nor Libello, ; : 
“o Ei até dor &nr.* Visconde da Varzea 6 que cllo obteve 
arta do Bnr. Cerdeira, com“ que: tanta bulha fes nã 
Sessão do Julgamento. 4 
O Snr. Cerdeira é commissario da Companhi : e basta 
lêr a axta. dell para se vêr que elle ão, tinha «odio algum 
Bo Duque. ” - dal nichos pre 
“E o Sar. Visconde da Varzea é o Presidente da Di- 
xecção da Companhia, : À - 
“SA afforiv-so pois aopinião'desta pela de qualquer dos seus 
Directores ou Empregados, tanta rasão havia para a julgar 
ftvigonda 'ao Editor, coma pára-a suppôr affeiçoadado Duque. 
Não é porém nem uma, nem outra cousa: mem o seu 
honrado. Presidente je a-Direeção ;consentitiam -em/lhe 
tomar um qualquer caracter politico. 381 
“(2) “Tstovb' outra enlumunia. “7 1 Brida pd 
“+ "Até dgora esbraviam que o Ministerio estava intimáimen- 
te ligado com o Contracto do Tabaco ;-chegando até a chamar 
ao Snro Fontes caixeiro- do, Contraoto. sumir co 5 
Agora espalham que é o-Contracto quem «trabalha “na 
queda do Ministerio; o da Ê 
Quem - os-fião- conhecer, que“os compre! ' 
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ves Pereira Cabral, (3) Jonquim Monteiro Maia, (4) alem de Commar- 
quatro do Porto e Villa Nova de Gaia, do Contracto do Tabaco, 
le quem - é Claviculario seu cunhado Constantino dito, e guarda 
Livros Francisco, Jose da Silva Torres. O Periodico dos Pobres 
como interessado  immediutamente na. Companhia e Contracto, é 
o instrumento de que estes dous estabelecimentos se servem para 
verem se conseguem a queda do author do Ministerio, por se jul. 
arem aggravados com as medidas do mesmo, e cujo Prezidente elle 
A “Apezar de que a querella dada gira legalmente entre o euthor e 


editor | somente, com tudo são por este e propriamente interessados 
a referida D. Antonia Adelaide, instigada por aquelle Torres — admi- 


timo de Manoel Antonio Francisco Cerdeira, 
igues Pacheco, Cumillo de Macedo, Luiz 
got de, Araujo, Francisco Jose Claro, Saraiva administrador 


(3) E” outra falsidade. 

Desde 1849 que o Snr. Constantino Antonio do Valle Pereira 
Cabral deixou de ser Director da Companhia. E desde então ainda 
não tomou parte en acto algum da Administração da mesma. 

- (4) O $nr. Joaquim Monteiro Maia tambem não é Di- 
rector effectivo da Companhia, ? 
E apenas Director substituto ; e tem até servido muito 
pouco tempo como tal, 


(5) Nestas contradictas ha tres circumstancias impor- 
tantes a notar. i Bi 5 
A 1.º & a pretenção de evitar que os domesticos da Snr.* 
D. Antonia Ferreira fossem admitidos a depôr sobre os fa- 
ctos passados dentro da casa de Trayassos. 3 
Se os criados da casa não pudessem testemunhar sobre 
esses factos, como se havia de provar, o que lá se passou ? 


Que outras testemunhas presenciaes queria o A. que 
houvesse nessa -casa ás duas horas da: madrugada ? 


7 


útiodsta contradicta foshe lida à testemunha para ver se à cónféssava 

endo 

pfeéiso numéis as testemunhas Franciseo da Costa Gui figa o ; 
e Bari 


é que ido de ser séu amigo proval ja 
gratidão;' Aid isso qué está rectbeido dela! saluriós — Ao 2.9 rés 
spondet negativamente, — Au 9.º disse ser intimo aimigo dos 9 pri 
meiros nomendos, e qué em quanto nos mais conhece-os, mas não! 
tem com elles intimas relações ; e respondendo negativameén E 
ménos em quanto a' Jodquim Monteiro Maia de quem é amigo ha 
muitos anmnos. E disse mais que a alluzão feita uos 2 primeiros: 
niômeudos, Cerdeira, é Pacheco, era falsa por isso que elles são amigos 
politicos do Marechal Saldanha. Ao 4.º disse que era verdade estir ent 
gta casa João do Outeiro, mus qué é sustentado á custa de D. Antóniá! 
de quem é criado, e que é verdude o estarem na quinta de D. 
Antonia Adelúide, de Chnguiço, proxima a esta Villa, algtimus das 
testemunhis do réo, e ali sustentadas por ordem do escriptório do” 
Porto, não sabendo se trabálblim, porque ainda de Já' não récebew' 
folha, “tendo ellns untes disto aridado a trabalhar nos armazéns de” 
Cnmilio de Macedo”, negando o resto, é que nada mais tinha & 
declarar e vai absignar &c. — E visto que a testemunha cotitradietada 
não cónfesscu no todo os motivos dd contradieta, elle Juiz mandow 
intimar us testemunhas nomeadas e sendo presentes por convenção 
d'umbas as partes se transtornou a ordem da nomeação sendo inqui- 
ridas 'peluordem seguintesea é 


+.» Quereria que. se déssem por testemunhas os; raptadores é 
gre ARO de se pretender que: o Snr, Joga, 
quim: Corrêa ,, e mais pessoas que. tractaram, de pôr a Snr.* 
D). Antonia a salyo, dos. raptadores, não, fossem, admittidas & 
jurar sobre as diligencias que fizeram para esse, fim, obsta= 
culos que encontraram;, e modo por que -os' venceram. . 
“ A 34, emfim, é ade se querer excluir da Defesa toda a 
testemunhas que em politica não pensasse , como 0: Snr Duques 
O Snr. Duque tem seguido todas. as. politicas: foi libe- 
xal, o foi realista; e como liberal tem pertencido a todas: as 
fraggões politicas desse partido, Si milteLÁ 
| Se tivesse dixeito, por tanto, de regéitar todos os que em: 
“politica item pensado. de. modo. diferente do, delle ,,. viria a 
regeitay.os individuos de todos os partidos. bruno. 
- E talvez fosse esse o resultado a que a sua consciencia 
criminosa aspirasse. 4 + TES IEA 
Na necessidade: porém: de se defender, viusse ob) igado 
a pedir o testemunho de alguns: seus antigos inimigos: politicos. 
Foi assim que elle produziu por testemunha o Bnr, Pas- 
sos Jose, a respeito de” qual havia, dito que antes queria 
uma camara de deputados, escolhidos todos um aum pelo 


18 


ne não 
dio Manoel “Antonio Francisco Cerdeira, e Antonio Pereira Rodrigues 
Pacheco lhe merecem pela sua. osição social um tal conceito, que julga 
elle testemunha menos verosimil que se rebaixassem assim & UMa a) iciam 


respeito, q em quanto ás de mais, testemunhas. que pessoulmente não 
Ê & 1 n 


abe pelo ouvir dizer a mais d'uma pessoa que foram 


que, as alludidas 
cionada. Quinta de, Chaquiço asi 
feito de deporem, contra 


Snr, Conde de 'Thomar, do que uma camara em que entras-- 
se um só escolhido pelo Snr. Passos. 

| EsesS. Exec" tem direito de dar por testemunhas pes- 
song 'de politica diferente da sua, com que direito o queria 
prohibir ao R.? é 

E se não queria que o R. désse testomunhas “de politica 
differento da de S. Exc.*; porque deu tambem por parte da 
accusação testemunhas de politica muito diferente da do R.? 

Do testo, a alliciação alegada: não se provou, nem pos 
dia provar-se RL A e 

s “E ng' testemunhas. dadas em prova da. contradicta vi- 
ramuso obrigadas '8 reconhecer que as principaes “testemunhas 
da Defesa “eram até incapazes de se deixarem alliciar, e 

A alliciação sô parece facil, 'n/ quem não põe grande 
duvida em se entregar a ella. 

As testemunhas no entretanto enganaram-se redondamen- 
te quando disseram que O Snr. Joaquim Corrêa era amigo in- 
timo-dos Snrs. Jonquim Torquato Alvares Ribeiro e Constan- 
tino Antonio Pereira do Valle, ' : 

+" Estes senhores nunca viram o Snr. Joaquim Corrêa ; nun- 

calo fallaram; nunca lhe escreveram; e nunca receberam 
cade alguma delle. E 

"E tudo quanto em contrário se disse, e jurou na Regoa 

é completamente falso, e cobisodatne oi: zo k 
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António Pereira Rodrigues Pacheco, Camillo de Macedo Luiz José 
d' Araujo, — e que em quunto a Claro, e Saraiva, não os conhece, 
mas que suppoem que são amigos: o que crê. pelo ter ouvido dizer 
que Manoel Antonio Francisco Cerdeira, Antonio Pereira Rodrigues ' 
Pacheco, Camillo de Macedo, Claro, e Saraiva, são inimigos politi= 
cos do author; e que sabe positivamente que Luiz Joze d'Araujo 
pelo seu, indifferentiamo politico não é inimigo politico do author ; 
e que em quinto ao resto du rrateria do artigo sabe que é verda- 
deita pelo ouvir dizer menos em quanto a Cumillo de Macedo, e 
Luiz Joze d' Araujo que pertencem a outra politica, ou o ultimo a, 
nenhuma porque se interesse; e mais não disse deste, Ao 4,9-que 
sube pelo oúvir dizer, sem se recordur a quem, que Francisco Joze du 
Silva Torres é tão interessado no vencimento da causa do Perio- 
dico fab Polio como orá Joaquim Correa Cardozo Monteiro, e 
mais não disse deste, e vai assignar o ru ricar &c. — 
Francisco da Costa O iliárrão oRbADo OE Rats mora-. 
dor na Regoa &c, Perguntado pelos artigos da contrariedade, que lhe leo 
clle Juiz, nuda disse do.º por ser confessado — ao 2.º disse que 
suhe par ser pubjico e notorio que 4 dus testemunhas dadus em rol 
e que, são de fora desta Comarca, vieram clinmadas para este depoi- 
mento, e existem na Quinta de Chaquiço de Valado pertencente a 
D. Antonia, Adelaide Ferreira, e administrada por Joaquim Correa 
Cardozo Monteiro, dizendo-se publicamente, que as testemunhas a que 
se refere forão chamadas fo este unico fim pelo dito Joaquim 
Correa Cordozo , e mais não disse deste. — Ao 8.º disse que sabe 
pelo ver e presenecar que, em quanto aos “primeiros nomeados, é dos. 
mesmos intimo. Saia q! im Correa Cardozo, e que quanto a 
Claro, e. Saraiva ouve dizer publicamente são amigos. E que eube 
pela mesma rúzão e de facto proprio, que todos estes são inimigos 
politicos do author. E que sabe 'por ser publico enotorio que os 
mesmos são amigos intimos e correligionarios políticos de Joaquim 
Torquato Alves Ribeiro, Deputado da Companhia, e que tambem 
sube pela mésma razão que são amigos intimos de Constantino 
Antonio Alves Pereira do Valle, e de Joaquim Monteiro Muia 
ambos Deputados du Companhia, e mais não disse deste — Ao 4.º 
disse. E gundo dizer, que Torres tem interesse no ven- 
cimento do ') dos Pobres por ser empregado no Contracto do 
Tubuco. E mais não disse &e, o s: 


wp- - Dus 


24 TESTIMUNHA. 


Manoel Antonio Francisco Cerdeira ; 
cazado, idade 49 annos, proprietario, morador em Ariz, fre- 
guezia de Godim deste julgado &c. Perguntado pelos artigos 
da contrariedade do réo, que lhe foi lida pelo seu Advogado, 
ao'1.ºnada disse. Ao 2.º disse que no 1.º de Junho: do. anno 
proximo: findo lhe escreveu. José Paulino de Sá Carneiro de. 
quem é amigo-ha muitos. annos-, e nessa carta se continhão 
diversos objectos, e n'um lhe dizia que as, cabeças menos. 
pensadoras andayão. occupadas com diversas conjecturas , e 
a que mais dava que fazer era a chegada de 3. ilustres 
personagens trazidas de Lisboa no: yapor Cysne ; e que erão 
estas a: Condessa: de Tavarede, o: Conde: de Saldanha, , e, 

* 
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seu primo D. Rodrigo; são diversas as conjecturas; que se 
fuzem , por isso que chegarão sem ser esperadas, porém:a 
conjectura que mais voga tinha nos, ultimos dias era 0, 
cazamento: do Conde de Saldanha com: a filhado D. Carlota, 
Canayarro:,- cazamento em que elo de: forma alguma podia 
acreditar , por - isso que, com quanto Tosse grande a fortuna 
de Antonio Teixeira marido. de D. Carlota. na orbita em 
que hoje girava, não o era sem duvida: para pagar- aos: 
creados d'uma Duqueza : se eu, fosse cazamenteiro, dizia 
José Paulino, é amigo duma familia , sahe vossê o cazamento. 
que eu aconselhava ?-e em que entraria com' todas as 
véras do meu coração ? era o. cazamênto de: sua, prima 
Ferreirinha » esse 6--que..era. um. cazamento estrondo 
ue sua prima tinha os meios necessarios - para. viver 
ma bpuuio, “prima ganhava na Sociedade um logar: 
distincio.: se este ; cazamento: se. fizesse, ainda cu. tinha a 
“ certeza de dar os “parabens-de Visconde - ao: meu. amigo : 
ponhamos, de . parte, as. intrigas da negregada fitica , “e 
devemos confessar que. esta familia. Saldanha é uma familia, 
muito virtuoza, e O Conde de: Saldanha? esso não só é 
liqm, moço, é um, anjo, Bem desejava cu, continuava José 
Paulino, que o mew amigo, com, franqueza me dissesse, qual 
era a sua opinião ácerca-dos 9 cazamentos + 
O Ombcelieu. elle testimunha. esta carta , & respondeu a 
José: Paulino que-tinha pouco geito, para. cazamenteiro', (6. 
que lhe parecia que em uanto “ao cazamento de sua par: 
rente, PA couzas, que sabia da mãe, entendia “que ella 
tinha ideias já quazi. fixas .do. seu -cazamento ; combudo., 
que ia elle testimunha por aquelles dias para 0» Portos, 
aonde se achava já o seu amigo Pacheco à arranjar caza 
para banhos , e que então falarião : passados dias, foi elle 
testimunha para o Porto, e lhe appareceu ali o dito José 
Paulino , e lhe disse que tinha recebido a sua carta, e 
em consequencia della tinha a pedir-lhe uma couza, mas 
“que pri que “tudo «queria que elle testiminha- franca e 
cavalheiramento lhe “respondesse: auma-pergunta , que era 
se ello testimunhatinhá algumas” vistasoide: querer - para 
seu filho “o 'oazamento: de sua parente: ao que elle testi- 
minha” respondeu que apezar da amzade “que consagrava 
a'sua prímanunca' de tal Se tinhalembrado; por isso mesmo, 
que elle' testimunha gostava pouco daudar por: espaços ima; 
ginarios, e como elle lhe tinha pedido que franca e cava 
Ihoiramente lho declarasse, elle assim lho fazia debaixo de 
sua palavra “d'honra; ao que elle Paulino/tespondeu:: à 
carta “que lhe escrevi não foi carta de mera: curiozidade ; 


foi escripta em caza: da Condessa-de Tavarede ; lida pelo 


“a 


Conde de Saldanha, e D. Rodrigo, é entregue a este pará 
a lançar ele proprio no correio. Estou authorizado “pela 
familia Saldanha — continuou José Paulino — para me em- 
penhar com V.' para tractar desse cazamento , assim comp * 
de le oferecer o titulo de Visconde em 2 vidas, — 
Ferreirinha indo o titulo de Condessa , e metter pará dentro 
da demarcação a sua quinta do Vezuvio ; ao que elle tes- 
timunha respondeu : que retiradas as offertas que se lhe , 
fazião, e que julgava pouco proprias, e até indecêntes , 
assim como fallar nas mesmas offertas a sua prima; que 
nenhuma duvida teria de fállar à mesma uma vez que ea 
testimunha se convencesse da utilidade do cazamento ; qui 
ia para a Foz, ali fallaria com o Pacheco a tal respeito , 
é que no dia seguinte daria a resposta. Alina Foz fallou 
com Pacheco ácerca do cazimento , discutirão as suas con- 
veniências e inconyeniencias, e algumas duvidas offereceu 
elle tesimunha que Pacheco resolveu : quando chegarão às 
ofiertas que já mencionou, dissé Pacheco ; louvo o seu 
procedimento, porque eu no seu logar» fazia outro taúito., 
por isso que é para vossê mais honrozo e para os'stus 
filhos, feito o cazamento, poder chamar-se primo com a Duquezá 
de Saldanha do que o titulo de Visconde. 

No dia seguinte elle testimunha e Pacheco forão para 
O Porto , - José Paulino: fallou tambem nesse dia a Pacheco ; 
depois elle- testimunha e dito Pacheco se encontrarão cor 
o mesmo José Paulino , e elle testimunha lhe'declarou que 
nenhuma” dúvida tinha em falar, neste cazamento a suá 
prima”, delle têstimunha não ser amigo politico do 
Duque de"Saldanha”,* porém que julgava o cazamento de 
tanta conveniencia “para 'ambas'as familias, e tanto mais 
para a familia Ferreira, que punha de parte à politica, 
O que' naquelle cazo era inteiramente estranho, é tanto 
que se, feito o 'cazámento, no outro dia houvesse uma eleição, 
nenhuma duvida teria de guerrear o mesmo Duque": mas 
que entendia que para o bom exito do negocio convinha 
muito mais que Pacheco fállasse primeiro a' sua prima, não 
só Porque da parte delle testimunha havia algum melindre 
em lhe falar, como porque Pacheco era dotado de melhor 
loquella”, é melhor podia entrar com sua prima na apre- 
eiação: das conveniencias, o que elle testimunha: não podia 
fazor tão liyremente, porque como parênte podia'ella persu- 
adir-se,' 0 que não era' possivel, de que elle testimunha 
luerava como cazamento. Assim se combinóu ,-e passados 
1 dia ou talvez 2, lhe disse José Paulino que dezejava que 
elle testimunha tivesse um encontro com à familia Saldanha ; 
90 que respondeu que estava prompto coin tanto que não 
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fosse ir a caza da mesma familia, por isso que não tinha re» 
lação directa com ella, mas que estava prompto, em outra 
qualquer parte, e combinárão para; no dia seguinte; ao meio: 
dia para uma hora, que. tinha. de ir á caza da companhia, 
de apparecerem áquella hora na rua «das: Flores: na loja de 
José Joaquim de: Faria Guimarães ; aonde chegou , e já lá 
estava o Conde de -Saldanha., D. Rodrigo, o conselheiro 
Marçal, e José Paulino: fallarão em diversos ohjectos es- 
tranhos todos ao cazamento, e passado talvez meia hora 
se separárão cada um para seu lado. 

Demorou-se elle testimunha e Pacheco. alguns dias na 
Foz, fallando todos ou quazi todos:os dias com José Pau- 
lino, o qual instava com elle testimunha. e: Pacheco: para 
abreviarem a sua vinda para a Regoa, por isso que a 
familia, Saldanha se achava em difliculdade com a familia 
Canayarro., e que, 2 ou 3-dias antes delle testimunha. vit 
para a Regoa. lhe, disse. José Paulino; que a Condessa de 
Tavarede desejava muito gonhecel-o, a elle -testimunha «e 
Pacheco, visto o interesse. que, tomavão no; cazamento de 
seu irmão; ao que respondeu que estava. promploa appa- 
recer-lhe menos em caza della; e então José Paulino lhe 
pedio se apparecia na Praça: depois d'uma hora da tarde 
porque elle. prevenia a Condessa , ao que disse que nenhuma 

uvida tinha, por isso que naquelle dia tinha: dr fallar 
com Antonio, Thomaz da Silva, de. Villa Nova. e-quevinha 
à mesma Praça aonde elle testimunha: foi com Pacheco , 
e estando a fallar com o dito Antonio Thomaz, appareceu 
a uma das janellas da hospedaria o conselheiro Marçal: e 
José Paulino, um delles assim que o vio; voltou para dentro, 
e pouco tempo medeou que apperecesse a Condessa de 
Tavarede e seu primo D. Rodrigo a uma: das; sacadas da 
mesma hospedaria, os quaes cumprimentarão donde estayão , 
sem. que .se paetane- maia nolguina ONDA à e passados dias 
elle testimunha veio para a Regoa, e d'ahi a alguns dias 
Pacheco, o À cio NI 
No dia 24 de-Junho fallou Pacheco: a sua Prima D. 
ntonia, Adelaide Ferreira ácerca do cazamento de sua filha 
com o Conde de Saldanha, a qual, agradecendo a Pacheco 
a honra que lhe fazião, disse que já era aquella a 3,º 
vez. que se; lhe fallava, naquelle cazamento, uão só a ella, 
mas. à seu defunto pae; que a sua: filha estava aindatão 
creança que ella se não anímava a tomar já uma resolução 
definitiva, por isso que queria que sua filha tomasse parte 
na escolha , entrou em várias apreciações com: Pacheco, e 
por ultimo disse que, se não acceitava, tambem não regei- 
tava, porém que isso, não servisse d'obstaculo . para apro- 
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veitarem qualquer" convoniencia que lhe “apparecesse ; ao 
que Pacheco" respondeu : que “o que queria era” que”lhe 
désse. liberdade de mais: vezes faltar sobre aquelle objesto ; 
ao que ella ' respondeu que quantas vezes quizesse. No 
dia 26 de-Junho escreve Pacheco a José Paulino a dar-lhe 
parte do que tinha passado com D. Antonia, notando-lhe 
que ficára logo no principio desapontado: por isso que no 
Porto se-lhe tinha'dito por occazião de" perguntar a José 
Paulino se já alguem tinha fallado naquelle cazamento pará 
o Conde de Saldanha, ao que lhe tinhão' respondido que 
não; e que então esperava: que' lhe “dessem' explicações a 
tal respeito, por: isso: que “elle -dezejava dar explicações sobre 
tal objecto; a: Du Antonia, nisbm, iza soro Binemos si estamos 

“o No dia28: do: mesmo: mez: responde José Paulino que: 
tinha: recebido a: carta: de: Pacheco, que a tinha aprezen- 
tado iminediatamente: à Condessa de "Tayarede, que “linha 
ficado muito satisfeita , e que elle José Paulinó lhe“agra- 
dece em quanto S. Exc.º o não fazia; que ia remetter 
a propria carta arseu pao ;)por “isso que não; queria em 
negocio de tanta transcendencia: dar 'um 'só passo sem 0 con- 
sultar, e mesmo a pedir-lhe “explicação ácorea das ante- 
riores: propostas: de cazamento : depois fallou elle testimu- 
nha a sua prima D. Antonia no dito cazamento, e com 
quanto lhe não parecesse muito indisposta ácorca delle, apezar 
«alguem: lhe: ter menos e bem informado ácerea das quali 
dades- do Conde de Saldanha , elle testimunha lhe -disse 
que ainda que não estava muito habilitado para lhe res- 
pondera tal “respeito: por isso: que pouco mais d'um quarto 
hora: tinha estado como “mesmo Conde ,; entendia" que 
quem manejava perfeitamente 4 “ou b linguas como lhe 
asseverarão pessoas de toda a probidade, estava nas cir- 
cunslancias deser bem conceituado em quanto a sens conhe: 
cimentos; que talvez se elle fosse mais fallador”, 'referin- 
do-se ao Conde, e mais janota, não tivesse sido assim con- 
ceituado ; e que elle testimunha na sua consciencia entendia 
que elle não 'só-era'um perfeito cavalheiro, mas que havia de 
ser um bom marido , e como ella D. Antonia muitas'vezes 
tinha-dito a elle testimunha que “era o que desejava para 
sua filha, e que sendo até uma das condições de seu defunto 
pae, que por mais 'd'uma vez: o repetio, que o que desejava 
para“sua Netavera um “homem religiozo e de boa moral", 
elle; testimunha entendia que ninguem melhor que o Conde 
de Saldanhá se achava” nessas circunstancias, porque de si 
para si entendia'que, se elle “tinha algum defeito, seria talvez, 
de ser religiozo de mais por isso que elle testimunha sabia 
quê elle Conde levava tão longe os seus escrupulos' que 
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lhe parecia que, se: confessava uma ou -duas-vezes por mez, 
o que entendia. que não era defeito, mas” devido talvez 
a educação religioza que tinha recebido de sua mãe. 
No dia 30 do referido mez deu parte elte testimunha 
a José. Paulino de que tinha fallado a- sua prima, o que 
tinha passado com ella, acrescentando-lhe que a “achava 
tão bem disposta que tendo-lhe fallado no encontro da: Con- 
dessa de; Tavarede com ella aqui na Regoa, dizendo-lhe 
mesmo; que se lhe tinhão manifestado no Porto esses dezejos, 
elle testimuuha por essa occasião tinha ofierecido à sua caza 
para a mesma Condessa e seu irmão o Conde de Saldanha, e 
seu primo D, Rodrigo, porêm que nada tinha resolvido sem - 
primeiro a consultar ; e vista a boa vontade com que ella se 
Wontaiinedendo já a convidáva para ir fallar coma Condessa 
-Tavarede à caza delle testimunha, ao que ella prompta- 
mente aanuio. No dia .1.º de Junho recebeu - elle testis 
munha uma carta de, José Paulino em que accuzava a 
recepção da sua, e a qual ia remetter ao Duque de Sal- 
danha, bem como a carta de Pacheco, em quê decla- 
rava ser mais conveniente que o encontro: das 2 familias 
Saldanha e Ferreira fosse na Foz; nessa carta deJosé 
Paulino. já ello se lhe queixava de que havia um novo 
medeaneiro do cazamento. -Nodia 11 de Julho escreveu 
José. Paulino outra carta a elle testimunha dizendo-lhe que 
o Duque: de Saldanha ainda não tinha- respondido à sua 
carta, e que logo que viesse a resposta “a Condessa do 
Tayarede escrevia a clle testimunha, e nossa mesma carta 
Jhe dizia -qne corria que Antonio Bernardo Ferreira , lilho 
do D. Antonia, tinha: fallado a sua mãe naquelle cazamento. 
No dia 12 do mesmo mez recebeu outra carta de José 
Páulino om que lhe dava parte de que Gonçalo de Barros 
se linha oferecido para tratar deste cazamento ,* por “isso 
que elle Gonçalo do: Barros contava com o apoio podero= 
sissimo d'uma; senhora velha que tinha toda a” influencia 
com Ds Antonia o pr onipiaçato 
“Nar dia 13. do mesmo recebeu outra carta do mesmo: 
José Paulino em que «declarava quo os serviços de! Gonçalo 
de Barros tinhão sido desprezados, mas que se tinha offe- 
recido Eduardo de Soveral, que elle José Paulino tinha 
grandos receios de que o mesmo Soveral deitasse a perder 
uma: negociação que estava tão bem encaminhada. No dia 
20..do referido mez foi a sua caza d'A'ris o padre Manoel 
Antonio da, Costa Lereno, Reitor de Seixo d'Anciães , de 
quem. elle testimunha. é amigo, o qual vinha do Porto, 
e tendo-lhe o mesmo ha tempos manifestado dezejos: de querer 
sor despachado Conego para a Sé de: Braga pedindo-lho 
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po «lhe “arranjasse em Kisboa quem The tratasse do. eo: 
o que' elle” “testimunha” “fez indicando-lhe' o Paulu a 
achava” então no Porto, 'a quem escreveu pedindo-lh 
se incumbisse desse negocio , ao que elle se prestou ; é 
logo: que chegou o dito “Lereno a sua caza lhe perguntou 
se efectivamente tinha fallado com o Pauluxe, ao que re- 
spondeu que sim, porém que elle Lereno tinha- agora a 
melhor occasião- de ser despachado se elle testimunha o 
quizesse coadjuvar m'uma pretenção de que vinha incum- 
Dido, à qual'era o cazamento da filha de D. Antonia com 
o" Condo de Saldanha ; que elle tinha estado no: Porto 
com a Condessa de Tavarede”, “o Conde de Saldanha, D. 
Rodrigo, e o seu amigo! Eduardo de Soveral ; que jantando 
e almoçando “ “algumas vezes com 'a familia Saldanha”, 
Mho'fallarão "no" cazamento; e que se o conseguisse por sua 
via elle de certo seria despachado não só conego: para 
Braga mas até para' a“ Cathedral de Lisboa se quizesse ; 
que não. se achando habilitado para” falar à priina delle 
testimunha tinha dito áquelles'Snrs. que a unica: pessoa 
habilitada: para isso era elle testimunha e' Pacheco ;“e “por 
isso elle: lhe pedia e! “instava para o coadjuvar , e que enten- 
dia que' elle testimunha não devia perder esta occazião 
por isso que vinha authorizado pela familia Saldanha e 
Eduardo. Soveral para lhe oferecer o titulo de Visconde em 
2 vidas , eo mais que quizesse; que o cazamento se havia 
de'fazer' por' bem ou por mal, por isso que se tinhão lem- 


brádo "do meios | v violentos , Já servindo-se da mestra so fosse 
possivel comprar-so, ou. por algum creado ou creada , ou 
pessoa intima “da familia, ao que elle: testimunha admi- 
rado respondeu que não sabia quaes erito os meios violentos 
de que se podia uzar; ao que o dito Lereno tornou que 
não era tanto, assim, por isso que a elle lhe tinhão. sido 
mostradas 2 cartas brancas esoriptas polo Duque de Saldanha, 
e: o, se dizião ser uma para O Governo Civil de” Villa 
EA Dutra para. o da Guarda , mas que não lhe, disse 
setinha conhecido a letra, nem. elle testimunha lho pex- 
guntóu, nas quaes. punha à dispozição todos e quaesquer 
recursos que lhe fossem requisitados pelo appresentante das 
cartas, que lhe parece ser Eduardo Soveral. - 

Disse mais o dito Lereno que a familia Saldanha 
lhe dissera tinha uma carta em seu poder da menina Ferreira, 
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em que declarava não cazaria com outro que não fosse 0 
Conde de Saldanha, e. que dizendo-lhe o ditoLereno a 
Condessa ; de, Tavarede que dezejava ver: aquella carta , a 
mesma lhe respondeu que a tinha Antonio Bernardo Ferreira, 
ao que elle Lereno lhe redarguio que entendia ser documento 
de: tanta importancia que julgava devia existir na. mão della 
Condessa. Depois de varias reflexões entre elle testimunha 
e Lereno, c de se negar a accompanhal-o a caza de D. 
Antonia , e-de dar mais um só passo, em tal negocio, «o 
dito Lereno: ficou - desanimado , e até desistia d'ir a caza 
de D, Antonia, porém elle testimunha instou.com elle que fosse 
não só para dar uma satisfação. da sua, commissão , como. 
porque podia prejudicar os. seus interesses futuros , e; por 
issor se deliberou a ir a casa de D.. Antonia «de quem: 

em resposta , que a menina ainda. estava: de tenra 


me E obBiDy day agias pos 

Ca ia 21 ou 22 elle testimunha e Pacheco escreyerão 
a José Paulino a despedir-se de-dar um só passo , em tal 
negociação visto que elle pelo que acabayão d'owvir do padre 
Lereno sahia da estrada legal, No dia 23-do mesmo mez recebeu 
elle testimunha uma carta de José Paulino; em que lhe diz que 
vai vemetter ao Duque de Saldanha as 2: cartas de. despe- 
dida, delle testimunha e Pacheco, que. elle José Paulino 
se queixa ao Duque amargamente de terem sem attenção 
encarregado outros do negocio , que de certo annullarião 
as vantagens compromettendo assim o Duque de Saldanha ': 
que-no dia 28 do dito mez elle; testimunha: recebeu outra 
carta de José Paulino com uma outra incluza do Duque 
de Saldanha escripta ao dito José Paulino em referencia 
às 2 cartas acima expressadas , na qual o referido Duque 
dizia: o seguinte : Que agradecia 'os' serviços, prestados 
pelos 2 amigos Cerdeira, e Pacheco ; a quem. já podia 
chamar amigos, visto o, interesse que tómavão no cazamento 
de seu filho coma menina Ferreira, e que elle Duque 
entendia que o plano'dado por Pacheco (de 'se reunirem 
na: Foz as 2 familias: Saldanha: e; Ferreira) elle: o: julgava 
o mais justo e mais rasoavel , e que ia escrever a sua 
filha para ir fazer uma vizita á Provincia a caza de seu 
Sogro , aonde se devia demorar até chegar a occazião de 
banhos; e em quanto a anteriores negociações de cazas 
mento, que era verdade se; ter um parente: do Conde de 
Tayarede encarregado , em tempo, desse negocio. 


21 


+ Por essa occasião pede José Paulino a elle: testemunha 
e Pacheco para aguardarem as suas ulteriores resoluçoens a 
respeito de despedida, até que chegue a resposta do Duque 
de Saldanha , em que Paulino se queixa dos novos nego- 
ciadores , cuja carta era aquella em que elle Paulino lhe re- 
metto as 2 cartas delle testemunha e Pacheco; e na mesma 
carta dizia José Paulíno=« D. Rodrigo partiu hontem inopi- 
« nadamente. para Lisboa, não se despediu: de mim... a que 
«iria elle!» j : é 

No 1.º dºAgosto recebeu elle testemunha outra carta de 
José Paulino em que lhe pede toda a correspondencia 'que 
tinha havido entre elles para entregar à Condessa de-Tava- 
rode, a qual lhe remetteu. -No-dia seguinte escreve: o-mesmo 
Paulino a Pacheco para recommendar a elle testemunha que 
não diga de fórma alguma que elle Paulino lhe tinha remettido 
a carta do Duque de Saldanha, porque a intriga era fortissima, 
e maldizendo a hora em que se metteu emtal negocio. No 
dia 5 do mesmo mez escreveu Paulino a elle testemunha uma 
extensa carta a elle testemunha e Pacheco em que narra os 
acontecimêntos e grandes intrigas, e é nesta carta que elle 
declara que Gonçalo de Barros, Barão de Palme e Eduardo 
Soveral tinham lanchado no dia 4 em casa dº Antonio Ber- 
nardo Ferreira; que o Soveral, tendo tido já antes uma con- 
ferencia com elle, lhe tinha pedido outra para as 10 horas 
da manhã do dia 6, e que o mesmo Soveral tinha partido 
ma madrugada desse mesmo dia para a Regoa ; ==«a traição- 
“«zinha (diz Paulino) do ga ha-de, Ee causa de term 
“consequencia, » E neste acto ordenou elle Juiz sc suspendesse 
na a a hora adiantada. 

Continúa o depoimento de Manoel" Antonio Francisco 
Cerdeira == Continuando-no ponto em. que estava disse que 
no dia 6 d'Agosto pela manhã apresentou-so, na: casa delle 
testemunha em Ariz Eduardo de Soveral que depois de feitos 
os cumprimentos lhe disse que lhe vinha fállar para se inte- 
ressar de novo no casamento da menina Ferreira com o Con- 
de de Saldanha e que elle testemunha não devia: fazer caso 

«das intrigas que Linha havido; ao que lhe respondeu que es- 
tava completamente resolvido a não dar mais um passo em 
tal negociação, por isso que via que ella sahia do caminho 
legal: ao que Soveral respondeu que havia circumstancias 
pelas quaes se desejava toda a brevidade, ao que-elle tes- 
temunha tornou ,. que, julgava que não havia motivo só se 
fosse talvez o mau estado de saude do Duque de Saldanha ; 
ao que o Soveral respondeu que além disso havia outros mo- 
tivos para abreviar o negocio, que se tinham até lembrado — 
disse Soveral — d'usarem de meios molentos e a seducção ; e 


; 28 
quer você vêr ? — da sala: chamou o ereado, e mandando vír 
uma carteira da mala, a collocou em um. sofá em que esta- 
va sentado, € abrindo-a , della mostrou entre outros papeis 
que trazia, q 


Uma carta de Rodri igo da Fonseca Magalhães dirigi- 
da qo: Duque de Saldanha, em que pouco mais ou menos. di- 
sia0 seguinte == Que S. M. El-Rei a quewcommunicow os 
desejos delle Duque, de lhe fazer seu filho Conde de Salda- 
nha, Duque de juro e herdade, e que S. M. tinha, de bom, 
grado annuido aos seus desejos, e que elle por esta ocasião: 
[) felicitava por ter concorrido para a futura felicidade de 
seu maia 8 quo, Decreto dependia só da redacção de S, Eivo.& 
ostrou. mais outra, carta “do, Duque de Saldanha , sem 
sobresoripto, e 'que élle testemunha suppoem ser uma daquel- 
las que tinham sido mostradas ao Padre Lereno; a qual di 
zia pouco mais ou menos assim == J]].M0 g Firmo Shy, 
V. Linc.* terá q bondade de por á disposição do apresentan= 
te-desta tados e quaesquer ' recursos que ello lho ve ba 
inclusive s os“da força ar 
+ Mostrou outra cart PS mesmo Duque, de “Sallniia = 
eripia, a sua filha a Condessa de Tavarede, na: qual: pouço- 
mais ou menos dizia o Seguinte = Quo ella beim “sabia que 
elle Duque ALEM DO DEM-ESTAR DE SUA PATRIA nada mais de- 
sejava do. que a futura sorte de seu filho, e a união: dello. 
com a menina Ferreira , que lhe diziam ser um Anjo seque 
para se conseguir essa unvio ellê aulhorisi va sua filha pará 
oferecer todas à quacsquor «graça que ella, julgasse necessa 
rias, e que ella visse que a. munificencia Regra lhe concedo- 
ria, por isso"que S.M. El-Rei o não tratava com “munos 
consideração do que a nossa chorada ou adorada Rainha. = 
Nesta carta debaixo d'assignatura do Duque de Saldanha acha- 
Va-se a seguinte declaração =a Que ella Condessa: conferia os 
poderes que naquella lhe eram concódidos por seu Pai, “em 
seu Primo o Evc.Mo Eduardo Pinto Soveral. — Porto tan-. 
tos de tal — Assinada, a Condessa de Tavarede, 


Declarando à testemunha que reconheceu'de verdadeira 
a letra da carta de Rodrigo da Fonsçca Magalhães, “de que 
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fallou, por, terrecebido. do ;mesmo em outro; tempo cartas 


cugipias pela. seu proprio punho ; assim como re e de 
exdadeiras, as 2 cartas de que fallou do Duque de Saldanha, 


não: duvidando; até, asseverar serem do mesmo , não só pos 
ter visto cm Lisboa bilhetes de convite: com a assignatura 
delle Duque para reunião de maioria de Deputados, mas 
tambem. por virtude da carta que José Paulino lhe remetteu 
do mesmo: Duque dentro d'outra delle Paulino, de que tam- 
bem “já fallou, e. por outra que tambem vio do mesmo Du- 
que remettida ao mesmo José. Paulino ; declarando mais elle 
testemunha, não ter; conhecimento. da: letra, e assignatura 
do Duque de Saldanha. pelo ver, pois.que nunca: presençeou 
ello exarasse a sua. assignatura.,- ou escrevesse a ponto, de 
ficar com conhecimento proprio: da dita: letra 'e  assignatura, 
Disse mais que não: se recorda das datas das referidas car- 
tasas 1 
o Que a apresentação destes documentos reyoltárão a 
elle testemunha. pela, facilidade com que elles forão passados 
pelo Duque de Saldanha, e-mostrados:a elle testemunha com 
tanta franqueza, sem ao; menos: se; lhe: pedir segredo; por 
consequencia «disse. elle. testemunha «ao: dito Soveral. que: a 
appresentação. daquelles documentos: era. um motivo suffici 
ente para elle não dar mais. passo. em tal negociação por 
isso que havia sahido do caminho legal e da boa, rasão ; que 
D, Antonia: Ferreira não se tinha: negado ao casamento; o 
que, dizia era que tendo sua filha. apenas LL annos e; tanto, 
'e querendo ella, mãe, que, sua filha: tivesse parte, na escolha 
de seu futuro esposo-como já tinha declarado em. iguaes:.0c- 
casiões;; é por esta occasião. o;mesmo Soveral lhe, disse que 
vinha authorisado-para xepetir,e confirmar as oflertas já feir 
tas; o de-que clle testemunha, já fallou,  accrescentando ; que 
era; elle o unico, encarregado pelo, Duque, oque, PER ú 
pouco. lhe repetio em carta que: lhe esereveo., € que; conser- 
va;-a tudo elle «testemunha respondeu que os meios de que 
se servia todos crão- inuteis, e-que nenhum, meio havia se- 
não-o-já «apontado do, encontro, das. familias na, Foz. Em 
consequencia lhe pedio que, o accompanhassea-casa de Pacheco, 
esdepois de, fallarem-muito sobre o negocio, de que se tractava 
porque: ficárão, na; mesma, disposição em, que estavão. de, não 
tomarem mais, parte alguma; no. mesmo : combinando-se po 
rém. que elle. Soveral. escrevesse á Condessa, a dar-lhe parte. 
do que tinha havido, e que na volta. de; sua quinta, para 
onde. hia, se: veria; o que; respondia; a mesma Condessa; 
ficando Soveral de; voltar;dahi por; 4 dias. tis 

E como não viesse; escreveu a elle testemunha; a dizer- 
lhe: que tendo-se complicado os: seus; negocios, só vinha dabi 
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a2'ou 3 dias para tractarem do negocio em questão, para 
O qual só elle testemunha e Pacheco “erão os unicos é com- 
petentes. A cuja carta respondeu que nem elle nem Pache- 
co 'se achava no dia indicado na Regoa, por isso que tinhão 
de partir para o Porto ; que elle nada perdia com isso, por 
isso que depois que tinha estado com elles se tinhão dado 
circunstancias que os obrigavão a abrir mão de tal negocio, 
uma das quaes era ter notado elle testemunha a desconfian- 
a em que se achava sua prima D. Antonia-a respeito de seu 
filho Antonio Bernardo Ferreira, chegando a dizer-lhe que 
sua filha com seu filho só, nem um minuto; antes porém 
da sua ida para a Foz, Pacheco escreveu a- José Paulino 
uma'carta concebida em termos desabridos, queixando-se de 
terem apparecido novos negociadores neste negocio de caga- 
ménto, négoviadores que levavão o negocio por tal forma que 
havião de comprometter gravemente o Duque de Saldanha. 
“No dia 12 seguinte ello testemunha é Pacheco partiram 
para o Porto; 'e encontrando-se ahi ou na Foz com José Pau- 
lino, este lhe mostrou uma extensa carta que dirigia ao du-= 
que de Saldanha, pedindo-lhe que a lêssem ; e lendo-a: efte- 
ctivamente, lhe disseram que hia bastante forte, replicando 
elle que mais forte iria se o authorisassem para remetter a 
carta ultima que havia recebido de Pacheco, e a que elle 
na sua carta se referia, ao que Pacheco respondeu que ne- 
nhúma duvida tinha em que se remettesse ; carta que até 
foi mandada lançar à caixa no dia 19 desse mesmo mez, 
sendo-lhe para tal fim entregue por o mesmo José Paulino ; 
e-mais não disse deste nem dos seguintes até ao 6.º 
Ao 7.º disse que depois que chegára ao Porto soubera, 
por cartas que recebeu, que se tractava de raptar a filha de 
D. Antonia para casar com o filho do duque de Saldanha”, 
e pouco depois Pacheco e elle testemunha receberam cartas 
do Douro participando-lho ter chegado á Pedra Caldeira gen- 
te armada” no dia'23'para raptar a filha de D. Antonia, sup- 
pondo elle testemunha “que com essa gente armada tinha vin= 
do D.-Rodrigo eo Padre Lereno ; e mais não disse deste. - 
ho 8.º disse que sabe por ser publico e notorio'e-pelo 
ouvir dizer ao Padre Lereno, que Eduardo Soveral marchá- 
ra para a sua Quinta de Cidrô emS. João da Pesqueira, 
onde 'se lhe reuniu D. Rodrigo de Almeida , tendo este pou- 
co antes pousado: na Estalagem de Quintela dos Padrões ;: 
e mais não disse deste. ) 
Ao 9.º disse que pela mesma rasão sabe que'tendo os re- 
feridos individuos reunido uma porção d'homens armados que 
em: 1846 fizeram parte d'uma guerrilha, cuja côr ignora, 
py Rodrigo «Almeida - acompanhado desta “gente e do Ba- 


31 


charelJulio Ferreira, da Pesqueira, c do mesmo Padre Le- 
reno, embarcaram no dia'23 no Caes cujo nome ignora, onde 
se lhe reuniram mais alguns homens armados, alguns dos 
quaes tinham feito parte d'outra guerrilha e seguiram pelo 
rio 'abaixo'em direcção á Pedra Caldeira, havendo por esta 
oceasido conflicto entre alguns em rasão de terem pertencido 
a differentes partidos; “declarando elle testemunha: que, se 
bem'se lembra, tinha ouvido o exposto ao Padre Lereno no 
dia '26-do mesmo -mez; e mais não disse deste. 

Ao 10.º disse que pela mesma rasão sabe que a refe: 
rida comitiva seguira pelo “rio até Pedra Caldeira ondeche=- 
garam no dia 23em um barco, eahi' receberam “aviso de 
que Eduardo Soveral , que da sua quinta -de Cidrô tinha 
voltado ao Porto , e Antonio Bernardo Ferreira:, que tambem 
havia tomado parte na expedição , só poderiam reunir a co= 
mitiva no dia seguinte em consequencia: do que: sahiram da 
PedraCaldeira distante da Regoa uma legoa;, para-a Rede 
que fica em igual distancia da mesma: Villa:, acompanhados 
de Manoel dos Casaes;, “ou da Custodia ,. Escrivão do Juizo 
de Direito da Pesqueira—-o qual já anteriormente tinha es- 
tado na-Regoa na pesquiza da MeninaFerreira;- declarando 
que isto o ouviu dizer ao Padre Lereno no mesmo dia 26; 
e-mais não disse “deste. 

Ao 11.º disse que sabe pelamesma rasão e pelo ter ou= 
vido dizer ao mesmo Padre Lereno no referido dia '26 d' Agosto, 
que os-chefes desta comitiva deixando a gente armada na 
Rede, D. Rodrigo, e outros, foram encontrar-se com 
Eduardo Soveral, Antonio Bernardo Ferreira, que vi- 
nham da Cidade. do - Porto, a' Quintela, e dahi despe- 
diw este para “o: Porto “o arriciro que-“os'acompanhára , 
a quem entregou uma carta 'com recommendação de a: 
entregar antes das b horas da manhã do dia 25 à Con- 
dessa de Tavarede com promessa de gratificação, indo depois 
reunir-se-á gente armada que tinham na Rede, e todos (me- 
nos o Padre Lereno que ficou no barco) se dirigiram à Quin- 
ta de Travassos, onde a viuva Ferreira e filha estavam quan- 
do: Manoel dos Casaes viera à Regoa-em sua: pesquiza.. E 
declarou elle: testemunha em declaração a: este artigo que 
Eduardo Soveral foi quem escreveu uma carta à Condessa 
de Tayarede, “e: Antonio Bernardo Ferreira escrevera outra 
asua mulher, sendo ambas remettidas pelo arrieiro, segundo 
ouvira dizer ao Padre Lereno ; e na carta d'Antonio Bernar- 
do Ferreira a sua Esposa dizia que-« logo que recebesse aquel- 
«la montasse n?um barcoa remos (dizia a-carta)e os vies- 
« se esperar pelo 'rio acima ;'»-e mais não: disse deste. 

“Ao 12.0 disse por ser publico e notorio que Antonio 
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Bermarilo Ferreira , conjuntamente com Eduardo Soveral; “o 
D. Rodrigo d?Almeida,; foram à Quinta de Travassos; e mais 
es disse deste; nem do seguinte: por; não ter sido dado a 
olho; ausziigaoa a spdirrnts ) mil; 
Ao/14.º disse que sobre: materia: deste artigo a tem 
ouvido contar de diferente modo;,. querendo uns -que Julio 
Ferreira instassecom-Antonio; Bernardo -Ferreira ; visto: éste 
não encontrar sua irmã em Travassos: viesse em procura da! 
mesma à Regoa;, ao que escusando-se A..B. F.,'-aquelle 
Julio Ferreira lhe: dera-o nome de: cobarde ;- outros tem pro- 
palado em sentido opposto; querendo; que A. B. F.-fosse 
quem» instasse; com aquelle;, sendo certo que elle testemunha 
não sabe quem é que falla verdade, e maisnão dissé deste, 
vo ÃO 15,9 disse que sabe por ser publico esnotorio ,'e até 
publicado:nas; gazetas: que o Conde de; Saldanha: sahira: no 
dia 20d" Agosto em companhia: do- Brigadeiro Barão de Pal- 
me chegando a Entre: os: Rios;,: e dahi embarcaram para-o 
Potto', desembarcando; já muito. de noite, tendo ido espera- 
los: a! Condessa de Tavaredo;,; sendo neste mesmo! dia. 25 que. 
elle testemunha: ouviu, ou teve noticias do: Douro por car-+ 
tas; do rapto da: menina Ferreira, dirigindo-se immediata- 
mento; a casado Conselheiro Marçal: para' lhe ponderar-as 
consequencias deste acontecimento , e depois de fallarem Jar- 
gamente sobre o objecto, elle Conselheiro -Jhe (disse que se 
recolhesse à Foz que nesse-mesmo' dia; lhe-ia- dar -uma: satis- 
façãos, ar qual: não pôde'ter logar nessa mesma noite-em ra» 
são da: Condessa: de '"Tavarede ter ido espera arcomitiva «que! 
vinha:d? Entre os Rios, e que isto mesmo lhe tinha dito (res 
peitante 'á sua: demora) o dito Conselheiro ,-sem que! arelle 
testemunha se lhe désse jámais essa satisfação ;-emais não 
disse-deste nem: dos 2: seguintes. HT 
Ao 18.º disse que-sabe de facto propmo-que-depois-de 
mullograda a. expedição e precisamente no: dig 28 dº Agosto; 
Salvador dn França o-Condevtle Fonte Nova, er 0: Conselhicira: 
FaitosAntonto Matçal: foram procurar aelle lestemunha: ePa= 
checar é JFoz-empenhando-se com - elles parasque nada se di=: 
vulgasso quer no: publico quer pela Imprensa-que qudesse come! 
prometter ao Marechal, ao que elle: testemunha: e Pacheco an- 
muiram pelos motivos que Salvador de França lhe: expoz dé 
que'na mioodelle testemunha e Pacheco estava sa honra escre- 
dito; vidave o pão do Marechal, por isso que o mesmo se; 
achava doente, “e: este acontecimento: o! levaria ás: portas da: 
sepultura; e comose não cumprissem as condições que hoúve: 
entne unsveroutros, é arasão porque elle testemunha revelou 
o que sabeiz.e mais não disse deste nem do 1919: 5... 
vo 269 disse que no dia 29: d'Agosto chegando: ello 
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testemunha ao Porto ahi otviu dizer que o Conde de Salda- 
nha avompanhado do Rego tinham marchado para o Douro, 
acompanhados d?uma terceira pessoa, cujo nome se preten- 
dia occultar ; e sabendo elle testemunha desta noticia, bem 
como que Custodio Corrêa da Rocha , negociante de Lame- 
go; vinha um dia d'atraso do Conde, elle testemunha e Pa- 
checo fizeram uma carta por ambos assignados para o Salva- 
dor de França, e este immediatamente correu a casa da Con- 
dessa de Tayarede a mostrar-lhe a mesma carta, e esta lhe 
entregou duas cartas, uma do Conde e outra do Rego, em que 
lhe dava parte da partida para a Regoa,: sabendo depois elle 
testemunha de Salvador da França, e Padre Lereno que vi- 
nham dar uma satisfação a D. Antonia, e tendo: elle teste- 
munha e Pacheco exigido do mesmo Salvador a sua palavra 
dºhonra de que o Conde de Saldanha não tinha vindo a ou- 
tra cousa que não fosse a dita satisfação, este se negou a 
empenhar a sua palavra, asseverando comtudo que era para 
aquelle fim, mas que podia não: realisar-se por qualquer cir- 
cumstancia , mesmo pela indiscrição do companheiro Rego; 
e voltando o “Conde desta jornada declarou a elle testemunha 
que não podendo dar a satisfação a sua Prima D. Antonia a 
tinha dado a D. Margarida, mãe desta, que o tractara mui- 
to bem. Tendo depois sabido elle testemunha de José João 
da Silva Azevedo que Carlos Maya dirigira a elle José João: 
uma carta que dizia ser do Duque de Saldanha, para entre- 
gar a D. Antonia, e que se suppunha conter uma satisfação 
para a mesma Senhora ,-a qual não foi entregue por não ser 
encontrada. Mais declarou que o Conde: de Saldanha, depois 
de ter regressado da vinda'do Douro, foi ter com elle teste- 
munha a sua casa na Foz, e ahi lhe pediu que visto não 
ter encontrado sua Prima D, Antonia lhe remettesse uma 
carta escripta por elle Conde em que segundo elle suppoem 
certilicava à mesma Senhora as suas boas intençoens é de- 
sejos; e elle testemunha annuiu recebendo a carta que en- 
tregou à Pacheco, parecendo-lhe ter sido entregue a referida 
carta à dita Senhora ; e mais não disse deste. 

ho 22.º disse que sabe pelo ter ouvido dizer a Joaquim 
Corrêa Cardoso que houve uma conferencia delle Joaquim 
Corrêa com Custodio Corrêa da Rocha, e que em quanto às 
expressões — de Policia Secreta — que se querem attribuir 
ao Conde de Saldanha — elle testemunha suppoem serem ex- 
pressões proprias de Custodio Corrêa a vêr se descobria onde 
estava D. Antonia ; e mais não disse deste nem do seguinte. 

Ao 24.º disse que sabe por-uma carta que recebeu de 
José Paulino que Antonio Bernardo fôra agraciado com as 
honras de 1.º addido à Embaixada de Paris, mas que: já 
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anteriormente era Commendador da Ordem de Christo que 
lhectinha arranjado! Eduardo de Soveral. Acinstancias do 
Advogado do Author declarou a testemunha que regressára 
da Foz pararo Douro “depois do dia 8 de Setembro se bem 
se recorda ;: e mais não disse; e depois de lido o seu: depoi- 
mento o achou confórme; e vai assignar e rubricar depois. 
de-lido por mim, -&c;-Eu Manoel José dOliveira Lemos: o 
escrevi — Botelho; — Manoel: Antonio Francisço Cerdeira. 
— Manoel José d"Oliveira Lemos. ' : E ah 
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Camillo de Macedo, casado, idade 40 annos, pro- 

prietario ; e morador na Regoa, &c. Perguntado pélos artigos - 
da-contrariedade “insertos na carta: dê inquirição, eva quê 
foi-dada , -e que lhe: foram lidos! pelo Adyogado -do-Réo, ao 
6.º disse que «sabe pelo ouvirdizer a Antonio: Percira Ros 
drigues Pacheco, e a” mais alguem de quem-se: não recorda: 
que Eduardo Soveral viera pessoalmente à Regoa a -entender=: 
se com Cerdeira e Pacheco para todos irem a"casa da Viuva 
Ferreira: fallarem-lhe no casamento para-o Conde «de: Salda- 
nhas, e que nesta ocoasião elle Soveral dissera a Cerdeira 
e Pacheco que no caso” de: se não: arranjar aó bem occasa- 
mento havia meios de-0 conseguir, apresentando “para isto 
alguns documentos 'que-se mencioriam no: artigo: de “que viu: 
copias, de cujas letras não tem conhecimento, nem-se lem- 

bra das datas ; e mais não disse deste: Ê 

 ho7.9 disse que é publico e notorio que se tentára 
raptar a menina: Ferreira: para casar com o Condo'de:Sal- 
danha, mas que nada: presenceou a “este respeito ; e mais: 
não: disse deste. 3 Obg 

Ao 10.9 disse que sabe pelo ouvir dizer; que uma 

- porção d"homens armados» vieram das imediações dos Ca- 

saes - pelo rio até à Pedra Caldeira, e dahi á Rede, e da 

Rede'a Travassos: para: raptar 'a menina Ferreira, e tambem 

ouviu dizer que: Manoel da Custodia tinha estado na Regoa 
para o mesmo fim ;' e mais não, disse deste.“ 

"Ao 19.9 disse que sabe pelo ouvir dizer que o Admi- 
nistrador, deste-Concelho em quanto lingisse que o negocio 
ora de ladrões déra todas as providencias e protecção a D 
Antonia, sabendo comtudo'o mesmo: Administrador que se 
alguna tentativa havia era para raptar a filha de D. 
Antonia, mas que depois que se publicou que “era ne» 
gócio de casamento se negou a prestar--sua protecção à 
mesma: Senhora, o: que ouviu dizer ao Regedor desta: Fre- 
gueziailgnacio- Gumes: de Sequeira ,- o/qual lhe disse mais 
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que- tinha” pédido' ão Administrador que o“ authorisasse 
à dar toda à protecção à referida D. Antonia, ao que'o 
mesmo Administrador sé recusou, segundo lhe disse o-mes- 
mo Regedor; e que tambem ouvira dizer que o Adminis- 
trador tinha aconselhado a D. Antonia à recolher-se- para 
Lamégo; tendo ouvido tambem dizer a varias pessoas, quê 
o Administrador mésmo depois de se publicar que éra ne- 
gocio de casamento, continuára a' prestar protecção a! D. 
Antonia ; é mais' não disse deste. 
“AO 21.º disse quo sabia pelo ouvir dizer que era vorda- 
de o expendido'méste artigo"; e mais não disse deste, | 

Aó 22.º disse que tambem tinha onvido dizer que: houz 

vera aquela conversa” entre € io Corrêa, e Joaquim . 
Corrêa o quo ouviu dizer entre outras pessoas ao mesmo 
Joaiquim Corrêa ; c'mais não disse deste. 
CDI ÃO 29.9 disse que é verdade ter à viuva Ferreira fu- 
gido desta Villa, por causa de recear novas tentativas, para 
à Galiza, e do lá para' a Inglaterra ; declarando mais que a 
inésma Senhora sahiu desta Villa occultamente , sabéndo-se 
só depois que foi venosa add de Villa Real, indo 
ná suá conipanihia, além d'outras pessoas, Luiz José d"Arâujo ; 
e máis não disse deste. 

Ao 24.º disse que ouviu dizer que era verdade o que 
se diz neste artigo em quanto a ser agraciado com os titulos 
«que alli se declaram , sendo às honras da Enibaixada confe- 
ridas" em virtude da tentativa dó casamento; e mais" não 
disse desle, é sendo-lhe lido o seu depoimento, o achou! con- 
forme; vê | assignár e rubricar com elle Juiz depois de 
hido por mi nero Revo Lemos que o escrevi == 
net o = Camillo dé Macedo = Manoel José d"Oliveira 

emos. , s j da QUE 
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Luiz Joze de Araujo, casado, idade 44 'annos 
proprietario, e hóticário, e morador na Regoa, &€. Perguntado 
pelos artigos da contrariedade insertos na carta de inquiri- 
ção, é a que foi dado para prova, que lhe foram lidos 
pelo Advogado do Réo, ao 6.º artigo disse que sabé por 
ser publico é notório qne Eduardo de Soveral procurára nes- 
tá! Villa do Pezo da Regoa entender-sé com Cerdeira e Pa- 
checo sobre o casamento da menina Ferreira com o Cónde 
de Saldanha'; ie mais não disse deste, a 

Ão'7.9 disse que ná occasião da tentativa do rapto és- 
tava elle lestemunha distante desta Villa tres legoas, é na 
Folgóza encontrara um sugeito qué não conhece o-qual lhe 
disse” quê na Barca de Bagunte 2 sugeitos a cavallo € uma 
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porção de gente armada, e que vindo à Regoa ouvira falar. 
que se tentava raptar a menina da Viuva Ferreira; e elle 
testemunha vindo para a Regoa.ouviu fallar e dizer que “se 
tinha tentado. o referido rapto; e mais não disse deste.: 

Ao 10.º disse que sabe por ser publico e notorio que 
uma porção de gente armada , em que fallou , viera pelo rio 
à, Pedra Caldeira, e que em quanto a Manoel dos Casaes , 
ou da Custodia, ouvira dizer a uns sugeitos da Regoa, sem 
se lembrar quem eram, que aquelle estivera nesta Villa“uns 
2 ou 3 dias antes da tentativa, ignorando se; com-elleito" o 
dito Manoel dos Casaes estava em pesquiza da menina. Fer- 
reira; e mais não disse deste ; acerescentando a testemunha |. 
que suppoem que era para esse (im, e mais não disse deste. -, 

Ao 19.º disse que sabe por ter ouvido dizer a Joaquim 
Corrêa Cardoso que; o Administrador. deste Concelho déra 
toda a protecção a D. Antonia Adelaide Ferreira, mandando 
armar os cabos de policia e uma patrulha de cavallaria que 
se achava nesta Villa, colocando-os em certos sitios, e isto 
debaixo do caracter de ladrões, suppoósto elle Administrador 
sabia se tractava do casamento da menina Ferreira com o 
Conde de Saldanha, isto na noite de 23 para 24 em que 
nada houve, e amanhecendo para o dia 25 houve a tentati- 
va de rapto, em Travassos, e o Administrador do Concelho 
sabendo disto foi dar os sentimentos á Viuva Ferreira acon- 
selhando-a que fosse para Lamego, e por essa occasião o 
Regedor desta freguezia Ignacio Gomes de Sequeira fôra fer 
com o Administradar para este continuar a dar toda a pro- 
tecção à referida Viuva Ferreira, 0 que ouvira dizer ao mes- 
mo Regedor, e que elle Administrador respondera que se 
tractava do casamento com o Conde de Saldanha, e que se 
não queria comprometer, e foi em consequencia disto que 
a mesma se resolveu a ir para Lamego não chegando a en- 
trar no Convento pelas dificuldades oppostas pela Prioreza, 
pretextando falta de: commodos., promptificando-se a receber 
à Menina e a Mestra. E mais disse que pelo ouvir dizer á 
mesma D. Antonia, sabe que à mesma voltára de Lamego 
porque. tivera diferentes avisos , tanto do Porto como d'ou- 
tras partes, que se não devia julgar segura em Lamego, 
porque os agentes do Duque continuavam à tramar para se 
apoderarem da Menina, sendo um dos meios de que se ser- 
viam justificar que a Menina estava sendo maltractada e em 
carcere privado pela Mãe, para pedirem o deposito judicial, 
e nelle lhe ser mais facil o rapta-la ; pelo que voltou no dia 
28 para a Regoa; e mais não disse deste. 

Ao 21.º disse que sabe por ser publico e o ouvir dizer 
a Joaquim Corrêa que o Conde de Saldanha chegou no dia 
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30/a Lamégo (do mez d"Agosto) e não encontrando ahi a 
Viuva Ferreira se dirigira á Regoa, e casa do mesmo Joa- 

im Corrêa, para este lhe proporcionar occasião de falar 
com à mesma Senhora; mas recebendo em resposta que não 
se sabia ende a mesma parava, voltou o mesmo Conde para 
Lamego, e no dia seguinte tornou a procurar a elle Joaquim 
Corrêa para lhe dar uma carta para o Conde se apresentar 
ú Avó da Menina Ferreira a qual lhe franqueou, e com ella 
se apresentou o Conde em Travassos, vindo com a tenção de 
dar uma satisfação a D. Antonia, e na sua falta a D. Mar- 
-garida sua Mãe; e mais não, disse deste. , 

Ao 22.9 disse que sabe pelo ouvir dizer a Joaquim Cor- 
rêa Cardoso Monteiro, que Custodio Corrêa dissera que na 
entrevista tivera com o mesmo as expressões que se men- 
cionam-no artigo ; e mais não disse deste. 

“ho 23.º disse que no dia 3 de Setembro fóra elle teste- 
munha convidado por D. Antonia, e mais alguns amigos para 
a acompanharem , e com effeito daqui sahiram , indo tom D. 
Antonia um Claro, que lhe parece chamar-se Antonio, o 
Saraiva de Villa Real, e foram em direcção a esta Villa Real, 
e dahi para Villa Pouca, e de Villa Póuca a Boticas, Mon- 
té Alegre, e Mixtos, e dahi para Vigo, de donde elle teste- 
munha voltou para casa, ouvindo depois dizer que no pri- 
meiro Paquete fdra para Inglaterra, chegando a Vigo na 0c- 
casião em que a cholera fazia estragos no povo de Cangas — 
Que em Villa Real a referida D. Antonia segundo presenceou 
tirou; passaporte, e depois foi visitada pelo Governador Civil; 
declarando mais que no decurso da jornada não tiveram em- 
baraço algum das Authoridades, marchando de dia e de, noite 
como incognitos; e que elle testêmunha é compadre e amigo 
da referida D. Antonia; e mais não disse sendo-lhe lido o 
seu depoimento e o achar conforme o vai assignar é rúbrio 
car com elle Juiz depois de lido por mim &ce.. ra) 
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Joaquim Antonio do Carmo, casado, idade 4 
annos, Administrador da Quinta de Travassos de D. Margarida 
e D. Antonia, aonde é morador, deste Julgado &c.. Pergun- 
tado” pelos artigos da” contrariedade insertos na carta d'in- 
quirição a que foi dado para prova, e que lhe foram. lidos 
ro Advogado do. Réo—ao 12.º disse que na noite de 

á para 25 de Agosto da uma para as duas, estando elle 
testemunha na sala debaixo de Travassos, alli chegára o Es- 
cudeiro da casa Ignacio” Pinto dizendo-lhe que estava alli 
A.“B. Ferreira no quarto de sua Avó, estando esta na cas 
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se, elle testemunha lhe Pegniça que extravagancia era aquel- 


gra 1 nu fóra e. voltou outra 


Vis 


hi este lhe, dissera que 


e 
D. Antonia, filho e filha; e mais não disse, o, sendo-lhe 
lido o seu PR : RES Maio : 
6% TESTEMUNHA. 
“Victorino Joze Pacheco, casado, idade 16 annos, 
creado de D. Margarida Rosa, e morador emyTravassos deste 
Julgado &c. Perguntado pelos artigos da contrariçdade, in- 
sertos na carta dinquirição e a que foi dado para prova, 
é que lhe leu o Adyogado do Réo, ao 12.º disse, que, 0 
creado, João da casa de Travassos foi o primeiro, que 
abrira o portão a B. g (o que a Ag do 
crendo hatera à 2. porta chamando por elle  teslemu-, 
nha Mizpndo-lhç que estava, li, q mesmo, Ferreira , ole 


30 F 
testemunha abrindo a porta ientrou A. B. F, com? indivi- 
duos a quem; aquelle a um dos mesmos chamou; Soveral, e 
que depois viu &- presenceou, que o referido A. B v for 
para dentro para. o quarto de sua Avó, acompanhado dos 2 
sugeitos , que ficaram na proxima sala — vendo tambem ao 
cimo das escadas um ercado de A. B. F., e no fundo outro 
homem armado que não conheceu; e sahindo para fóra An- 
tonio Bernardo com os 2 individuos, e viu então elle 
testemunha 2 cavallos com armas nos apparelhos, e dahi 
foram para o sitio do Canavial- e demorando-se pouco, 
voltaram a casa, e Antonio Bernardo se despediu de 
sua Avó, e se foram embora; sabendo pelo ouvir dizer a 
gente do povo que:se armou; que-esta vira algâma-gente no 
Canavial , e-esttada proxinia à quinta e que estes recolhe= 
ram vendo-que não era náda:; é mais não disse deste. 

40:13.º dissé que A. B. F. não ollerecera a elle tes- 
temunha dinheiro, mas sim ouvira dizer a João do Outeiro 
que aquelle lhe oflerecera dinheiro para”o acompanhar naquel- 
la noite para vêr onde estáva a Mãe eva Thma; e mais não 
disse/sendo-lhe lido o"seu depoimento Eu É sp unter qi 
sur dog -abunsico, 9 Ez quo UU ont 


ame é mA TESTEMUNIIA. 
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João do Outeiro, solteiro; idade 30 annos, creado 
deservir ,-mas presentemente sem amo, e morador na Regoa 
emcasa: de Joaquim: Corrêa Cardoso Monteiro &c. Perguns 
tadó pelos artigos da contrariedade insertos na carta dinqui= 
rição a quefvi:dado-eim prova; o que lhe foram lidos pelo 
Advogado 'do Réo == a0-12 2 disse que: na noite do dia 24 
para 2% dºAgosto seria 'uma hora “eggs AB; F, 
batendo á porta chamando: pór elle testemunha: que lhe abris- 
se a porta, c abrindo-a entrou o mesmo com 2 individuos, 
a um dos quaes ouviu chamar Soveral, e ahi lhe pergun- 
tou por sua Mãe e sta Irmã, se alli estavam, com quem e 
aonde dormiam, bem como sua Avó , ao que respondeu que 
não sabia;, e logo nessa mesma occasião A. B.-F. convidou 
elle testemunha ollerecendo-lhe. dinheiro para o acompanhar ; 
ao que-se recusou, e depois viu que o mesmo e-% compa- 
nheiros: entraram para.dentro , abrindo-lhea'porta o'creado 
Victorino; A, -B. F. foi cumprimentar sua Avó, ficando na 
sala 08 2. hospedes, e nessa occasião ouviu dizer: ao“creado 
de A. B. F. que ficou á porta da cosinha , que aquelle acon- 
tecimento- era-relativo ao casamento da-Meniha-com o: Conde 
de Saldanha; e que ao fundo: estava armado um homen 
darma curta; é sahindo elle testemunha! fóra do portão, vit 
3 cavalos com armas nos apparelhos, que eram de A. BP 
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e companheiros, e-que os & individuos sahiram fóra do por- 
tão, aonde tambem foi A. Bernardo, e este voltando dentro 
ao quarto do Administrador da Quinta, tornou a sahir sem 
se despedir da Avó, e todos se foram embora, e elle teste- 
munha vindo à Regoa viu adiante de'si gente à pé é a ca- 
vallo, declarando ter vindo com o creado Victorino; e mais 
não disse deste nem do seguinte. 


84 TESTEMUNHA. 


Ignacio Pereira Pinto, solteiro, idade 34 annos, 
escudeiro de D. Margarida de Travassos deste Julgado &e. Per- 
guntado: pelos artigos da contrariedade insertos na carta de 
inquirição a que foi dado em prova, e que lhe leu o advogado 
do réo— Ao  12,º disse que no dia 24 amanhecendo para o 
dia 26 d'Agosto o criado Victorino chamou varias vezes 
por elle testemunha e mais criados, e quando elle vinha 
sahindo com a luz do seu quarto se encontrou com A. B; 
F., que lhe perguntou por sua mãe e irmãa e por sua 
avó, e dizendo-lhe que as & primeiras estavão para a Regoa, 
disse que queria fallar com a ultima e cumprimental-a o 
que fez em seguida, e elle testemunha: foi dar parte ao ad- 
ministrador da casa que estava alli A. B, F,, e por esta 
occasião vio 2 individuos , a um dos quaes chamávão Sove- 
ral, e andando para (óra e para dentro, a final Antonio Ber- 
nardo se despedio de sua avó, e todos se retirárão, vendo 
então elle testemunha , porque os acompanhou até á porta 
da rua, 4 cavallos em que elles montárão, e nada mais vio; 
e mais não disse : e sendo-lhe lido o seu depoimento &c. 


94 TESTEMUNHA. 


Domingos Coutinho casado, idade 60 annos, lavra- 
dor, e carreiro, e morador na Gervide deste Julgado &c. Pergun- 
tado pelos artigos da contrariedade que se achão insertos na 
carta de inquirição a que foi dado em prova e que lhe forão 
lidos pelo advogado do réo — ao 12.º disse que pelo S. Bartholo- 
meu presentiu de noite um tropel de cavallos, e levantando- 
se e espreitando, vio uns cavalleiros irem pela estrada adian- 
te em direeção à Quinta de Travassos, e então mandou um 
seu filho ver o que era por se persuadir serem ladrões ; e 
mais não disse deste, nem do 14,º, e sendo-lhe lido o seu 
depoimento &e, preza ee gestao tónica 


ol 


4 404 TESTEMUNHA. 


Lourenço Coutinho, solteiro, idade 27 annos, car- 
reiro, e morador 'na Gervide deste Julgado &c. Perguntado pelos 
artigos “da contrariedade insertos na carta danquirição a que- 
foi dado e que lhe leu o advogado do réo, ao 14.º disse 
que nada sabia deste artigo, e vai assignar &c. - 

(Segue o termo de aggravo no: auto do: processo - pro- 
posto por Candido Pereira: de ' Vasconcellos, e é no sentido 
do terceiro do aggravo antecedente proposto pelo mesmo, aliás 
é no sentido do Juiz deferir ao requesito do Duque para se não 
inquirirem as 4 testemunhas: de fóra da commarcas) 4 - 

os pesbea das epeigurns Gossip 5» 


«Betracto do auto" de audiencia na Regoa, em 
12 de Wevereiro de 1855. 


vp pgs 4 ap Ud ) y 
- E logo pelo advogado do réo foi dito que com o de- 
vido respeito aggravava no auto do' processo" do” Despacho 
que admittio-e recebeu a contradicta posta pelo author à tes- 
temunha Joaquim Correa Cardozo Monteiro, porque com “o 
mesmo despacho e fundamento na carta de Lei de 11 de 
Julho de 1849 se offendeu à praxe in judicando et consulendo 
por ser contrario tanto a uma como a outra praxe a fórma 
por-que'foi posta a denominada contradita, porque se oflen- 
deu o artigo 273 8.º 1.ºda N. R. J., arrastando-se 6 fazên- 
do-se figurar na contradicta pessoas estranhas à presente 
lide ; devendo “a contradicta ser posta à testemunha-na for- 
ma do mencionado artigo; e porque ofendeu tambem a lei 
da ordenação L. 3.º t, 56, o que é estranho à razão da sus- 
peição posta a testemunha : de que requeri termo; 0 qual 
elle pois mandou que se tomasse. : 1 


Betracto da acta de 10 de Fevereiro de 1850. 


Concluida a inquirição das testemunhas da contradicta, 
foi dicto a elle Juiz pela testemunha o Dr. Victorino Car- 
dozo Pinto de, Barros, que, tendo no seu depoimento excluido 
como incapuzes de se deixarem alliciar por Joaquim Cardozo 
Monteiro as testemunhas dos reos Manoel Antonio Francisco 
Cerdeira — Antonio Pereira Rodrigues Pacheco —'Camillo de 
Macedo — e Luiz José d' Araujo , depois lhe notarão que na 
redacção se omittirão por esquecimento os dous ultimos no- 
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mes Camillo de Macedo , e Luiz José dº Araujo, o que se 
vê da leitura do mesmo depoimento, e como este já estivesse 
fechado, não podia addicionar, requeria que esta sua decla- 
ração ficasse consignada na acta para os fins convenientes, 
o que lhe foi deferido, escrevendo-se o que fica dicto. 


Extracto do auto da audiencia na Regoa em 18 de Fevereiro 
vide 1855, na parte em que se aggravou do despacho: do Juiz 
snbstituto da Regõa, que deferio o requerimento: do author 
“para não se tomarem À testemunhas de Cazaes Ge. que se 
achavão na Regoa, e havião feito parte da expedição: de 
* Travassos ; e isto apezar de allegar o advogado do reo que 
a Lei mandava cumprir sem embaraço algum as deprecadas: 


“E logo-pelo advogado do réo foi dicto que como devi- 
do respeito aggravava no. auto-do: processo do despacho que 
attendeu o requerimento do author indeferindoo do réo, já 
porque com o mesmo se olfendeu o principio geral a favor 
da defeza do réo, já porque o:fundamento do mesmo “despa- 
cho-de-que as, testemunhas recusadas vierão voluntariamente 
-a Juizo, está em contraposição e, oflendeu o artigo 941 da N, 
R. Jo que define e diz o que é testemunha voluntaria, isto é, 
“que é aquela que vem a juizo sem ser citada, o; que não 
«aconteceu na hypothese cm questão , e por isso que da: fé 
«do “official consta que as. mesmas. foram. citadas, e por isso 
rvequeria se; lhe lavrasse o competente termo, oque lhe foi 
deferido. I f 


an E “Betraoto da acta: de 15 de Fevereiro de 1855, 


+.» Pelo que requereu o adyogado réo, visto não ter 
sido possivel inquirir-se esta testemunha (Aniônio Pereira Ro- 
drigues Pacheco) por impedida pela doença de sua irmãa, e 
agora por estar de nojo por ter hontem fallescido a mesma ; 
e tendo a ordem (a deprecada) de ser apresentada, no dia 
19 do corrente, prescindia desta testemunha, com o protesto 
de que, reformada que fosse a dilação, como já se havia 
requerido, a mesma testemunha fosse inquirida Sc. 


vo +Dee 
- DEPRECADA. DE VILLA REAL. 
Manoel Ignacio Pinto Saraiva, solteiro, pro- 


prietario, presidente da Camara Municipal deste Concelho, teste- 
munha notificada e. jurada, aos Santos Evangelhos por cle Juiz, 


43 


idade de 44 annos, aos: costumes (disse nada. 7E' sóndo pergun- 
tado ao artigo da contestação vigessimo terceiro transeripto na 
carta precatoria de folhas duas que lhe foi lido, disse 
“ (dictando o seu depoimento) que fora rogado da parte 
da snr.ºD. Antonia -Adelaide:Ferveira-para «ir à Regoa 
Sallar-lhe, e indo eficetivamente, ella lhe: pedio -afilicta para 
a acompanhar, pois se via: na necessidade de quanto antes 
sair de; Portugal: para: pôr em segurança: sua filha porque 
temia lha viessem arrebatar. Que partira: às: quatro horas 
da tarde daguella Villa para está, e que chegou iqui (Villa 
Real) pelas nove «horas da noite, indo; hospedar-se-à-casa 
delle testemunha, aondeca: foi; visitar! 0: ex. Mº Governador 
Civil, Que no. dia: seguinte-de madrugada sahira para Ga- 
liza, chegando "a Dlintos o dia-sete; aonde descançou- nesse 
dia e no dia oito; seguindo no-dia move: para Vigo, aonde 
- chegára mo dia onze sem que: em tada esta digressão; fosse 
inquietada ou embaraçada: por: authoridade algumas; que 
estiverão de: descanço no dia doze em Vigo; e-que-elle tes- 
temunha se retirára no: dia trezo, e que depuis soube que 
aquella Senhora havia embarcado depoisnos primeiro Paque- 
te: quesnaquelle tempo andava ateada:a cholera na Galiza, 
que a sar.*D, Antonia ia alicia, sendo que o! mesmo 
fingello se desenvolvera depois em maior escala. Acinstan= 
cias do: advogado procurador do author disse elle: testemu+ 
nha que da Regoa-até à Galiza forão na comitiva elle teste- 
munha,: Francisco e Antonio Claro, ve Luiz: José d'Araujo; 
unindo-se-lhes- em. Monte Alegre José Gonçalves! Canedo, é 
indesainnmaafialnaç em Vigo é que se juntou à comi= 
tiva Francisco / José; da Silva Torres: A instâncias do advo- 
gado do. réo respondeu mais elle testemunha que orseurcha« 
mamento tivera logar-no dia: quatro: de Setembro, ou-Outus 
bro, porque se não lembrava ao certo o mez em: que: foi: 
que este ohamamento tivera logar por uma carta que 'se lhe 
escrevéra em nome daquella Senhora, fallando-se-lhe. na ur- 
gencia da-sua ida,-e que na tarde: do dia cinco é que tive- 
xa logar a sahida da-Regoa para esta Villa, e que: pelo 
caminho é que aquela Senhora: lhe dissera que tinha receios 
deque a familia Saldanha lhe arrebatasse sua filha; e quê | 
sabe: do embarque: daquella Senhora por ser público e noto= 
rio; e que durante o transito ella mostrava desejos d'apres+ 
sar a sua jornada e que se mostrava aflicta durante ty mes- 
ma, € que na companhia da mãe fôra; sempre a filha, a 
qual da mesma fórma embarcára:; e mais não disse cte, 
t isibagargea rt nor coona + >t y 


= 
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DEPOIMENTO PERANTE O JUIZ DE DIREITO 
DE TABOAÇO, 


Antonio da Cunha Azevedo e Lemos Cas- 
tel Branco Bacharel formado em Direito, solteiro, de idade 
28 annos, morador em Varzea de Trovões, jurou nos Santos 
Evangelhos dizer a verdade, e aos costumes disse nada. E sen- 
do perguntado sobre o contheudo nos artigos da Deprecada re- 
tro, que lhe forão todos. lidos por elle Juiz, e que elle tes- 
temunha -redigio, ao primeiro disse que não sabe: que-o 
Ex.mo Duque de Saldanha pedisse a mão da filha de Ds. 
Antonia Adelaide Ferreira na occasião a que o artigo se re- 
fore,.e que só depois do prétendido rapto da dita-filha de 
D. Antonia é que ouvira dizer publicamente e a diflerentes 
pessoas que o Duque de Saldanha tinha-pretendido aquela 
menina para seu filho. E reflectido pelo procurador do 
Ev.DO queixoso, depois de ter protestado elle procurador os 
respeitos de sua estima a elle testemunha como cavalheiro que 
é; e tão distincloque é publicamente reconhecido, e a pro- 
pria testemunha o confessou ser primo co'irmão do Exmo 
Barão do Seixo declarou, — que foi na Villa de Trovões, 
ea seu primo o Ex.Mº Albano d'Almeida, irmão: do dito 
Ex.mº Barão do Seixo, o primeiro logar e pessoa a quem 
ouvio o que fica deposto, sem comtudo-se recordar do pre- 
ciso- tempo da tentativa do rapto; e mais não disse deste. 
Ao segundo disse que nada: sabia: — Ao terceiro tambem 
nada: disse, — Ao quarto — neste acto e momento compare- 
ceu presente: José Antonio dos Santos Amaral, advogado € 
procurador do Editor, Bacharel formado João Guilherme 
d'Almeida Pinto, da Cidade do Porto, conforme a procura- 
ção que appresentou, e que elle Juiz ordenou se juntasso 
aos autos; e se proseguisse no: inquerito; e por isso ao 
quarto artigo-nada' disse: a testemunha. Ao quinto disse 
que só-sabe pelo ouvir dizer a differentes pessoas “(mas 
isto depois: do pretendido rapto) que: D. Antonia. Ferreira 
tinha recusado a mão de-sua filha para o Conde de Sal- 
danha, más que não sabe os motivos desta recusa ; e que 
nada: mais sabia deste artigo. — Ao sexto disse que tam- 
bem sabe, pelo ouvir dizer, que Eduardo Soveral era muito 
empenhado no casamento da filha de 'D. Antonia com o Con 
de de Saldanha, e que aquelle para isto déra alguns passos ; 
e pelo que diz respeito aos poderes que o' mesmo: tinha para 
fazer diferentes promessas, empregos e dinheiro — tambem 
sabe pelo ouvir dizer que lhe fóra-dada carta branca para 
fazer tudo aquilo. E reflectida a testemunha pelo procu- 
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rador do Ex.Mº Duque, declarou — que''não conhecia pes- 
soalmente ao dito Eduardo Pinto Soveral, parecendo-lhe 
porém tel-o visto uma só vez, e que esto Eduardo reside 
em Cidrô na Pesqueira, que dista sete legoas da Regoa, 
ao parecer delle testemunha ; e que o mesmo Eduardo com 
quanto casado coma” filha segunda da casa do Cabo a 
Pesqueira, não tem, que elle testemunha saiba, emprego 
algum público, e apenas o conceito d'homem rico; e mais 
não disse deste. — Ao setimo disse, que tambem sabe pelo 
ouvir, dizer, que tivera logar a tentativa do rapto na pessoa 
da menina: Ferreira, 'e que esta tentativa fôra: por instru- 
cções particulares dadas a diferentes pessoas pelo Duque de 
Saldanha; mais não disse deste nem-do oitavo. 1 

Ao nono disse, que estando elle testemunha em Trovões 
em casa d' Albano dº Almeida, depois da tentativa do rapto, 
eachando-se alli tambem por essa occasião JOSE” DA CUSTO- 
DIA, ouvira dizer a este que o Dr. Julio da Pesqueira, Jidu- 
ardo Soveral. e outros; accompanhados de diferentes homens 
armados, se vierão. encontrar -com-elle José: da Custodia no 
sito das Bateiras, aonde elle se achava tambem com diffe- 
rentes homens armados, sendo certo que-o fim de todo aquelle 
aparato era para roubar a filha da Ferreminha; e que de- 
pois deste encontro elle José da Custodia, se não linha cins 
barcado. com seus companheiros porque a gente do Dr. Julio 
tinhão pertencido ás ordens da Junta do Porto em 1847, 
entrário a provocar a gente delle que tinha servido no par- 
tido opposto; e que: esta desordem esteve para dar resultados 
ju id a levantar os perros ás armas. 
E reflectida a testemunha: pelo. procurador do queixoso , de- 
clarou que ignorava quem tinha convidado e feito sciente 
do plano a-este José da Custodia, nem este o tinha decla- 
rado na conversação que tivera com a testemunha, e mais 
não disse deste. 

Ao decimo disse, que sabe pelo ouvir tambem dizer ao 
dito JOSE DA CUSTODIA, que o Ferreirinha tambem entra- 
va e fazia parte da dua expedição, e que a este lhe fôra pro- 
metido o titulo de Conde; e mais não disse deste. — Ao de- 
cimo primeiro disse que sómente sabe pelo ouvir" dizer, que 
algumas das firmas de que falla o artigo se dirigirão à 
Quinta de Travassos com o fim de raptarem a filha da Fer- 
reirinha ; o mais não disse deste. 

Ao decimo segundo disse, que sabe pelo ouvir dizer ao 
sobredito JOSE” DA CUSTODIA, que chegando o Ferreirinha 

- à Quinta de Travassos com alguns da expedição batera ao 
portão e lho veio abrir um criado pelo conhecer, e que depots 
se dirigio ao quarto de sua irma aonde já q não encontrou, 
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porisda mitte com ela pouco" antes se ter retirado para a Rez 
Joa; poreujó motivo à diferente gente ali reunida se dis< 
persára; 0 mais não disse deste. ut I 
Ao decimo terceiro disse" que. nada: sabia, sendó-lhe 
lido. — Ao "decimo quarto disse ; que: da: primeira parte do 
artigo nada sabiá'e que na ultima se” reportava ao depoi- 
mento do attigo antecedento. — Ao -decimo quinto disse, que 
com" quanto! ouvisse dizer alguma cousa“a “tal respeito, tos 
davia”não podia fazer uma nartação - circunstânciada “do 
contlicudo do artigo. — Ao-decimo: sexto nada disse, sendos 
lhé lido. — Ao" decimo' setimo' disse nada, — Ao! decimo de=- 
soito nada disse sendo-Jhe'lido: Ao decimo “desenóve: disso 
nada sendo-lhe lido, “isto é, sobre'a primeira parte, oque 
em quanto á segunda sabia pelo ouvir dizer que a Ferreiri- 
nha pedira'á Prioreza do Convento das Chagas que a reco- 
lhessé comsua filha, ao que ella se recuso prestando-se “só 
a recolher a: filha, que: ouvio dizer que cllbctivamento Já 
fôra recolhida. Ab urtigo'vinte disse nada, sendo-lhe lido; — 
o arligo vinte e'um disse'que taihbem' ouvira: dizer que o 
Conde de Saldanha tentára por diferentes vezes: fazer-se “ap= 
presentar á viuva Ferrera, mas queesta so negára trêce= 
hel-o'; 'e mais não disse deste. — Ao artigo “vinte e dous 
disse nada sendo-lhé' lido. —='Ao artigo vinte e três: disso; 
que “oúvio dizer que a viuva: Ferreira fugira-para avIngla- 
terra, é que ouvira tambem dizer (e era: convieção “ dello 
testemunha) que ólla: fizera aquilo; não: tanto; por inedo , 
domo por exquisitisse, pois “que ocaso não pedia tanto; 6 
nais nho disse deste: = Ao artigo vinte é quatro disse nada, 
sêndo-lhé lido, é mais não disse deste nem do tltimo por 
ser de conclusão, &o, — Antonio da Trindade; escrivão que o 
escrevi 'e assigno. ==José Vieira de Souza Alineidu == Anto- 
rio da Cunha Azevedo e Lemos == Antonio dw Trindudo Go: 
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ENIAGRO: DA “ACTA D' AUDIENCIA DO TRIBUNAL CRIMINAL 
| DO PORTO, EM 28 de MAnço DE 1845, 


+: depois do 'quo pelo advogado do R, foi requerido 
para ser inquirida ja testemunha Pacheco ; porque, ds 
inhã sido dado em rol para ser inquírida na Regoa, é quê 
por molestia «de família o não fôra porque não co! dreuê ay 
por isso Fequeria"que cómo glla estava presente, fosse inter- 
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pellado. para! ser inquirido cm" tempo competente, sótido 
recolhidacom as demais: á Sala destinada. E dando: elle 
mibistro a palavra ao advogado do A ., pelo mesmo fói im- 
pugnado o requerimento -do advogado do R., dizendo que se 
não podia admittir o depoimento da testemunha Antonio Ro- 
drigues Pereira Pacheco; porque, sendo requerida carta 
d'Inquirição para a Regoa, onde o mesmo era morador, sê 
oppunha a que depuzesse aqui, fundado nos artigos 269 
8.º 2.º 306 e 1116 da N. R. J.; o que sendo ouvido por 
elle ministro, indeferio o requerimento do advogado do R:; 
porque se não podia admitlir o depoimento d'umá testemu- 
nha havendo o R. desistido da mesma na Regoa; (1) E pelo 
advogado do R. foi dicto que aggravava no auto do processo; 
ao que elle ministro deferiu. 
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Hllmo Sr, João Guilherme, d'Almeida, Pinto, | 


- Respondendo; á sua carta de: 24 de Fevereiro , com a 
qual me remetteu certidão da contrariedade, que V. 8.º de- 
« duziu no processo de querella por abuso de liberdade de im- 
prensa, intentada contra V. 8.º como Editor responsavel do,, 
Periodico dos Pobres no Porto, pelo Sus. Duque de Salda-, 
nha, como queixoso, a fim de eu dizer o que souber sobro 
os artigo : a contrariedade, especialmente sobre os 
factos, que se passaram, comigo ; — cumpre-me declarar de- 
baixo da niinha palavra de honra, &, se tanto fôr preciso ,, 
o: juro aos Santos Evangelhos, que é. 0. seguinte, o que na 
verdade se passou , segundo á ordem, dos a 
apontado para testemunha, ou segundo: a ordem dos; acon- 
tecimentos, e sobre os quaes eu teria dado o meu depoimen- 
to, se não fosse impossibilitado pelo funesto motivo que é 
bem sabido. 
Achando-me no Porto por fins de Maio proximo passa- 
do, encontrei casualmente cm, uma tarde, no. Passeio; dos 
Loyos o Snr. Major José Paulino de Sá Carneiro; — falamos 


(1) O advog; o. réo redarguiu que era menos verdadeiro o 
fundamento com que o Juiz indeferin; porque o réo havis pres. 
cindido dessa testemunha com protesto de se tomar o seu depoinen- 
tologo que fosse contedida al aa de dilação que se reque: 
rera. O Juiz apezar de tado, insistiu em indeferir , não consen- 
tindo que a testemunha depuzesse na presença do Jury, nem que; 
para isso fosse interpellada, 
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sobre diversos objectos ,: e eu notei-lhe a difliculdade , que, 
já naquelle tempo, encontrava em achar desoccupada na 
Foz, uma casa, onde em tempo de banhos com commodi- 
dade estivessem as familias da Snr.? D. Antonia Adelaide 
Ferreira, e de seu Primo o Sur. Manoel Antonio Francisco 
Cerdeira , dizendo-lhe que contava voltar alli no dia seguin- 
a a fim de fazer novas diligencias, o Snr. José Paulino 

jostrou desejos de me acompanhar, e isto combinado , se- 

paramo-nos. - Acontecendo porém que algumas occupações 
imprevistas me estorvassem de ir no dia designado à Foz, 
escreyi antes da hora aprasada um bilhete ao Snr. José Pau- 
lino, em que, pedindo-lhe desculpa por essa involuntaria 
falta, o prevenia de que, quando se me oferecesse, occasião 
opportuna eu iria à Foz e o mesmo faria clle, para que 
qualquer Dont dombinação nos, não constrangesse a ir alli 
em hora que menos nos conviesse. . 

Acabava apenas d'escrever quando por um Guarda- 
barreira recebi um bilhete do Snr. José Paulino no que me 
pedia que deferisse para a tarde do dia seguinte a ida à Foz; 
a minha resposta foi o mesmo bilhete que eu ha pouco havia 
escripto. » 

E does horas da tarde do dia “immediato peca na 
raça do Commercio, o Snr. José Paulino com o Snr. Con- 
selheiro João Anto Li al; instou aquelle comigo para 
que às tres eu fosse à Foz. Não mo era possível. O Sar, 
Conselheiro Marçal uniu os seus esforços aos do Snr.- José 
Paulino, que a final, me declarou que cra com os Snrs. 
Conde de Saldanha, e seu Primo D. Rodrigo, com o seu 
amigo é Snr. Conselheiro Marçal, c com elle, que queria 
que eu fosse. 

Não podendo eu ir à Foz quando pretendiam, prometi 
ir alli das quatro ás cinco horas, acom anhando-os no seu 
regresso. Chegando à Cantareira at o havia indicado, 
achei alli um Guarda-harreira, que tinha ordem de preve- 
nir disto q Snr. José Paulino, que com os Snrs. Conde de 
Saldanha, D. Rodrigo c Marçal se achaya no Castello, 
aonde, me parece, acabavam de lanchar. dia 

Depois de combinar como Snr. Silvestre — da Foz — o 
aluguel d'uma casa, vim com efeito encontrar estes Snrs. , 
que haviam sahido do Castello. Dirigimo-nos à casa dos guar- 
das d'alfandega na Cantareira, e, pouco depois, no barco 
do Snr. José Paulino (do 'commando dos barreiras) viemos 
para o Porto, onde o Snr. Conde de Saldanha me fez a 
honra dºinstar comigo para que entrasse na casa que alli ha- 
hitava a Snr.2 Condessa de Tavarede , e seu Primo O Snr. 
D. Rodrigo. Não podendo eu acceder , separamo-no. 
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Deyo observar que, durante o passeio em que acabo de 
fallar, conversamos sobre differentes, objectos, ' e talvez 
nem eu suspeitasse que tinha a mais: pequena ligação com 
a pretenção de casamento do Snr. Conde de Saldanha com 
afilhada Snr.* D. Antonia Adelaide. Ferreira, se, quan- 
doa primeira vez que encontrei o Sur, Paulino, não tivera 
ouvido a este Snr, algumas cousas, que me esclareciam, en- 
tão sobre o fim para que se promovia; tal encontro. 3 4 

Pouco depois disto chegou ao Porto o Snr. Cerdeira 
com parte da sua familia ,: e fallou-me d"uma carta do Sor. 
José Paulino, que na, Regoa havia xecebido, e que tinha 
por fim sondar qual seria 0 interesse que elle poderia tomar, 
pelo casamento do Snr.; Conde de Spldanha com a filha de 
sua Prima a Snr,2 D. Antonia Adelaide Ferreira, casamen- 
toem que o Snr. Paulino, com toda:;a-franquesa, veio de- 
pois fallar ao Snr. Cerdeira a casa. do nosso, commum amigo 
o Snr. C. -D. Spenser, de quem este-e sua familia eram hos- 

edos. fe a 
: O:Snr. Cerdeira referiu-me que, tendo repellido a ojfen- 
tado: titulo. de Visconde (em duas vidas)quero Sar Pau- 
tino se dissera; habilitado a: fazer-lhe por taes servicos. e bem 
assim o meio de pretenderem. convencer sua. Prima pelo; f- 
ferccimento do tuulo de Condessa do Vesuvio., e intro- 
ducção da quinta deste nome na demarcação de: fetoria, 
quizera reflectir antes de responder, e mesmo saber.a minha 
«opinião; relativamente a semelhante casamento. Que elle sup- 
punha que, apesar dos titulos honorificos do Snr, Conde; de 
Saldanha», e mais circumstancias. attendiveis;, so. encontraria 
repugnancia da: parte de sua- Prima (e elle mesmo a tinha) 
em expôr a sorte de sua filha á tendencia um pouco. dissi- 
padora que se dizia ter o Snr. Duque de Saldanha, «ainda 
que nisto julgado, talvez, de-maneira menos favoravel. Que 
o S$nr.: Paulino acerescentára ter-lhe já escripto, a carta, di- 
rigida para a Regoa , e dado aquelle e outros passos de 
combinação com os filhos e sobrinho do Sur., Duque de 
Saldanha, competentemente  authorisados por este, e sendo 
-o mesmo Sur. D. Rodrigo. encarregado de fazer ir aquella 
carta ao seu destino. 103 

Pareceu-me remediavel o maior obstaculo, em que me 
fallava-o-Snr. Cerdeira, em, referencia à administração da 
fortuna da pretendida; — pareceu-me que o Sur. Cerdeira 
se não; devia. recusar a falar. a sua Prima, — pareceu-me 
que-a ollerta de titulos, e a introducção da quinta do Vesu- 
vio-na demarcação, não eram argumentos. convincentes. para 
uma pessoa do genio da. Snr.2. D: Antonia: Adelaide Fer- 
xtira ,— Bem mesmo rasoayeis, € achei que o e) Cordoira 
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se honrava mais em recusar o titulo de' Visconde do que 
aceeitando-o por um prego que, a meu vêr, lhe tirava 
ainda mais o' prestígio, do que o “adquiri-lo 'a troco dºalgu- 
mas moedas. - Vu obs 

O Snr. Paulino declarára 'ao Snr. Cerdeira que'o Snr. 
“Conde de Saldanha seria elevado a Duque: Duque ou Conde, 
& mesmo sem qualquer destes titulos a alliança de sua Prima com 
o Filho do Snr. Duque de Saldanha era muito honrosa, e 
sobeja recompensa de qualquer serviço prestado pelo'Snr. 
Cerdeira, —se a desejasse. — O Snr. Cerdeira tambem “o 
havia entendido assim quando repelliu as offertas feitas pelo 
Snr. Paulino. a ie 

Convencido o Sar. Cerdeira, com estes e outros argu- 
mentos, de que, tdtido primeiro que tudo em vista guardar 
todas as conveniências para sua Prima, não devia recusar-se 
a concorrer para o projectado casamento, comunicou ao 
Snr. Paulino esta deliberação. ur 

Depois disto fui encontrar-me com O Sor. Paulino na 
Praça do Commercio, e, no fim do passeio, junto à rua de 
S, João, fallamos largamente sobre: tal assumpto. O Sor. 
Paulino, confirmando-me tudo quanto eu havia ouvido ao Snr. 
Cerdeira, instou , ainda, por que este acceitasse o titulo que 
so lhe offerecera, e, declarando-lhe eu, além d"outras objec- 
ções, que ao Snr. Cerdeira não convinha mesmo o titulo de 
“Visconde sendo Commissario de una casa ou' estabelecimento 
commercial, o sr. Paulino procurou convencer-me observando-me 
a modificação que o tempo tinha feito nessas incompatibilidades, 
o que em outras Nações se via ainda em maior escala &c. 
Que igual partido devia eu tirar, porque estava aulhorisado 
à fazer-nos tes ojferecimentos. 

Desvanecidas, pelos meios ao meu alcance, estas ideias 
do Snr. Paulino, com as quaes nem eu, mem o Snr. Cer- 
deira podiamos conformar-nos , ailirmei-lhe que iamos ambos 
“empregar os maiores esforços para conseguirmos:a pretenção 
'do Snr. Duque do Saldanha. “Que o Snr. Cerdeira estava 
mito nas circumstancias de tratar desse negocio pelas rela- 
ções de particular amisado e parentesco com a Sar. D. An- 
tonia Adelaide Ferreira, não acontecendo o mesmo em 
quanto a mim, que apenas tinha a liberdade de fallar-lhe 
com alguma franquesa a tal respeito. Que eu estava 'con- 
vencido, tambem, que em assumpto de tal magnitude, e 
com o gênio que conhecia na Sar. D. Antonia Adelaide 
Ferreira, seria preciso convence-la, porque se não deixaria 
guiar cegamente pela opinião mesmo de qualquer pessoa da 
sua maior confiança. No emlanto que, se eu conhecesse 
estar do alcance d'outtos o que não estivosse” ao nosso, lhe 
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aliançava, em meu nome e do Snr. Cerdeira, que o infor- 
mariamos disto, e não sacrificariamos a caprichos mesquinhos 
objecto de tanta gravidade. 

Foi justamente então que o Snr. Paulino me declarou 
que estava authorisado a afliançar-me-que-o Snr. Duque de 
Saldanha se conformava que seu filho viesse viver — ou em 
companhia da Snr.” D. Antonia Adelaide Ferreira, ou onde 
esta Senhora indicasse. Que a mesma'Senhora continuaria a 
gerir a casa de sua filha, e ficaria: o Snr. Conde de Sal- 
danha absolutamente: debaixo das suas vistas e direcção. Que 
tudo isto 'pódiam ser condições a que o Snr. Duque se não 
recusava ; accrescentando o Sur. Paulino — que a grande 
fortuna pertencente á Snr;*D, Antoíia Adelaide Ferreira 
tambem era uma garantia que lhe assegurava, dºalguma 
fórma, a condescendencia do Snr. Conde de Saldanha, e 
mesmo de seu Pai. 

Combinadas assim as cousas comigo e com o Snr. Cer= 
deira, promoveu o Snr. Paulino um encontro: com este do 
Snr. Conde de Saldanha na rua das Flores em' casa do Snrs 
José Joaquim de Faria Guimarães, encontro a que eu, por 
afazeres; não pude assistir. Tinha isto por fim; dizia o Snrs 
Paulino, fazer-nos conhecer as maneiras e boa educação do 
Snr. Conde, com*quem depois fallavamos quando casualmente 
o encontravamos na rua. 

Depois de nos declarar o Snr, Paulino que os filhosdo 
Snr. Duque de Saldanha dalli em diante se conduzirão se- 
gundo o Snr. Cerdeira e cu o entendessemos, isto é, con= 
servando-se no Porto ow onde -achassemos conveniente ; de- 
pois de declarar-me;, bem como ao. Snr. Cerdeira, que a 
Snr.* Condessa de Tavarede tinha: os maiores desejos de que 
lhe promovessemos um: encontrocom a Snr.2 D. Antonia 
Adelaide. Ferreira, e de que estabelecessemos entre ambas 
as relações e convivencia precisas para melhor exito da preten- 
ção,;—depois de nos declarar que a Snr.º Condessa de Tavarede 
esperava com anciedade a nossa partida do Porto para a Regoa, 
onde se:achava a Snr.2 D. Antonia Adelaide Ferreira, o que 
provinha, tambem, da situação em que se achava em relação 
ao casamento do Snr; Conde de Saldanha primeiro tentado 
com a-filha: do: Snr; Antonio Teixeira — de Mondrões — que 
fazendo antes algumas: exigencias, e tendo cedido dellas , 
então instava porque seconcluisse, o que obrigava a Sar? 
Condessa de: Tayarede a'sahir do Porto alguns dias, indo a 
Braga, &c. , — declaróu-nos. o Snr Paulino, finalmente, 
que a Snr.? Condessa de Tavarede desejava vêr-nos antes 
da partida. ! 

O Snr. Cerdeira entendeu que devia Fecusar-se à pro= 
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curar/a Snr.2 Condessa de-Tavarede, “eva mim pareceu-me 
quo deyia igualmente: conservar-me na: situação'em que me 
achava, antes de conhecer se seriám “coroados de-bom re- 
sultado osserviçós que estava-disposto a -prestar-lhes. 

-Convencido -o-Snr.:- Paulino” desta! determinação , limi- 
tou-se-a exigir; que lhe dissessemos a hora'a-que “contavamos 
achar-nos na“Praça-do'Cotnmercio, e vendo-nos: alli -d"uma 

- janella: da casa que habitavara Snr:? Condessa: de Tavarede, 
recólhendo=se;, voltou ; pouco depois, 'coma mesma Senhora, 
que nos; fez a' graça -de mos: cortejar, ao que correspondemos. 

Não pareça exquisito nada disto; porque, vindependente 
do melindre que tinhamos em frequentarva-casa dos/filhos 
do; Snr: Duque de Saldanha”, naquella: oceasião;; 'e portal 
fórmas entendemos sempre que, frequentando-a , iamos por 
semelhante;meio dando a-saber a origém de taes relações ; 
fazer conhecida a pretenção do Snr. Duque; que devia: 00- 
cultar-se até que chegasse a-melhores: termos. 01 

- Eu tinha-ouvido dizer ; vagamente, que, já por outra 
vez; o Snr;Duque-de Saldanha havia tentado casar “seu fi- 
lho; coma filha da: Snri2 D. Antonia Adelaide Ferreira ; — 
o:Snr. Paulino tinha «dito ao Snr.' Cerdeira que não;—e 
depois;rinstado por «mim, - perguntou isto “à Snr.? Condessa 
de-Tayarede ;— tanto esta 'comoo-Snr. “Conde: de Saldanha 
declararam que não sabiam de tal; — foi o que: me disse o 

. Str. Paulino; Entendi" que “era essencial sabe-lo antes de 
dar os primeiros:passos, e creio que tanto a“Snr.? Condessa, 
como o Snr. Conde de-Saldanha:, disseram o que sabiam; 
não é de suppôr o contrario, nem mesmo lhes convinha. 

» Em 1% de Junho, pouco mais: ow menos; partiu - do 
Porto por Villa Realo Snr: “Cerdeira ;- sete-ou-oito dias de- 
pois parti eu; e vim: encontra-lo na Regoa; entendeu este 
Snr, que-eu primeiro do que elle devia fallaráSnr.º D. An- 
tonia -Adelaite Ferroira:, -porque-suppozesse que eu tinha 
mais-pacienciapara combater os primeiros obstaculos, e mes- 
mo porque; os-seus titulos de parentesco dariam á: proposta; 
feita por-elle, um caracter; menos desinteressado, “e, também; 
ne havia-pouco:o Snr; Cerdeira tinha discordado de sua 

ima relativamente -a outra igual: pretenção , o que poderia 
fazer parecer que àseu interesse pelo casamento” com 0: Snr 
Conde. de Saldanha “fosse, só filho -da-repugnancia manifes= 
tada contra-o outro enlace ; e como meio de o evitar. 

“E” certo que, tendo tanto o Snr. Cerdeira. como eu, 
combinado tudo isto como Sar. Paulino antes de sahirmos 
do: Porto ,. e procurando 'eu-no dia 24-de Junho a Snr:* D, 
Antonia Adelaide Ferreira, disposto a propôr-lhe o-casamen- 
to do-Snr, Conde: de Saldanha «com: sua filha a: Snr,? D. 


53 


Mariá d? Assumpção 'Ferreira:,' fiquei contrariadissimo, quan 
do; logo que aquella;Snr.º conheceu a "missão de quereu ia 
encarrégado, me disse que pela terceira vez lhe era feita aquel- 
la proposta! Em vão tentei mostrar que as duas anteriores 
propostas podiam ter sido ofliciosas, porque a Snr.* Condes- 
sa de 'Tavarede e seu irmão-ignoravam que seu Pai tivesse 
disso encarregado: alguem. A Sur.“ D. Antonia: Adelaide 
Ferreira sustentou que lhe: haviam fallado a ella, e a: seu 
Pai; e, já depois deste ter fallecido, se lhe tinham novamena 
te dirigido ;-e-se uma das pessoas que fallaram'o Livesse feito 
ofliciosamente;, não estaya-outra (ou outras) no:mesmo caso: 
Terminado (este: primeiro incidente ; a: Snr.* D!Antos 

nia- Adelaide: Ferreira disse-me: que-ouvira que o18nr, Du- 
que de Saldanha: diligenciava ; havia-bastante tempo, o ca- 
samento-de-seu filho; e! que igualmente : ouvira não tinha 
sido feliz ,o que ella estranhava pela elevada situação do 
Snr.Duque, e porque finalmente era:, sem duvida, «um: dos 
homens illustres do nosso Paiz. — Que em quanto a-ella ti- 
nha-a, dizer, e-eu o sabia, que sua filha tinha; menos «de: 
doze annos,. e tão pouco desenvolvida estava; que: parecia” 
muito mais nova, sendo por isto demasiadamente cedo para 
que-o-seu casamento podesse verificar-se já. — Que me de-: 
clarava então, como mais: vezes havia feito , que: desejava: 
que sua filha tivesse. voto na escolha, o que lhe tiraria parte 
da responsabilidade a- ella; e- isto, só mais tarde” podia ter! 
lugar: Se, não havia algum partido que se perdesse: com à! 
demora , honrando-a muito uma: tal proposta! ella: nãoo'ai 
rejeitavas sitio E aoBUn! rs , 9 
“or Pedi di ignnes Antonia- Adelaide. Ferreira que: the; 
tractasse por aquella occasião, e sobre tal assumpto, com; 
a franqueza com que noutras: occasiões!: 0: fazias» Decla- 
reirlhe que responderia á snr.* Condessa. de! Favarede “com: 
as ultimas palavras que acabava Aouvir-lhe;cieu porem é: 
que não-queria illudir-mes Quecom franqueza e lealdade: 
lherivia declarando os: perigos e conveniencias: de: tal al: 
liança;, se não; havia alguma particular e desfayoravel -pre-» 
venção;, porque o meu. fim era só-habilitar-me - para (087 
desviar de tal pretenção, se ella não podia na verdade :roa-' 
Jisar-se, ou conserval-os' na. distancia: que clla: julgasse con» 
voniente, :; Fiz-lhe outras muitas observações.” “almisivio 
vo A san; D. Antonia-Adelaide Ferreira correspondendo-me: 
com'a maiorfranqueza,: declavou-me quê , cazada sia filha, : 
não. conviria. em, continnariaiadministrar-he-arcasa, e até 
cra.o allívio de; tal -pezo- úma-idas: vantagens" que devia ti=» 
raro — Qua não: linha prevenção desfavoravel, e que, ili=' 
songeando-a “a. honra - que se lhe: fazia, não prescindiria 
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com: tudo de que a-sua filha: tivesse voto na escolha', *e sé 
esperasse. para quando pudesse ser ouvida a tal respeito. 
— Que finalmente ella me permitia que fallasse sobre es- 
te objecto mais vezes como lhe pedia. 

No dia seguinte ( 25 de Junho) communiquei ao sr. 
José Paulino de Sá Carneiro o que passára de mais im- 
portante com a sunr.* D. Antonia Adelaide Ferreira, a con- 
trariedade que sofírera dizendo-me esta snr.* que tal ca- 
zamento se havia ja' antes fallado ; — as esperanças de bom 
resultado; a necessidade de segredo, porque o contrario; só 
crearia obstaculos. ' Aproveitei finalmente a oecasião para 
protestar, mais uma vez, que uma idea só de que se en- 
tendia que: taes serviços devião ser pagos, me desviaria 
do: campo em que na: questão estava collocado. Fiquei 
de falar mais tarde ao sr. José Paulino no encontro que 
a gnr.? Condessa de Tavarede desejava ter coma snr.* 
D. Antonia Adelaide Ferreira :— os 

Dispunha-se osr. José Paulino para remetter a mi- 
nha carta de 25 de Junho aos filhos do sr. Duque, que 
tinhão ido para Braga”, quando teve noticia de que ha- 
vião chegado ao Porto. - A snr.* Condessa de Tavarede 
ficando satisfeitissima com o resultado da minha primeira 
conferencia com a enr.a D. Antonia: Adelaide Ferreira , a- 
gradeceu-me, por via do snr. Paulino, diz este, em quan- 
to directamente o não faz, Sustenta que'ignorava que se 
tivessem feito anteriores propostas de cazamento , é sobre 
isto pede explicações a seu Pac, remettendo-lhe a minha 
carta de 25 de Junho, escripta ao Sr. Paulino. Este Sr. 
pede-me repetidas noticias, mesmo para satisfazer ás per- 
guntas &c. À ae ab 

Poucos dias: depois o-sr. Cerdeira: fallando com sua! 
prima a snr.* D. Antonia Adelaide Ferrera — na preten- 
cão: do sr. Duque de-Saldanha:, não lhe conhecco menos 
favoraveis intenções. Consulta-a a final em quanto ao en- 
contro, que a: Snr.º Condessa de Tavarede deseja 'ter'comella, 
e a snr.* D. Antonia Adelaide Ferreira: concordá mesta vi- 
sita! Esta snr.a, que além de parenta do sr. Cerdeira-o 
tracta sempre com muito particular amizade , de certo não 
quereria que: elle illudisse a snr.s Condessa de Tavarede, 
obrigando-a a uma jornada violenta para uma snr.* — se 
fosse que não estivesse disposta 'a concordar, d'alguma fór- 
ma, no cazamento. do sr. Conde de Saldanha com “sua filha. 

Tanto eu como sr. Cerdeira reputamos: a condescen=" 
dencia da snr.º D. Antonia Adelaíde Ferreira um passo impor- 
tantissimo “para o cumprimento dos; dezejos do sr. Duque. 

'O' sr. Cerdeira communicando ao Br. José Paulino “a 
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resposta de sua Prima, poz- à sua casa à disposição da 
sn; Condessa de; Tavarede. Eu entendi que era passeio 
violento de mais para a snr.* Condessa de Tavarede,, que 
teria por tal preco d'encontrar-se apenas duas, tres ou quatro 
vezes com a snr.* D: Antonia Adelaide Ferreira, quando ten- 
do esta snr.a de ir para a Foz, passado pouco. tempo, 
ali podião ver-se, e fallar repetidas vezes, concluindo a snr.* 
Condessa de. Tavarede com a sur. D. Antonia Adelaide Fer- 
reira, oque 0: sr« Cerdeira e eu haviamos principiado. 
A carta “do sr. Cerdeira , e uma minha contendo o 
que deixo exposto , «forão. dirigidas ao snr. Paulino ;. ti- 
nha porem de terminar aqui a nossa Philco omni 
sr. Paulino. remette estas duas. cartas ao sr, Du de. al- 
danha; directamente, porque a snr,a Condessa: de avarede, 
a pezar da-importancia do seu contheudo ., lêra-as com a 
maior frieza. Osr. José Paulino remettendo as duas car- 
tas ao sr. Duque de Saldanha queixa-se-lhe. ao mesmo 
tempo de. tudo isto , andando. com toda. a lealdade, mesmo 
para com: a snr:s Condessa de Tavarede, a quem deu, pri- 
meiro a ler a sua:cartas o ia dei A cbr 
No meio de, isto. houvera uma: grande falta pa- 
ra-comigo «eo sr. Cerdeira, Quando o sr, José Paulino 
entregara a minha primeira carta á snr.3 Condessa de, Ta- 
varede na occasião em que regressavão de Braga , € Te- 
mettendo-a a mesma, snr.* a seu Pac, promeltera  dirigir- 
nos a resposta. deste, e agradecer-nos ella mesmo 0 nosso zêlo. 
Não-accontecendo. porem assim ,.o.sr.. José, Paulino instava 
para que isto;se fizesse, ou. pelo menos cousa que 0 po- 
sesse ao abrigo dalásana gana, menos. lisongeira da nos- 
sa paric — o que, todavia, não esperava, mas era pos- 
sivel. A sor. Condessa-de Tavarede,. reconhecendo a in- 
justiça que fazia, negando-se à exigencia ja tão modificada 
do sr. José Paulino — prometteu, mas não cumprio — é 
um. dia, depois de repetidas instancias do sr. José Paulino, 
declarou-lhe. que. as. diligencias para o cazamento de seu 
irmão com a filha da snr.a D. Antonia Adelaide Ferreira 
havião: sido encarregadas à, novos, negociadores. 
“O sr. José Paulino, a quem isto não era ja inteira- 
mente estranho, mortificando-se muito , notou à. snr,a Con- 


dessa de. Tayarede -ser errado o novo caminho , grandes, 


os perigos aque se expunhão.; e, sobre tádo, grave a 
injustiça feita ao Cerdeira e a mim, a quem elle em 
todo o caso devia dar explicações... A .snr.t Condessa de 
Tavarede defêndeo-se. prolestando. que era seu Pac o cul- 
pado;, e: não ella; emprazando ao mesmo, tempo 0 sr, José 
- Paulino para que nada, do que decorria, nos transmittisse. 
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7 “0 sr.“ Cerdeira “ereu fignoravamos a nossa “exoneras 
cão, revestida ide taes circunstancias ; algumas Cartas po- 
rem que por todo este tempo recebemos do sr. José Pau- 
lino, deixarão-nos sobejamente conhecer que as cousas ha- 
vião sahído 'do' campo da'boa razão. Dizia-nos o sr. José 
Paulino ir sr. Gonçalo de Barros se havia” offerecido 
à snr.a Condossa de Tavarede para, por meio “duma sura 
velha, de toda a influencia para'a sara” Ds Antonia Áde- 
laide Ferreira, conseguir o consentimentodesta'snria ; ==" 
que'o sr. Barão de Palimé tinha parte no oferecimento do 
sr. Gonçalo de Barros &c.; —-que o'sr. Eduardo Soveral; 
finalmente, chamando ao sem partido o/ sr, Antonio Bernar- 
do: Ferreira, era'a pessoa de” quem” elle'sr. José Paulino; 
mais “retcava Sic: = Estas” cartas”, não obstante: ser nellas 
osri José Panlino'tão confúso, ou tão pouco explicito, quanto 
or obrigavi a pRNDIÇãO quêa'snr.a Condessa do'Pavarede 
lhe“imposera' de nós não reférir-o quehavia ,'cauzava-' 
nos", comtudo, a mim “ea sr.“ Cerdeira “espanto: En=' 
tendemos: porem que -o tempo “devia resolver o problenta, 
o, com efícito, o sr. José Paulino em 18 do Julho ja 
me diz que não' estranhará “que o'sr. Eduardo Soveral man- 
det põr alguem falará snr.? Di: Antonia Adelaide Ferreira: 
"É No “dia 20 de Julho vejo “em: casa do sr. Cerdeira 
o: Reitor “lo“Seixo d' Anciães o sr. Padre Antonio Manoel 
de Souza “Lereno, 'e+0'sr.' Cerdeira 'refere-me “que “aquele 
sr''lhe'” dissera” que, Lendo assistido a “diversas conferencias 
em casa da snr.* Condessa-de Tavarede, com os novos 
negociadores em que nos havia! fallado o sr José Pau- 
linó”, “chegava do Porto com ' disposições de procurar a 
snra/D, Antonia Adelaide Ferreira”, desejando -ouvilo a 
cello sr, Cordeira a' semelhante respeito, o que/mais tarde 
faria também o sr. Eduardo Soveral, que-do Porto “vivia 
por ali" igualmente. --Que' o cazamento “devia verificar-se 
quanto antes, porque exigida “ásnr.” D. Antonia: Adelaide 
Verrcira ma resposta. positiva, “quando opposesse'' qualquer» 
delonga , se recorreria a outros meios. ' O sr. Loreno: dis- 
se ainda, que“tinha visto no acto das mencionadas: con- 
ferencias duas” curtas brancas do Sar. Duque de - Saldanha 
para diversas Authoridades, -que lhe disserão serem o Gosr 
vernador Civil de Villa Real, 'e Guarda, presturem os meios pros 
cisos, e que se lhe vequisitassen;— que tinha visto aus 
thorisação do mesmo Snr: Duque para'se “ofereceram 'titu= 
los, ou oque fosse precizo ; o que elle 'contava' aprovei= 
tar pára “conseguir uma pretenção sua; — que tambem se 
lhe fallara! de “uma carta da Menina Ferreira, «ia! qual ess 
ta:declaráva "que" só cazaria com “o: st Conde "de Saldanha ; 
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que: elle, porem , não-cria. em talí cartas pela pouca jida= 
deseib desenvolvimento da filha da snr.*-D.- Antonia (Ade- 
laido “Ferreira para-dar um «tal passo ,- e mesmo porque 
tendo-se-lhe mostrado as outras de anaiór compromebiimens 
lo; não. viravaquella, e, observando uma vez: isto, se lhe 
respondera que: a tinha “o .sr; Antonio: Bernardo. Ferreira. | 
— Que igualmente se lhe: fallara na boa vontade: dar Avô: 
da-menina ;-elle;-comtudo ; pelo conhecimento: que inha» 
daifamilia , não saccreditava. senão: no;-que tinha vistos 
Quer o casamento, vou aisSnr.* D. Antonia Adelaide Ferreis; 
ra quizesse ow niosviseilevaria a effeitos com brovdadesss +; 
O sr, “Cerdeira: ficarasvespantado pelas di Rg 
snr.? Condessa: de Tavarede'; manifestadas pelo sr. Lere-» 
0: 0-maisainda que estesr:,:-apezar! da “liberdade. com 
quero tractavargolhe communicasse: um: plano de: violencias» 
contra uma sua parenta a quem tinha grande 'afleição», 
eque-com a maior deferencia -havia-respondidoá , propos- » 
tado sr. - Duque de Saldanha: Declarou isto ao srs Le- 
reno, e bem «assim que a-sua, Missão para som sua, prima 
por parto: do sr. Duque havia-cessado. — Esta: determina- 
ção  do-sr, Cerdeira “desconcertou os planos do sr; Leteno 
que-se mostrou. disposto a retroceder, communicando o 
que tinha decorridos ásnr.º- Condessa. de - Tayarede ;'€;, 
talvez; o tivera feito;-se 0: sr,» Cerdeira: lhe: não observas- 
se que tendo-se combinado aquelles aneios. sem ella ser 
ouvido; podia procurar: suaPrima ;'e saber della mesmo: 
qualsera asua disposição ;-atô mesmo para não. prejudicar ;, 
os seus: proprios interesses. msm lo ) 
vivA shra Do Antonia! -Adelaide-Ferreira, instada pelo sr, 
Lereno , “cujo fim “eravvobter ai tals mespostas positiva que ! 
no:Porto «se; queria”, disse-lher que; ; sp; -em objecto destal» 
magnitude ;'e nas circunstancias -€ idade em; ques se oy 
varsuantilha; fosse obrigada a: tomar uma deliberação, sem 
que” mesmo se «lhe' deixasse. tempo para: reflectir, ella ses» 
sponderia-negativamente. "Foi, pouco mais-ow-menos , isto 
que o sr Lereno:, indo ficar na noite; do; mesmo dia; a, 
casa do sr. Cerdeira, lhe: comunicou; «dando d'ali mesmo 
conti ássnria Condessa de; Tavarede: do resultado dos: seus 
primeiros, passós., is enpoobaptesa re az: pomiiaaii 
siAoAsr, “Cerdeira pareceu que -deviamos immediatamente 
tractariide prevenir algum attentado «contra «sua primas a 
mim ique: deviamos reservar istorpara; quando au périgo-fos- ; 
sovimminente; não perdendo: de; vista-nenhuma:'das pessoas ' 
apontadas: pelo sr.viLerenoos Era muito: penoso para nós; 
que. havia» pouco tinhamos; proposto: .á snr;a .D. Antonial, 
Adelaide: Ferreira a aliança «do sr. Conde de; Saldanha com, 
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sua: filha, como muito: honrosa , irmos; pouco depois", res 
ferir-lhe circunstancias -que;, em todo o caso, prejudica- 
rião o bomconceito que tinhamos procurado crear-lhe no 
animo daquella Senhora. s 

No dia seguinte ( 21 de Julho ) escrevi ao sr. Pau- 
lino uma carta bastante extensa, relerindo-lhe-que na ves- 
pera: um novo negociador — aulhorisado — se tinha apre- 
sentado á snri* D. Antonia Adelaide Ferreira, que de certo 
havia de ficar surprehendida ; — que em vista disto; de- 
pois-de conhecer que tendo-lhe fallado com franqueza, me 
apreciavão mal, estava concluida a minha: missão : e 

« Desengane-se, continuava eu, não conseguem nada por 
«-certos. meios; se ha exemplos:, não se; dará ali/mais: 
«cum. Não hão-de ser promessas descabelladas , -— não 
a-hão de ser suggestdes à queima roupa, nem violencias;; 
« que os hão-de de collocar-em melhor terreno ; pelo con= 
« trario:, “asvantagens hão-de-ser negativas. - Collocão a 
« questão no campo dos caprichos, conheço a sara D. An- 
«-tonia , vão muito-mal. -A pretendida tem uma idade , e 
falta de desenvolvimento que aão auxilião, € alem, disso 
é ligada com a Mãe estreitamente. Os meios disse-lhe 
a V. Sua quaes erão, e erão os unicos -que oflerecião 
« toda “ar esperança , os “unicos decentes, € tambem: os 
«unicos , finalmente , que nós empregariamos -,, — Como 
furavão! a tortos direito, que-eu remettia-incluza uma: 
carta” despedindo-me “de “tal negocio, - do qual esperava 
que elle, | como 'bom amigo, me desligasse para com a 
snr.? Condessa de Tavarede, porque havião couzas que 
devião: chegar aos ouvidos: da snr.* D. Antonia Adelaide 
Ferreira, e transtornarem ja, e irremodiavelmente , tudo; 
correndo eu e o sr. Cerdeira o risco de nos compromel- 
ter-mos , sem proveito para o sr. Duque de Saldanha. 

Era igualmente para-o' sr. José Paulino a carta (in= 
cluza ) a que me refiro; e mella: despedindo-me, sem de= 
scer a taes explicações , dava como causa à proposta feita 
de vespera: à snr.a D. Antonia Adelaide Ferreira, para assim - 
o communicar á snr,a Condessa de-Tavarede. 

O sr. Cerdeira dirigio-se no mesmo sentido ao sr. José 
Paulino, € este, contando que alguem pudesse pelo srs 
Soveral ser-encarregado de procurar a snr.a D. Antonia 
Adelaide: Ferreira, não esperava com tudo que o fizesse; 
tão authorisado pelos pretendentes. Foi o que 0 srs José 
Paulino me: disse em carta: de 23 de Julho, e bem assim 
que no mesmo dia se dirigira ao sr. Duque de Saldanha 
directamente, -remettendo-lhe: mesmo; as nossas cartas , é 
pedindo-lhe explicações , que se lhe-devião ; e mais pela 
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situação em que taes acontecimentos “o collocarâm para 'com- 
BOSCO. ' ISP sã ERRO qn O 

Uma carta do sr. José Paulino, de 3 d'Agosto = 
o justo ressentimento deste cavalheiro , desattendido:, e mal 
tractado pelos filhos do sr. Duque de Saldanha , — o in- 
teresse , bem reconhecido, que tinha por: aquellé Senhor, 
cuja pretenção. via assim perder, — a maneira mesmo co- 
mo, em taes cazos, 0 sr, José Paulino. costumava: ser 
explicito e franco; — fizerão-me crer que o sr. Duque 
de Saldanha, posto bem ao facto -do que decorria, fama: ir 
de novo a sua pretenção pelo «campo legal e justo ;/d'on= 
de a tinhão rebaixado. O “sr, José: Paulino: tanto pensou: 
isto, que na mesma carta; reconhecendo a nossa: razão pas 
ra nos desligar-mos de tal negocio, diz :** espero com tu» 
do: que: suspendão os seus juizos, e'que se não desliguem 
desta negociação senão em quanto decorrerem oito ow 0 
maximo dez dias em que de Lisboa havemos ter explica- 
ções Se.” . ir O ' 

Um accontecimento: pouco posterior veio. confirmar: esta 
esperança. Em 25 ou 26 de Julho, o sr. José Paulino re- 
cebia uma carta “do sr. Duque de Saldanha em resposta á 
que antes lhe. dirigira:, depois de lida à snr.a Condessa de 
Pavarede, é que como ja disse accompanhava uma do grs 
Cerdeira, outra minha sobre o encontro da snr.a' Condessa 
de Tavarede coma snr.? D. Antonia Adelaide Ferreira 
aqui, ou na Foz. Osr.' Duque: de: Saldanha, agradecendo 
ao sr. José Paulino os seus serviços, e pedindo-lhe que da gua 
parte igualmente agradeça aos seus amigos Cerdeira e: Pacheco, 
a quem bem--pode ja “chamar: âmigos —approva: 0 plano 
de Pacheco, devendo “assim ser na Foz o encontro de sua. 
filha com asnr.* D. Antoma:Adelaide Ferreira, quesé o.. 
mais rasoavel ; e diz que se dirige para isso na mesma 
data à snr.a Condessa de Tavarede que deve ir a casa de 
seu Sogro, voltando d'ali em tempo competente. Nesta 
carta o sr. Duque igualmente diz, que era: verdade: ter- 
se ja falado á snr.a D. Antonia Adelaide Ferreira: por um 
parente do sr. Conde de Tavarede &c. 

» Sabia o sr; Duque “exactamente a conducta da snr.* 
Condessa de Tavarede :no'Porto-— em referencia: a: seme-. 
Ihante negocio ? O sr. José Paulino tinha-me- afiançado. 

- que a snr.a/Condessa cumpria: só as ordens: de su Pae ; 
recebendo porem esta cartaque: parecia-mostrar-p contra- 
rio, convenceu-se de que o-sr. Duque era: illudido por 
sua filha, e esta tambem: pelo: sr. Eduardo Soveral. 

Entendeu “o sr. José Paulino, que apresentando-se á 
sura Condessa de Tavarede com a carta que recebera: de 
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seu Pae; sobre o que este directamente a prevenia , fa- 
zendo-lhe ver todos os perigos, e misterios (se os hou- 
vesse ) da marcha inconveniente e deshonesta , que as cou- 
sas: tinhão tomado, a snr.* Condessa: de: Tavarede- não re- 
zistiria a que o negocio voltasse ao campo rasoavel, d'onde: 
tinha sahido — acconteceu exactamente o contrário. — 
Or. José: Paulino oflereceu-se à snr.*” Condessa de 
Tavarede para, em vista da vontade de seu ae, ma- 
nifestada na “carta ,- que ao mesmo tempo lhe apprezenta- 
va, escrever ao sr: Cerdeira, e a mim, enviar-nos a di- 
cta carta: e pedir-nos para -tomar-mos de novo conta do 
negocio. A snr.a Condessa -de Tavarede: oppoz-se formais, 
mente a -tudo-o «que queria: 0: sr: José Paulino. Debalde 
este «lhe pintou “os perigos e inconvenientes. que d' ahi 
podião..-provir; — «debalde Jhe notou-a pouca Icaldade ou 
impostura: dos seus novos agentes;;— A «snn.*, Condessa re- 
sistio- a: tudo e até! declardu ao sr; José Paulino que não 
acreditava nada do que este lhe dizia. O sr: D. Rodri=; 
go-partio: para: Lisboa no dia seguinte: (27. de Julho salvo 
O-erro ). bd va 
+ 110:sr; José Paulino, apezar de tudo'o que: deixo ex- 
posto; no «dia: 28 de Julho: escreveu-nos ao. sr. Cerdeira, 
ca mim, remettendo inclusa na carta para aquelle, a que 
recebera do. sr. Duque deSaldanha sem que nos; Tefe-' 
risse ainda o que passara “com arsnr.a Condessa: de! Ta-, 
varede, Alem: de" outras! cousas! diz-me: —** Não tendo 
»»: pois tido «o! Duque de Saldanha, ainda o repito, menhunia 
»»“Oulpa na nova negociação, senão - por se ter deixado: il- 
+" ludir: pelas apparencias dos laços -de. família... (referindo- 
+9:Se do «sr; Antonio Bernardo Ferreira para, com sua Mãe); 
+» Dema sua familia aqui “residente (08 filhos docsr; Du- 
» que) «apenas alguma falta; de franqueza ; comigo, não 
++ posso deixar - d'esperar;, de; muito | confiádamente da. no- 
»»-breza de sentimentos -dos meus amigos, e «do seu: des- 
+" Interesse, uma vez que'se: restituão: as cousas - ao stat; 
ae Da rp ;serrecusarão a: tomarem contas 
», de novo da brilhante empreza &c. «&cs.. Entendeo pois, ; 
+5- que 05 meus amigos não só annuirão nesta parte. aos 
meus: rogos, “mas-quo-na «voltas do; «correio ; 'se; dligna-: 
rão dar-me-uma resposta hem explicita sobre este pon=! 
to, = pára- a remetter- ao nosso amigo Duque, digo; 
«nosso, porque elle: ja 0s; conta nesse numero, e com to- 
soda à justiça. Pedi a' resposta na volta-do--correio. por= 
que . queria aproveitar a» occasião do Vapor Cysne:; que- 
deve: sair daqui na segunda! feira. — Ja se sabe, a 
+» respostanão» prejudicará:-em «cousa: alguma a mossa sfu= 
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tura-conducta , que emtudo deverá definitivamente re- 
gular-se pelas respostas ás mesmas ultimas" cartas , “em 
“que se incluião as de despedida da negociação' dos meus 
amigos &c.” —Dizia tambem: “As ultimas cartas que 
recebi dos meus dous: amigos ,' em que “se davão por 
despedidos da - commissão' de 'que- tão “cavalheirosamente 
se havião: encarregado, remetti-lhas igualmente para Cin- 
»» tra aonde deveria hontem receber a do'amigo Pacheco, 
1 € hoje a do amigo Cerdeira”, — A-precipitada partida 
do sr. D. Rodrigo para: Lishoa havia com tudo impres- 
sionado muitoo Sr. aDaolino; tanto. que 'não oceultou isto: 
— “D, Rodrigo, dizia “elle, partio“para. Lisboa: — não 
» se" despedio demim ,' Aque' iriavelle ?Não quero ar- 
5» riscar «juizoso 20 nt ul an o Gir Cmigad 

O sr: José Paulino desattendido “pela snr.* Condessa 
de Tavarede , quando assim - se: nos -dirigia;, declarava- 
lhe que 4 vista da sua dispozição nos ijaragradecer os! nos- 
sos “serviços,  dizer-nos o que se passava”, “e. pedir-nos 
para os interrompermos ;'avisto oppunha-se: formalmente 
a snr.*: Condessa de Tavarede” porque “era precizo , dizia 
ella; todo o segredo ; “até que finalmente o “sr; José Pau- 
lino; tão injustamente tractado , uzou de termos: mais for- 
tes contra o procedimento da snr.a Condessa de Tavarede 
para com elle, o sr; Cerdeira, e eu ; censurando-ao mes- 
mo tempo as deferencias, não merecidas, para'com os 'no- 
vos agentes. A snr.a Condessa, mas. indisposta: já então 
contra o sr; José Paulino, altribuindo-lhe embaraços que 
encontravão os novos: negociadores; exaltou.se contra” elle , 
e até o sr. Conde de Saldanha ; apezar da sua provérbial 
bondade , dirigio os maiores insultos ao sr. José Paulino, 
— chamando-o traidor, “e declarando-lhe que: a sua” familia 
tinha o direito d'gscolher para negociadores” quem quizesse , 
e não o sr. José Paulino o de impor-lhe a sua phantasia, 
Exigio-lhe depois não só a carta que o Sr. Duque dirigia” a 
elle sr. Paulino; mas igualmente “a sua” correspondencia 
comigo e como sr. Cerdeira , — isto é: as-cartas: que nos 
havia escripto. ane min 
Em quanto o sr. José Paulino amaldiçoando a hora 
em “que 'se havia: encarregado de tal negocio, nos pedia 
com a maior instancia as cartas que até então nos tinha 
dirigido ,-e conjunctamente' os* sobrescriptos; 'e, alemdisto, 
em quanto 'a borrasca não passava, segredo em referencia 
a haver-nos remettidoa carta: do sr. Duque de Saldanha, 
osr. Eduardo Soveral procurava entrete-lo com explicações, 
marcando-lhe' porem'as'10horas da manhã de b d Agosto 
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ra se encontrar com- elle na sua propria casa, a tal 
ora achava-se à muito-em caminho para a Regoas 

O. sr. Jose Paulino 'a/quem: depois pretendera explicar- 
se a inesperada deliberação do «srs Eduardo Soveral, pela 
«necessidade em que 10: collocara: à noticia da grave doença 

"um filho, achou que tudo isto “era pura invenção; e ti- 
nha um fim; e» repeilido já pela sur.” Condessa: de. Ta- 
varede , e Conde de: Saldanha , tambem acabara de sa- 
ber, que em: lugar da. lisongeira resposta que esperava às 
duas cartas, em que: incluira , como disse, uma minha 
outra do Snr. Cerdeira , desenganando o Snr. Duque, se 
estava illudido , este: dera ordem - a-iseus filhos para- lhe 
cassarem a carta que elle Snr.- Duque the havia escripto.. 
Assim via o Snr. José Paulino justificado o receio que lhe 
havia; casado q: precipitada partida “do Sur. D. Rodrigo 
para junto do Sar. Duque, aonde devia chegar quazi' ao 
mesmo tempo: que as referidas cartas. Por maior que fô- 
ra ainda, e apezar de tudo, O interesse do- Snr, José 
Paulino. pelo: Snr, Duque: de Saldanha, nada aproveitava 
em continuar a occultar-me, ou do Snr. Cerdeira cousa 
alguma: 0s factos esclarecião-nos e - por isso o Snr. José 
Paulino , no mesmo: dia em que: partira- do Porto: 0 Snr. 
Eduardo Soveral, dirigio-nos uma extensissima carta, € 
muito - explicita ; em que recopilava o que com. elle tinha: 
decorrido, e mostrava: qual a sua, situação para-com o Snrs: 
Duque e seus filhos. O Sar. José José Paulino entendera 
que'o Snr. Eduardo Soveral tentava surprehender-nos , €, 
obtendo o nosso auxilio para 'conseguir a pretenção do Snrs 
Duque, colher para si os louros da victoria; 

Domingo 6-d'Agosto, pelas LO horas da manhã, pouco; 
mais ou-menos-entrava em minha casa 0 snr. “Cerdeira: ac- 
companhado do snr. Eduardo Soveral, que, como na-sua pre- 
sença- me disse o .snry Cobleiras desejava que eu .o fosse a- 
presentar à sur.” Do Antonio-Adelaide Ferreira: 

“10: snr+ Eduardo: Soveral disse-me que confiava que 
aquella, sur.” se; decidiria, o mais porque podia-já. mostrar 
que o snr. Conde de Saldanha estava elevado a Duque , 
alem d'outros argumentos; de vantagem para» que, na igno- 
rancia de todos estes acontecimentos, esta resolvesse de 
prompto tal casamento: Ponderei ao snr. Eduardo Soveral 
que me não: tinha esquecido por -occasião da larga -con= 
ferencia que em 24 de Junho havia tido com a snr.2 Ds 
tonia Adelaide Ferreira, nem um só dos argumentos de que 
S.8,º podia agora usar, — Que, então é depois já so: tinha 
obtido da mesma snr,? o mais que devia, esperar-Se, tractan- 
do-se nada menos que da sorte de sua filha; € finalmente 
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que-a segurança do titulo-de Duque conferido ao snr. Conde 
não obrigaria por modo algum a snr.? D. Antonia Adelaide 
Ferreira a tomar uma resolução precipitada, até mesmo por- 
que aquillo era a cousa de que elle menos podia duvidar 
pela situação em que se achava para o conseguir o snr, Du- 

ve de Saldanha. — Apezar de tudo isto o snr. Eduardo 
Soveral insistia para- que o accompanhasse, porque disse S. 
8.2 o que pretendo é uma resposta positiva em rasão de se 
darem circunstancias que instão porque se' termine este: ne- 
gocio. . Que oppondo a snr.? D. Antoma, Adelaide Ferreira 
delongas , “havia outros meios a empregar. — O snr. Eduar- 
do Soveral chamando um vriado, recebeu delle uma volumo- 
sa carteira, e escolhendo entre outros alguns papeis, disse-me 
que S, 8.2 não devia... não de certo, mostrar-me taes do- 
cumentos, porem que o fazia » e deu-me para lêr os se- 
guintes : 


Uma carta do snr. Rodrigo da Fonseca Magalhães, em 
que este snr. comimunicava ao Sr. Duque de Saldanha que «'S. 
« M. se dignara condescender com seus, desejos, elevando seu 
« filho a Duque de juro e herdade, e para a verificação disto, 
« esperava só, o snr. Rodrigo, que o snr. Duque de Saldanha 
« dictasse os termos. » O snr. Rodrigo da Fonseca Magalhães 
congratulava-se por haver concorrido tambem por tal meio 
para a futura felicidade do sur. “Conde de Saldanha. 

Uma carta, é bastante extensa, do” snr. Duque de Sal- 
danha para a snr,? Condessa de Tavaredo,. em que dizia a 
sua filha entre outras cousas— « que depois do bem estar da 
« sua Patria, o que mais desejava era o casamento, de seu fi- 
« Jho com a menina Ferreira, que lhe dizião era um anjo. 
« Quea snr.2 Condessa de Tavarede podia oferecer quaesquer 
« graças ou titulos que elle (o snr. Duque) pudesse obter de 
« 8. M. El-Rei, que o não tractava com menos benevolencia 
« do que a sua chorada Rainha. Esta carta achava-se aceres 

contada com 3 ou 4 linhas mais (com intervalos maiores que- 
« 0 ordinario) que dizião, pouco mais ou menos, O seguintes 
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“a Confiro os poderes que me são concedidos por' esta carta, 
«à meu Primo o 1 mó snr, Eduardo Pinto Soveral. . Porto 
»' Geo. (assignada) Condessa: de Tavarede. » +88; 

O. terceiro documento que me mostrou o. Sny. Eduardo 
Soveral, foi uma carta, que, pouco mais ou menos, 'con- 
o seguinte .— Jilm.s, e-Exm.º, Sr. Y. Exc.º terá a 


“tinha o seguinte. 
“ondade “de !promptilicar ao portador Os recursos que o 
mesmo, “lhe requizitar s incluzive os «da força armada. — 
Lisboa &c. (assjgnado) Duque de Saldanha. — ) 
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«su “Eus hão podiacestranhar o contexto; dos: dous primeiros 
documentos, que apenas confirmavão mais o que sabiamos; 
eu, eo Sar. Cerdeira por via A Snr. José Paulmo — a 
“elevação do Snr. Conde de Saldanha a Duque, e a dis- 
posição «em, que estava o. Snr. Duque, de: Saldanha de re- 
iunerar 0s que concorressem para o intentado cozamento 
“de seu filho. O contheudo da terceira carta, e a lingoa- 
gem do; -Surs; Soveral, ; d'acordo com o quo havia o Sur. 
Lereno transmitlido ao Snrs- Cordeira, não podião deixar-nos 
“duvida de” que se-premeditava- levar-à'efleito rapidamente 
“por meio de. yiolencias: o que ,, como tudo. indicaya, podia 
mais tarde: obter-se por meios rasoaveis. Era isto mesmo 
oque dizião, porque delonga não se queria de fôrma alguma. 

* Que, qualidade de, violencias, quererião pôr em prati- 
ca? O Snr. Lereno não se explicou bastante neste sentido; 
faltara tambem «cm se, lembrarem de chamar, ao seu partido 
a mestra da Menina Ferreira, ou algum familiar da casa. 
E depois 2—0 snr. Eduardo Soverál; “a tal róspeito, “tam- 
bem. não era mais explicito; Em todo o caso erão violencias 
qualquer que. fosse a sud natureza. Combati taes meios , 
-mostrandovho:8nr.: Eduardo Soveralque: qualquer procedi- 
mento. dessa ordem se, tornaria. muito mais odiozo, quando 
era cerlo que a Snr.” D. Antonia Ade erreira “tinha 
“sido -summamenite “rasoavelvem “referencia á' pretenção, para 
que se adoptassem meios tão estranhos. Que os cegaria 
talvez o auxilio do Snr.' Antonio Bernardo Ferreira; porem 
«que; 'se assim eras estranhava que: não  xellectissem; que ;a 
sua pouca idade, e falta dexperiencia , liravão aos seus 
planos ou lembranças todo o pezo. - Que eu podia afiançar 
-20:8nr. “Eduardo, Soveral: que , obrigada a Snr.º D,, «Anto- 
mia Adelaide Ferreira , como cello pretendia , a dar uma 
resposta” terminante,“esta: seria, sem' duvida; negativa como 


[ 


E É 05 


ella mesmo: o havia-ja dito ao Snr. Lereno ; =pra o que 
8: 8.º iria ouvir, e, eu condescendendo em O acompanhar, 
teria de' vexar-me em sua presença do justo reparo que vas 
quella Snr.º faria na maneira, importuna e menos coherente 
com que se-procedia em objecto de tanta gravidade. — 
Que euegualmente estranhava a injustiça com que era 
tractado o Snr. José Paulino depois de se ter conduzido 
coma maior lealdade e interesse em semelhante negocio ; 
o! que proviria- talvez: da emulação que haveria de: qua 
elle, por semelhante: meio, adquirisse particular. influencia 
para: com o Snr.- Duque de, Saldanha. —Que: poderia provit 
a. pressa, ' que; -mostravão', de perigo que corresse a exis- 
tencia do Snr. Duque de Saldanha; que eu porem-podia 
affirmar-lhe que a sua falta. não impediria que o cazamen- 
to-se fizesse, porque a Snr.º D.- Antonia Adelaide Ferreira 
não: pretendia tirar partido da influencia do: Snr. Duque; 
e tanto cu conhecia isto que julgava prejudicial fazer-lhe 
qualquer dos oflerecimentos de que -haviamos sido enoar- 
regados. po limite: pi 
O Snr, Eduardo Soveral pretendeu mostrar quê ha- 
via mólivos que-o obrigayão a tentar— por todos os meios 
cazar “o Snr, Conde de Saldanha com a filha da Snr.* 
D. Antonia Adelaide: Ferreira. — Que para tal: negocio se 
não tinha ollerecido; mas o havião- convidado. —Que o Sr. 
José: Paulino; era incompetente: para ser authorisado a di- 
rigir similhante: pendencia-—Que- elle (Snr. Soveral) daria 
quatro contos de reis por se ver livre d'ella tambem “&c. 
“Sos Que em) quanto ao: Snr.. Antonio Bernardo Ferreira 
“menos: que! nós. confiava no: que delle viesse; que lho 
tinha, por via-do Snr. Duque de Saldanha , obtido uma 
commenda,' quando -elle-oflerecia- dinheiro ;' e «dinheiro: de 
vulto, por um simples habito &e. Sig. oii cs 
So o Snr. José Paulino ora incompetente para” ser au- 
thorisado a tal pendencia, lhe redargui cu, cracantes de o 
convidarem a prestar-lhe, serviços que- isso se devia pezar:, 
e não tractal-o; depois como tem feito. Tambem eu con- 
«cordaria na sua incompetencia para se dirigir directamente 
à Smr.º D.. Antonia, Adelaide Ferreira, ligada á classe 
commercial, que quazi sempre encara mal os negocios 
propostos por. pessoas do campo politico-ou: militar, 
Em quanto ao Snr. José Paulino, declarou por: fim 
o Snr; Eduardo Soveral. que ora verdade terem-se dado 
circumstancias, “de que» tinha sido preciso sahir sacrificando 
alguem , e couliera tal sorte ao Snr. José Paulino. 
Depois d'uma: conferencia: tal que durou quatro horas 
e meia, concordou em escrever à Sur,* Condessa de “Ta- 
E) 
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varedo sobre ; os inconvenientes 'de que the “ fallavamos!; 
e- para: que: lhe dissesse se queria que. as cousas voltassem 
para o campo «onde ceu e o ;Snr; Cerdeira as' haviamos 
deixado. » Esta «carta devia! ser dirigida pelo correio do se- 
guinte dia, e'o Snr.' Eduardo Soveral, retirando-se; vol- 
taria na 4.º feira: (9 dºAgosto)' em “que na Regoa mesmo 
devia: receber av resposta, NEGA Degb Piada O ob) 

; 3.8 feira: (8 dºAgosto) veio a Snr.” 'D. Antonja 
Adelaide Ferreira almoçar à casa dó Snr.' Cerdeira”; "e dando 
por--essar: occasião: ao mesmo ideas de'que se suspeitava 
de-que alguma cousa se'premeditavaem'quanto a sua filha; 
protestou-lhe até , que “a não confiariade 'seu 'filho “0 Spr» 
Antonio Bernardo Ferreira: on putt creo ONA 

«Impressionado o “Snr, Cerdeira pela bem fundada des- 
confiança «de sua Prima, respondeu-lhe que alguma: couza 
haveria, devendo ella com: tudo confiar em que tinha ami- 
gos; -que à témpo a prevenissem ,' para evitar 'inconveni- 
entos quando tivesse! devps “haver. Resistio porem a ser 
mais explicito como ella queria. EA lado 

! Logo depois disto procurou-me o Snr. Cerdeira, e 
manifostou-me - quanto receava que sua Prima pudesse ser 
informada do'que havia—nós sabiamos—e de que ella pa- 
receitinha já: alguma suspeita, e pudesse assim interpretar 
de: maneira-pouco: favoravel'o nosso silencio. Entendi que 
o:!Snr. Cerdeira tinha alguma razão, mas-que sua' Prima 
não corria risco imminente.' Era o" que tentavam um casa- 
mento, simulando para isso 'o uso de meios judiciaes, a 
que pretendião: dar tal-'ou qual” apparencia de legalidade ? 
Mas -a pretendida ignorava absolutamente tudo; e: neste 
caso ; mesmo pela sua pouca idade”, e menos desenvolvi- 
mento ainda ; fugivia chorando para os braços de sua” Mai, 
desmascarando de tal sorte a fingida authoridade “do acto. 
O Snr,'Dugque : de'Saldanha,' e seus filhos mesmo, terião co- 
nhecimento “das circumstancias agaravantes de tal violencia, 
ou: ter-lhe-hião os: seus agentes desconceituado de tal fórma 
o-Snr. José-Paulino  0''Snr. Cerdeira, e eu, que nada 
crêssem dos nossos avisos? Quizemos tanto'o Snr. Cerdeira 
como eu aceredital-o.—O Sur. Eduardo Soveral havia com 
tudo sido: por mim tão esclarecido, que me pareceu que 
não podia deixarde retroceder em presença dos perigos 
se: inconvenientes que lhe representei. 

1 Por-outro- lado as: suspeitas manifestadas “pela Snr.º 
Ds Antonia Adelaide Ferreira, provinhão-lhe de casos da- 
dos com-iseu'ifilho (o Snr. António Bernardo Ferreira.) “Tra- 
“balharia elle só por-sua conta, e em: separado 'mesmo do 
Snr.- Eduardo : Soveral, tentando desfazer-se: deste para “que 
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. não partilhasse da influencia com que ficaria com o Snr. 

Duque de Saldanha quem lhe obtivesse o casamento in 
tentado ? — Semelhante emulação parecia a causa de terem 
trabalhado! para que fosse'repellido o Snr. José Paulino, 
e pór isso! fizemos esta e outras conjecturas, sem deixar- 
mos ao mesmo tempo d'estrabhar a' facilidade com que o! 
Sr, Eduardo Soveral 'nos punha ao “facto 'd'um plano à 
que, como" deveria saber já pelo'Snr. Lereno, o Snr, 
Cerdeira oppunha toda a resistencia ; e que eu, chamado” 
tambem ao negocio do 'cazamento pelas relações damizade: 
que me 'ligavão à familia da -pretendida, não podia ap- 

rovar. » meo! EFTO “uu CORitZ nadar 
E No dia seguinte (9 d"Agosto) escrevia” cu” ao: snr. José 
Paúlino — « Eduardo Soveral! chegou 'no Domingo de manhã 
«a casa do amigo Cerdeira , e ás LO horas da manhã accom- 
« panhado deste à esta casa. A conferencia durow-até ás 24 da 
« tarde. Supponho tel-o'convencido da inutilidade do seu 
« plano, e que assim o negocio gn Convenho em 
«que Eduardo Soveral! hoje conheça: quo a resolução da: 
« pendência é: espinhosa, e até que seja sincero quando diz 
« que dava contos de reis: para se desembaraçar "de taes' 
« compromissos , como 'Tepetidas'vezes lhe oúvi. Não jus- 
« tificou a conducta havida comnosco, e, se lhe falamos com 
«a maior franqueza, e até puzemos de parte completamen- 
« to tão” celebros inconsequencias, tambem é certo que as 
« nossas inaltoraveis tenções são de nos não envolvermos 
«de forma! alguma na! farça que se está representando. 
« Pouco perdem: Por oútro lado: temos dados desde hon- 
« tem para Suppotmos' que por outro caminho fura já uma: 
«nova entidade ! (refiro-me ao snr. Antonio Bernardo Fer 
« teira, de quem sua mãe suspeitava como disse) — e “ses: 
« imtelhantes - dados: provêm-nos já de fonte tal que nos de- 
« vem pôr de prevenção para que nos não envolvão numa 
« assuada que ha de cobrir de vergonha as respeitaveis cans 
«do honrado Duque de Saldanha, como maior desproveito ain-' 
« da. Esteja certo que V. S:º não conjectura, atéque ponto nós 
« somos conhecedores de tódos os planos, e não tivemos coragem 
«de nos-aproveitardisto, ou tivemos a prúdencia de nos callar= 
« mos quando Eduardo Soveral nos dizia, mostrando-nos cartas 
« edocumêntos: — S.S, talvez. não devesse... é não devia de 
« certo, ser tão franco » e com tudo podiamos dizer-lhe 
— estês documentos conhecemos nós &c. e 

Na mesma carta, bastante extensa, dizia eu igualmente 
ao 'snr. José Paulino que o 'snr. Eduardo Soveral, e mais 
agentes do sor. Duque de Saldanha, o compromettiam e a 
sous filhos duma maneira injustificavel. E-esta carta (con- 
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tinuava cu) é s6« para Vw S.º, porque: nestas alturas que- 
«tor outra. cousa. seria uma pieguice ridicula» o, 

+ Dizendo-nos 0 Shrs, Eduardo--Soveral que talvez não 
devesse... não: devia de .certo ser. tão franco — quando nos 
va-as cartas a. que; alludi ;podiamos redarguir- 
lhe-— que: primeiro fora franco o snr. Lereno, que, pelo que 

eu via, chamava cartas brancas áquellas cujo. sobreseripto 
ficára ao arbitrio do snr» Eduardo Soveral. pôr-lhe, segundo 
o local onde. as circunstancias o obrigassem a procurar 
apoio: aos seus planos: — Entendi pelo menos que à carta 
do sne. Duque do Saldanha, na qual S. Ex.? fazia pôr à 
disposição do portador quaésquer recursos até os da «força 
armada, terceiro, documento. que me apresentou 0 Snr, Edu- 
ando. Soveral, 6, que não tinha sobrescripto, era uma das 
duas. cartas. brancas, como dlissera, O, sux. Lereno, para as 
“authoridades. js usa use sro veda ie 
- Na 5.º Toira. (10 * Agosto). recoheu o, snn; Cerdeira 
uma carta em que o snr. Eduardo Soveral: addiava, ainda, 
a sua. vinda, que não pudera ter: logar, na vespera, como 
deixára dicto - &e, &t», respondendo-lhe aquele. snr: com 
uma recuza absoluta; de: tomar mais qualquer parte no ne- 
gocio. de casamento, e que, até quando .S. 5.2. se promet- 
“tia, estava-'tanto elle como-eu no, Porto, (ou em caminho &c- 
Partimos: com, efeito para, alli no dia 12, sucos 
O -snr,. José, Paulino, depois de, fallarmos, 
sobre os acontecimentos anteriores, mostrou-me (no dia 18 
dºAgosto) uma extensissima carta que acabava de escrover 
ao snr. - Duque, e ainda resolvido a dirigir-lha, da, qual 
uma. hoa parte continha, pedidos de desculpa, por tanta in- 
sistencia , pedindo-me, para lhe - permittir que, remeltesse 
inclusa a minha ultima, do que deixo transcripta uma parte, 
como reforço ao claro contexto daqu lla; assenti, e foi assim 
lançada ao correio no dia 19. far 
y “Não causaria pois muito cuidado, pelo menos ao snr. 
Duque: - Saldanha, o. conhecimento-da ligeireza, com que 
o snr: Eduardo. Soveral. faria, uso: dos - documentos que se 
lhe confiaram, e que. compromettiam duma: maneira. injus- 
tuficavel, como eu dizia na minha. carla, 'a0, mesmo snr. Du- 
que e seus filhos 2 
- Bm quanto, isto. decorria, o snr. Cerdeira era preveni- 
do. por carta de pessoa respeitavel que os agentes do sat. 
Duque de Saldanha tractavam de raptar à sar.* D. Antonia 
Adelaide, Ferreira sua tilha, authorisando-o para. prevenir 
sua Prima com a remessa: daguella mesma 
— Uma tal noticia impressionou, mito O Shk. Cerdei- 
nim porem era a ultima violencia que podia: lem- 
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brar-me, ou acreditar, digo-oingenuamente.  Achavamo-nos 
com tudo, tanto o snr.' Cerdeira como eu, muito distantes 
da snr? D. Antonia Adelaide Ferreira; deviamos ser mais 
cautelosos. — Sem a prevenirmos dirigi a meu Irmão: Joa- 
quim Gaudencio Rodrigues Pacheco, uma carta a recommen- 
dar-lhe que me fizesse vigiar o snr. Eduardo Soveral, ou 
quaesquer pessoas de que pudesse suspeitar-se. — No Do- 
mingo (20 dºAgosto) o sar. Cerdeira era igualmente preve- 
nido por pessoa estranha à primeira, que o avisára; —e 
esta circunstancia mereceu-nos attenção ; soubemos com tudo, 
pouco depois, que o snr; Eduardo Soveral tinha chegado 
po Porto, c ficámos depois desta nóticia menos preocupa- 
os. f 1 RT Tprçf f , 
Na 6.º feira (25 d'Agosto) recebi na Foz, dºum amigo 
meu o sir. José Joaquim Rodrigues d'Almeida, que se 
achava no” Porto para partir para à sua casa de Valença 
do Douro, uma carta sobre objecto" diferente, mas que elle 
rematava, pouco mais ou menos, com o seguinte; = Acabo 
de receber carta de Valença do Dono em que se mo com- 
munica que nos Cazaes e immediações se rogára gente, 
que, armada, cmbarcára no Caes das Bateiras, com o in- 
tento de tirarem a filha à snr.? D. Antonia Adelaide Fer- 
roira para casar como. filho do Duque de Saldanha, o que 
eu sentiria so verificasse, porque sou amigo daquella snr.* 
Soria ella prevenida a tempo, ou conseguiriam a realisação 
do attontado 2 Nesta incerteza, cu e o sny. Cerdeira pas- 


saimos Igum tempo mortificadissimos, e eu com muita ui 
rasão!, po ha concorrido para que o snr. Cerdeira 
não 'prévon sso a Prima: as felizmente, "pouco 


depois, cartas da Regoa, e (com ellas a (certeza de' que a 
snr.? D. Antonia Adelaide “Ferreira tinha sido a tempo pres 
venida — dizendo-me entre outras: cousas o: referido meu 
Irmão o seguinte : Tom ; , 
« Na segunda e terça feira fazia-se nos Cazaes é im 
«mediações uma roga d”homens armados, e já vagamente se 
« dizia que com o fim de raptarem a filha da snr.? D. An= 
«tonia Adelaide Ferreira: para casar com o filho do Duque 
«de Saldanha ; na 4.º feira tinha-se já como certo que era 
«para este fim, e embarcando, partiram das Bateiras. Preve- 
enido” a tempo dirigi-mo a casa do Joaquim Correa, e com 
«este a casa da snr.? D. Anlonia;— a pequena achava-se 
«de cama e bastante doente, e neste estado foi mudada de 
«casa. Quando o homem que veio: prévenir-me passóu na 
« Pedra Caldeira, estavam alliuns dentro do barco, outros dei- 
« tados sobre as pedras, e todos bem armados; — eram 4 para 
«as 6 da tarde, —e' vio que do lado da Regoa ia correnda 
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«um homem que, chegando junto delles, alli ficára. Estâmos 
« prevenidos para os receber &c. &c.» , 
Socegados já em quanto no resultado da primeira 
tentativa: contra a snr.2 D, Antonia Adelaide Ferreira, 
ficamos “indignadissimos contra uma: violencia que apenas 
puderamos accreditar quando | nos era, vedado duvidar. 
Sahimos logo da Foz: vindo 'ao Porto procurar O nr. Con- 
selheiro” João - Antonio Marçal, com quem tinhamos  lan- 
chado: na: vespera; (se bem me lembro) em casa do. snr. 
José Paulino, bem como com os sur. Barão de Palme,, 
Salvador Pinto da França, e seu Irmão Conde. de Fonte 
Nova; e depois de lhe termos referido quanto acabava- 
mos de saber, declaramos-lhe que estavamos até 'dis- 
jatos a) repelir a força com a força, se o ,snr: Duque de 
aldanha, ou seus filhos. pretendessem  lovar ainda a: effeito 
o seu: plano, - que mós iamos, tornar público; com todas as 
precedencias que - Sabiamos, O Snr.; Conselheiro, Marçal 
pareceu-me bastante impressionado, e, reconhecendo a rasão 
que tinhamos, pedio-nos para que aguardassemos que elle 
nos: procurasse, depois de fallar com a snr.? Condessa de 
Tavarede, e orientar-se da sua situação em tal crise— 0 que 
ia fazer, de atito ie [ 

“> No dia seguinte (26! dºA gosto) chegavamos da Foz ao 
Porto, e-quando passavamos na praça do Commercio, sahia 
o snr. Leréno da mesma: casa que habitava a snr.? Condes- 
sa do Tavarede, e onde eu depois soube que 0 dito snr, 
se achava: hospedado tambem; — seguio-nos até à Ruadas 
Flores, '€ entrou -comnosco em casa -do ;snr. José Joaquim 
de: Faria Guimarães. O snr. Lereno: pareceu-me , bastante 
preocoupádo, referindo o seguintes: « Que tinha sido chamado 
pelo sn. Eduardo Soveral à sua Quinta. de; Cidrô (junto rá 
Pesqueira) onde se achava já o snr. D. Rodrigo, e he de- 
clarára aquelle snr. que ião tirar à filha-á snr.? D. Antonia 
Adelaide Ferreirra ;— que reunidos:18:ou 20 homens arma- 
dos; alguns da Guarda, outros de Villa Nova de Foz-coa &c., 
no dia:23 d'A gosto embarcaram em barco toldádo — os snr,É 
D; Rodrigo, o Bacharel Julio Ferreira, da! Pesqueira, e elle 
(snr. Lereno); e que recebendo, no Caes das Batciras, um 
reforço de seis ou oito homens dos, Cazaes; e immediações, 
seguiram Douro abaixo! até Pedra: Caldeira, onde receberam 
aviso do: que o nr. Eduardo Soveral (que havia partido 
para o: Porto) não podia, como: contava, sahir dali com o 
snr. Antonio. Bernardo Ferreira, de forma que. fosse reunir= 
se tom: elles: no' dito dia (23 d”Agosto) — mas, que: chega- 
riacá Hospedaria: de Quintela no dia seguinte. — Que, 'des- 
pedindo allios-homens que haviam recebido nas Bateiras, con- 
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tinuaram-aviagem até-á-Rede, uma-legoa abaixo. da: Regoa, 
accompanhados dºum. Escrivão da Pesqueira (Manoel da, Cus- 
todia) que na Regoa tinham, havia alguns dias, e cra quem 
os avisava; e no dia seguinte, deixando; a-gente armada na 
Rede, foram eflectivamente a Quintella ;-€ chegando alli os: 
snr.º Eduardo Soveral, e Antonio: Bernardo Ferreira, confe- 
renciatam todos, e fizeram partir um arrieiro para o' Porto, 
com recommendação dºentregar à snr.* Condessa de Tava 
rede uma carta do snt: Eduardo Soveral na madrugada do 
seguinte dia, e uma do sor. Antonio Bernardo - Ferreira á 
Esposa deste, e: que esta ultima carta, fora assumpto de di- 
vertimento em consequencia do seguinte — notavel-periodo. 
—« Logo que esta recehas monta n'om barco a-quatro remos, 
e ven esperar-nos pelo rio acima &c. &c. »— Que de Quin- 
tella voltaram, accompanhados daquelles dous snr.º, para a 
Rede, onde elle (0 snr. Lereno). ficára; partindo: todos os 
outros, accompanhados' da gente armada”, para Travassos, 
suppondo achar-se alli a snr.? D. Antonia-Adelaide Ferrei- 
ra, é sua filha, Chegáram a Travassos da uma-e! meia hora 
ás duas da manhã (do dia 25 d” A gosto); e, ficando o snr.» 
Eduardo Soveral 'n'uma Sala, e outros de volta da casa, 


reira, e ioioel da Custodia, com a gente armada para a 
Pesqueira, —e o shr; Antonio: Bernardo Ferreira, D; Ro-: 
drigo, e Eduardo Soveral paraa Rede, a fim d'entrarem no: 
barco em que se achava elle (o snr. Lereno), e se dirigiram 
para o Porto. Em: Entre-os-Rios juntaram-se-lhes'0s» sn 
Conde de Saldanha, e Barão de Palme, que do Porto" os, 
haviam ido: esperar, e ficaram afllictos pelo resultado m- 
fructifero da expedição; queixando-se amargamente o gnr, 
Barão' de' Palme pelo" commpromettimento a que o expozeram, 
sendo melhores resultados tão pouco sêguros. Continuaram. 
a viagem, vindo encontrar as snr.ºº. Condessa de Távarede, 
e à-Esposa' do sn. Antonio Bernardo-Ferreira, que embár- 
cando os» ião esperar; 'e-suppondo;,- ao aproximar-se «do: 
barco em «que, elles ião, que-levariam «a filha” da snr,” D. 
Anitonia Adelaide Ferreira, ficára'assustadissima e; mortifica- 
da a'snr 2 Condessá de Tavarede quando reconheceo: 0 con- 
trário; 'e' teve “conhecimento do'que:se' passára: | Desembar- 
cando no Esteio de Campanhã, de noite, muito ' receiosos» 
dos inconvenientes que, publicados aquelles acconteciméntos, 
pódiam seguir-se, — separárão-se. f bo f 
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O snr. Lereno pretendia attenuar o odioso: da sua con- 
ducta, declarando que o tinham feito acreditar que a filha 
da snr.2D. Antonia: Adelaide Ferreira sabia da tentativa 
que se fizera para: a! tirarem &c. &c., que depois, durante 
a viagem para o Porto, éque soubera que aquillo era falsos 

Domingo (27 d'Agósto) cra na Foz geral a anciedade 
por esclarecimentos sobre tal assumpto'; 0 shr- Conselheiro 
Marçal não nos procurou como disse, e tanto eu cimo o 
gnr. Cerdeira: referiamos o que sabiamos às pessoas que 
nos procuravam e fallavam na questão. Nós tinhamos es-- 
cripto para publicar uma narração de taes factos , quan: 
na 2.º feira (28 de Agosto) nos procuraram os'snr.ºCondo- 
de Fonte Nova, seu Irmão, e o snr. Conselheiro Marçal, na 
Foz, em casa do snr. Cerdeira, onde cu estava hospedado. 
O snr, Salyador Pinto da França! pedio-nos que acreditasso- 
mos que elle: não tomára' parte na tentativa do rapto que 
acabara de pôr-se em execução, miesmó porque, se os seus 
sentimentos lho não: vedassem, teria pelo menos dirigido as: 
cousas" de forma diferente, e não com o: resultado só dum 
escandalo, como acontecéra. — Que, chamado pela isnr.” Con- 
dessa de Tavarede'em conjunctura tão critica, se havia en- 
carregado 'só “da: parte nobre-da: questão, isto. era; salvar o 
snr. Duque de Saldanha; e que lhe não;podia;apesar de tudo, 
ser estranho, porque: era amigo do Marechal = porque lho 
era obrigado — e porque era seu Ajudante d?ordens. — Que 
a publicação dos factos decorridos, em quanto à questão 
do rapto, no estado em que: se achava o Duque de Salda- 
nha, o levaria: á sepultura. — Que finalmente, semcontos- 
tar a rasão que tinhamos para estarmos resentidos,, «elle 
recorria ao nosso cavalheirismo em favor da honra, do .ere- 
dito, e da vida do snr. Duque de' Saldanha; porque mm 
facto de similhante ordem (exclamou o-snr. SALVADOR, vol- 
tando-se para todos os que estavão presentes) é até para 
tirar o pãa ao Marechal! ú 

“10 snr. Cerdeira tinha-se mortificado com uma lembran=" 
sa que, atormentadissimo, expoz: naquella. occasião. « E'so 
«aproveitavam a vinda da minha Prima para'esta casa (ex- 
« clamou elle) e:aqui mesmo lançavam mão de sua filha; tendo 
«cu proporcionado à snr.* Condessa de Tavarede os: meios, 
« confiado na sua dignidade ?! — Compromettimento injuslifi- 
«cavel, que tinha-só uma desforra, que importava a minha 
« infelicidade, mas que eu: tiraria !»— A. isto o'snr. Conde de 
Fonte Nova, levantando-se, disse :« Tem rasão, e fa-lo-hião 
«se lhes lembrasse, tem rasão &c.» ga ah 

prai ao sur. Salvador que era tarde para contem- 
plações de certa ordem, e, por isso, sem desejar do forma; al- 
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guma “a rulna do 'snr./ Duque der Saldanha, “sem prometter 
cousa alguma: a/S.- Ex.“ naquelle momento, eu não prescin 
dhria, com tudo, de que a snr.? D. Antonia Adelaide Fer=" 
reira recebesse uma satisfação do snr. Duque; e as seguran- 
cas precisas de que: não teria que recoiar: no futuro em 
quanto á sorte de sua filha. “Que, tendo eu bem'como:o snr. 
Cerdeira contado o“ que idecorrera, não consentiriamos que 
se negasse, -nem consentiriamos quo as pessoas que tinham 
tomado a: defeza “d"aquella 'snr.% fossery d'alguma- maneira 
aggredidas: — Que eu entendia que o: snr.Cerdeira se con- 
formaria nisto comigo.  Depois:de declarar “o snr. Salvador 
que o seu fim cra-fazer que 'a questão não sahisse, na Im- 
prensa, do campo das: declamações, “ficamos (de fullar nos se= 
guintes dias dos meios -de defeza a adoptar em favor do sn. 
Duque de Saldanha, sem prejudicar qualquer daquellas con- 
dições, e retirárão-so. 

No dia-seguinte (29 d' Agosto) fomos prevenidos de que 
asnr.2 Condessa de-Tavarede; e seu irmão, não desistiam: 
de levar a efleito o plano de: rapto; e deque pelo correio 
dasvespera tinha/sido avisada-a-snr.º. D. Antonia'Adelaido 
Ferrcira. Fomos igualmente prevenidos de quevo snr, Conde: 
de:Saldanha havia partido antes da manhã daquelle dia para 
Lamego; accompanhado dum Rego dºAlfandega, e dºoutro 
cujo nome se ignorava, e que parecia tor sido deliberado 
este passo do snr. Conde de Saldanha d'accordo com o 'snr. 
Custodio Corrêa da: Rocha, de Lamego. — Esta; circunstan= 
cia deu-nos 0: maior cuidado ; porque a snr.” D. Antónia 
Adelaide Ferreira setinha retirado da: Regoa para casa: do 
mesmo snr. Custodia Corrêa da Rocha ; e, em quanto nos dispu- 
nhamos para seguir 'o-snr. Conde; de Saldanha:, dirigimos 
ao snr. Salvador Pinto da França a carta seguinte :— 01 

«JM e Exmº snr, — Não temos concorrido directa ow ” 
«indirectamente, para que alguns jornaes se occupem da 'ques- 
«tão dorapto, e, com tudo, quando V. Ex.” hontom nos procu- 
«rou, tinhamos escripto a narração clara dos factos, sem deixar 
« de designar as pessoas pelos seus nomes.  JHontem. mesmo, 
«prevenidos de novas-tentativas, foi aviso para à Regoa, e 
«lamego; e semnos compromettermos sobre as nossas dis-. 
« posições futuras, só deixaremos de gritar já muito alto pela 
«imprensa, dando-nos V. Ex.? a-sua palavra d"honra de que 
« esses senhores não darão mais um, passo na carreira dos 'des- 
«atinos em que: entrarão. Esperamos resposta: Somos com 
«a maior consideração, — De V. Ex.“amigos e criados muito 
«obrigados. = Manoel Antonio ' Francisco Cordeira. — An- 
su Pereira Rodrigues Pacheco. — Foz 29 d'Agosto de 
LS .» 1 a 
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“Chegamos á loja-do snr. Faria Guimarães na Rua das 
Flores, e foi d'alli que dirigimos a precedente, carta. ao snr. 
Salvador Pinto da França, escripta no Porto e: datada: da 
Foz para: que nos respondesse por escripta:; não acconteceu 
porem assim. Pouco depois procurou-nos este snr. na mes- 
ma loja, e subindo para uma Sala, referio-nos: 0 seguinte:: 
«Que tinha dado-a lêr a nossa-carta, que o'surprehendera, 
à snr.? Condessa de Tavarede, e que a mesma Senhora lhe 
entregou como resposta-umas cartas ; que as examinassemos 
para: vermos o que continhão, o que elle não tinha ainda 
feito, » ; ; 
Eram estas: — Uma carta" do snrs Conde de: Saldanha 
para a snr.? Condessa de Tavarede em: que-se queixava de 
o haverem desattendido, — quando lhe havião parecido -des- 
proveitosos os meios que; pozeram em: pratica para o seu 
casamento, os quaes lhe tinham criado a critica situação cm 
que-se achava. Que partia; e que o não. procurassem , 
porque não conseguiriam encontra-lo;; se obtivesse um fim, 
que tinha em vista, 'o veriam; d'outra forma que o encom- 
mendassem: a Deos &c. — Qutra carta era do tal Rego, que 
lembrava á snr.? Condessa de Tavarede que accontecêra- o 
que previra, e que o snr; Conde de Saldanha tinha a capa- 
cidade preciza para | tractar os; seus negocios, e; se devia; li- 
vrar da 'concção emique o tinham &c. &e. cm 

“Ou pela critica occasião em que taes cartas foram, es- 
criptas, ou por outro qualquer ' motivo, eram redigidas de. 
tal forma, tão mal ligadas as ideas, que a custo se: podia 
entender oque em resumo deixo escripto. 

O :snr. Conde: de Saldanha tambem havia deixado uma 
carta;a uma criada para que, só depois da snr.- Condessa de. 
Tavarede ter almogado, lhe entregasse as indicadas cartas, 
que se achayão n'uma gaveta &e. os ! 

O snr, Salvador allicmava que a snr2 Condessa de Ta- 
varede não soubera: doutra forma da deliberação de seu Ir- 
mão,58 que a-elle (sur. Salvador): acabara de dizer-se-Jhe 
que as suas; tenções, emprehendendo tal. jornada, eram «só 

ar uma satisfação à sor.*D. Antonia Adelaide: Ferreira pelo 
quetinha decorrido, e assegurar-lhe: que não devia receiar a 
repetição. de taes | accontecimentos. O snr. Salvador não 
daya com tudo a sua palavra d"honra como exigimos, -e isto 
pela'rasão seguinte ;:— O: talRego: homem muito pouco es- 
perto, mas muito amigo do snr, Duque de Saldanha, tinha 
sido; admittido até a diversas. conferoncias na! casa: onde: se 
achava-a snr.? Condessa de: Tayarede, é, em presença desta, 
tinha-'tomado a liberdade de desapprovar os'meios dé que se 
serviam para conseguir o casamento do snr, Conde de Sal- 
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danha,; que, dizia elle Rego, ,. não «devia meceiar que. lhe 
Teçusassem a mão de qualquer. herdeira quando so aprezen- 
tasse à pedi-la ; — repotio. estas liberdades até que,a san? 
Condessa de Tavarede lhe impoz silencio, e até lhe disse 
que nunca mais lhe entrasse na Sala sem, licença ;sua,, Em 
vista disto, e, parece; devendo altribuir-se. ao referido Rego 
«a deliberação tomada. pelo snr.; Conde de;Saldanha,; não  de- 
“veriamos recejar de tal passo ; sendo; porem Rego pouca, es- 
perto, como; havia dito, podia proporcionando-se-lhe oceasião, 
fazer alguma asneira, e compromeltel-o; a elle, (sux. Salvador) 
se hounera assegurado o contrario, debaixo da. sua, palavra 
honra So, Se. Popeda dano «disto; 0; sur. -Lereno “dizia- 
nos 0, mesmosqui o air or; em quanto «à intenção com 
que o;gnr, Fonda cia danha sahira do. Porto, no; que .este 
mesmo lhe havia fallado. Em seguida tivemos: conhecimento 
tambem de que .o aviso dirigido de vespera à snr.? D. An- 
tonia Adelaide Ferreira se referia à determinação do nr, 
Conde de Saldanha de sahir do Porto, para a Regoa, não 
obstante ignorarem-se 08 (ins, ou supporem-se menos; innos 
centes do. que dizião os snr.º Salvador e Lereno,. (qo) 

- - Socegados, pela certeza de que a sn. D., Antonia Ade- 
laide Ferreira fava sido prevenida em quanto: à visita «do 
snr. Conde de Saldanha, e em sentido de se acautelar, deli- 
Deramos eu e o:snr. Cerdeira não partir para; o: Douro ; — 
uma tal jornada causava-nos bastante desarranjo, para que;a 
fizessemos sem absoluta precisão ;- porque, tendo nós de ;sahiz 
para,o Douro passados oito: ou dez dias, tinhamos a tractar 
no Porto, negocios que, se naquela oceasião nos; ausentasse- 
mos, nos; compelliniam a voltar alliântes das | vindimas,, para 
oque nem quasi teriamos tempo. O, snre;Salvador «tornou 
a procurar-nos pouco depois de se haver; separado de. nós, 
Tendo-lhe eu dito que, fossem quaesquer-as tenções com. que 
o;snr. Conde de: Saldanha. apparecesse na Regoa, era uma 
temeridade,- que podia: ser-lhe inconveniente, o snrs Salyador 
vinha, pedir-nos. que ou. seguissemos o snr. Conde, como 
contayamos, ou escrevessemos, para a Regoa. prevenindo os 
nossos amigos sobre a. determinação - paeifica com que este 
sahira do Porto. Foi neste ultimo partido que concordamos. 
.O snr. Cerdeira escreveu duas qutres cartas para: a-Regoa, 


-eu fiz outro tanto; e até remetti, ineluza nºuma dasimesmas | 


cartas, uma do snr, Salvador para -o snr: Conde; de Salda- 
nha, encarregando um meu amigo de a;fazer ir à mão:destes 
caté de concorrer para que ello;fosse recchido pola snr.? D. 
Antonia Adelaide Ferreiras us solo nivel Begt 

Não contente ainda .o snr: Salyador, foi na tarde: do 
mesmo: dia (20 d" Agosto), accompanhado: do ;snr. José Pauli- 
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no, á Foz, pedir-nosainda que nos resolvessemos a vir á Re- 
goa, porque tinham receio'de' que o snr. Conde de Saldanha 
Solfresse algum insulto: resistimos a esta pretenção “do snr. 
Salvador, afirmando que confiavamos nas pessoas à quem 
pelo corteio haviamos escripto, e mesmo porque só chega- 
riamos á Regoa muito depois do snr. Conde. 
Corriam “assim as cousas, quando um jornal do Porto 
(o Braz Tisana) deflendendo o snr. Duque de Saldanha se 
reforia às cartas que esta recebêra — uma do snr. José Paulino; 
e incluza nesta (uma minha de 29 dºAgosto) como de — 
dous despeitados !—'O snr. Salvador procurou-me logo, e afli- 
ançou-me que não tinha tido o tempo preciso para prevenir 
convenientemente a Imprensa que se. encarregava” da: defeza 
do snr. Duque; — que me não estimulassem “as expressões 
de Braz “Tisana, porque nada mais se diria que não esti- 
vesse d'accordo com o que eu'e o snr: Cerdeira desejava- 
moôs, por isso que se haviam resolvido não publicar cousa 
alguma que primeiro não fosse submettida à sua approvação. 
Disse eu, por aquella occasião, ao snr.. Salvador, que, se não 
tomassem outro expediente, as cousas se complicanião de 
fornia muito prejudicial ao snr. Duque e seus filhos. Que 
seria um absurdo querer negar oattentado, quando não só 
se havia rogado “gente armada pelas povoações declaranilo-se- 
lhe io" fim para'que, nias até tinha havido a falta de tino: de 
virem, nºuma tarde de verão, mostrar-se na Pedra Caldeira; 
e mil outros factos que “pareciam: praticados mais com o pro- 
posito de comprometer o snr. Duque do que de o servir, 
Que por estas e outras rasões me parecia rasoavel o seguinte: 
O gor, Duque de Saldanha limitaria a sua defeza a susten- 
tar que se pozerão em execução meios que elle não só igno- 
rava, mas não podia mesmo approvar; e em: quanto à seus 
filhos, so tanto, que tinham sido illudidos em referencia ás 
circunstancias. mais aggravantes: do attentado. Que o snr. 
Duque repelliria; -appatentemente que fosse, os individuos 
ue foramva Travassos &c. Que, tendo tanto eu como o snr. 
'erdeira fallado-na denominada carta branca, era ainda as- 
sim facil fazer acreditar que lhe tinha sido exigida para 
outro qualquer fim, do que sustentar que à não tinha es- 
eripto. — Que: dºoutra forma so corria o risco de mo. obri- 
garem, bem como ao'snr. Cerdeira, a fallar, € nós não ne- 
gariamos, por nada, a verdade. = Pareceu-me que o snr. 
Salvador não discordava de taes meios. 
No dia 2 de Setembro recebi a seguinte carta do shr- 
José Paulino: — « Meu caro Pacheco. — 2 de Setembro dê 
«1854. Esta manhã recebi 'uma carta do B. de Palme, que 
»mostrárei, em: que me-pedia: para me fallar: na minha: casa, 
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vou na delle Fui a casa delle, e seu: fim era ir fallarshe à 
«Foz para dar uma satisfação, e explicações ácerea do alten- 
«Aado. — Escrevi-lhes para a Foz, para onde foi aminha 
«carta às onze horas provavelmente, já lá o não encontrou, 
«em todo o caso ao anoitecer Já estâmos na Fox... A ultima, 
«hora o Salvador encôntrou-me «à porta do: Faria, mercador, 
«entramos, deu-me noticia da chegada do Conde, e de mais 
«a mais declarou-me que, lá para.o fim da tarde, ia elle Sal- 
«vador com o Conde visital-os — deste modo; o que desejo é 
«que o B. de Palme e eu nos não encontremos, e então 
« provavelmente, se chegar a hora em, que esteja o Conde, 
«aguardaremos que elle saia, Disto mesmo dei parte/ao Sal-; 
«vador, visto que elle tambem me disse que ia como Conde; 
«até à Foz. — Seu do coração. — Paulino.» 

« O. Conde de Saldanha não; chegou'a receber carta al=: 

guma. » 
Era quasi noite quando o: snr. Conde-de Saldanha: nos 
procurou; na Foz accompanhado do ;snr. Salvador» Fallan-, 
do-se sobre os accontecimentos que. tinham tido lugar, 0 
snr, Conde pedio .do mil maneiras desculpa da forma porque 
tanto eu-como o snr. Cerdeira haviamos sido: tractados, por 
elle c sua irmã; lamentando. ao, mesmo: tempo os excessos 
que tão injustamente haviam practicado para com 0 .snrs 
José Paulino, de que os deviamos suppor Dem castigados. = 
O sar. Conde de Saldanha achava-se;n"uma: situação critica, 
e sem coragem | para deffender-se;. nem disto tractou' antes, 
pelo, contrario. — Tanto ou: como o:-snr.- Cerdeira deixamo- 
nos: possuir então; de- maiores descjos do que tal questão ter- 
minasse sem o maior. prejuizo para o:snr. Duque de Salda-, 
nha e seu filho, que n'aquella oceasião. pedio para. lhe fazer- 
mos entregar à snr.2-D. Antonia Adelaide Ferreira, com: 
quem pudera fallar, — uma carta sua, que cu-depois recebi 
do-snr. Cerdeira, e remetti à mesma snr.2. 11 

Procurando-nos, em quanto isto se passava, 0. snr. Ba- 
rão de Palme accompanhado do snr. José Paulino, o 'snr. 
Cerdeira recebeu-os n'outra Sala, como querião, onde pouco 
se demoraram. 

O amigo por quem eu, remeltera a carta do snr. Salva- 
dorpara ser na Regoa entregue ao snr. Conde, não podendo 
encontrar este, devolvia-ma, dizendo-me que o snr. Conde 
vicra à Regoa, fóra a Lamego, e voltando a Travassos mar- 
chára dºalli para o Porto - pelas Caldas do Molêdo, onde jan- 
tára com o snr. Custodio Corrêa da Rocha, de quem, depois 
da sahida. do Porto, se havia; adiantado ; em todo este tran- 
sito o meu amigo se desencontrára. delle, recorrendo igual, 
mente em vão a uma pessoa de Lamego para que a carta 
fosse entregue. i 
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»WPerdia-se o tempo sem que o sr. Salvador. fizesse que 
a questão tomasse “caminho mais sensato : a imprensa «que 
não tomara a defeza do sr, Duque ide Saldanha, insistia 
em'aclarar os factos, e ató um Jornal (o Poriuense — 
salvo 'o érro) principiára' a indicar as pessoas que haviam: 
tomadoparte , referindo-se ao sr. Barão de Palme, que no 
dia 25 dAgosto accompanhara o sr. Conde a Entre os Rios 
&c==em' quanto o sr. Eduardo Soveral n'uma carta que 
publicava chamava“a: attenção sobre si— com o infructiféro 
fim de “a desviar dos! outros, não só se conservaya hospe- 
dado ha mesma casa em “que” estavam os: filhos do sr. 
Dúque de Saldanha, mas até com'elles passava algum tem- 
po== pelas janéllas. — Depois de presenciar isto, observei” 
os inconvenientes -ao sr. Salvador, que me disse que ti- 
nha fjuerido 'principiar-porque o sr. Eduardo Soveral 'mu- 
dasse d'hospedaria , o linha gore conseguido. | 

out No “mesmo dia em que” tinhamos de sahir do Porto , 
e-eni"oecasião em que ia despedirme do sr: José Paulino, /- 
encoritrou-se comigo na Rua das Flores o sr. Salyador, e, 
accompanhando-me algum tempo, disse-lhe cu, pouco mais 
ow'ménos , o seguinte: O Snr. Salvador procurou-nos 
noealôr (direi assim) d'acção, e tanto em mim como 
ng''sr. Cerdeira!“ encontrou “vontade de concorrermos | para 
que aviquestão do rapla “terminasse pelo lado menos pre-. 
judicial? no-sr. Dúque de Saldanha. — Está prompta:'con- 
destendentia, e em “tal“occasião , pôde illudilos ; fiquem” 
porem: certos de que, levada a contenda para um campo 
oxde ; “tendo ' nós de falar, ' nada tinhamos a escolher 
entra verdade e a mentira, é aquella a quo  diremos, 
semque tenham meios alguns de conseguir de nós o ton- 
trário. . q nona 
Quando chegamos á Regoa, tinha a snr:"D. Antonia 
Adelaide Ferreira , atormentada” do sustos e receios, mar- 
chiado “para: Vigo” “com “6 fim'do sahir dali para Londres, 
e “como não transmittisse ao sr. Cerdeira esta deliberação 
conseguiram fazelo crer que ella' suspeitara da sua leal - 
dade na questão que a obrigou a expatriar-se. Foi debaixo 
de 'taes impressões 'que “o sr.' Cerdeira Ito a declaração 
de sua Prima, datada de Vigo, e quiz-ver na parte em 
que'se lhe referia não tanto expressões de sincera grati- 
dão “pelos serviços que delle recebeu, e que no mesmo do-' 
cumento 'enumerava , como dezejos de o compellit, por a- 
quelle meio, à deixar-se de contemplações para com' o 
sr! Duque' de Saldanha; isto irritou o sr. Cerdeira, que, 
demais amais, via assim embaraçar a solução pacífica 
da questão. É E Augusta ep ss gone, upon tor 
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1 Comoro sr; Custodio Corrêada Rocha não conseguis- 
se;que a 'snr.” D. Antonia Adelaide Ferreira recebesse o 
gr. Conde ide Saldanha , disse ao snr. Joaquim Corréa que 
aquela 'snra não poderia esconder-se a quemcomo o gr. 
Duque de Saldanha tinha ós recursos da policia secreta 
para saber aonde: ella se occultava ; a snr.* D. Antonia 
Adelaide: Ferreira ouvindoisto;, e entendendo que fora o 
proprio Snr. Conde de: Saldanha que o: dissera , referia-o 
assim de: Vigo”, e' foi mais um motivo para que o snr. 
Cerdeira: se: não ' conformasse com o seu protesto. 

Em quanto: o:sr. Cerdeira, não se limitando à dezejar 
que as cousas terminassem “pacificamente,” manifestava o 
seu “interesso “de maneira que até'o' compromettia:, como 
algumas vezes lhe: observei ; eu via quê continunvam a 
deixar a questão no mesmo campo ; — até que appareceo 
adeclaração do sr, Duque de Saldanha, com que fiquei 
surprehendido; - O sr. Duque passava da defensiva á oflen- 
siva;, pondo de parte todas as contemplações; era tarde , 
mas se quizesse, para dizer que: fora enganado ;-era tem- 
po. — Dirigi ao  Snr. José Paulino a seguinte 'carta: 
«-Illm,º Amigo e sr-—Ha tres dias que cheguei da minha 
« casa do Pego, e “pelo Amigo sr. Cerdeira me são: trans- 
«mittidas lembranças: de V.'S.º, que muito penhorado agra- 
« deço., Restabeleça-se dos incommodos que de por cá levou, 
«oque o dezejo cordialmente. , ab vos 
v1& Vi em diversos jornaes a-carta do. Duque, e lamento 
“que O illudam até tal ponto, é SUA Ee 
Sa Eb: “escandalo, que ahi se. deu foi tão publico que é 
a. tão, facil do provar como de dizer ! Ha circunstancia e 
«, faclos, parece ate que praticados só com, o fim de -compro- 
« metter o, Marechal :—afiança-lho, meu amigo, que estou 
“desvendado, preto ortmeruissar=o Sei 
+ 4 Por mais,que pense sobre tal questão. eu não lhe 
«, vejo meio de sahir bem della : o unico indiquei-o ao Sal- 
« iyador , que, ou me não ouvio, ou não pôde conseguir que 
« fosse adoptado. Agora é tarde, sinto que as cousas vão 
«tão longe. 
“8 O Marechal, de mais a mais, compromette-nos a mim, 
« e ao amigo Cerdeira—especialmente; eu não; juraria falso 
«a favor de meu Pae, não cubro este peito, despido de 
« Brandes “medalhas, de manchas de deshonra. Que veja o 
«que faz, — prevenido a tempo foi — que' não fale só 
“ nacarta que recebeu em 22 d'Agosto, uma escripta a Y. 
« 8.º em 21 de Julho, recebeu-a primeiro. Temos feito bas- 
« tante por quem”, depois E om incoherente desattenção, 
« recorreu a nós por se lhe mallograrem os planos. Com- 
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«:promettimento, suspeitas 'de um crime, pelo nosso silen- 
« cio, já has a realidade, meu amigo, por nada, — que 
“« não vendo a tranquilidade da, minha consciência.- 

« Q meu nome — pequeno — mas honroso, não o sa= 
«crilico a nada, e menos a mizerias. Que: esteja o Marechal 
«certo disto. «Pretende desmentir com palayras-o que elle 
«2:08 seus tem confirmado por:'obras ? - TWude-se. — Ha 
«tambem na-carta algumas mizerias., O Marechal vencido 
«pelo orgulho quer, mostrar, que a, pretenção do cazamento 
« não veio-de lá, V. S.º sabe bem: d'onde. ella nasceu. 

de Não transcrove-o periodico. da minna:carta Lextalmen- 
« te!= Vencrandas! Ligo a esta palavra um sentido, que 
«ma não: deixa “applicar à não ser aum: Ente digno de ser 
« canonisado.. Adeus, meu Amigo, com mais. vagar: serei 


cu mais « explicito, —. : 011 ve 3 
"e Disponha comprado De V.S.º amigo e criado mui- 
«10 obrigado &c. Regon:21 utubro; de 1854. 

“. Não- contente com isto escrevi avum “amigo meu; -e 
de pessoa respeitavel, que:se acha no-Borto, (e em-quem 
o sr. Duque de Saldanha. confia muito ) ponderando-lhe não 
só08 - perigos de: tal: deliberação, mas a critica situação em 
«que-me; collocavam, - constituindo-me no dever de: dizer o 
«que sabias Foi tempo perdido, a: questão foi por diante, 
7158670" decurso desta” narração, me liver algumas ve- 
zes desviado da ordem dos artigos: da Contrariedade foi 
para seguir a dos accontecimentos 


ese sou demasiada- 
mente prolixo, preferi peccar antes por este lado do que 
“deixar duvidas, «lie pudessem” prejudicar qualquer das par- 
tes, e que eu, não estando presente, não podia esclarecer. 
“"Apezar “da grande dedicação do sr. José Paulino ao 
* sr. Dugue de Saldanha: eu não teria duvida de “appellar 
para o testimunho daquelle cavalheiro em abono do que 
deixo dito ; é estou bem convencido “de que mé não obri- 
garia a- recorrer ásicartas que me dirigio , ou a outros 
quacsquer “documentos, “para mostrar o espirito de rectidão 
que nesta cônjubciura me guia. - à SER 
De YV. S.* muito attento criado. ==Antonto Pereira” Ro- 
ripues Pacheco Almeida, = S. Jose 'de Godim 12 de 
Março do 1805. 


N.º:769 — Pagou oito centos e. quarenta reis de Sello 
e quarenta reis de b por & para Notas. Pezo da Regoa 
43, de Março de 1855. — O Recebedor — Leite — Pelo 
Escrivão da Fazenda e da Administração, Seixas, o - 
++ Reconheço a assignatura, d'Antonio Pereira Rodrigues Pa- 
chego d'Almeida , supra. Pezo da Regoa 13 do, Março, de 


si 
1855. — Em testemunho de verdade. (Logar do signal Pus 
hlico,) — Lucas Maria de Magalhães. — Reconheço o signal 
do Tabellião precedente. Porto 16 dê Março de 1855. —. 


Em fé de-vordade.. (Logar do signal Publico.) — Thomaz 
Megre Resticr. . - 


Tllm.º Sor, João Guilherme PAlmeida Pinto: 


Não posso negareme: a. satisfazer ao- novo pedido dd 
V+1S.a dO accusar-me a declaração que em resposta á, sua 
carta lhe envici em data de. 12 do correntes 

Consiste pois este novo pedido em que eu declare se 
reconheci de verdadeira a letra a assinatura do Snr. Duque 
de Saldanha , e do Ministro do Reino, Rodrigo da Fonseca 
Magalhãos ; nos tres documentos que, em 6d Agosto de 
1854, me forão mostrados, em minha casa de 8: José-de 
Godim, pelo Snr. Kiduardo Pinto Soveral. Tenho por isso 
da declarar o seguinte. , igualmente debaixo da minha pa- 
lavra dhonra, e; se tanto é precizo; o juro aos Santos 
Jivangelhos : , 


Quando à sr. Rodrigo da Fonseca Magalhães veio go 
Douro em 1849 ou 1850, estive por diferentes: vezos com 
s.exa, e, em consequencia: disto ;- depois 'que regressou 
à Lisboa, em carla ow cartas que dirigio ao” sr. Manoel 
Antonio Francisco Cerdeira, pedia à este sr. para mo: trans- 
imittir lembranças suas &c; — pelo menos uma “de tavs cat 
tas esteve alguns dias em meu poder. Tento igualmente 
visto por mais vezes casualmente a assignatura do sr. Mi- 
nistro do Reinos 

Em quanto ao sr. Duque de Saldanha, na minha re- 
fetida declaração de 12 do corrente verá v. 8.º que pouco 
antes do dito dia 6 d'Agosto, em que me procureu o sr. 
Soveral, tinha cu tido em meu poder uma carta do pro- 
prio sr. Duque de Saldanha , dirigida ão sr. José Paulino 
de Sá Carneiro, e que este nos remetttu a mim e ao sr. 
Cerdeira cm data, de 28 de-Julho proximo do 
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Em Setembro ou Quinbro do anno passado tiye pois 
algum.-tempo em meu poder outra carta escripta e assigna- 
“da-pelo -sri. Duque: de Saldanha, 'o dirigida ao sr. José 
Paulino igualmente, na qual'se referia a mim e ao sr. 
Cerdeira. erie 
- Acorescentarei ainda — por dwersas vezes: fallei com 
o Snr. Salvador Pinto da França dosde 28 d"Agosto pro- 
Mimo! passado em diante, e “cin Gde Setembro -com cel- 
tê e tom 0: Snr. Conde de Saldanha na Foz; como “disse 
na minha «referida declaração de: 12 do “corrente; à 
cumnêsôutro ,-e) áquelte Snr. mais que uma “vez, notei a 
«ligeieza "comi que No! Sam »Soveialwmostrára, sem precisão « 
sdocwiontos do tão: grande! compromeitimento .paraiá: Sn. 
“Duquevdó Saldanha; disse-lhesquial oscôntheudo dessas car- 
tas; quer da Carta bianca, que fallava dev prestar, força 
wmada , quer dá que “authorisavasua filha va, prometter 
«gragasoipara conseguir o casamento ; bem como da carta 
«para? 0º Snr. Duque «de “Saldanha; do: Ministro «do “Reino: 
e nem o Snr. Salvador, nem o Snr. Conde desSaldunha, 
«megaram a existencia, desses documentos. » concordando em 
censurar; 9SngwmSoveral pela facilidade, de mostrar docu- 
«mentos «que deviam ser tão reservados. 
nE? pois com verdadeiro conhecimento da, lotra de am- 
bos que; euusseguro que, a letra; o, assignatura daqueles 
tres documentos, eram dos proprios, Sus. Duque, de Salda- 
nha, e Rodrigo das-Fonseca, Magalhães. 
sx  Cumpro, só com, o, dever, d'homem, recto 
dente, satisfazendo aos seus pedidos. 


e indepen; 


E DG NV escadas PE 
"Porto 18de Março de 1865, 


Altento criado 


Antonio: Pereira Rodrigues Pacheco” PAlmeida: 


- as finanças d' 


as 


vo 0º Carta do Sr. dose: Paulino ao, Sr. Cerdeiraçdo 1.º 
: k de Junho de 1884. ; tro 


hs E Em. Am.º— Porto 1.º de Junho : : 


« Quando escrevi a ultima: carta, que, lhe “dirigi, con- 
fesso que, o'fiz debaixo dºuma impressão bastante desagra-. 
davel;, e até. afflictiva.., e neste | estado: não «seria - para 
admirar que eu ; no -estylo epigramatico, com que . me, 
dirigi a” Luis Carlos , fizesse uso! d'algumas, frazes que lhe, 
não soassem bem na qualidade de seu amigo; mas, se tal, 
suecedeu -, deves; acreditar qu 


“fiz: involuntariamente , 
porque, fazendo .eu-o maior apreço da sua amizade, não 
era Jogico que. voluntariamente: lhe désse o minimo desgos- 
to, Meu amigo, não é só nas terras de. provincia onde 
custa à passar o tempo; porque nesta: terra; a segunda 
capital do reino, ou; para melhor, - neste aldeão (Holandez ).. 
menos, no; aceio ,. onde ; se avalia; 0, merito só, pelos tantos;, 
por 3, accontece; outro tanto !, Aos espiritos, frivolos. tem- 
lhes. valido as desintelligencias..do theatro. — Ponti e Jcor-. 
dani , que ha mais: de dez 'annos passaram: alinha equino- 
cial de. viagem. para, o polo anthartico, são as duas Helenas, 
causa de uma, guerra. em, que Deos. queira não seja. yi- 
clima o nariz e; 0, penteado de alguma janota imbecil, .,« 
Estas, divindades, não gregas mas italianas, que herdaram, 
os segredos. dar Ninon de Lenclos, tem posto em:confusão - 
algum. grande proprietario , fallo de um seu, 
parente... . o Ferreirinha , pobre ;moço , .em: quem a má, 
roda em que anda metido: o ha de, perder e desacreditar. 
Estes opisodios porem , segundo. se «diz, acabaram. como); 
beneficio d"hontem à noite do; Ferreirinha! Para o: Orien-, 
te voltam-se agora. todos. os: olhos » mas nada se vê que 
prenda a. attenção, alem. de algumas ruinas em “uma: Ci- 
dade das costas do mar Negro; mas, ainda assim , olhe 
que as ruinas de, Odessa. em, nada se. parecem com as de 
Palmyra! Em fim o que nos valeu nesta quadra, em 
que todos os espiritos estavam ameaçados de cahirem na ina- 
nição mais completa , forão os tres passageiros que pelo 
Cysne gerado na Inglaterra foram aportados ao nosso Porto, 
de todos omais desejado pelos perigos da Barra, para mim 
mais temerosos do que os do Cabo das tormentas, — A 
Condessa de Tavarede; o Conde de Saldanha seu irmão ; 
e D. Rodrigo, são hoje os objectos de todas as conversa- 
ções; e porque a sua chegada foi inesperada , as conjectu- 
ras são quazi tantas como as cabeças, mesmo aquellas que 
Ed 
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não tem a prociza capacidade para discorrerem. F de todas 
porem a que nestes ultimos dias tem tido mais voga é 
a do cazamento : mas quer saber qual é a fuctura noiva 
do C. de Saldanha ? é a filha de D. Carlota Canavarro ! 
cazamento em que eu não posso acreditar , porque a for- 
tuna d'Antonio Teixeira sendo suficiente para sustentar-se 
om decencia na orbita em que” actualmente gira, não 
é sufficiente para pagar aos criados de uma Duqueza !! 
Meu Cerdeira, se eu fosse cazamenteiro, se cu estivese 
em relações com: duas familias... sabe o cazamento para 
que eu concorria com todas: as minhas. forças... Não ad- 
vinha,.. pois seria precizamente com a Irmã' do seu pa- 
rente em que ha pouco lhe fallei : este sim é que cra um 
cazamento: d'estrondo — porque havia 0s' meios para viver 
na paleneiais 8 comia a par um dos mais bri- 
lhantes logares tia soc Portugueza. — Dizem-me que 
a Mãe que não gosta senão da aristocracia do dinheiro, mas 
cu não julgo que assimseja, em sentido absoluto — por 
quanto que mais fortuna póde ella ambicionar para a sua 
filha senão em conservar o que tem, e adquirir-lho a po- 
sição que lhe convem na sociedade ? Em fim ponhamos 
de parte os sentimentos que infelizmente” despertam nos 
homens as ruins paixões da negregada politica, mas con- 
fessemos que esta familia do Marechal é dotada da maior 
bondade ; pois olhe que o C, de Saldanha não é só bom 
rapaz, é um Anjo, e olhe que não é perdulario, está mui- 
to longe disso | Que mais quereria pois a Ferreirinha Mão 
pára a filha ? e nem ao menos a abalaria a idea de ter 
um dia por netos, os netos do. grande Pombal ?— Mou 
Amigo, as cousas muitas vozes deixam de se fazer por não 
haver quem nellas falo; eu declaro ques "por: isso mesmo 
que tenho orgulho nacional, desejaria ver este cazamento 
realizado: se elle se: effeituar,) tenho a certeza de que hei- 
de dar vs parabens de Visconde ao meu amigo. — Sabe 
que dozejo saber a sua opinião a respeito dos dous  caza- 
mentos com a Ferreirinha, ou coma Cânavarro !=— Como 
sempre — j 
seu do coração 

José Puulino: 
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Carta «do sr. Jose” Paulino ao sr. Cerdeira 
de 26 de Junho de 1854. E 


Meu Bom Amigo : 


- Não lhe tenho escripto, para que me não taxasse 
d'importuno , e até mesmo porque estava convencido que 
não daria ataques serios. .., em quanto o amigo Pacheco 
não tivesse chegado ao campo da batalha ; hoje que já elle 
lá está, estou convencido que o não ter havido até hoje- 
noviilade , depende de plano, om que eu muito conho , 
pois os julgo habilissimos Generacs ; entretanto eu escrevo 
para dizer aos dous amigos que aquella gente pede in- 
strucções, sobre se devem conservar-se em Bra... ou se po- 
dem vir para aqui... Se a residencia desta gente não fôr 
indiferente ao plano geral do ataquo ..., peço o favor de 
mandarem instrucções. 

De V. 


Amigo dedicado o obrigado C. 
- ad Paulino, 
Porto 26 de Junho de 18%4, 
== 


Carta do Sr. Jose Paulino ao Sr, “Pacheco, ue não tem 
data, mas devia ser estripta em 30 do Junho 1854. 


Tilm.º Am.º =Recebi a sua carta, que já estava dentro 
d'outra minha para ir para Braga, quando recebi a noticia 
de que chegavam a esta naquelle mesmo dia: effectiva- 
mente chegavam na quarta feira, cumprimentos d'Autho- 
ridades , e todas essas banalidades &c., me impediram de 
ter nesse mesmo dia uma conferencia: com a Condessa de 
Tavarede , o que hontem teve logar, já a hora de lhe 
não poder responder. — A Condessa, que se mostrou pe- 
nhoradissima dos seus bons oflicios, sustenta que ella e 
seu irmão ignoravam' absolutamente que se. tivesse fallado 
anteriormente em: tal cazamento ,-e antes estão convenci- 
dos do mesmo que V. S.* está, isto é, que alguem fallou 
para fazer serviços ; entretanto ella hoje mesmo escreve 
ao Duque remettendo-lhe a sua carta, e a pedir-lhe escla- 
recimentos sobre os dous pedidos anteriores do casamenta q 
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logo" que venha a resposta ella mesma dirá por escripto oque 
houver, cuja carta enviarei ás mãos de V. S.*, até para poder 
mostrar à Exm.º Snr.2 D. Antonia que desta vez não são 
serviços officiozos, mas um pedido com certa formalidade. 
Em quanto a Condessa não escreve, acceitem os dous à- 
migos os seus sinceros agradecimentos. , 

- Pela, minha parte convenci a Condessa que, se V. S.as 
suspeitassem que. ella se persuadia que trabalhavam ; neste 
importante negocio com a esperança de: recompensa , que 
seria oste um motivo para. abandonarem . imediatamente 
tal negocio... Em todo o caso eu lhe fiz ver que, tanto 
o amigo Cerdeira, como Y.. S.º, não eram, homens à desis- 
tir facilmente de uma empreza em que tivessem . entrado ; 
Imbé e não. Só disto, Mas no cazo actual de quo 
ADS O milagre. : 

EE O) go Pg dedicado amigo obrigado — 

r “o José: Paulino, 
Espero o-favor das suas noticias até para eu estar 
mais descançado por causo das perguntas. 


Carta do Sr. 
de Julho 


Paulino ao Se, Cerdeira de 3 de 
DR ad erga 


Meu Bom Amigo : 

“e TORNA , 

" Recebi a carta na qual teve a bondade de decla- 
rar-me o nome do medianeiro.... nome que basta ser de- 
clinado para se conhecer quo é falso , inteiramente falso, 
que: elle “houvesse sido “encarregado “de objecto tão 'melin- 
“droso: e importabte-... um perfeito sisabujo.... e. a-quem 
até:-se: tem fechado-a porta-pelo não poderem sofirer, ..»» 
Em find o “Duque ha-de responder até ao fim da semana , 
e então: nos desenganaremos , que ninguem, “até .hojo; 'foi 
authorizado para similhante' negociação... “Oque é verda- 
de , é que a “Condessa ficou por: tal modo indisposta com 
0... seque, apezar do- seu bom' caracter “e fina educação, 
estouseguro: de que .o não tornará a receber. — A Con- 
dessa: contimia-a dar-se: porconfúndida com tantos" obse- 
quios,: e (diz que, qualquer que seja o resultado da ne- 
gociação, jamais poderá: deixar de se confessar muito grata 
ao amigo: Cerdeira, assim como ao Pacheco. — Às suas 
cartas vão todas para Cintra , e continuarhô a: tên-0 mes- 
mo. destino, salvo:se me derem ordem para: 0--contrário. 


81 


Eu. conto- que aos seus, exfor e aos. do Pacheco, 
havemos de dever um feliz rest Tesla Eu quiz apos- 
tar, mas ainda assm quero “esperar mais. “alguns dias.— 
Conte que por cá ha- de haver segredo e crição. ai 


“Como sempre 


GLmi 


dia oby del)p “6 4 
censo jscah 


Carta do Sr. José Paulino: dao: Sr. Cerdeira de 
10 de Julho de 18b4. ) 
BIBY oro de emfgnmao 


H Meu Bom Amigo : 


Recebi a sua ud de 30, de que peço desculpa 
ter permittido, sem authorização, a remessa para Lisboa 
ao Du... por quanto a snr.º O. de Pav... assentou de levar 
E) conhecimento de seu Pae tudo quanto sobre este tão im- 
portante negocio .. .. se passar. Ella” está'cada: vez mais 


penhorada c ER Cerdeira e. Pacheco. 
Sobre pedi é juis da de sua 
Exm.* Parente, a familia ignora tud coihipletario ento. Ve- 


remos se o Du... à quem se escreveu , se a i pa Es 
estranho a esse facto, po porque, nm nesse 
dor fica efanicaas como 'um grande” nto td e 


Sou de NpapE dy 


“Amigó dedicado e úsrii 


SRD A Dios ou < o 


«Porto 10 de Julho de 1851, aaa Ra 
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Carta do sr, Eduardo Soveral ao EM Cerdeira, 
«de 8 dAgosto de 1854, 


Tilm.º Sr, c— Meu muito Presado Amigo. — Hontem 
cheguei aqui, e os. negocios que eu aqui tinha não me. 
deixam ir á Pesqueira hoje, e estar à manhã ahi, e por 
isso previno a Y, S.º deste incidente, dizendo que no Sab- 
bado hei-de ahi estar sem falta. 

No Domingo, quando ahi estive, resolvi mandar ao 
Porto um portador, e hei de ahi ter a resposta ámanhã ; 
por isso quando eu chegar no Sabbado tomaremos uma 
decizão n'aquelle negocio — no emtanto cu conto muito 
com a sincera e boa yontade de V. S.*, e com os seus va- 
liosos serviços, bem como com os do nosso commum amigo 
o Tllm.º Pacheco, unicos competentes para o tractarem, — 

Disponha YV. S.* de mim como quem é com toda a 
sonsideração e amizade " au 

De Y.:S,º — Muito alttonto amigo. 


Cassurães 8 dAgosto 1854. 


Eduardo Pinto do Soveral. 

ar E nao ulibieia 7 

Curta do Sir. José Paulino aos Snr. Cerdeda, o 
Pacheco, em B dAgosto de 1804. 

“ (MUITO CONFIDENCIAL). 


Meus Bons Amigos : 


Os acontecimentos precipitam-se. . . é por tanto, indis- 
pensavel que sem demora de um, pománio. eu lhes diga 
algumas cousas, que dezejaria não entrega-las a um papel, 
e só dizêl-as vocalmente ; oxalá que esta carta chegue an- 
- tes dos meus amigos terem contrabido algum compromisso, 
que, por falta de estarem ao facto do que se tem pas- 
sado , não ficaria ao nivel da posição que hoje lhes com- 
Ppetia occupar! 4 

Já devem saber que eu fui instado para lhes escrever 
para o casamento, e sabem quanto se passou até que esta | 
gente foi fazer a sua diggressão a Braga ; foi então que 
appareceram novos negociadores, os quaes formaram um qua- 
drum-yirato — sendo do executivo E. Soveral; Conselheiro 
Gonçalo de Barros; comparças Ferreirinha, e Barão de 
Palme !! Creio que fomos apupados «+, € pouco: faltou ; 
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éreio eu, para “afirmarem que eram nullas as suas rela- 
ções com a snr.” D. Antonia. au ze tando 

Como transpirasse o negocio, disse cu à Condessa o 
que entendia, e sobre tudo instei por aquella resposta do 
Pac, c que eu me tinha compromettido a -apresentar-lha 
logo que se me désse, mas nada de resposta +. -cançado da 
demora , e até embaraçado , por não saber que dizer aos 
meus amigos, pedi á Condessa que, sem querer já pre- 
scrutar o mysterio que havia para se me: não -communicar 
a resposta, que ao menos'me dissesse a Condessa alguma 
cousa em uma carta; até porque podia accontecer que os 
meus amigos, 6 que não era todavia provavel, mas  possi- 
vel, desconfiassem que eu fosse um' desses impostores, assim 
como muitos outros que se haviam, suppunha-se, encarregado 
de fallar no tal casamento, sem que para “isso tivessem sido 
devidamente autorizados . + . tudo eram evazivas ... mas 
finalmente tudo tem um termo. 

Uma noite declarou-me a Condessa, que havia um no- 
vo negociador, que ella não tinha a culpa disso, mas sim 
o Pae, mentira! mas não me quiz dizer o nomo do novo 
ou novos negociadores ! Ponderei-lhe em vivas côres o'pro- 
fundo sentimento que tinha de vêr menos-presados os serviços 
de dous cavalheiros que tão generosamente se havião; pres- 
tado à entrar nesta negociação, e que a unica maneira de 
sahir bem deste negocio seria o escrever a snr.? Condessa, 
a fazer a declaração que me tinha feito verbalmente, cão 
mesmo "tempo agradecer áquelles Cavalheiros o seu” gene- 
Toso ollerecimento... disse-me que sim, mas até hoje nada, 

“ Ponderei-lhe então: que se S. Ex.” não escrevia no sen- 
tido que tinha dicto, que em todo o caso eu queria salvar- 
me de compromettimentos, e que por tanto estava delibe- 
rado a dizer aos meus amigos o que havia, agradecendo- 
lhes os seus bons serviços , pedindo-lhes ao” mesmo tempo 
a interrupção desses serviços ! &c. — À isto se oppoz for- 
malmente, dizendo que era precizo todo 0 segredo . . 4.0 
assim fiquei eu perplexo. .. foi então que principiou à minha 
correspondencia a ser mais equivoca, como teriam occazião 
de notar ! ; 

- Não deixei de conhecer indiflerença na Condessa e mais 
familia, e por isso rareei as minhas vizitas ; mas ; nessas 
oucas vezes que lá ia, dizia sempre á Condessa que Ss. 

x.º teria occasião de se arrepender, porque não me con- 
stava que houvesse, por todos os motivos , pessoas mais 
competentes - para poderem tractar de uma negociação tão 
importante, — Isto o disse eu, e o repeti muitas vezes; 
declarando que eu usava desta lingoagem, porque me doia 
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o-toração: de ver que por má diveeção;se não conseguia 
uma resolução favoravel. — Quando vinha alguma. das suas 
cartas, apprezentava-as immedialamente ; mas, como. visse 
o pouco-ou menhum caso que dellas.se fazia ultimamente, 
resolvi-me à escrever ao Duque , a quem fallei a Jingoa- 
gem da-verdade ; ja se- Sabe, em tudo andei com. tanta 
lealdade que: esta mesma «carta a dei a lêr., antes de a 
dirigir ao D., à Condessa de T... À resposta .que, tive do 
Duque: foi aquela. que Jhes remetti. sis ss 
Esta «carta, Jogo que a recebi, a fui mostrar à Cond, 
a quem disse que;a ia remetter aos, meus. amigos , a, pedir- 
lhes encarecidamente que por quem eram tornassem de novo a 
tomaí conta da negociação. — A Condessa porêm, se. oppoz 
a isso, dizendo quo não queria :' E cio quam valio- 
sos - poderiam ser os. serviços do meus dous amigos ,; que 
estivesse. em guarda; para com os impostores — respondeu- 
me que não estava cony ug en lhe. dizia! &o. 
Redangui-lhe ' que-visse bem o, f dútiaa. porquê Seria uma 


fatalidade .que:'por; caprichos -insignificant 
negocio de tanta importancia; tivemos u 


tara 
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doem, icom o receio de que se oflendessem. as, illustres 
personagens da nova, negociação. — Fez-me, ir aos ares, as 
deferencias que via por aquelles Snrs,, e o despreso que 
notava acerca -dos meus dous amigos ; e por esta occazião disse 
que, antes queria o mau dos meus, dous. amigos,do que o 
optimismo daqueles 'Snrs.; isto exaltou-os.; o Conde  ( que 
dum spobre diabo )xompeu em insultos, dizendo que eu e 
não “sei quem mais-.o tinham atraigoado,...., al n. di O.» Que 
elle ea sua familia tinham o direito d'escolherem para ne- 
gociadores quem quizessem,' porque: eu nenhum: direito fi- 
nha para: impor-lhos á minha fantazia. ==: ci 

-— Imaginem como ficaria ,; além ,de, surprebendido., ex- 
acerbado d'um procedimento tão insolito, e !... Tespondi- 
lhe - que eu: sabia; desaftontar-me . de insultos ; e que, se 
o não fazia já , era em attenção. a seu Pae, e por ni | 
que faltar! «Foi elle mesmo que me. exigio que-mandásse 
pediroa minha; correspondencia; o que, fiz,, assim como, ap- 


a 


presentei- todas! as cartas que; tinha dos mens;-dous -amigos, 
menos aquellas duas em que se despediam ;sique eu tinha 
infelizmente -remettido ao. Duque para: Lisboas porque: então 
eu não sabia que tinha vindo orlem delle para ma-sonceas- 
suada do sua carta; ora ma rultima que lhesdirigiy visto é, 
ao Dúque , 'dizia eu que, apezar de se; haverem: despedido 
os meus “dous amigos, que lhes escrevesse do, seu proprio 
punho:, 'que eu mesmo ifia à Regoa entregar-lhes as car- 
tas &c, PEA qem fevidlos a , 
“Em quanto isto «se passava, as noticias que, chegavam 
dtahi, eram: taes, que 0s novos negociadores! andavam ales- 
orientados a ponto. de dizer -o-Soveral-que dava «4. contos 
de reis: ia quem «o: livrasse: de similhante compromisso; ra- 
pezar de ter, conlo eu-sei que tems wma canta, do Ma- 
rechal, e-outra do" Rodrigo, escripta'-a-este,, em que lhe 
promeltesfazer-lheo filha Duque. -istá alem dissoçautho- 
risadosa prometter titulos, o mesmo. aque; nós. somos 'aulho- 
risados, segundo cu mesmo limuma carta do Duque sescripla 
à filha “Condessa !! - São «os titulos: engodo sjulgão elles 
mas: enganão-se 1! 4 mtoo Fasto rasa. op a olei à sibioo 
“1 As; minhas: cartas “e as-suas ; as que -fenho em meu 
«poder; porque «amaior. parte: estão, na mão: deltes, foram- 
- lhe appresentadas , e já se sabe o Soveral !foi “chamado a 
capitulo... «vio tudo, e sei cu que avultima carta, dos amigo 
Cerdeira lhe deu muitas esperanças, «,:«; pedio ter uma con- 
ferencia comigo, e como nesta: só se; tractasse, “isto é, eu, 
«de que: asprimeira cousa era dar-se-me: uma) satisfação; , 
pedio-me unia «conferencia para) o dia É sita 
“Agora: mote ; novdia-quatro:foram., o Soveral; -Barão 
de Palme, e julgo-que:-Gonçalo;de Barros; (1) lançhiarsa,casa-do 
Ferreirinha; a conferencia: pedida ' pelo “Soveral devia, ter 
logar “hoje -em minha: casa , vás 10 horas «da «manhã, =: na 
madrugada de «hoje: partio elle--ahi: para: «a; Regoa, ) com 10 
pretexto apparente de ter um filhoidoente !!! «Estou convencido 


Tengo DEtTSt dou 


(1)- Deprehende-se- porém de, tudo; .omais que, o Sar. 
“Gonçalo de Barros", cujo nome: sentimos ter -de mencionar 
se, lóra estranho ás ultimas combinações “que pregédêrão 
o Tapio, e assegura-se-nos, alé, que vierão instrueções, . de 
Lisboa pelas quaes- desde, certa: cpochaseroccultaram delle 

Ne! sé davam. + gentes SiSgaio 
nto do Sur. Barão le Palme ,  referimo-nos ão 
discurso do-Snr, Pinto Coelho. jota oil 


sa 


q a traiçãozinha, que hoje houve comigo, ba-de ser origem 
e “uma traição maior! ! 

No lanche foi' resolvido e discutido novo plano : iria 
o Soveral apresentar-se á Snr.& D. Antonia com o titulo 
de Duque, em um carta , para o Conde de Saldanha? ou 
iria apear-se á porta do amigo Cerdeira ? — Estou descon- 
fiado que elle quer engajar , isto é, chamar aos seus in- 
teressesos meus amigos , reconhecendo a verdade do que 
eu por tantas vezes me esforcei por fazer accreditar, mas 
debalde !... a minha opinião é que elle está convencido 
que nada póde fazer sem auxilio dos meus amigos, que foi 
ahi para os metter de dentro, isto é para tirar a sardinha 
com a mão do gato, e elle colher para si'os Touros da 
victoria, e até pôr na cabeça a coroa de carvalho ! 

O que eu desejaria cra o seguinte : que não encon- 
trassem apoio nos meus amigos , porque neste caso elles 
abandonavam o campo , 'o mais depressa que julgam... 
Em seguida vê-los-hião passar pelas furcas caudinas ; 00 . 
Marechal, e a Condessa escreveram-lhe a pedirem-lhes miseri- 
cordia é isto o que impreterivelmente ha-de succeder , se por 
fortuna os ncus amigos não lhe derem apoio , isto é, apoio 
ao Soveral, até porque primeiro se deve uma satisfação aos 
meus amigos! * 

Eu desconfio até que o Soveral se munio d'algumas 
cartas d'empenho para os meus amigos; porque hontem., 
depois do lanche, foi visto na casa da Companhia por muito 
tempo, e tanto mais desconfio disto que hoje a Tavarede 
disse ao Major Marçal de Caçadores 9, que lhe disse que 
o Cerdeira seria bom para esses arranjos por ser parente 
da Snra D. Antonia, ao que a Condessa lhe respondeu': 
a esse tem-no o Soveral nºum bolso — asto dei uma gran- 
de gargalhada, e respondi que ecra possivel que o'sr.“ Cer- 
deira fosse amigo do: Soveral, mas que no bolso, que 
quem o dizia não o conhecia, para próva o Felisberto, 
o Ourem &ec, : 

Em fim eu julgo que ficam habilitados a poderem obrar 
como julgarem mais conforme aos seus melindres. — O resto 
sabêl-o-hão quando vierem, até pela copia de uma carta que 
dirigi á Condessa, 

Peço que esta carta seja, por ora ao menos, confi- 
dencial ; porque este documento, para um Militar , era uma 
guia para a Madeira ou Ilhas dos Açôres! Tenham pa- 
ciencia com a tremenda maçada , que eu julguei todavia 
necessaria, e alé para andar com aquella lealdade que lhes 
deve o que é do Coração Amigo muito obrigado. 


Porto 6 d'Agosto, — sp Ore 
Jose Paulino. 
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«vo Remetto as Farias do amigo: Pacheco e Cerdeira. 
— Seria pdf é amigos Cerdeira € ui fós= 
sem agentes dd Soveral depois dos apupos ti tico 
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“Copia da Curta do .sr. Cerdeira, do sr. Eduardo Soveral, 
em 10 d'Agosto de 18D4. Tc 


1 cWlm.º Sr. — Recebo à carta de v. s.a, à que Tespon- 
do que ámanhã, conto partir para o. Porto, é o Amigo 
sr. Pacheco. Nada perde porem v. 8.º com' a nossa au- 
sencia daqui, porque é precizo' que francamente declare 
avos" que demio que falamos se deram circunstancias taes 
que nem.o:sr. Pacheco nem cu daremos mais um só, passo à 
tal respeito. — Não posso nem devo por ora dar mais ex- 
plicações ja v. 8.º nem à ninguem. Dezejo que v. 5.º 
seja feliz no desenlace dum négocio que pela sua magni- 
tude devia ser. tractado: de uma “maneira “bem diferente. 
Somos pessoas incompetentes ; e queremos desviar-nos, para, 
não roubar a gloria aos altos negociadores. - Mais tarde 
direi oque sinto, e por ágora aguardo “os acontecimentos. 


De v. s” 
Amigo venerador, 


Regoa 10 d'Agosto do 1844. 


essas ess 05 Manoel Antonio Francisco Cordeira. 
f f Er os 3"C 
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Carta do Sur. Ignacio: Gomes de Sequeira, Regedor 
da Regoa, á Sur. D. Antônia Adelaide Ferreira, 
de 26 d Agosto de 1854. 

Excm.? $nr.º — Com sentimento participo a V, 
Exc.? que hoje por uma hora e meia da manhã foi a 
casa de V. Exc.? de Travassos invadida, entre outros 
muitos; pelos Snrs. Eduardo Soveral , .e-D. Rodrigo 
de Almeida ,.. quo. dizem “ser - Ajudante de Ordens do 
Excm.º Marechal Saldanha, auxiliados por vinte e 
tantos homens armados que vieram hontem embarca- 
dos das immediações dos Casacs, com o fim de ra- 
plarem a filha de V. Exc.2; c logo que souberam que 
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ella oV, Exc.º se achavam nesta Villa, já prevenidas, 
se retiraram , imediatamente, indo uns por rio abai- 
xo, é outros tomaram a direcção que de dia trouxeram. 
Fez-se logo publico que o rapto que tentaram era 
para-casarema filhã de Ve Exc 2 com 0. Condo de 
Saldanha, e que o Pai deste «dera cartas: para as Au- 
thoridades coadjuvarem o mesmo rapto; em conse- 
pi do que, e na“qualidade-de Regedor desta Vil 
e Freguezia,, dei parto ao Administrador deste Conz 
celho;, para, continuarmos a tomar. todas, as. medidas. 
Ee segurança que linhamos «tomado nas noites antece- 
nei dido q à Caso à Eatecdat m aqui vir; mas fiquei surpres 


roque s se não queria 
Peso fio por, Mimos sendo negocio, de, Jadrões,, 
faria-o que. lhe cumpria fazer ; mas que, sendo nego- 
cio de casamento, em que anda mettido o Marechal 
Saldanha, toda : a resistencia seria inutil, 8 nada faria 
para ge oppór. o 

Não soi o' que deva “pensar deste Procedimento . 
porque todo o povo está indignado, dn OS au 
thores de semelhante attentado. 

“Como. authoridade nada posso faso mas como 
particular conto comigo c com os meus amigos para 
defendermos à todo o custo se preciso fôr, 

Por dever; do estima e -gralidão sou. de bh Exç.? 
altento, «amigo. obrigado e criado: «o 


Ignacio. Gomes de Sigur 
TF esomionnia colono cos nn) 8 arº 
B apso ni rp d “de 185: tear oil iris 
og (Sobfesoriplo) Him 2 é ExemA Sm Do Ana 
e ai Ferreira. eg sua "casa ou ita 
“estiver 10º 
-gonidias 
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Carti do Snr. Manoel José Teixeira Abreu, 
Administrador do Concelho do Peso da Re- 
goa;-do Sar Joaquim Corrêa Cardoso, Ad- 
mimstrador da casa da Exec" Snr.º D. 

sântonia Adelaide Ferreira, 


“Hlm.º Snr. — Póde accontecer. e: até 
“émuito proy: aquelle sugeito, do nies- 
mo modo .que. veio a/Erayassos venha aqui, 
e então éra: bom que'a-Snr.* deixasse) pro- 
videnciado para lhe abrirem as portas, por- 
quesagorea recusa éinutil; eu mim póde 
incommodar-me. (2) povendo 486 

“Sou com estima: De-V..S:* amigo at- 
tento venerador escriado 1) so 


35 cbamírios 


(Sobrescripto) TU.”º "Sar. Joaquim Cor- 
rta. — Regoa. : 

(Não tem data, mas foi recebida em 25 
A Agosto de 1854)... 
“ * Reconheço por verdadeira à letra eassignatura dacarta 
infra de Manoel José. Teixeira de Abreu, por .outras seme- 
lhantes que do mesmo tenho visto, do que dou fé, Villa 
Real 4 de Novembro de 1854. Em testemunho: de “verda- 
«de, 0 “Tabellião Domingos José de Carvalho Aratijo. 

N.º 428. Pagou de Sello 40 reis: 

Villa: Real 4-de Novembro de 1854. — O Escrivão de 

Fazenda , Rodrigues, — Pelo Recebedor; Azevedo. 


“(2)' Esta carta não tem data ; mas vê-se que, fôra escripta 
depois da “tentativa de Travassos e ' antes da partida-da Snr.* 
D. Antonia: e-de sua filha pará Lamego, e por conseguinte 
é precisamente feita no dia 26d Agosto. 

O st. administrador Abreu tem por muito: provavel que o 
mesmo sujeito venha repetir do mesmo modo ny' Regoa a 
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- Copia da carta confidencial que escrevi ao Eum.º G. Civil 
de Villa Real, em 27. dAgosto de 18b4. 


Tim.º e Exm.º Sr. 


Já V. Ex.º deve saber do rapto que se queria fazer 
da Filha da snr.“ D. Antonia Adelaide Ferreira da Regoa, 
rapto feito por um Sobrinho e Ajudante d'Ordens do Du- 
que de Saldanha, e por Eduardo de Soveral: da Pesqueira, 
e outros, coadjuvados por um miseravel filho da mesmã snr.* 
que esquecendo-se dos seus deveres de filho, e de irmão se as- 
sociou aquelles tractantes.., Felizmente erraram o golpe, que 
pode bem ser , seja novamente ensaiado; coadjuvado - pelas 


tentativa de Travassos; c em tal caso acha bom que a 
Snr.* D. Antonia deixe providenciado para lhe abrirem as 
portas; visto que'a recusa agora é-inutil'e cllopode in- 
commodar-se. O sr. Administrador não quer incommodar-se ; e 
para se não incommodar, acha bom que o aggredido abra a porta 
ao aggressor , por ser este um meio muito commodo de se 
evitarem conílicios, Mas então, sr. administrador,. de que 
serve a polícia e a autoridade, se o recurso que se dei- 
xa ao aggredido é abrir de noite as portas ao aggressor , 
que vem com gente armada dar um assalto á casa ? 

O snr. administrador , que no seu depoimento reco- 
nhece por sua esta: carta, havia mandado: reunir: a força 
para resistir ao aggressor ; agora depois da tentativa de 
Travassos, sabe (jura elle) que o rapto era para o ex- 
cellentissimo: Conde de Saldanha, e muda logo de resolução, 
aconselhando"que:se abram as portas ao aggressor,para se não 
incomodar ; e -é-talia firmeza com que ségue á' rista este 
novo plano, é dá as suas ordeis para que se execute, 
que o regedor na sua carta do mesmo dia acima tran scripta 
declara que, como authoridade, nenhum serviço pode ja pres- 
tar , mas como: particular ainda estava prompto para, tu- 
do. Como autoridade , não podia ir contra. as novas or- 
dens do sr, administrador, que. já-se não Sentia com: forças 
de resistir a um rapto para o excellentissimo conde de Sal- 
danhait ! 
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autoridades ;. porque, é precizo que V.: Ex.a saiba, que em 
poder a galardo de seita uma or E sãos 
assignada pelo Duque de Saldanha para ser aprezentada 
a qualquer authoridade que possa dispôr da força! cuja 
ordem é sem limites. Disse-se a alguem que era para ser 
aprezéntada a NV. Ex* ou ao Exm.º G. Civil da Guarda , 
e por isso é precizo que V. Ex. esteja provenido e até 
seria um grande serviço à moral publica, se Y. Ex.a désse 
disto conhecimento ao Exm.º Sr. Gencral da Provincia, A, 
ordem existe, porque a vi eu mesmo com outros docu- 
mentos mais assignádos pelo proprio Duque , que sendo 
precizo hão-de apparecer “convenientemente , quando fôr 
tempo. Se 'Y: Ex. soubesse toda .esta: miseravel historia,. 
tremia; em nada é inferior à immoral. machinação da ma- 
china infernal. Y. Ex. relevará este meu avizo , sabendo 
que sou Parente e particular amigo da familia offendida , 
e além disto sou Pae, e como tal sei bem avaliar as a- 
marguras por o tem passado minha Prima. Estou na 
Foz talvez até 7 ou 8 do fucturo mez ; se V. Ex.*, aqui 
ou no Porto , Piano dos meus serviços , pôde dispor , 
porque tenho a honra deser— ' 
- qr “De V. Ex. Amigo attento e criado. 
Foz 27 d'Agosto de 184. 

Manoel Antonio F, Cerdeira. 


Rosposta do Eam.º Sr. Visconde de Lemos, Governador Civil 
de, Villa dai. ao sr, Manoel Antonio Cerdeira, de 29' 
d'AÁgosto 18BK. 


osto 
na o SSD, 

Meu caro amigo do C. Recebi o favor da carta de 
Y. 8. de 27 do corrente, que muito lhe agradeço, por- 
que muito me convem saber as particularidades que nella 
me refere para meu governo. 

Eu nada soube, nem para nada me autorizaram ou con- 
vidaram, nem tal poderia accontecer , porque me conhecent 
e sabem que eu nunca me prestaria directa nem. adirecia- 
mente para lues procedimentos , que eu sempre reprovo , 8 
bem pelo contrario cu auxiliarei sempre a Exma Sara D. 
Antonia Adelaide Ferreira, a quem por todos os motivos 
devo prestar toda a protecção c apoio; e quando precize , 
fará por ella tudo quanto estejaao alcance deste que é de V. S.* 

Amigo sincero e obrigado. . 
Villa Real 29. * Visconde dê Lemos. 
Sobresc.—Ao 1llm.º gr. Manoel Antonio Francisco Cerdeira. 
Porto. (Carimbo de Villa Real. ) 
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Carta do Snr. José Paulino ao Snr. Paches 
co de 12 de Setembro de 1854. 


Meu bom Amigo. 


Curta do Snr. José Paulino ao Snr, Pacheco, e na sum 
auzencia. ao Snr. Cerdeira, de 2 de; Setembro de 1804. 
(CONFIDENCIAL). 
Meus Bons Amigos: 

O Barão de Palme está na maior consternação , por- 
que protesta ignorar as particularidades do tenebroso plano 
=. foi chamado e convidado para accompanhar o Conde ; 
demais «declara, que tendo lanchado com os meus amigos , 
um delles parente, o outro amigo dedicado à snr.a D. An- 
tonia Ferreira, na vespera ou no dia que precedeu a noi- 
te em que elle foi a Entre-ambos-os-Rios, que lhe' peza 
na sua consciencia a idea de que' os meus amigos o sup- 
ponham um Judas. Demais declara que no regresso dEn- 
tre-ambos-os-Rios, e arguindo alguem de” traidor o amigo 
Cerdeira, elle o deffendira, porque efectivamente tinha 
sympathisado com” elle; ao amigo Pacheco já elle conhecia; 
e, pelo bom juizo que faz dos meus dous amigos, quer 
dar-lhes uma satisfação, para o que me pedio para o ac- 
companhar na sua carruagem até ahi; portanto, para não 
fazer bulha, digam a que horas havemos d'ahi apparecer. 

Como sempre— Amigo dedicado e obrigado. 
Porto 2 de Setembro de 1854. José Paulino. 
Sobrescripto— Exm.º sr. 4. Pacheco , e na sua auzencia o 
Exm.º sr, Manoel. Antonio Francisco. Cerdeira. 
Na casa qnde foi a 
Hospedaria do Silvestre, Foz. 
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“om Carta do sn, Jozey Paulino ao snr. Cerdeira, de 21 
“o de Setembro de 1854. tar: 


) guibi “Meu Bom' Amigo: 


Julgo do meu dever o dar-lhe conhecimento , e ao 
amigo' Pacheco, da carta quê só hoje recebi do D. de Sal- 
danha, retardada no:-Porto ,' porque “o Director: do correio 
daquella cidade, como cu estava ausente, punha: difliculdade 
ema entregar, uma vez que não fosse em mão. propria, 
Pela carta do Duque, verá que me devolveu as suas car- 
tas, e as do amigo Pacheco, que elle'conservava em seu 
poder com excepção da: do amigo” Pacheco, que pára-na 
mão do Xavier Ferreira. — As suas cartas, cas do ami- 
go. Pacheco, que hoje remetto, assim como a do Marechal 
Saldanha , dezejo que me sejão devolvidas, mas só quando 
eu estiver no Porto, o que terá logar por estes 15 dias. 
— Em a noite de 16 dormi na Regoa, tive dezejos de fal- 
lar-lhe;, mas como vinha na companhia de mew Primo: o 
Dezembargador -do Supremo «Tribunal , Bazilio Cabral, não. 
o quiz deixar só na, chafarrica. — Li, julgo que no Braz, 
que sua Prima tinha fugido para Inglaterra , se assim foi, 
é qirecizo! confessar que o panico era grande... - mas ulli- 
mamente infundado ! 

Muitos recados ao Pacheco, e disponha do seu do C, 

Amigo obrigado. 
uinta de N. Snr.* do 
uto 21º de" Setemb. - do 1854. 
Do od Jose” Paulino. 


Carta da Bem à Snr.à D. Antonia Adelaide Ferreira, 
a João Guilherme de Almeida Pinto Editor do Pe- 
- riodico dos Pobres, de de Fevereiro de 1855. [3] 
Him.º Snr. — Tendo recebido a carta de V, S.2 
em que me diz ser necessario para a defeza na que- 
rella' dada contra o seu Jornal que eu declare se o 
Exm.º Duque de Saldanha havia pedido para seu 
Filho a mão de minha filha., antos que dessa : pro- 
posta encarregasse os: Snrs.- Pacheco e Cerdeira; é 
do meu dever não retardar o salisfazer a uma exi- 
gencia para fim tão justo. Em 1852 estando Suas' 
Magestades no. Porto, o dito Exm.º Duque mandou 
pedir minha filha para cazar com seu filho Conde: do 
* 
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Saldanha : a pessoa que disso. foi encarregada e que 
me mandou'propol-o da parte do mesmo Duque foi o 
Snr. Constantino. Antonio do Valle Pereira Cabral. 
Essa proposta foi ainda renovada pelo Snr, Josó Anto- 
nio Pauluche de Vilhena ,. encarregado. para: isso, pelo 
mesmo Exm.º-Dugne não -só a meu chorado Pai pou- 
cos dias antes do dia 5 de Julho de 1853, noite da 
sua partida para as Caldas das Taipas donde infeliz- 
mente só vollou a Braga eahi falecido em 7 d'Agos- 
to do mesmo anno; como logo depois repetida egualmente 
a mim propria pelo mesmo Snr. Pauluche, estando 
eu então a banhos do mar na Foz, isto nos fins de 
Outubro ou principios de Novembro tambem de 1853. 

Tenho assim satisfeito ao exigido por V, 8.º, 
a quem authoriso a fazer o uso conveniente desta-carta 
- na sua defeza, aproveitando esta occasião de expres- 
sura V. S.º o meu reconhecimento. Sou 


De V. S.2 muito attenta veneradora e obrigada 
D. Antonia Adelaide Ferreira, 
Londres 4 de Fevereiro do 1855. 


(Sobrescripto) — Illm.º Snr. João Guilherme. de 
Almeida Pinto. — Porto. (4) 


. (3) Este documento serve de prova ao primeiro artigo 
da Contrariedade, e se acha corroborado com os depoimen- 
tos dos srs. Cerdeira e Pacheco; e comas proprias cartas 
do sr. José Paulino.  D'aqui se-vô., que é inteiramente 
inexacla e falsa à asserção do Duque de: Saldanha, datada 
de Cintra a 13d'Outubro, contida: nas seguintes palavras 
da -sua--deelaração de fl. 29: « Sendo-me proposta por 
« pessoas, da familia da Exm.: Snr.a, D. Antonia Adelaide, 
« Ferreira a conveniencia. do casamento de meu filho, O 
«conde de Saldanha, com a filha d'aquella Sor.” » 

O Duque de Saldanha já em 1852, na occasião da vinda de 
SS. MM. ao Porto, havia pertendido e-pedido para seu filho a 
mão.da menina Ferreira, que apenas tinha então 10 annos. Era 
projecto que elle não perdia. de vista, e de. que não desistia. 


2) Todos os documentos se acham reconhecidos por 
Tabéllião, i UM, sor 


APPENDICE 


Com alguns Documentos 


dos que existem em poder da Defeza, e de 
que o Advogado não fez uzo. 


Escriptura de declaração que fazem Joaquim Pinto 
de Mesquita, natural da freguezia de Castedo 
de Tua julgado d'Aljó ; e José Bernardo Mar- 
ques, da frequeziu doS. Miguel de Linhares do 
julgado de Carrazeda d Ancides ; Francisco An- 
tonio Férrador , assistente na quinta da Ferra- 
doza; e Bento da Costa, du freguezia de Valença 
do Douro, julgado de Taboaço na forma abaixo. 


L. no L. 3.º af). 2 v. " agr 


Saibam os que este publico Instrumento d'Escriptara 
de declaração virem que no anno do Nascimento de Nos- 
so Senhor Jesus Christo de mil oito centos cincoenta e cin- 
co, aos doze dias do mez de Março do dito anno nesta 
Villa Real, em meu Escriptorio, appareceram presentes em 
suas proprias pessoas Joaquim Pinto de Mesquita, natural 
da freguezia de Castedo do Tua, julgado dAlijó, e assis- 
tente em Foz-Tua, Ireguezia de 5. Braz do Castanheiro, 
julgado da Carraseda d'Anciães; José Bernardo, Marques, 
da freguezia, de S. Miguel de Linhares, do mesmo Julgado ; 
Francisco Antonio Ferrador, assistente na Quinta da Ferradoza 
da dicta freguezia de S. Miguel de Linhares; e Bento da Cos- 
ta, da freguezia de Valença do Douro, Julgado de Tahoaço, 
pessoas reconhecidas das testimunhas Camilo de Macedo , 
e Luis José d'Araujo, da Villa da Regoa, e estas o são 
de mim Tahellião pelos proprios de que dou fé; e pelos 
declarantes cada um de per si e por todos in solidum foi 
dicto. perante mim Tabellião, e dictas testimunhas, quo, visto 
as continuadas dificuldades e obstaculos que sc tem dado 
em varios Juizos em prestarem os seus depoimentos sobre 
cousas quê se passaram com elles e outros mais , princi- 
palmente no Juizo do Julgado do  Pezo da Regoa, por 
quanto, residindo na Regoa desde meados de Janeiro do 
corrente anno , e onde se achão d'assistencia a ganhar a 
sua. vida, ocupados em diferentes serviços, foram ahi ci- 
tados; pelo official de diligencias José Gomes , Bento da 
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Costa, e José Bernardo Marques, na tarde de oito de Fe- 
vereiro no Estanco junto à Administração dos Tabacos da 
Regoa ; e Joaquim Pinto de Mesquita, e Francisco Anto- 
nio Ferrador, foram citados pelo mesmo official por dez ho- 
ras da manhã do dia seguinte nove do 'dicto mez em casa 
de Camilo de Macedo do mesmo lugar da Regoa , para 
todos comparecerem, como compareceram, como testimunhas, 
e outros mais, na casa do Tribunal das Audiencias do mes- 
mo Julgado , no dia dez do referido mez, para deporem 
sobre a tentativa do rapto da filha de D. Antonia Ade- 
laide Ferreira, da Quinta de Travassos, freguezia de Lou- 
reiró do mencionado Julgado do Pezo da Regoa ; e como 
não foram perguntados nesse dia, foi-lhes ordenado que com- 
parecessem, como compareceram, no dia doze nas casas do 
dicto Tribunal cade que ainda não depozeram, sendo de no- 
vamente intimados para compare: 'em como compareceram 
no dia treze nas Plin o gr Tribunal: e io nem 
ainda neste dia foram interrogadas, os notificaram para ali 
comparecerem, como compareceram, no dia quinze em que se 
deu por concluida a inquirição em que tinham sido nomca- 
dos como lestimunhas por parte do Editor" responsavel do 
Poriodico dos Pobres no Porto, em que tinham dê jurar só 
a verdade-do que sabiam a um tal respeito, & não juraram 
pelas mesmas difliculdades e obstáculos que se desenvolve- 
ram e tem desenvolvido contra os mesmos ; é por isso, para 
descarga: de sua consciencia , e para que a verdade appa- 
reça em toda a sua luz, a innocência é a justiça triumphem 
de calumniá é da vingança, declaram por esta Escriptura, 
espontaneamente , e de seu motu' proprio, sem inducção 
da pessoa alguma, e não duvidam corroboral-o com jura- 
mento, ja que por outro meio lhes tem sido vedado de o 
fazer , que no dia dezenove d'Agosto do anno passado de 
mil oito centos cincoenta e quatro se fizera um convite de 
gente armada , em dificrêntes Tocalidades , por diferentes 
individuos cujos: nomes não deçlararam, para se acharein , 
como acharam , no dia vinte e tres do dicto mez no Caes 
das Bateiras , Ireguczia de Cazaes, julgado de S. João da 
Pesqueira, e ahi reuniram até, o numero de vinte e quatro 
individuos , todos armados, e embarcaram seguindo o rio 
Douro abaixo até a Foz de Mil-Lohos, onde pararam á es- 
pera de ordens por serem estas as instrucções que levavam, 
Que chegâra Manoel Ribeiro dos Cazaes chamado por outra 
Manoel da: Custodia, Escrivão do Juizo de Direito da” 
Pesqueira , vindo da Regoa, e lhes dissera quê ficassem 
ali naquella noite, e que os que tinham sido rogados por 
elle , se podiam retirar , querendo ; porque o negocio a 
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que vinham , se achava em má figura : aúsentando-se com 
efeito dez homens armados , ficando quatorze ao todo; e 
que mais lhe dissera , que no dia seguinte, 24 d'Agosto, 
partissem para a Rede no mesmo barco , sem pararem na 
Regoa, o que assim observaram , chegando à Rede uma 
hora depois de ser noite. Que na Rede encontraram e se 
esperavam alguns cavalleiros, estando já com elles Manoel 
da Custodia., e que no numero. dos mesmos. cavalleiros 
souberam que estavam Eduardo Pinto Soveral da Quinta" de 
Cidró , pelo conhecerem; D. Rodrigo, e Antonio Bernardo, 
porque se ouviam tratar por estes nomes e elles responde- 
rem , e porque os declarantes Joaquim Pinto de Mesquita, 
e Francisco Antonio Ferrador, tinham visto os mesmos Edu- 
ardo Pinto Soveral, é D. Rodrigo no-dito dia 19 d'A gosto 
por baixo da Ermida de Santo Salvador à margem do Douro 
conversando com elles, 0. primeiro destes ácerca da gente 
que ecra necessaria, e dizendo ao mesmo que não era para 
couza de compromettimento ; mas de grande. interesse , 
se se conseguissem os seus fins ; acerescentando este mesmo 
declarante, que soubera que fallára: nesta occasião com 
D. Rodrigo, porque o: pérguntára aos criados que ahi es- 
tavam, e estes lhe disseram que era elle. Que chegando 
à Quinta de Travassos, estando já a noite adeantada ., 
mandaram ficar a elles declarantes, e aos outros homens 
armados que ião a pé, e que guiaram para ali por cami- 
nho dificrente do que levaram as dé cavallo, na estrada 
fronteira a um canavial, e que os que tam a cavallo, 
que eram 10 pouco mais ou menos , entre amos e criados, 
se adiantaram alguns passos e ficaram ao pé d'umas al- 
minhas , que ha na-mesma- entrada e parede da Quinta , 
em quanto poucos destes se dirigiram para a casa da 
mesma Quinta , onde entraram, e pouco se demoraram . 
ignorando o que lá passaram. Que reunidos aos outros, 
os que foram à casa da Quinta de Travassos , se retira- 
ram todos, separando-se na Ribeira do Rôdo , tomando 
elles declarantes e seus companheiros a estrada da Regoa , 
aonde passaram na madrugada ; em direcção a suas casas, 
e os-de cavallo a mesma estrada da Rede. Que. alguns 
delles declarantes souberam logo o fim da roga, nem. qui- 
zeram annuir sem o saber, que outros dos rogados o des- 
confiayam, e que na Réde souberam todos geralmente que 
era para raptar-a filha da Ferreirinha para o filho do Duque 
de Saldanha. Que finalmente no: Caes do Pinhão, quando 
ahi chegaram de volta , receberam de quem os convidara 
para esta empreza uma gralificação de duas libras cada 
um. E de tudo declararem , como dito fica, eu Tabel- 
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lião dou fé, e depois de feita esta Escriptura ali perante 
os mesmos que reciprocamente a acceitaram e outorgaram, 
e eu Tabelião: “como: pessoa publica, a outorguei e acvei- 
tei em nome dos auzentes e pessoas a quem possa in= 
“ teressar': € foram testimunhas a tudo presentes e reconhe- 
centes , Camilo de Macedo; e Luiz José d'Araujo; ambos 
cazados e proprictarios da Villa da Regoa, que assigna- 
ram com os-outorgantes declarantes , pedindo-me estes lhes 
désse os traslados necessarios , assignando todos depois de 
lhes ser lida por mim Domingos Josê de Carvalho Araujo, 
Escrivão de Direito interino, a escrevi e assignei — Joaquim, 
Pinto de Mesquita — José Bernardo Marques —— Francisco, 
Antonio: Ferrador — Bento da Costa-— Camilo de Macedo— 
Luiz José d'Araujo — Domingos José de Carvalho Araujo. 
E* a fiel copia da original Escriptura do proprio meu 
Livro de" Notas-a que 'me reporto , com 0. qual esta: con- 
feri, subscrevi o assignei em" publico e raso; Villa Real 
dia mez e anho cra ut retrô; E eu Domingos José: de 
Carvalho Araujo o escrevi e assignei cm publico e raso 
Em testimunho: de Verdade — (Logar do signal publico)-— 
O Tabellião Domingos José de Carvalho e Araujo. 


——— 


Carta do snr. Jose! Paulino. ao ent, Cerdeira de 2 
dPAgosto de 1804. 


Tllm.* Amigo 


Negregada séja a hora em que eu lhe fallei naquelle 
negocio, que por tantos: desgostos me ha feito passar. — 
Em fim só á vista poderei fallar , € tomara-os cá para 
poder desabafar. — Diga o amigo Cerdeira que uma das 
circumstancias-que' elle me hade fazer favor de calar, & 
a remessa que lhe: fiz da carta-do Marechal , -de que já 
hoje está de “posse a familia — emtim: sobre a tal carta 
o maior segredo — porque a intriga'é fortissimar. . . venham 
as minhas cartas para as fazer mais verdadeiras , venham 
com ellas os subscriptos . . . - estou doudo, nunca tratei 
“com «gente assim — só à vista direi tudo .=.". + +) Adens; 
tenha paciencia e guarde segredo em quanto a borrasca que 
está sobre mim se não aplaca. — Eu accusado de ter a- 
traiçoado o infame cazorio !— Sou &e. 


2 d'Agosto. Paulino, 


“ TRIBUNAL DE S. BENTO. 


Audiencia do julgamento da Queréla intentada pelo 
Bam.º Duque de Saldanha contra o Editor do 
“Periodico dos Pobres no Porto, João Guilherme 

d'Almeida Pinto. 


Sessão DO DIA 21 DE Março DE 1855. 


Jaz o Snr. Conselheiro Antonio Roberto d'Arawo e Cu- 
miha — Advogado do Querellanto Dr. Victorino de Mello Reis 
—'Do Querellado Dr. Carlos Zeferino Pinto Coglho — Escri- 
vão Antonio Fernandes Alyares. 

dig rr moimesie as) * 

A's 10 horas e meia da manhã declaron é Sar. 
Juiz aberta a Sessão. 

O Oficial fez a chamada das testimunhas, e ve- 
rificou-se que da accusação faltavão os Srs. José João 
da Silva Azevedo, J. J. Gonçalves Basto, e José Pau- 
lino de Sá Carneiro, e quo da defesa faltavão os Srs. 
Padre João Mathias, e Antonio Ayres Soveral. 

O Juiz convidou o Sr. Advogado do A. a decla- 
rar se prescindia das testemunhas que lhe faltavão; 

O Sr. Advogado do A. disse-que a testemunha 
José João da Silva Azevedo tinha ido para o Douro, 
segundo lhe dizião; c que faltando ella, e além della 
mais duas, não podia prescindir de nenhuma em cau- 
sa de tal magnitude; e pedia o adiamento, * 

0Sr. Advogado do R. pediu a palavra, e per- 
guntou Se as testimunhas: que faltárão tinhão sido in-" 
timadas. 

O Ojivial de diligencias disse que à 1.º 0 não 
tinha sido, por não ser encontrada, ese disse que cs- 
tava no Douro ; mas que as oulras duas estavão inti- 
madas. 
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O Sr. Advogado do R. pedindo então novamente 
a palavra, disse que a respeito da 1.º nada linha o 
A. a requerer, porque, não tendo sido intimada, tam- 
bem não commettêra falta. y 

Que quanto ás outras duas testemunhas, entendia 
que a caúsa devia ser adiada, mas para o dia seguin- 
fe; nos termos expressos do artigo 1066 da N. R 

Accrescentou que mesmo para o dia seguinte, 
devião as testemunhas vir á Audiencia debaixo de cus- 
todia, conforme dispõe: o artigo: citado; e: que elle Ad- 
vogado assim o requeria. 

O Sr, Juiz disse que deferia ao adiamento ; quan- 
to às in intimadas., porque o. proprio 
Advogado do R. conhecia que o adiamento ora da Lei; 
e quanto á não intimada, porque o caso ainda! não ora! 
tão simples como elle Advogado dizia. 

Quo a Parte não podia adivinhar que a testemu- 
nha so lhe ausentava; nem ser privada: do depoimento 
della, por esso facto imprevisto, us 

+ Que por tanto, concedendo por. agora 0 adiamen- 
to, a Parte lhe requercria depois, a respeito da: Lestemu= 
nha ausente , o que lhe conviesso. | 

Que o adiamonto, dizia a lei que devia ser para 
o dia seguinte; mas que: se devia entender dig. se- 
quanto livre. 1 

E tendo elle serviço: talhado: de jury -commum 
para todos os-dias que se. seguem; adiava a causa para 
o dia 286. 7 

+0..Sr. Advogado. do R. pediu. que se lhe; désse a 
palavra para dictar um Aggravo-no Auto do Prócesso, 

O Sr. Advogudo do À. disso que desejava fallar 
antes, disso, eo Sr. Juiz concedeu-lhe a palavra: 

Disse então o Sr. Advogado do A. que a-teste- 
munha José João se ausentára ; que esse facto) so/che- 
gára ao seu conhecimento hontem de tarde; e que por 
tanto. não podia prescindir do «depoimento dessa leste- 
munha. 
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O Sr. Advogado do R. pediu a palavra , «e disse: 

Que reputava inconveniente toda a: discussão .so- 
bre um despacho proferido Já:;:e por isso-se tinha, 
depois delle, : limitado a pedir a pálivaa para dictar o 
seu, aggravo. 

“o Que tendo-se. porém dado ao gr, Avogido: do 
A. à palavra para sustentar , ainda depois de deferida 
a sua pretenção; não. podia elle deixar de 'se-aproveitar 
dessa renovação, de discussão para: a impugnar, 

Que a testemunha, não intimada, não linha: obri=, 
gação. alguma de; comparecer; e: porsisso: tambem a 
falta della, não «dava direito a adiamento. 

Que; quando o contrario fosse de Lei, ainda as- 
sim, declarando o A. pela boca de seu Advogado que; 
tivera conhecimento dessa: ausencia, hontem de: tarde , 
não tinha desculpa alguma de NÃO, vir Jogo Hequetar EUR 
quo, julgasse, conveniento, 

Que guardar isso para a siririca e querê- -la 
depois fazer adiar, era motivar incommodos escusados; 
ao Juizo, e ás Partes » que, a haver, motivo legal de 
adiamento, escusavão de vit ao Tribunal, 59 

“Que todavia: ora insustentavel que houvesse di- 
reito d'adiar a causa por-similhante fundamento. 

Que soa - testemunha | estava ausente, «e -gra isso 
motivo. logal- de adiamento, de duas uma OU: 80 Jaz; 
via de esperar com a causa alé ella vip; ou mandá-la. 
inguirir por deprecada onde ella está. 

Que no 1.º caso se daria o absurdo do um adia- 
mento indefinido: e que no 2.º seria um escandalo 
publico que hojo so désse uma deprecada-ao A, 

Que tendo o R. dado 17 lestemunhas, residentes; 
na Regoa, elly Sre-Juiz lhe concedêra 80'a dilação de 
20 dias patra-a inquirição de todas 17. 

Queso A, aproveitando-se dessa circumelancia A 
mandára fazer tacs e tão repetidas instancias às Lesle- 
munhas que só a 1.º, apesar de doente, Jevow todo o 
primeiro dia a jnquirit. | 

' 
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Que, com o depoimento da 2.% testimunha, fizera 
o A. despender'o 2.º eo 3.º dia. 

E que, não bastando os restantes dias uteis para 
inquirir as outras 16, viera o R. pedir prorogação da 
dilação, e que o Sr. Juiz lhe indeferira , resultando 
dahi ficargm testemunhas, e muito importantes, por 
inquirir. 

*! Que seria portanto cousa espantosa se ao A. se 
concedesse hoje muito mais de que aquillo que se ne- 
gou ao R. 

Que a auzencia da testemunha seria Talvez re- 
pentina e imprevisla, mas que muito mais o era que 
á forçá d'inslancias se lornasse impossivel a inquirição 
dentro do prazo da dilação. + 

Que o Duque de Saldanha era Duque, mas que 
ali só linha direito de pedir favor o R. 

Que parecia pelo contrario quererem-se inverter 
as posições logaes, em favor da accusação ; e que isso 
era um escandalo, que elle não esperava vêr realisado. 

“Que a Lei mandava julgar a causa dentro de um 

mez contado do 1.º dia do prazo assignado para o of- 
ferecimento do Libello; e que já lá ia muito mais de 
um mez, sem a causa se julgar. 
' Que estes adiamentos, promovidos sob differentos 
preloxtos, erão outras tantas vergonhas para o A., 
que com eles mostrava consciencia muito inquieta é 
muito pouco segura. 

Que se deferisse por tanto embora a este adia- 
mento pela falta das testemunhas intimadas; mas se 
deferisse só por essa falta; e ainda assim—só nos tor- 
mos que a Lei mandava. 

Que a Lei mandava adiar para o dia seguinte, 
e não para o dia seguinte livre; porque a palavra 
livre não estava lá, nem o Sr, Juiz tinha jurisdicção 
para acorescentar à lei. 

Que os Tribunaes crão Execulores da Lei, e não 
Legisladores, e era acto legislativo augmentar a Lei. 
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Que, se estava serviço talhado para DP iiaio- 
te, não era isso bastante impedimento ; porque sendo 
o Processo muito volumoso ; tendo de lêr-se grande 
parte delle; havendo umas poucas de testemuuhas: a - 
inquirir; e devendo ser longa a discussão, visto que, 
segundo o Sr. Advogado do A. dizia, era esta uma 
questão de alta magnitude; muito de esperar era que 
a audiencia entrasse tanto pela madrugada do dia se- 
guinto, que nesto não pudesse haver serviço. 

E que se por tanto, dado esse caso, o serviço 
talhado se havia de adiar; tambem se podia adiar agora 
porque, quem primeiro teve dia, primeiro se devia 

* ulilisar delle. 

Que finalmente não era preciso gastar mais tempo 
em demonstrar que o dia seguinte ao dia 21 era o 
dia 22 , e não o dia 28; e que por tanto requeria”, 
mesmo por: honra do tribunal, que se cumprisso 
a Lei. 

O Sr. Juiz disso que toda esta discussão era 
impertinente, porque nada do que se havia dito era 
PRE aqui, 

'Que-por tanto deferia ao adiamento nos termos já 
ditos; o dava por terminado: este incidente. 

“O Sr. Advogado do R. replicou que não basta- 
va deferir ao adiamento: que elle requeria muito posi- 
tivamente que se dissesse o fundamento desse despacho 
para elle saber como havia de recorrer. 

Que precisava saber, se-se adiava a causa só 
por falta das 2 testemunhas intimadas, ou se tambem 
por falta da não intimada. 

E que alem disso, tendo requerido Mandado de 
Custodia contra as 2 testemunhas que faltárão , insis- 
tia pelo deferimento desse pedido. 

O Sr. Juiz disse que deferia ao adiamento só 
pela falta das duas testemunhas intimadas. 

E que quanto ao Mandado: de custodia o Jui- 
zo se encarregava de proceder em fórma legal; por= 
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que podia. ser que álguma testemunha estivesse: Tegiti- 
mamente impedidas 
100. Sr: Advogado do-R. disse que, salvo O Te- 
speito; tambem não: podia- contentar-se. con | esse vago 
«de forma legal, 5. 5800! DASTOL 9.41 
co Que plei, que mandava passar o Mandado “de 
custodia;- era expressa ;«queàs testemunhas, se estaviio 
legitimamente impedidas, devião tê-lo logo participado: 
e que em-todo-o caso, sendo expressa a comminação, 
devia ordenar-se, salvo: ás testemunhas qualquer direito, 
que tivessem, a serem: depois alliviadas della. 

1 OQ Sr. Juiz disse que linha deferido. 

E o Sr. Advogado declarou que aggtavava no 
«auto: de, processo; por oflensa do cit, «art. 1066 da 
N. Ro, tanto na parte em que se ordenava o adia- 
mento, não para o dia seguinte, mas para o dia”28; 
“como naquela , em que-se' lhe não deferiu directa e 
imediatamente ao Mandado de Custodia. 
ca 050. St. Juiz disse então-que antes de so levan- 
“ar arsessão queria fozera chamada-dos Srs.vJurados, 
a ver os que linha. EPe tt 
2 0000:St. Advogado do R, disseque sea audiencia 
estava adiada, lhe não parecia que houvesse para que 
azgr a chamada, 

' O. Sr. Juiz vespondeu-lhe que isso era: um acto 
- positivamente, seu com que as partes nada linhão: 

Accrescentow-quesho entretanto: podião as Partes 
esperar; porque talvez: em quanto se fazia va chamada, 
abegassem as testemunhas que faltavão. 

O Sr. Advogado do R. Não tonhar V. Exo? 
medo disso ;  assegura-lhe ' que nenhuma dellas ap- 
parece, 

Eu digo mais: o Sr. José Paulino nem vem ho- 
Je, nem: vem cá «de hojeva oito dias: aposto. que elle 
não tem animo de vir depôr aqui. 

1 50 Sr; Juiz: nãorconsinto-que serataquem as tes- 
temunhas,! 200) 00 nen 
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O Sr. Advogado do R.: Atacar? ! Eu não ataco 
ninguem: digo que o Sr. José Paulino não vem cá. 

Isto póde-sueceder por/um motivo justo, ou por 
um motivo injusto: eu não disse que fosse injusto, 

“O Sr. Juiz: Bem. 

Feita a chamada , estavão presentes Ab Jurados 
(tendo-se já retirado 2 ou 3). 

O Sr. Juiz levantou a sessão. * 


+ 


Sessão DO DIA 28 ne MARço. 


“ Juiz o Sor, Antonio Roberto dºAravjo e Cunha — Advo- 
gado do Querellante Dr. Victorino de Mello Reis — Adyogado. 
do Querellado Dr. Carlos Zeferino Pinto Coelho — Escrivão: 
Antonio Fernandes Alvares. 


A's 10 horas e meia da manhã abriu o Snr. Juiz 
a Sessão. 

Feita a chamada das testemunhas, verificou-se 
que as-do A. estavam presentes, à excepção da leste- 
munha José João da Silva Azevedo, que, por ausen- 
te, não fôra intimada : e que das do R. faltavam duas. 

O Smr. Juiz: Teem os Snrs Advogados al- 
guma cousa à requerer sobre a falta das testemunhas ? 

O Snr. Reis: Nada tenho a requerer, porque 
não falta testemunha nenhuma minha, que fosse in- 
timada. , 

O Snr. Pinto Coelho: Eu, por parte do R., 
prescindo das que faltam. 

O Snr. Juiz: Bem, Proceda o Escrivão à cha- 
mada dos Snrs, Jurados. 

Feita a chamada, acharam-se presentes 41 Ju- 
rados. AS 

O“Snr. Pinto Coelho : Requeiro que na urna se 
Jancem, não só os nomes dos Snrs. Jurados presen- 
tes, mas tambem os dos ausentes, porque, durante 
o sorteio, pôde chegar «inda algum dos Snrs.' que 
faltam. 

O Sur. Juiz: Não ha inconveniente. 

O Escrivão lançou na uma os 60 nomes; € o 
sorteio começou. 
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Foram regeilados por uma-e outra parte. as 
Jurados., e a final ficou o Jury eamposio dos 


Snrs. Manoel Ferreira Leão Guimarães. 

Luiz da Silva Carneiro. 

Luiz Baptista Dias. Ferreira. 

Manoel José Fernandes da Costa Soares. 
Manoel do. Nascimento Silva. Braga. 
Joaquim José da Silva Maltos. 

Thadeu Maria. d'Almeida Furtado. 

João José d'Azevedo. 

Joaquim Antonio Beltencourt d” rea 
João Joaquim d”Oliveira e Castro. 
Manoel Francisco. 

João Joaquim d"Andrade Basto. |... 


Completo o Jury, doferiu-lhe o Snr. Juiz o ju- 
ramento legal. 

E em seguida procedeu-se á leitura da Pelição 
de Querclla, Artigos accusados, Pronuncia:, Libello , 
e Contestação. 

Finda a leitura ordenou o Snr. Juiz que' se re- 
colhessem as testemunhas, 

O Snr. Pinto Coelho: pedindo a palavra, disse : 

Entro as testemunhas, que o R. deuem rol, 
como domiciliadas na Regoa, ha uma, o Sar. Anio- 
nio. Pereira Rodrigues Pacheco, que, pela doença e 
morte de sua irmã, não pôde lá depôr dentro da di- 
lação. 

O R. pediu a V. Exc.? que lhe Erorogange a 
dilação; e V. Exc,2 indeferiu-lhe: 

“Como porém, o depoimento dessa iosomenha É 
importantissimo “para a defesa, e sou. informado de 
que a testemunha está dentro da casa da audiencia ; 

Requeiro: que ella;seja agora interpellada , e Te- 
colhida , para depór... 

O Sur. Reis: Oppoz-se com o fundamento de 
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que, mandando o Art. 268 da N. R. que 0 rol de 
testemunhas se ofereça com-os Articulados, não po- 
dia agora inquirir-se uma testemunha, que no rol não 
fôra dada como lestemúnha do Porto. 

O Snr. Pinto Coslho: A testemunha não foi 
dada como testemunha e Porto, mas foi dada como. 
testemunha da Regoa. 

Foi portanto: inelrida: no rol em tempo compe- 
tente; e basta isso para se vêr que é inapplicavel o 
art, citado. - 

A questão toda. reduz-se à saber, se uma teste- 
munha domiciliada: na Regoa, od ser admiltida aqui 
a depôr. Semedo re goseo 

Eu entendo que póde, porque se a Lei prohibe 
que se constranja a testeminhã a sahir do seu -domi- 
cilio, não prohibe comtudo que ella deponha em co- 
marca alheia”; quando ahise acha casual; ou volun- 
lariamente. 

“E esserovtabo emeque estamos. 

«E visto que a "testemunha: nada sofire com: “isso; 
não póde o R. ser eyisgea de seu depoimento, pliás 
valiosissimo. 

Até mesmo porque à exróuimistância desse depoi- 
mento vit-hoje “a ser “dado “perante o Jury; é mais 
uma: rasão para 'se elle: não: dever perder. 

O -Snt oduie: Bu não posso: deferir-ao Reque- 
rimento do R.,. porque-tendo: esto desistido na Regon 
do depoimento dessa testemunha: .... 

O Snr. Panto Coelho : Perdôe-me v. Exec; Bi 
desistencia foi: clausulada :  prescindiu-se “desse depoi- 
mento para que a Deprecada, “por causa delle, se 
nãodemorasse além da” dilação : mas prescindiu-se 
com 'arelausula de se instar “depois por elle em tempo 
competente. 

O Sn Juiz: E! verdade: desisliu-se com à 
clausula de promover que esse depoimento fosso: tirado 
na'prórogação da-dilação ;- que se ja requerer : mas 
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a prórogação” não foi concedida, e pende “atélum ag> 
gravo a esse respeito: e por isso entendo que não 
devo deferir. a 

O Snr. Pinto Coelho: V. Exe.? é muito delica- 
doe não se escandalisa por isso de que cu degrave 
no “auto do Processo. 

O Snr. Juiz : De certo que não. 

"Tomou-se 0 Aggravo. ai 9, Enem 

Recolhidas às testemunhas, procedeu-se ;á inqui- 
vição pela fórma seguinte : NºBE Sup er nisib's 


TESTEMUNHAS DA ACCUSAÇÃO. 


1.2 0 General Francisco Xavier, Ferreira. 


Disse que no dia 25 d' Agosto de 1854 recebe- 
ra nesta cidade uma carta do Marechal Saldanha, es- 
cripta em Lisboa a 22, dentro-da “qual -ymbam' duas, 
uma dé José Paulino de Sá Carneiro, e outra de: An- 
tonio Pereira Rodrigues Pacheco. 

Que nesta ullima” havia cum periodo, que, no- 
«tíciando o appareciniento de ma” nova-entidade “no ne- 
gocio do casamento , mostrava receios de quero nego- 
cio -caminhasse de fórma que viesse: nona 
venerandas: do Marechal Saldanha. por eita 

Que por isso perguntava o Marechal, muito af- 
-Sicto, a elle testemunha : « Que é isto meu Ferrei- 
nú?» E coneluia por lhe pedir que' com 'os-seus con- 
selhos desviasse os filhos dello MtrootiA! - > alguma - 
imprudencia. 

Que logo nesse “dia mostrou ello iii essa 
carta ao Snr. Antonio Thomaz de Negreiros ,'e que dias 
depois a mostrou tambem 'ao Snr. Passos (José), ao 
Sur. J. J. Gonçalves Basto, e à outros. 

O Sur. Pinto Coelho: Conserva V. Exc.* em 
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seu poder as duas cartas a que se referia a do Du- 
que? - y 
Testemunha : Não snr. : devolvi-as ao Marechal, 
em conformidade com as ordens: delle. 

O Sur. Pinto Coelho: Mas é provavel que V. 
Exc.? se lembre ao menos do contheudo dellas? .... 

Testemunha: Não snr. : eram ambas muito ex- 
tensas), e isso já lá vai ha muitos: mezes.. Lembro-me 
porém que o periodo copiado pelo Duque na sua car- 
ta dizia o que já depuz: e do contheudo das duas 
cartas, o que se deduzia era que tinham sido escri- 
ptas por dois negociadores despeitados. 

O Snr. Pinto Coelho : Mas V. Exc.à disse que 
o Duque ficára muito afílicto com o contheudo delas... 

Testemunha: E cu tambem. 

O Snr. Pinto Coelho: Melhor. Como é possivel 
pois que todo o motivo dessa afllicção se reduzisse ao 
despeito “de um ou dois: negociadores? . 

O que parece é que algum outro facto, e muito 
importante, se revelava nessas cartas ; que, d'outra 
fórma, nomV. Exc.?, nem o Duque, se aflligiriam 
tanto. 

Que facto era esse pois? 

Testemunha: E não notowV. S.2 que-o proprio 
Duque me perguntava: « Que é isto meu Ferreira ? » 
— Nom: o Duque o sabia, mem eu. O que viamos era 
um trecho mysterioso da carla de-Pacheco : e era isso 
o que nos assustava. 

O Sur. Pinto Coelho * Bem. Foi o proprio mys- 
terio da carta que os assustou, E ser-me-ha lícito per- 
guntar a V. Exc.? que medidas tomou para: satisfazer 
aos desejos do Duque, e evitar essa mysloriosa ca- 
lastrofe ? 

Testemunha: V. S.º bem vê pela data, em que 
eu recebr a carta, que nada tinha já a evitar, 

O Snr. Pinto Coelho: Bem. E então à que res- 
pondew V. Exc.? ao: Duque ? ira O 
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Testemunha. Parece-me que isso não vem no 
artigo. ; Pq as 
O Snr. Pinto Coelho: Perdôe-me V. Exo.*; 
eu me explico. No depoimento que V. Exc.º prestou 
a favor do Duque, na Querolla contra o Portuguez , 
disso V. Exc:?, que nesse mesmo dia respondéra ao 
Duque, dizendo-lhe, que se tranquillisasse, porque a 
pessoa encarregada mais effectivamente do negocio do 
casamento lhe asseverára que só usaria do meios sua- 
sorios. Descjava pois saber em, que se fundou V. 
Exc.º para responder com: tanta segurança ao Duque. 

Testemunha: Eu o digo. No dia 20 ou 21 fui 
avisado de que na Assemblea se falava em conseguir 
o casamento por meios violentos : eu fui immediata- 
mente procurar a pessoa, que eu suppunha' mais de | 
perto encarregada deste negocio, mas não a achei : 
derxei-lhe recado, e ella procurou-me no dia seguinte: 
então interroguei-a severamente sobre o que tinha ou- 
vido : e ella respondeu-me que ao vêr o negocio em- 
baraçado com muitas imtrigas, so chegára a lembrar 
de o fazer terminar por um acto energico : eu estra- 
nhei-lhe semelhante lembrança : ce clla deu-me a sua 
palavra de hónra deque, “tanto; pelo que sentia, como 
pelo que me ouvia, nunca usaria de outros meios, 
senão dos empregados até ahi: e foi, confiado nesta 
segurança, que eu escrovi ao Duque, no dia 25, 
tranquillisando-o. É 

O Sr. Pinto Coelho: E quem era essa pessoa 
a quem V, Exc.? se dirigiu? 

Testemunha :. Parece-me que não posso ser 
obrigado a revelar nomes. 

O Snr. Pinto Coelho: Perdôe-me V. Exc.?: 
não tem remedio senão declará-lo. e 

O Sar. Reis: A testemunha 'não tem obrigação 
d'envolver quem aqui não é parte. 

O Snr. Pinto Coelho: Neste Processo hão-de 
envolver-se forcosamento pessoas que nello não são 
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partos, porque o: rapto não. foi tentado. pessoalmente, 
nem pelo Duque, nem pelo Editor. Se eslivessemos 
em depoimento. de parte, rasão haveria parao re- 
stringir ao «articulado. Em depoimento porém de tes- 
temunhas o caso. é diferente; e ninguem me pódo 
prohibir-as  instancias. Digo mais : não é isso decen- 
te paraso Duque. Quer elle justificar-se - com. reli- 
«encias? 

O. Sur. Mello Reis : Não quor, não. , 

O Sur. Pinto Coelho: Então so as não quer, 
para que as requer? Insisto em que se deolare o) 
nome «dessa pessoa. 

Oo Snes Juiz: disse à testemunha que podia 
doelarar...ou deixar. de declare o nome dessa pes. 
soa, segundo. entendesse. 

Testemunha : Pois então direi quem foi; mas 
sem, exemplo, Escusam de me perguntar outro qual- 
quer nome, que q não digo. A pessoa, à quem me 
referi , é 0, Sur. Eduardo, Soveral. 

«o00:Snr. Pinto Coelho: Muito bem. E-que molti- 
vosteve,V.. Exc.º para mostrar - essa carta: do- Duque 
a tantas pessoas ? 

Testemunha ; O motivo fo; o que todos sabiam. 

O Sur. Pinto Coelho; E o que era isso, que 
todos sabiam ? 

Testemunha: Era o que os Jormaes contaram, 
nessa época. 

O sn. Pinto Coelho: Bem. Estou satisfeito. 


9/4 Testemunha — José da Silva Passos. 


Disse que no dia 28 d'Agosto Jhe linha dito o. 
Geucral Ferreira, que recebera no dia 25 aquella car- 
ta do Duque : que logo nesse dia. 28.0 General. lha 
quizera mostrar, o que elle testemunha não consen- 
tita, para não. parecer que duvidava. da palavra do 


15 


General: mas que insistindo este, nô dia”30, em 
E mostrar, elle testemunha a vira então: Pã 


Sra Teseminha — Antonio Elos de Negreiros. 


Disse que indo no dia, 25 a casa do. Gencral 0 
achára muito afílicto, e perguntando-lhe a rasão,. cJle; 
lhe dissera — «, leigo. dando-lhe então a têr- a «carla 
do Duque, de sr Ms id ns 


48 Testemunha — José asia Bongo st 


Disse que tendo lido no Periodica dos Pobres a 
primeira noticia a rspeio, E] rap fôra perguntar. 
ao, Gencral Forreira O via. de verdade em, pd 
aquilo; e quo o "unia Me, Provou à innocencia do, 
Duque, mostrando-lhe à carta. 


ba Fodendo — José Paulino de Ná Eangeiro. 


o Ea Mello ea Prósgido desta distomiiha- 
(Murmurio na assembleajo cons 

O Snr. Pinto Coelho; Roconihinia nd “Sine. Es-" 
crivão que se não esqueça de tomar nota na acta. 
(Sensação. ) 


637 estemunha, mm Antonio. d' Aruja Alves. 


O Sur. Presidente: Esta testemunha, e as se- 
guintes,, parece-me que, foram dadas só para ovas 
a. publicação : não é assim ? 

O Snr, Reis: Respondeu. PS 

O Snr.-Pinto Cuelho Pois bem ; -eu-confesso a 
publicação. " 
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O Snr. Reis. Desistiu dellas. 

O Snrs Juiz: Mandou: então: ao. Escrivão que 
lêsse os depoimentos tirados por Deprecadas a reque- 
rimento do A. O RSS Y 

O Snr. José Paulino, apparecendo neste acto, 
requer ao Snr. Juiz que convide o Snr Advogado do 
A. a declarar “se prescindiu “do depoimento delle, 
por elle lho pedir. . : 

O Sn. Reis: Responde negativamente," accres- 
contando que não recebe “inspirações de ninguem 4 e 
que desistiu do depoimento do Snr. José Paulino, por- 
que nos outros depoimentos estava o preciso para: jus- 
lificação do Duque de Saldanha. 

O Smr. Juiz: Observou que a parte podia pre- 
scindir das testemunhas que quizesse, sem ler obri- 
gação de dar as rasões disso: e que, quanto ao Snr. 
José Paulino, lhe parecia que toda a cidade do Porto 
faria justiça aos seus sentimentos e caracter. 

Findo este incidente, fez o Escrivão a leitura dos 
depoimentos escriptos a favor da-aceusação. 

“E terminada a leitura 'ás duas horase meia da 
tarde, declarou o Snr. Juiz interrompida a audiencia 
por tempo de uma hora, ' 

A's & horas menos um quarto; reabriu-se «a 
sessão ; e passou-se ás mesm 


N ” na vis 


TESTEMUNHAS DA DEFESA. / 


“ 4.50/Sar. Conde de Samodães, Francisco, 


Disse que Antonio Ayres de Soveral, de Villa Flôr, 
Jhe contára o seguinte : Que indo, em Agosto ullimo, 
de Villa Flôr para a Pesqueira, encontrára em S. Mar- 
tinho uns barcos com gente armada , a qual, segun- 
do lhe disseram, havia mandado embargar pão e car= 
ne para seu fornecimento ; que, chegando a Nagozello, 
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avhára sous Thios muito - assustados, pensando: que se 
tractava de alguma-revolução; o que todavia: lhe'não 
pareceu provavel, por, ter-divisado; entre a gente arma- 
ua individãos de muito differentes-côres politicas : que 
depois lhe dissera naPesqueira a sua familia que seu ir- 
Hião Carlos Soveralfóra tambem: convidado por Eduardo 
Soveral; sew-Primo, para'o rapto da Menina Ferreira, 
vlizendo-lhe “que entrasse», quê havia - de pechinchar , 
porque tambem-elle-contava: pechinchar:, e de grau- 
do : que o-mesmo convito: fizeravao. Administrador do 
concelho-da Pesqueira; mas que nem-este, nem Car- 
Jos-Soveral, annuiram a” isso, 0: até para fugiremva 


mâiorés  instancias foram para a Feira de S. Bartho- 


lomeu de Trancoso: que Eduardo Soveral estava por 
essa epoca «em -Gidrô, onde fôra precirado por um 
sujeito que “diziam: -ser sobrinho do: Duque de Salda- 
umha, e usavade 'honel' e espada; appellidando-se 
Almeida, mas-andava disfarçado, chegando até a zan- 
igar-se com 'o artieiro por elle uma vez lhe dar Exc.?; 
é que a essas conferencias de: Gidrô fôra. tambem «um 
official do batalhão de caçadores, que estava «em Villa 
Real, o Julio da Pesqueira, e outros. ) 
Disse -miais-a- Testemunha «que - o: Estalajadeiro de 
Quintela - lhe-«contára “tambem que «alli estivera um 
sujeito , que: diziam ser/ sobrinho. do. Duque de Salda- 
nha,“ baixo , e de bigode: loiro; um Padre:;-ces um 
sujeito da - Pesqueira ; procurando todos occultar quem 
eram: que ahi os foram encontrar A. -B. Ferreira, 
e um Soveral da Pesqueira; depois do: que partiram 
todos; descobrindo-se mais tarde quo haviam ido para 
a expedição de Travassos; e que para esse fim: cstã- 
va tambemgente armada na: Rede. ' caos 
Disse tambem a Testemunha: que ouvira-ao ar- 
riciro José Ghristovão que fôra com A. B; Ferreira, 
Eduardo Soveral, e um arlequim- chamado Nieman- 
zek, de Vallongo para Quintella, aonde chegaram pelas 
2 horas da tarde , tendo -aquelles 3 individuos: vindo 
3 
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do Portó a Vallongo em uma carruagem : que no ca» 
minho: para Quintella so pararam na: Estalagem de 
Casaes, e depois em Padornello ;: e que: não; pararam 
em Amarante com receio de serem:conhecidos, apesar 
de que Soveral'o' foi “efectivamente “por :um: sujeito, 
que-ahi estava, da-familia de -Carapeços:: «que AB. 
lhe recommendára que occultasse os: nomes-delles , e 
espalhasse que eram Francezes; e que ao passar por 
Amarante carregára ochapeu, que erad'abas largas: 
que, quândo chegaram a Quintelta, «já-lá acharam D. 
Rodrigo e. outros: que As B. Ferreira lho dissera 
que partisse' logo: para. o-Porto, porque queria: uma 
carta “impreterivelmente «entregue á Condessa de Ta- 
varedo, “antes das: 5 horas da nanhã: que elle arriei- 
ro se desculpára que” não podia: deixar-os «cavallos ; 
mas quo, promettendo-lhe Ferreira'3: soberanos, «elle 
se resolvêra a ir, recebendo logo dois ; que: partíra 
para esta cidade, onde fez entregar 'acarta: á Condessa 
às 3 horasda madrugada :-e que, voltando para cima, 
encontrára já em Amarante-os: cavallos;, que vinham 
de “vago , porque Ferreira e es outros tinham voltado 
embarcados , resultando dahi ficar sem o outro sobe- 
rtano que lhe tinham: promettido : que», logo: depois de 
entregar a carta na: hospedaria, em que-estava acon- 
dessa de Taváredo , víra chegar ahi nºuma sege o 
Barão de Palme;' e que,' quando voltava para baixo, 
“encontrára antes de chegarva) Vallongo- os  cavallos:, 
em: que”, segundo lhe-consta:; foram o dito Barão e 
o Conde de: Saldanha: para: Entre-ambos-os-Rios. 

“ oDisse finalmente: a Testemunha que, chegando do 
Douro à esta cidade em 19 «d'Agosto ultimo, ouvira 
dizer que Antonio Bernardo Ferreira acabava de ser 
agraciado coma: commenda de; Christo ,.-e que até 
por esse motivo dera uma soirée; e que, depois de 
malograda a tentativa do rapto, ouvira tambem, que 
elle; obtivera as honras de Addido: à Embaixada, e 
que fóra'até a um Baile da Foz com a farda de Addido. 
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CO Str, eis. Perguntou, à, Jeslomunha; como 
podia 0 Eslalajadeiro | do Quintella saber que um “dos, 
individuos, que lá esteve, cera D. Rodrigo, so elle; 
vpão conhecia, 9.08 passageiros qeçultavam quem eram ? 

sA Testemunha: Pimponcisa que 0 Eslalajadeiro 
lhg- não dissora. que. fosse D.. Rodrigo; e sint; ques. 
depois de. partirem os, individuos que lá tinham. es-: 
tado , viera a saber-se que, um delles era: sobrinho; do, 
Duque de: Saldanha;;: açcrescentando.. o. Estalajadeiro 
que era baixo , de honel, e, igode, doiros 5 srt 

“0 Snr, Reis: Perguntou mais testemunha como 
era que, + arrieiro José Chrislovão. lhe pudera contar: 
tanta cousa na pressa e cançasso de uma jornada ? 

A Testemunha; Respondeu que o arrieiro lhe 
uão .contára em jornada. o/ que, elle. acabava do dos 
pôr: que, indo elle testemunha a casa-de uma pessoa, 
aua parenta ;: lho disseram que estava alli pm arcici- 
ro que sabia muitas circumstancias allusivas ao ra-; 
plo: e que, como, o facto gra então. muito publico e 
alado , livera elle testemunha, curiosidade, de quyir 
q arrieiro,, quo sendo chamado. Pa familia pa casa 
contou o que fica dito, 

7 0Sny. Reis : diz à testemunha que, fazendo ple- 
na justiça à consciencia e verdade de 8% Exc.º., per 
de que lhe diga se é , ou, sa Rindo qivitçoo do 
Duque, de Saldanha. cs nino o tm 

Testemunha; Não sou inimigo. politico do, Du- 
que de. Saldanha, nem de ninguem. , 

Ia mais de' dois annos que estou até velado da 
politica, porque não tenho fé; e muito menos fana- 
lismo, por nenhuma coisa politica ou pessoa. 

' Pé ss só a lenhospor este: livro. (disse a testemu- 
nha, pondo à mão sobre 0, Eram) e; fanatismo” 
nem por elles q, 

Se mo. perguntam se approvo 08 ee do. gover- 
no, do Duque de Saldanha, digo a respeito de muitos 
que não, porque não approvo. immoralidades. 
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“o Mas se me perguntam” se eu sou inimigo politico 
- delle; “digo que não, porque já “não pertenço a polic 
tica” Menhutiia mlitantes o & votes o! mp Camo 
“UP O Sur. Reis * observa: á-lestominha "que: pita 
beta ia confissão “se deolarava- inimigo" do gover- 
isto “reputar: 6 governo immoral; acorescenta quo 
não mito longe” do si tinha 3 Jormães qu . Bret a 
so! deelarára iniinigo do Marechal. 0“ 
“HO Testemunha: Tssô Tor já ha mais de Bamga 
as ideias e as paixões tambem midam, 2240! 00» cup 
“Depois "dessa correspondencia, escrevi “eu! tam- 
hein que 0/mieu'resentimento havia cessado , e que ew 
dava por finda“essa' questão: o” voo sina! 
" Mais tarde Tui Ee “deputado, córida: votei con- 
sojenciosamente sobre medidas govertiâmentaes, “6 onde 
ninguem séria capaz de descortinar em mim signal al= 
gum de'ma "vontade Poti o cairia cepa d o 
Conselho? enios Glbmiio ris 4 
+ E/tánto “a” camara O potes? q me eia 
um “êstémunho não equivoco “do” ápreçoem queme' 
tinha ;” concorrêndo para: ellea - “propria maioria”, “que 
era indisputavelmente ministerial. + 
“5 Tavoco o lestemunho do Sar. Juiz de Direito, 
que tambem lá estava. MOVAROS fo Ddr 
“00 Sur Juiz: E'veridade : é“ cu-tambem assi- 
gnei. O depoimento tem-se afastado 'umpouco para à 
pólitica: o bom' é que os restrinjamos á questão. 
O Snr. Reis, deu-se por satisfeito. 0 o 
bi otros ita males ii arado ita cota misent oh 


-28 Testemunha” ns Ippolito da Silva Pereira. 
“Disse que, ao alquilador Pedra da Rua de 
Santô “Ildefonso, ouvira 'o seguinte = tim 
Que, antes do rapto, lhe fôra D. Rodrigo AI- 
meida alugar um cavallo para ir ao Minho: que de- 
pois: voltára: iwuma seg do Miguel, 6 lhe alugára'mais 
outro cavallo para o criádo; “e que , partindo" no dia 
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seguinte, ;.foram por: Amarante, e, andaram, por; lá 11 
dias, que .o mesmo, D. Rodrigo. lhe pagou na; volla. 
+ + Disso mais; a testemunha: que - pelo ouvir ão ar- 
rieiro José Chrislovão;, gento e moço: do. alquilador 
José Pequeno , sabia tambem : 11000 usos oo 
- «11 Quesnas, vesperas do rapto estivera, em Valongo 
k dias com A cavallos na Estalagem d' Anna, Ceára, 
conhecida; pela; Estalagem: do “Gego : - que ás 1.1) horas 
da, noite chegaram alli de carruagem, A. .B. Ferreira, 
E. Soveral, Niemansek, € vd. criado :sque: Ferreira 
pagára 88000 e: tanto de despesa -que: os cavalos ti- 
nham feito na- Estalagem:;-e que logo, depois seguiram 
a cavalo para Quintella , indo tambem elle arrieiro a 
cavalo, por E. Soveral; lon;ahi a; sua-egoa;: que ás 
2 horas da tarde; chegaram; a; Quintella ,, onde acha- 
vam, D. Rodrigo, e; outros;;y:que-Ferreira. osmandára 
trazer uma carta á Condessa -deTavarede;, mas, que 
elle não quizera “annuir: senão » depois) do- Ferreira lhe 
dar dois soberanos, e lhe prometter mais umipara o 
caso da carta ser entregue á/ Condessa antes; ,das 
horas da manhã seguinte: que; elle; anvieiro viera, O 
entregára a carta ás,3 horas da madrugada ; (e vol- 
tando logo para cima , encontrára,perto d'Amaranto o 
arrieiro do. Pederneira; que-lhe trazia já para; baixo 
"os cavallos de vago : que antes de chegar a Vallongo 
encontrára os 3 cavallos , em que-lhe consta que de- 
«pois foram o, Moniz 0 Conde de Saldanha: para En- 
tre-ambos-os-Rios aire WA 

» Disse tambem, a testemunha que parte, disto lhe 
fôra egualmente contado por Manoel Rodrigues, cura- 
«dor-que era: em Agosto passado na dicla «estalagem do 
Cego ; acerescêntando-lhe que, já depois dos cavallos 
Ierem, passado . para: 0: Porto, «chegaram á .estalagem , 
n'uma, carroagem, o Brigadeiro, Moniz e o Conde, de Sal- 
danha, - 08:-quaes, almoçaram:, &: seguiram, na carroa- 
gem alé á ponte de Paudo;S. Martinho: onde, mon- 
;taram a cavallo; e seguiram. para Entre-ambos-os-Rios. 
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Disse finalmente a Pestemunha: que isto mesma 
lhe confirmára tambem a! Estalhjadeira Anna Cesra', 
acerescentando “que, por-ser “diá de: jejum ,'o Conde de 
Saldanha: não almogára senão chá ;cmasqueo Briga- - 
deiro almoçára pescada: é" que “ambus para -maior bre- 
vidade nem quieta subir parava! Silas; pen tomeram 
emo baixo.” bu mn avilgrss tomo es 

“O Sar. Juiz: dando” por tonintráia a crer 
anandou lêr o - depoimento das: tóstomunhas de e 
inquiridas por Deprecatla. emma, bo 
=) 2010 Escrivão for essa leituras acabada! bi segui 

se0 interrogatorio nos termos seguintes: 
2 nv 0USnro Tuige como se chamas sc 
“ oviReor João Quilhérme! Almeida Pinto. 
200 Snr. Juiz! des quem cê filho qu elo cosnios 
vRéo: dos Srs: João OP AImoida Pinto ep 
Franbisoa Dionisia d'Almeida. 
et QUSary Jeizo quo idade tai? voip + ária 
o orooRéo: 38 ânimos; co E CNM 
“ob OcSnr. Juizo Em qui so oeempar o nto our 
vrRéo: Sou Advogado. : res etrtênt 
“O Sato dwiss Já esto! preso alguma vez? ? 
o osReo: Não senhor. nm 

“0 O Snr. Juiz: P' o Editor “do bota act 
sado lr o ragodo ob estos-supos ogro oshaaohhs 

“iRéo:; Sim Senhor. e ssinino Eos 

“0 Snruduis: Sabe-a dceusação que se: he ta? 

Réo: Sim sor. s eoil-2o-coding-! 
odi obp Shar Juio: Elo queré quertéma ágar em 
sumo dera Doi! tsonshl soy obsinos steps 

o Réo: Pntregua as ae aa 
a elle; q ups dHl-ube ! 
O Sn. Vaisi dou então! obintirto ávio pot tor- 
“Tinádos é depois" de fazór tos ente.“ Advogados à 're- 
-ebiimendação legal" de moderação é Seriedade, ' deu a 
palavra ao Sar: Advogado! dossÁind otnoqur algonis 
“MEO Sapoiteis. Começou; pergantando seco R:; á 
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vista das ia eranlinngam ainda na cegueira:da oa- 
Jumnia PL roda 

Se a fam rea dog ais «do lhrono:,. de 
cima do-qual arguia o Nobre Duque de, Saldanha: por 
eximes que para: todos seriam virtudes ? ! 1h 

Se ainda não cessava de crimina-lo. por ter at- 
ana sobre si à munificencia real? Ed) 

+ Que se dissera ter o: Marechal. lançado: «mão de 
meios violentos para se: apoderar de dos ditaggandes 
fortunas de Portugak! cs sn sy 

Mas que isto era inasoandltsnpihs porque a rá 
ção. «não «cabia: no peilo do: soldado ; e menos ainda 
no. peito do bravo dos bravos ?:(A poiado). 

Que era impossivel que -aquelle mesmo; que; no: 
campo e: pela Patria expõe; a vida ; abrigue em seu 
coração a-ambição vil? (Apoiado). 

Que: quem emfim “dizia «ou escrevia coisas. des- 
tas, mostrava não presar-a honra alheia , offendia à 
Nação na pessoa do 1.º Ministro, e «irrogava censura 
grave à todo o Exercito: nas incAçãa do saga) em 
chefe (Bravo). 

Que elle; ia examinar as provas Em dai, e 
que advertia já que 'não sabia .quaes faziam. mais a bem 
do Duque, se asda: Accusação, ou as da: Defeza. 

Que do 4 .Sdepoimento esoripto da Accusação se 
viaque/a Authoridade  prestára todo o auxilio a D. 
Antonia Adelaide Ferreira: que o Bispo, do Lamego lhe, 
dera promptamente a licença pedida para ella entrar, 
comsua filha, no convento: das Chagas: e que, se a 
entrada: senão verificou, «não; fóra por 'soheitação do 
Duque, mas por falta de commodidades no; Convento. 

Que isto mesmo se: provava ainda pelo. depoimen- 
to do 2.8 testemunha , que era a propria Abbadeça. 

“Que a 3.2 testemunha—=Goyernador Givil de Villa “ 
Real, asseverava. que mem elle, new subordinado seu, 
haviam recebido insinuação alguma, directa, ou indire- 
eta, do Duque de Saldanha para auxiarem o rapto. 
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Que a 4.% era a Avó da Menina Ferreira jo 
«qual jurava que no-seu quarto ninguem entrára, nes- 
sa noiterdo: sonhado - rapto, senão seu Neto ;-c que 
a traetára com" Lodo; 0 respeilo e urbanidade :-accres- 
centando qne dias depois a procurára lambemvo Conde. 
- de: Saldanha, e lhe dera: todas as: str proprias 
de um cavalheiro. = 0 

Quo aõ. 8. Administrador do podicéiho da Re- 
goa=—jurava ler prestado todo: o auxilio requerido por: 
D. Antonia; e diz que esta lh'o requerêra só contra 
uma malta de ladrões ,-que receava a assaltassem. 

“+ Espoder-se-ha- crêr (exclamou o: Orador) que D. 
Antonia so referisse a sem filho? Que o denunciasse á 
authoridade como capilão de ladrões? uu vo 

Que da 6.2 testemunha “se via 'que-as- pessoas 
arguidas de tentarem o" rapto, se haviam porlado en 
Fravassos com a maior delicadesa: que o Conde de 
Saldanha -so. ahi fóra comprimentar D. Margarida : e 
que-o-Administra dor de Lamego vira até; com força 
armada-buscar D. Antonia á Regoa,- prestândo-lhesens 
bons oficios até Lamego: 

Que a:7.º jurava tambem que o Condo “do Sal- 
danha fôra á-Regoa para fallar a D. Antonia; é que; 
só pelanão encontrar, se dirigira depois a Travassos. 

Que da 8.2 :e da-9:% se via emfim que-o' Con- 
de-se portára tão bem “em Pravassos:que D. Margari- 
da lhe andára mostrando-o Palacio, o serum a al 
mocar, 6-Jhe-offerecira arcasa. 

Que d'entre as' testemunhas de: detenha a 1a. res 
cinhogia que-D. “Antonia “se expatriára mais: por 0x= 
quisílice, 'que- por medo. qr 
Que a 2.2 tambem em mes seonirafzia o quo 
se “havia “dito. 

Que a 3.2, Manodt deve iPrântifoo Gesteira, 
fizera de um Depoimento “umRomance de trescadera 
nos de 'papel:;'mas que: nada dissera que provasso-a 
criminalidade “do Duque de Saldanha, 407 «4 
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uis «Que: asseveraya! ter ovisto tres cartas, uma do 
Ministro do Reino, e duas do Duque; mas que, quan- 
do: mesmo : assim fnpósto nentuma is pn Lp 
eslgsana et asso vinis 
a) Que nad; a es o: Ministro do Reino ao 
Marechal, ter-lhe-El-Rer elevado seu filho , de Conde 
de; Saldanha a Duque :- o que aprovado cmo leste 
El-Rei achado «digno disso, so col oro o 

Que na 2,8 ini codirsollava uia ilha 3 “que 
Prapoe do bem-estar da:sua patria, miole-so! bem (ex- 
clamou! o orador) ques depois do bem-estar da sum 
patria nada mais: ambicionava- que'o casamento de 
'sauyfilho-com a Menina Ferreira;:o quecpara o obter 
podia sua filha offorecer tudo o que visse que El-Rei 
lhe. podia: conceder; crs)t vobuanlo esmo ss sui) e 

dy «Que isto-não-provava:senão uma inteira -confian- 

ça na Munificencia Real; o" que não ora d'estranhar, 
porque muitas vezes os nossos Reis tem conferido li= 
tulos para: facilitar: casamentos: 'e “citou até o exem- 
plo do. Imperador d' Austria, que por occasião «do ca- 
samento, de Meltornich: fez - Princeza. a «Senhora: que 
com elle casou , e ainda antes de casar.” É 

Que quanto á 3 Gnalmento em que o Duque 
mandaorpôdia Taipas «lisposição-do portador, 
nada provava' que fosse -escripta para: este;-caso ;w: de- 
vendo suppôr-se que antes o fora em-occasião: de guer= 
ra-civil;y porque em oecasiões Similhantes-, não só o 
Duque, mas lodos os Ministros , tem img dessas 
cartas. 

Que depois disso o proprio debe it 
no seu depoimento . que; nunca: tinha visto escrever o 
Duque e que por tanto lhe não podia conhecer a 
letra, ma Imtok e abadai sodeil sb my 

mirim da-4,º testemunha se iverificava” tambem 
ter .o-Governador Civil - de Villa Real: visitado até D: 
Antonia quando, ella seguia::para Hespanha- 8 

E que das raia se provava ter sido Antonia 
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Bernardo Ferreira a bem aa a meme e-que aa 
se portára muito bem. 

“Que, quanto aos di oraes, 0: ee Gong 
ral Ferreira, e os das mais testemunhas da accusa- 
cão, próvatam. que 'o Marechal", por 'carta: recebida 
aqui-no dia 25, ainda então perguntava o que'si- 
gnificavam os receios dos Snrs: Pacheco, “e Josó Pau- 
lino: o que não faria se soubesse do rapto. 

Que os 'depoimentos dos Snrs. Conde: de Samo- 
dães , e Hyppolito, tambem nada provavam ; porque 
em nenhum documento se: fitmavam contra o Duque, 
vb vQue- de: todas estas provas: era licito “concluir 
quie' tal rapto se não -tentou:,-e que 'o Duque estava 
innocente.: sesre viproolnt andem sho ausit. nua 

Que os Snrs. Jurados atlendessem bem a que a 
absolvição do Jornal era “a: condemnação do Duque ; 
porque, no estado da questão, ou este era um soniestprçãd 
ou aee um tahiihiador. 

E que, asielioOcadenspeesnva: muito a Liberda- 
Po mp y. presava: tambem e sobretudo! ahon- 
ra do cidadão. sra dentro: das ta, e provimo 
Gia Snrs. Jurados.) nt 

vp Concluiu dizendo: aqios sda na do Marechal, era 
que efectivamente se 'tractava'; "e que ello Orador pes 
dia ao Tribunal que lha' desafrontasse.- ninar mito 
dem, muito bene) vo o nin 

'o Sur: Juizo Tema lavra o Sar “Advogado 
doRb otairazasmo cortar e 

Bos Sr. cinqine Coelho : 


prigb e "t oiro sidupato rol 


ao prestnte e Snre.' Jurados. 
am 
“Vim do ii defender o er accusado, mó 
porque faltasse no Porto quem soubesse é“ pudesse 
defende-lo melhor do que eu; 'mãs porque entendeu 
a Defesa que até nesse ponto vos devia assegurar in 
teira ibendino:- A 
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“1880 absolverdes, como ie! vós e da justiça delle 
«espero, ninguem dirá que fosseis levados a essa de- 
cisão “por deferencia, amisade,! ou qualquer outra re- 
Inção de dependencia com 6 ca oia me nenhum 
de vós conhece. 

Não permitta Deus otmtaiia que, de: vos: ibenlar 
a consciencia das ligações. que: podiam tórna-la: par- 
cial a favor da Defesa, resulte ser ella mas; facilmen- 
te illaqueada pela: Arcusação; +olmieão out 05/ 

Pretende-se que entro o-Duque-do- Saldanha e 
Editor do Jornal “acousado - esteja: levantado «um duel- 
lo'de morte, em resultado do qualum dos conten- 
“dores tenha: necessariamente de ser condemnado. 

* Sustentou-se lá fóra, e repete-se ainda hoje aqui, 
que, ou vós haveis de condemnar ' como: perverso o 
Duque der: Saldanha, ,10u ra calumniador'o Jor- 
nal accusádo: ' - Horia Obgarooi 

E este opa, irritante, e sem" base o na 
Jurisprudencia”, “ou na -pólilica, é que eu ada Passo 
consentir/em que subsista,' ve fazy 

Preciso desfaze-lo para desoanço vasto € tam- 
bem meu; “e espero; consegui-lo 1! o mimo) 

Diz-nos à Aceusação que haAqui dois Réos : é 
«u, por mais-queolhe', não: vojo sertão; um.” 

o O Editor "do Jornal — esse, “alli “está sentado :; 
mas oDuque' de Saldanha, por-mais: se ai 
ao lado do Editor, não n'ovejo lá. Te 

Queria o Marechal gosár das regalias cobtedidas 
no: Foro' ao Aceasado — sentar-se no banco dos Réos 
= e ser: ou absolvido , ou condemnido ? | 

«1! * Aptesentasse-se ,; como tal, ao Tribunal compe- 
tente'; 6 pedisso-lhe' Processo b Julgamento. , 

“Pedisso, como Militar, um Conselho «deGuerra.; 
ou, “como Ministro, cam- Julgamento same a Eráara 
dos Parés. uns og ne giaprotiba 

* “E ainda assim pie ia de ga obs 
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tão-de General,cé a Pásta de Mini coca ti miga 
dos cargos que exerce. - je 

Trocar porém"o Tribunal: de-seus; Poipeiso por: um 
Tribunal de inferior jerarchiasentrar/aqui armado «de 
todas as influencias do Poder : e querer-ainda por ci- 
maappresentar-se como: victima', «para usurpar os 
privilegios-do Réo— isso é: suagó pira ze Snise Jurados, 
Jhe não 'consinto, + 15 vivos 

Não lho consinto, porque é mais ummeio de 
pressão de consciencias ; porque é um-acto d'hypocri- 
siave fingimento ; e porque: som manifesta -incom- 
petencia e “absurdo: ; | “ 

Bisontoiyidizetimos, ia AD aainaço po- 
deis- vós proferir -quepossa exenular-so contra 0 Du- 
que-deSaldanha:? e cimobaoo dt sbt aber mo ua 

Mandaa Lei quo se vos» pergunto sómente: seo 
Editor acousado commettcu abuso de Liberdade dIm- 
prensa. Toma a ataaN f 
emo Supondo que respondeis que não,» que execu- 
cão tem essa sentença contra oAteusador? Nenhuma. 

Pois;,--se nonhuma «execução - póde Jerva! vossa 
sentença contra o Duque, é porque: vós nem j «podeis 
julgar)! nem condemnar.; 

Nãoro podeis julgar, porquê não; SOIS! ompoles 
tes':) mão “ podeis ' condemná-lo,» porque: cellei não está 
“em processo!:, e-ninguem possuam papi ssó-io: A 
sem primeiro o suspenders 4 obs aombi oo 4 
251 Muito: menos: funidada-«e. importante: etava argui- 
cão, ainda assim: duvidosamente' feita pela; Imprensa 
ao Snr, Constlheiro Ferrão ;, o!julgow: elle todavia quo 
não: podia: appresentar-so «ante: um Tribunal: de 1.º Ins- 
tancia, sem primeiró depor a Tibeg oia e; influençia 
«deorMinistro oilsanoS mo aaHiM omos ,s 
“sms Porquê não « fez: assifi' 0: Duque', se queria que 
lhe accreditassem na innocencia e humildade?:,: 

“o Receoú que-as; seus colegas lhe- fizessem a trai- 
cão , que elle fez, ou deixou fazer, ao Sur. Ferrão, 
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ouqual ; sahindo do Ministerio para seguelificar; de- 
pois de justificado , ficou de fóra? (Milanidade)s o » 
“4 Qu receou ques -dppresentando-se aos Tribunaes, 
desairmado: da Pasta e da: Espada, sem meios “de coag- 
ção nem seducção:, Os Tribunaes “lhe fizessem a jus- 
tica da condemnação ? (Sensaçãopastivo di ont 
- Fosse pelo que; fósse, Snrs. Jurados, a verdado 
é que o Duque de Saldanha não entra neste: Processo 
come Réo. obasros Inol ob qoub obra 
A verdade: é: que, ou vós condemneis: ou -absó |- 
vais o Editor ; cm todo o caso, o Dique nem fica absol-; 
vido nem-iconderanado. : ! d -0fh 
Replica-se-me que; se'absolverdes o Jornal, vin- 
des indirectamente a julgar criminoso o Duque, em 
quanto reconheceis no Jornalista «direito devo oriminars 
“1 Respondo que nem, mesmo (isso éuveridado.-Póde 
haver rasão suficiente para, O Jornalista cênsurar' o 
Duque, e não! a haver para “o, Duque 'sor/-conde- 
nado. ss oo er N 
A prova morcl: não é o mesmo "que à prova 
legal, eum Sb Gbou « 
sup O Jornalista tem direito do fallar;' logo que adqui- 
fe“arcertesa moral :-0s Tribunaes não tem direito de 
condemnar , senão depois do obtorem à rova leguls 
Póde portanto ser absolvido o Jornalista nó Pro- 
cesso da Imprensa: e sê-lo tambem: depois em; Proces- 
só criminal o arguido: polo Jornalista. 10 07 
E nem por isso estão em opposiçãoas duas soh=, 
tenças ; “que”, * sendo fivmadas cm diferente ordem de 
provas, podem muito bem chegara |differente resul- 
tado, c serem apesar disso egualmente: justds.» 
17 Desongahai=vos“pois:: aqui) não se tracta de pro- 
cossar/e julgar o»Duque de Saldanha. 
'Se:se tractasse , alé: nem eu estava aqui. o 
«Depois d'inscripto-como Advogado, acceitoi Pro- 
curação em 7 Querellas, todas ellas, ao que me pa- 
recew, justissimas :'e perdi-as todas “7. 


30 


Protestei não advogar nem mais uma, é assiiA 
o lenho feito. 


E so 'nem. mesmo na séde habitual daminha pro-” 


fissão, infrinjo esse Protesto; muito menosiviria infrin+ 
gi-lo aor Porto, encarvegando-me ad bes a semprsão 
n Duque de Saldanha. 

' Não accuso: portanto o Duque: não é essa à 
li missão. 

Defendo o Editor do Jornal accusado , «e reduzo. 
a Defesa a demonstrar que «elle teve-rasão suficiente 
pára: dizer o que disse. 

Sei muito bem que nessa Demonstração E 
forçosamente censurar. o/ Duque. , 

Mas cômo o meu fim inão;; 6 aecusa-to, é só= 
mente defender o' Jornal acousado:; - assim como mg 
não ha-de faltar a coragem para dizer tudo 'o que 
julgar a bem da Defesa , «assim tambem hei-de te-la 
para calar tudo o ' que á Defesa não: fôr mister; 7 

Hei-de dizer tudo," e só aquillo que cu julgar 
precigo: nada menos ,: mas tambem, é pelo mesmo 
motivo, nada de mais 

Não: escúteis portanto as vozes daquelles que 
tentam persuadir-vos, que a absolvição do Jornal é 
o enterro da Regeneração. ” 

Fraca Regeneração foi ella, sea sua cuda de- 
pende dacondemnação de um Jornal. (Hiluridade.) 

Não accrediteis tambem ique a; absolvição do Jor- 
nal scja-a demissão-do Marechal. 5 

Absolvei o Réo, seo reputardes: inocente; que 
eu vos seguro já que o Duque fica Presidente doCon- 
selho, c (ieneral como 'd'antes. 

Não lhe vejo meio de ser: facilmente comprido: 
que, se lho visse, dir-vos-hia até que, da absolvição, 
mais facil seria: resultar-lhe a promoção , que a de-" 
missão. Ufilaridade:, e vozes: muto bato so muito 
bem). 

Lavai a vossa consciencia «de todos E paes 
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e-prejuizos, que éu You demonstrar-vos o bom di- 
ftilo com que escreveu o Jornal accusado, 

Essa: Demonstração, Snrs. Jurados, héi-de di- 
vidi-la em duas partes, uma de Narração , e outra 
de Apreciação. , 

Na 1.º, em signal d'imparcialidade, Jerei muito, 
e direi pouco. 

Na 2,2, lerei pouco, e direi muito. . 

E semn'uma ou n'outrá envolver, por modo des- 
agradavel, “pessoas aliás muito” respeilaveis ; não so 
queixem ellas de mim. . 

Queixem-se de si: o queixem-se principalmente 
do Duque, que as envolveu, e que, demais a mais, 
com a Accusação me obriga: hoje a revelar factos e 
documentos que muito | cumpria que . ficassem oc- 
cultos. 89 imp. 

Assim o quizeram, assim o tenham, que o Réo, 
depois d'accusado , forçosamente ha-de defender-se. 

Snrs. Jurados. Dizia eu que nesta parte, em 
que vou entrar, da Narração , havia de lêr muito , 
e dizer pouco. E assim ha-de ser, 

Os documentos “principaes, que vou lêr, são 
assignados pelo proprio punho de tres cavalheiros re- 
speitaveis , e competentissimos ,- além, disso, para fa- 
zerem prova neste processo. ; é; 

Esses cavalheiros são os Snes. Manoel Antonio 
Francisco Cerdeira, Antonio Pereira Rodrigues Paz 
checo, e José Paulino de Sá Carneiro. (1) 

Os dois primeiros, além de muito conhecidos , 
acham-se até canonisados por uma testemunha da Ac- 
cusação. . 


(1). Destes Snrs., cstiveram presentes à discussão, os 
dois ultimos. 

O Snr. Pacheco estava na Galeria. 

O Snr. José Paulino esteve dentro da têa, de pé, 
defronte do Orador. 
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Foi o Snrz-Dr;-Victotino Cardoso; Pinto de Bar- 
ros, que, depondo pórsparte do Duque de Saldantia; 
disse 0: 236 destes Autos: que; -das testeminhas dadas 
emi-tol pela: Defesa; e conhecidas- «elle testemunhal, “al- 
gumas havia de tal honradez e cavalherismo;squê não 
seria-possifel álliciá-las q cómo: ertuncos Srs Manoel 
Antonio Francisco Cerdeira, Antonio Pereira: Rodrigues 
Pacheco , e outros ; qie-menciongtí: E 
- E quanto ao Sur. Josó Paulino; o sutcedido 
com clle nesta: audiencia. basta! tambem pará -adredi= 
tá-lo, sf 
ojos Disseraguquarta foira- passada: que este 'Snr. , 
apesar sdo-dado emrol, como testemunha, pelo Duque 
de- Saldanha ; não era' capaz de vircáqui depor; 

Disse-0, porque sabendo: de documentos. existen- 

tes em meu poder, qual a parte que esse Snr. havia 
tomado nas: aconteoimentos - de -que-so trata, - entendi 
que-ou:-éllei io Seu; epoimento havia de: falar à ver= 
dado, «ou prejudicar; e muito, Ja Accusação,. 
- oi Falta de verdade, não podiaeu. esperá-las,- sem 
offensa de seu cavalheirismo : inisisleiícia num «depoi- 
níonto«contra-producente, lambem «só: podia 'contar com 
ella, st-à Accusação eslivesse lôucas, 1 

Asscverdi. por isso-que-o Snr; José Paulino: não 
vinha cá. | : 

» Tomiou-se esta minha asseveração- como um Te- 
plo: o $ni, José Paulino: julgou comprombetlida a sua 
honra: e não faltou. 2 

“2 E estabelecida dssim a colisão entre o Seu ca- 
racer: verdadeiro, ' ca-conveniencia da acousação, que- 
brou a corda pelo mais fraco, c o Duque, reconhe- 
cendo não poder dobrá-lo, prescindiu delle. 

Succedeu com o Snr. José Puulino o mesmo que 
stccedeu com Salvador da França que sendo dado 
tambem por testemunha no Libello;. € chegando O 
Duque, até a extrahir carta, para, inquiri-lo.; depois , 
provavelmente porque não podia dobrá-lo,- nem: o de- 
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poimento: dello lhe: convinha; ficow! com a simia é na 
algibeira; é nem' á Distribinção a levou. (1). 

Honremos pois esses caracteres respeitaveis , e 
vejamos como todos elles nos agia 08 facios por 
cuja causa estamos  aquis 

No dia 24: de Maio de 1854 lord Ma Liss 
boa; no Vapor: Porto, o Snr. Conde de Saldanha , 
a Sur. Condessa de: Manafides sua Irmã,-e 0 Snr, 
D. Rodrigo d'Almeida, seu Primo, po 

(Provo-o com o Jornal: do Commercio" de Tiso 
boa, de 26 desso-mez) 

Chegaram a esta Cidade no dia 25; e foram 
alojár-so em wa Hospedaria da Praça do Commercio: 

Por essa occasião Linha vindo o Snr, Antonio Pes 
reira Rodrigues Pacheco da Regoa a esta Cidado com 
intenção do alugar casa na Foz para a Snr. D. Antoniiá 
Fórreira, 6 para a familia do Snr, Cerdeira, 

E, ainda bem não cra.chegado , já o Snr. José 

Paulino diligenciava faze-lo encontrado com q Snr, 
Conde de Saldanha. 

“O Sur. Pacheco não deu logar a isso no princípio ; 
mas, afinal;,co Snr;-José Paulino instou, o o Sur, 
Pacheco encontrou-se ma Foz com o Snr. Conde. 

Dahi' vieram” todós 'no Escaler dordomiminidadto 
dos Barreiras para o Porto: 60 Snr.' Condo “govdos+ 
embarcar ofereceu a sua casa ao Snr. Pacheco, que 
se desculpow | 

Ao mesmo tempo que por este lado se entabola- 


“4 Advirtaise, que “o Sor, José Paultão ó o Gume 
mándante dos Guardas Barreiras do Porto. 

1 além de' dependente do Marechal, comoEmprogado, 
e como, Ollicial, é particularmente affeiçoado seu,. 
p Nesta mesma Audiencia, manifestou elle por muitos 
na e maneiras o interesse que, tinha na absolvição do 

uque. 

E é preciso sáber-se Isto, “pára se”dar inteiro valór às 

cartas delle, : 
3 
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va um começa do relações ; escrovia o Sir. José Pau- 

lino, para a Regoa , o Snr. Cerdeira, a carta que 

se segue: (Ito) O , 

y « Exem º Amigo. Porto 4.º de Junho. % Tag 
Ommitto o 1.º$, que nada tem com a questão ; 

e passo ao resto da carta , que “diz assim : (Iêo) 


« Meu omigo. Não é só nos terras de provincia 
« onde custa a passar o tempo; porque nesta terra, à 
« segunda capital do reino, ou para melhor, neste al- 
« deão (Hollandez) menos no aceio, aonde so avalia O 
« merito só pelos tantos por cento, acontece outro tan- 
«to: 08 espiritos frivolos tem-lhes valido as desintelli-- 
« gencias do theatro: Pontiy é Geordani, que ha mais 
« de dez aninos passaram a Jinha, equinoxial de viagem 
« para o polo antarctico , são as duas Helenas, causa: de 
« uma guerra em que Deus queira não seja victima 0 
«inariz ou o penteado de algum  janota imbecil. . +. 
«Estas divindades, não gregos, mas italianos, que ber- 
« daram os segredos da Ninon de Lenclos, tem posto 
«em confusão as finanços de algum grande proprie- 
« torio; fallo de um seu porente. «+ O Ferreirinha ; 
« pobre moço; à quem à má roda em que anda metti- 
« do, o ha-de perder e desacreditar. . . Estes episodios, 
« porém , segundo se diz, acabaram com o benefício de 
« hontem 4 noite do Ferreirinha ! — Para o Oriente vol- 
tam-se agora todos os olhos, mas nada se vê quo 
renda a atenção, além de algumas ruinos em uma 
cidade das Costas do Mar Negro; mas, ainda assim, 
olhe que as; ruinas de Odessa em nada sé parecem 
«com as de Palmira! Emfim oque nos valeu” nesta 
« quadra, em que todos 05 espiritos estavam ameaçados 
« de cahirem na inanição mais completa, foram os tres 
« passageiros que pelo Cysne, gerado na Inglaterra, fo- 
« ram aportados ao nosso Porto, de todos O mais de- 
« sejado pelos perigos da barra, para mim mais teme- 
e rosos que os do Cabo dos Tormentas. A Condessa de 
« Tavarede, o Conde de Saldanha, seu irmão, e D. Ro- 
« drigo, são hoje os objectos de todas as conversações ; 
«e porque a sua chegada foi inesperada, as conjecluros 
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são quosi tantas, como as cabeças; mesmo aquellas 
que não tem a precisa coragem para discorrerem ! 
De todas porém a que nestes ultimos dias tem tido 
mais voga, é a do casamento; mas quer saber qual 


é & a futura noiva do Conde de Saldanha? E! a filha 


de D. Chrlota Canavarro ! Casamento, em que eu não 


posso acreditar, porque a fortuna de Antonio Teixei- 


ra, sendo sulficiento porra sustentar-so com decencia 
na orbita em gue actualmente! gira, não .é 'sulfitiente 
para pager dos“criados de uma Daqueza 11! Meu Cor 
deirô, se eu fosse: casumenteiro;, se eu estivesse: em: 
relação com: duas familias, .', sabe + 0:casamento paral 
que eu concorria com todas as minhas forças ?.... 
não adivinha 2... pois seria precisamente com. a ir= 
ma do seu parente, em que ha pouco lhe fallei. Este, 
sim, é que era um casamento d'estrondo, porque ha- 
via os meios pata viver na copulencio ; e sua Prima 
ja oecupar am dos mais brilhantes) logares na So- 
ciednde Portugueza — Dizem-me que; a Mai não gosta 


«sendo da aristocracia do dinheiro; mas: eu não julgo: 
« que assim seja em: sentido. absoluto — por quanto. que 


mais fortuna póde “ella ambicionar para; a-suafilha 
sendo a de conservar o que tem, e adquirir-lhe-a, po- 


«-sição que lhe convém na sociedade? Emfim ponha- 


mos de parte Os sentimentos que infelizmente. des- 
pertam nos homens as ruins paixões da negregada 
politica; mas: vonfossemos que esta” familia do Mare- 


«chalé dotada do maior bondade ;' pois olhe. que “o 


Condo de! Sardanhia não é só bom rapoz, é um Anjo,. 
e olhe que não é perdulario, está: muito longe: disso ! 
Que; mais quereria. pois a Ferreirinha: Mai para o .fi- 
lha?, E nem ao menos a aboloria o ideia de tor um 
dia por netos os netos do grande Pombal? — Meu amis. 
80, as cousas muitas vezes deixam «de se. fazer, por 
não haver quem nellas folle; eu declaro que, por isso 
imesmo que tenho orgnlho nacional, desejaria vêr este 


« casamento realisado: se elle se efectuar, tenho a cer- 


tesa de que hei-de dar os parabens de Visconde ao 


«meu. amigo. — Sabe que desejo saber o sua opinião a 


respeito dos “dois casamentos com a Ferreirinha, ou 
* 
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« Com o Canavarro? Como sempre, seu do coração — 
« José-Paulino. mn 


O Sur. Cerdeira refere no seu depoimento que 
respondeu ao Snr. José Paulino, dizendo que se não 
sentia com geito para casamenteiro ; mas que dentro 
de poucos dias vinha para a Foz, e então fallariam 
mais de vagar sobre esse assumpto. 

O Snr. Cerdeira chegou a esta Cidade em: 3 de 
Junho, € foi logo procurado pelo Snr. José Paulino, 
que em confidencia lhe perguntou se elle tinha alguma 
lembrança de casar seu filho coma filha de sua Prima. 
“E asseverando-lhe o Snr. Cerdeira que não, 
«abriu-se então com elle o Snr. José Paulino, e dis- 
se-lho: (1) ) y 


» 

q... à corta que lhe escrevi não foi carta de 

* «mera curiosidade, foi escripta em casa da Condessa de 
« Tavarede , lida pelo Conde de Saldanha, e” D. Rodrigo, 
«e “entregue a este para a Jançar elle proprio no cor- 
e reio. Estou authorisado' pela familia Saldanha para me 
« empenhar com você para tractar desse casamento, “assim 
«como de lhe oferecer o: titulo de Visconde em duas vi- 
«das, e d Ferreirinha Mãe, o titulo de Condessa, e met- 
« ter para dentro da demarcação a Quinta do Vesúvio. » 


O Snr. Cerdeira accrescenta que repelliu estas 
offertas , como improprias e indecentes ; e que quanto 
ao casamento respondêra- quo nenhuma duvida teria 
do fallar nelle a sua Prima, se se convencesse de que 
convinha; que ia para a Foz, onde fallaria com Pache- 
co a tal respeito; c que no dia seguinte daria a re- 
sposta. 

O Snr. Cerdeira partiu com effeito para a Foz, 
e ahi communicou e discutiu o negocio com o Snr. 
Pacheco. , ú 


(1) Vide o depoimento do'Snr. Cerdeira a fl, Ras 
dos Autos e nas”próvas da Defesa , ao diante. 
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E ambos nos asseveram (o 1.º no seu depoimen= 
to, e o 2.º n'uma extensa carta, que aqui tenho del- 
le, e por olle garantida com a sua palavra de honra, 
e até juramento) que, em resultado dessa discussão, fi- 
caram convencidos do que, regetando em todo o 
caso as offertas feitas, podiam apesar dellas, e sem 
escrupulo de consciencia, acconselhar o casamento, 

No dia seguinte veio o Snr. Pacheco ao Porto; 
encontrou-se com 9 Snr, José Paulino ; e eis-aqui o 
que nos elle diz dessa entrevista na carta a que me 
referi; , q 


& +.» fui encontrar-me (diz o Snr. Pacheco) com 
« o Snr. Paulino, na Praça do Commercio, e no fim do 
« passeio, junto à Rua de S. João , fallamos largamente 
« sobre tal assumpto. O Snr. Paulino, confirmando-me 
« tudo quanto eu: havia ouvido ao Snr. Cerdeira, “ênstou 
« ainda porque este aceitasse o titulo que se lhe offere- 
« céra; e, declarando-lhe eu, além d'outras objecções , 
« que ao Snr. Cerdeira não convinha mesmo o titulo de 
« Visconde, sendo commissario de uma casa ou estabele- 
« cimento commercial, o Sur. Paulino procurou conven- 
« cer-me, observando-me a modificação .que o tempo ti- 
« nha feito nessas incompatibilidades , o que nºoutras Na- 
«ções se via ainda em maior escala &c. E que igual 
« partido devia eu tirar — porque estava authorisado a 
« fazer-nos taes offerecimentos. É 


« Desvanecidas, pelos meios ao meu alcance, estas 
« ideias do Sar. Paulino, com es quaes nem cu, nem o 
«Snr. Cerdeira, podiamos conformar-nos; affirmei-lhe 
« que iamos ambos empregar os maiores esforços para 
« conseguirmos a pretenção do Snr. Duque de Saldanha, 
« — Que eu estava convencido de que, em assumpto de ' 
« tal mognitude, e com o geno da Sur.” D. Antonia 
« Adelaide Ferreira, seria preciso convence-la, porque se 
« não deixaria guior cegamente pela opinião mesmo de 
« qualquer pessoa da sua maior confiança. No entanto, 
« que, se eu conhecesse estar ao alcance de outros, o 
« que não estivesse ao nosso, lhe affiançava, em meu no- 
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« me, e do Snr. Cerdeira , que o informoriamos disto, e 
« não sagrificariamos a, iaprish a Pies de, 
« tanta gravidade, » 


* Obtida esta resposta, quiz o Snr. José Paulino 
que os Snrs. Cerdeira o Balão fossem visitar a Snr.2 
Condessa de Tavarede "não só (dizia elle) para ouvi- 
rem ratificar por ella é por seu irmão o que elle 
lhes havia dito; mas para o Snr. Cerdeira ter occa- 
sião “de vêr! o Sur. Conde de Saldanha, e ajuizar 
pessoalmente de sua educação é desenvolvimento. 

Os Snrs. Cerdeira e Pacheco todavia não esti- 
veram pi E eis-aqui o modo por que o Snr. 
José . pbsino s suppriu a EE delles. j 

Quanto á entrevista do Sur. Cerdeira. com oSnr, 
Conde de Saldanha, 'resolveu-se que este Snr. iria encon- 
trar-se com: aquelle; em hora determinada, na loja do 
Snr. Faria Guimarães, da Rua das Flores. 

E assim se fez. 

“E quanto á dos Snrs. Cerdeira e Pacheco, com 
a'Snr.? Condessa dé Tavaredo, não podêndo “esta Se- 
nhora prestar-se a 'egual encontro ; acordou-se em que 
este se fatia mais de longe. 


Num dia e hora aprasada , chegaram; á Praça 

do Commercio os. Snts. - Cerdeira e Pacheco : «à janella 
da Snr.? Condessa esperavam os. Snrs.: Conselheiro 

Marcal, e José Paulino; e este; último, assim que avis- 
tou aquelles dois Sais, + metteu-se. para dentro e; fai 
chamar a Sar, Condessa de Tavarede ;: que, chegan- 
do á janela, comprimentou - de «um modo amavel e 
significativo os dois Snrs. 

Ratificado assim o pedido do Snr. José Paulino, 
partiram para a Regoa o Snr. Cerdeira em 44 de 
Junho, e o Snr. Pacheco em 18, 

E no-dia 24 leve o Snr. Pacheco à primeira con- 
ferencia, com a Snr.º D. Antonia Forreira. 

Contando o. que passou: nessa. conferencia., diz- 
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nos q Snr. Pacheco, na sua carta ao Editor, que fi- 
cou logo ao principio muito desapontado. por a Snr & 
D. Antonia lhe dizer que era elle a terceira pessoa que 
lhe pedia sua filha--para o filho do Snr. Duque de 
Saldanha. Us 7 »o 

O Snr. José Paulino -asseverára-lhe o“cuntrario : 
eo Snr Pacheco quiz por'isso' convencer a Snr.? D. 
Antonia de que"as' diligencias anteriores teriam sido 
novamente officiosas. 7 pop fgobanh A p 

A Snr.? D. Antonia insistiu porém; e o/Snr. 
Pacheco prometteu averiguar como isso fôra. 
“Passado este primeiro incidente, observou a Sar.& 
D. Antonia ao Snr, Pacheco que não sabia à rasão 
porque, sendo o Snr. Conde de Saldanha. filho de 
um dos, primeiros homens do paiz SU di que | li- 
vesse, batido, à diferentes, portas, é. em. | oii essas 
tentativas livesse sido infeliz... gs sp sro 

Snr.- Pacheco respondeu. a esta observação 
como. pôde; ea Snr,%D.. Antonia. disse-lhe a final 
que, senão acceitava desde: logo-a Proposta, tambem 
a não regeitava, e antes pelo contrario se-honrava 
muito 'comellas “que-a dificuldade, que oppunha:, 
era” a' pouca idade de-sua- filha, que tinha só 12 an- 
nos, e mostrava” ainda”ter: menos : que estava resol- 
vida à não à casar, sem ella chegar à idade de tomar 
parte na escolha, para com: ella dividir à responsabi- 
lidade" desse passo; e que por isso o que pedia era 
tempo , aconselhando. todavia que, se outro partido 
houvesse , se não perdesse com a demora, 

Do resultado . desta: conferencia deu o Sur. Pa- 
checo parte ao Snr. José Paulino, em carta, de 25 
de: Junho. ; 

“O Sar, José Paulino não: pôde logo communicá- 
lo á Snr,? Condessa de Tavarede, que com seu Irmão 
e Primo: tinham «ido -a- Braga ;- mas: communicon-lho 
logo que voltaram. vo 00 sos Vader : 

E aqui está a/ resposta delle ao Snr; Pacheco : 
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« Tlm.º Amigo; Recebi a sua carta, que já estava 
« dentro d'outra minha para-ir pora Braga, quando re- 
a cebi a nolicin de que chegavam a esta naquelle mes- 
«mo did; eeffectivamento chegaram na quarta feira. 
« Cumprimentos dºAuthoridades, e todas essas banalida- 
« des &e” me impediram de ter nesse mesmo dia uma 
« conferencia com a Condessa de Tayarede, o que hontem, 
« teve logar já a hora de lhes não poder responder. 


« A Condessa, que se mostrou penhoradissima dos: 
« seus bons officios, sustenta que ella e seu irmão igno- 
« ravam absolutamente que se tivesse falado. anterior- 
«mente em tal ensamento ; e antes estão convencidos do 

j e , 

« mesmo ". 8º est, isto é, que, alguem fallou, para; 
« fazer serviços; entretanto ella hoje mesmo escreve ao 
« Duque , remettendo-lhe a sua carta, e a pedir-lhe es- 
« clarecimentos sobre os dois pedidos anteriores de casa- 
u mento; é logo que venha resposta ella mesma dirá por 
« escripto o que houver, cuja carta envinrei ás mãos de 
a V. S.ºaté para poder mostrar à Excm." Snr.*. D. An- 
« tonin: que desta vez não são serviços olficiosos, mas um 
« pedido com-certa: formalidade. Em quanto *a Condessa 
« não escreve , acceitem os dois amigos sinceros agrade- 
« cimentos. Pela minha. parte convenci a Condessa que, 
«se Vos suspeitassem que ella-se persuadia que traba- 
« lhavam neste importante negocio com a esperança de re- 
« compensa, que seria este um motivo d'abandonarem im- 
« mediatamente tal negocio. Em todo o caso eu lhe fiz 
« vêr que tanto o amigo Cerdeira, como .V. S.*, não: 
« eram ens à desistir facilmente d'uma empresa em 
« que tivessem entrado. Estou convencido não só disto , 
« mas no caso actual de que hão-de fazer o milagre. 
« Sou como sempre seu dedicado amigo obrigado — José 
« Paulino. » 


Pouco depois , - conversou tambem o Snr. Cer- 
deira'com sua Prima. 

A Spr.2 D. Antonia fez-lhe algumas observações; 
mas apresentou-se inclinada ao casamento. | 

E a unica coisa em que insistiu, na necessida- 
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de esperar por maior idade e desenvolvimento de 
sua filha. 

Por essa occasião conthiinionalhe o) Snr. Cer- 
deira o projecto que tinha a Snr.2 Condessa de ir vêr 
a Regoa; e perguntou-lhe so levaria a mal que elle 
offerecesse pousada à Snr.% Condessa. 

A Snr.º D Antonia não só lhe respondeu que 
não, mas' promelteu-lhe pe seria tado a Prinicira a 
visitar S. Exc.d o 

E dessas boas dispobições dom Jogo parto o “Sur, 

- Cerdeira ao Snr. José Paulino. | 

A visila á Regoa porém não se verificou. 

O Snr. Pacheco lembrou que melhor*seria es- 
perar a época em que a Sur.? D. Antonia e sua filha 
deviam vir para a: Foz',- porque: ahi com mais facili- 
dade e frequencia podiam vê-la e tracta-la os filhos 
do Snr. Duque : e os Snrs. Cerdeira e José Paulino 
convieram nisso. y 

O Snr. José Paulino communicou esse plano ao 
Snr. Duque : e tudo indicava que o Rogoçig viria: à 
já um resultado  foliz. 

- Nos principios de Julho, porém, o ar, do serono 
quê estava, começou-se à loldar: e as poucas: nu- 
vens negras , que então apareceram , foram já o 
presagio dessa grande tempestade , “ou, para | molhor 
dizer, desse grande escandalo do rapto. 

Notára o Snr. José Paulino que a Snr.º Condes- 
sa do Tavarede, ao principio tão enthusiasticamente af- 
feicoada aos Snrs. Cerdeira e Pacheco, começava a 
ouvir lêr, com friesa notavel, as cartas “deles. 

Alem. disso parecia-lhe que a Snr;? Condessa 
procurava subtrahir-se ao cumprimento da promessa , 
que havia feilo, de agradecer por séu praápio punho 
áquelles senhores. T 

Estas e outras desconfianças: motivaram explica- 
cões entre o Snr, José Paulino e a Snr.2 Condessa : 
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ecesta Snr.2, vendo-se instada, revelou que o negocio 
estava já entregue a outros negociadores. 
+ O, Snr. José Paulino, espantado , rompeo em 
queixas amargas. | : ] 
| Masa Sor? Condessa im pôz-lhe silencio, e cin- 
vocou ordens expressas que para isso. linha de seu 
Pai, usbaoge da ] 
: “0,,Snr,, José Paulino. não podia, crê-lo., 
Indagando porém, veio a saber que efectivamente 
andava Moiro na costa , é Moiro graúdo. | 
E logo que o averiguou,' senão communicou aos 
Snrs. Cerdeira-e Pacheco" tudo o que: sabia, preve- 
niu-o comtudo' contra alguma maior surpresa. 
Ainda bem'o Snr. Cerdeira não acabava de ne- 
ceber este aviso, eis que lhe entra pela porta: dentro o 
Snr. Padre -Loreno. 


jura q 
«e Ed em lhe tratasse do negócio, o que alle teste- 
« então no Porto, e escrevendo-lhe a pe ir-lhe que se 
« intumbisse desse negocio, a que elle se prestou : logo 
« que chegou o (dito Lereno a sua” cisa, lhe perguntou 
« (elle testemunha) se effectivamente “tinha falado com 
«o Pauluche:, ao que-(Lereno) respondeu que-siny, (ac- 
« crescentando): que tinha agora! a melhor oceasião de: ser 
» despachado se elle: testemunha o quizesse cosdjuvar numa 
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«, prelenção de que vinho incumbido , 8 qual era o casa- 
« mento da filha de D. Antonia com o Conde de Sal. 
« danha; que elle (Lereno) tinha estado no Porto com a 
« Condessa de Tavarede., o Conde de Saldanha, D. Ro- 
« drigo, e o seu amigo Eduardo Soveral ; que tinha jan- 
« tudo e almoçado algumas vezes com a fomilin Solda- 
« nha3 que Jhe falaram no cúsimento ; e que, se se con- 
« seguisse por sua vio, elo de certo seria despaelindo, no 
«'s6 Conego'para Braga, mas até para a Cathedral de 
« Lisboa se quizesse; que não se achando habilitado pára 
«faltar “à Primo (delle testemunha; tinhosdlito áquelles 
« Snys, que o-unica, pessoa; habilitada para: isso: era: elle 
« testemunha ,: e Pacheco. e. por .isso .elle lhe, pedia e 
« instava para o coadjuvar; e que entendia que elle les- 
« temunha não devia perder csta  ocensião, por isso que 
«vinha authorísado pelo familia, Saldanho , e Eduardo 
« Soveral, para lhe offerecer o titulo de Visconde em duas 
« vidas, e O mais que quizesse: Que "o idea o se ha- 
« via fazer por bem ou por mal, por isso que se tinham 
« Tembrado de meios violentos, já servindo-se da mestra , 
« se fosse possivel comprar-se, ou de algum criado ou 
« triada, ou pessoa intima da familia: noique ello teste- 
« munho admirado respondeu que 'não sabia quaes eram 
«vessês meios violentos de que. se:podia “usar; ad que o 
« dito Lerepo: tornou que não era tanto: assim, por;issa 
«que q elle: lhe tinham sido mostradas; duas eartas bran- 
« cas-escriptas pelo Duque de Saldanha, e que sa diziam 
«ser uma para. o Governador Civil de Villa Real, e ou- 
« tra para o da Guarda (mas que não lhe disse se tinha 
« conhecido a letra , nem elle testemunha lho. perguntou) 
« nas quaes punha à disposição todos e quaesquer recur- 
« sos que lhe fossem requisitados pelo apresentante das 
«cartas , que lhe parece ser Eduardo Soveral. » 


: Eis; 0 que. se passou com o. Padre Loreno, 

Isto mesmo nos conta o Snr, Pacheco na sua 
carta; e tanto elle, como.o Sur, Cerdeira, accrescentam 
que negando-se este ultimo com effeito a accompanhar Le- 
renoa: casa desua Prima .o Padré. se resolvêo por fim 
air só; e que na volta contára que a Snr.à D. Anto- 
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nia, depois da lhe extranhar muito as impertinencias, 
lhe dissera que se q obrigassem a dar uma resposta 
prompta, a daria negativa. 

Os Snrs. Cerdeira e Pacheco conferenciaram so- 
bre q occorrido ;.e ao vêrem o caminho que o nego- 
“cio tomava, resolveram participa-lo ao Snr. José Pau- 
lino , e despedirem-so formalmente. ' 

O. Snr. Pacheco escrevêo efectivamente no dia 
21, j 
E o Snr. José Paulino respondeo em' 23 dizen- 
do-lhes que acabava de communicar tudo ao Marechal, 
e que pedia uma espera só do 8 dias até vêr o que o 
Marechal respondia. “ ; 

O Sr. José Paulino procedia assim, convencido 
ainda de que o Marechal, logo que soubesse das amea- 
casdo Padre Lereno, daria providencias e faria entrar 
novamente as negociações no caminho. legal. 

E talera a sua confiança, que por isso mesmo não 
pedio aos seus amigos senão 8 dias. 

Essa esperança reforçou-se-lhe ainda com uma 
carta -que recebêo do Duque em 25 de Julho. 

Posto que atrasada , dizia nella o Marechal que 
approvava-a idêa do Sur. Pacheco sobre a conviven- 
cia na Foz ; que considerava já como amigos seus 
vs Snrs. Cerdeira e Pacheco; e que entendia devêram 
seus filhos ir para Braga, até a Sor.?“D. Antonia 
vir para à Foz. st 22 cond 

Firmado nessa ultima parte da carta, appresentou- 
seo Snr. José Paulino à Snr.2 Condessa de Tavare- 
de, e quil-a resolvêr a ir para Braga. 

Mas a jornada de Braga nestas circumslancias 
era o-abandono desse systema d'ameaças do Padre Le- 
reno, e à Snr.à Condessa, que o percebêo , respon- 
deo bruscamente ao Snr. José Paulino, que -elle não 
sabia o que dizia, 

A discussão acalorou-se ; 'e a Snr.2 Condessa, 
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como que hesitou, porque resolvêo mandar seu Primo 
em commissão especial a Lisboa. pars 

E emquanto o Snr. D. Rodrigo chegava-a Lis- 
boa (tendo partido daqui no vapor de, 2/7, como nos noti- 
cioua Concordia de 28) escrevia, o. Snr. José Paulino, 
a 28, aos Snrs. Cerdeira e Pacheco , remeltendo-lhe 
a carta recebida do. Duque em. 24, e tornando-lhes 
a pedir que esperassem pala resposta à carta de 23, 
que estava a chegar. sciia-giniaiodd 

No dia 2 d'Agosto chegou o Snr. D.. Rodrigo 
de Lisboa a: esta -cidade como; do Jornal do; Com- 
mercio desse dia. : 

E o Sar. José Paulino, assim que o soube, foi 
têr immedialamente com os filhos do Duque, esperan- 
do acha-los completamente emendados. | Ê 

Qual não foi porem o seu espanto quando, em 
voz de pesárosos e corridos, os encontrou victoriosos ! 

O Snr. D. Rodrigo não trouxera carta alguma 
para o Sur. José Paulino em resposta à sua do 23 
de Julho. é 

Mas ema. compensação. trouxe ordem. posiliva do 
Duque para que. seus filhos lhe cassassem. à carta , 
recebida aqui em 25, e toda; a de. mais corresponden- 
cia que lhe pudessem cassar. uu moi o 

O Snr. José Paulino convencto-se então de que 
o novo plano estava completamente authorisado pelo 
Duque. 

E tal foi à amargura, e o inesperado desta con- 
vicção, que elle desatou em severas recriminações. 

Os filhos do Duque porém não lhas consentiram, 
e despediram-no, chamando-lhe traidor. 

E o Snr. José Paulino, desligado assim de todas 
as contemplações e reservas, resolvêo abrir-se, com 08 
Snrs. Pacheco-e. Cerdeira: em. 5 d'Agosto lhes escre- 
vêo à seguinte carta : (60) 


« Muito confidençial, Meus bons amigos. » 
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O Snr. José Paulino (interrompêndo o orador); 
Note que é muito confidencial. 

0 Snr Pinto Coelho : Isso não é comigo: se- 
riá confidencial: para às pessoas a quem se escrevéo; 
mas Hoje está nas mãos do R., que m'a entregou para 
fazer uso della. tapas? a e SÊ 
“+ Delle é que eu recebo instrucções ; não as acoei- 
to-de mais mnguém. 2 004: pda aut 

De resto, eu estou fallando; é não admilto inter='" 
rupções. ! à ttingdol Ent oA 
“2 (O orador, continuando, lêo o seguinte :) 


wi «Muito confidencial. ..Mous bons amigos. Os acon- 
« tecimentos. precipitam-se,.. é por tanto,  indispensavel 
« que, sem demora de um momento, eu lhes diga algumos 
« cousas , que dezejaria não entregal-as à um papel, e só 
« dizel-as vocalmente ; oxalá que esta carta chegué antes 
« dos meus, amigos terem côntrahido algum compromisso, 
«que, por falta de estarem ap facto do que se tem passa- 
« do, não ficaria no nivel da posição que hoje lhes com- 
« petia occupar! Ja devem saber que eu fui instado' pura 
« lhes escrever para o cazamento, é sabem quanto se 
« passou y até que esta gente foi fazer asma digressão "a 
«:Broga;; foi então que apparecerão novos negociadores, 
«os quaes formaram um quadramvirato — sendo. do exe- 
«scutivo E, Soveral; Conselheiro Gonçalo de Barros ; 
« comparças — Ferreirinha, e Barão de Palme!! Creio 
« que fomos apupados... e pouco faltou, creio eu ,.para 
« alfirmarem que erão mullas as suas relações com a Sur." 
« D. Antonia, . Como. transpirasse, o negocio, disse eu à 
« Condessa o que entendia, e sobre, tudo instei por a- 
« quella resposta do Pai, e que eu me tinha compromet- 
« tido a apresentor-lhe, Jogo que se me désse; mas na- 
« da de resposta: cançado da demora, e até embaraça- 
« do, 'por não saber o que dizer aos meus amigos, pedi á 
« Condessa que, sem querer já prescrutor o mysterio 
« que havia, para se me não comunicar a resposta, 
« que ao menos me dissesse a Condessa alguma couza 
« em uma carta, até porque podis acontecer que os 
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meas omigos, o que não ere todavia provavel, mas possivel, 
desconfiassem que eu fasse um desses impostores, assim co- 
mo muitus outros, que se haviam, suppunha-se, encarrega- 
dude fallar no tal coramento, sem que para isso Livessem 
sido devidamente authorisados .. tudo erdo evazivos .. mas 
finalmente tudo tem um termo. Uma noite declarou-me à 
Condessa , que havia um novo negociador, que elln não 
tinha a culpa disso, mas sim O Pai, mentira! mas não 
me quiz dizer o tome do novo oi novos negociadores ! 
« Ponderei-lhe com vivas córes spin “sentimento que 
« tinha de ver menos-p rézados ós serviços de dous cava- 
« lheiros que tão debereniiando se havido prestado a 
«centrar nésta negociação, é que a uuica maneira de sa- 
« hir bem deste negocio, seria o escrever a Snr.º Con- 
dessa, à fazer a declaração que me tinha feito verbal- 
mente, é ao mesmo tempo agradecer fmuelles cavalheiros 
« o seu generoso oferecimento... disse-me “que sim , 

emas: até hoje “nadar Pondereic)re' então “que, se” is) 
«Ex. não escrevia” no sentido que tinha dicto, que em 
& todo ocazo eu queria salyor-me de comprómettimentos, 
« e que por tanto estava deliberado a dizer aos meus a- 
« 

« 

« 


saargaarzarazs 
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migos o que havia, ngradecendo-lhes os seus bons ser- 

viços, pedindo-lhes ao mesmo tempo a interrupção des- 

sos Serviços ! Gr. m 

“x A isto seoppoz formalmente, dizendo que erá pre- 
« ciso todo o segredo! PR fiquei eu perplexo : 
« foi então que principiou a minha corresporidencia a ser 
« muis equivoca, como teriam “occasido de notar! Não 
« deixei de conhecer indifférença na” “Coridessa “e “mais 
« fúmilia, e por isso rareei as minhos visitos; mas, nessas 
« poucas vezes “que lá ia, dizia sempre à Condessa que 
«8. Exc.* teriá” ocensião de se arrepender ," porque não 
« me constava que houvesse, por todos Os motivos, pes- 
« 3028 mais competentes para poderem tratar de uma ne- 
« gociação tão importante. — Isto o disse eu, é o repeti 
«muitas vezes, declarando que eu usava desta “finguagem, 


" « porque me doia o coração de vêr qué por mh direcção 


« se não conseguia uma solução favoravel. — Quando vi- 
«nha alguma das suas cartas, apresentava-os immediata- 
« mente; mus, como visse o ponco ou nenhum caso que 
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« dellos se fazia ultimamente, resolvi mc a escrever ao 
« Duque , à quem fallei a linguagem da verdade ; — já 
« se sabe, em tudo andei com tanta. lealdade, que esta 
« mesma carta a dei a lêr, antes de a: dirigir ao Duque , 
« à Condessa de Tayarede. A resposta que tive do Du- 
« que, foi-aquella que lhes remetti.. Esta (carta logo que 
«a recebi a fui mostrar à Condessa, a quem disse que a 
«ia remetter aos meus amigos a, pedir-lhes encarecida- 
« mente que por quem eram tornassem de novo a tomar 
« conta da, negociação. — A Gondessa , porém, se oppoz a 
« isso , dizendo. que não queria :. ponderei-lhe quão va- 
« liosos poderiam: ser os; serviços dos meus. dois amigos, 
« que, estivesse em. guarda. para com os impostores, — 
« respondeu-me que. não «estava convencida do que eu 
«lhe dizia ! &c. — redargui-lhe que visse bem o que fazia, 
« porque seria uma fatalidade que por caprichos insigni- 
« ficantes se perdesse um negocio de tanta importancia — 
« tivemos uma: discussão acalorada — e logo depois, que 
«foi no dia seguinte, ella mandou, o, Primo D.. Rodrigo 
« no Vapor a Lisboa! do. que: elle | foi encarregado; não 
« sei, mos. é certo que pieram logo instrucções para 
« me ser cassada, a carta. do Duque ;que para. ahi lhes 
« tinha remettido! e tanto que, se a carta não chegasse 
« no dia em que ma devolveram, tencionava no dia 
« seguinte mandar ahi um. proprio. busca-la, tal era a 
« pressa que tinham de a haver á mão, como o empenho 
«do que. ella. por modo «algum. fosse. vista, pelos meus 
« amigos, isto, entendo eu, com o receio de que so of. 
« fendessem «as ilustres personagens da nova negociação 
«.— fez-me ir aos ares; as deferencias que via por aquelx 
« les Surs. , 8,0 despreso que notava ácerca. dos meus 
« dois amigos , e por esta occasião disse. que antes queria 
«o mau dos meus dois amigos do que o. optimismo da- 
« quelles Snrs. : isto exaltou-os — O. Conde (que é um 
«pobre diabo) rompeu .em: insultos, dizendo, que eu, e 
« não sei quem mais. . ... o tinham atraiçoado . . . além 
« disso que-clle e a sua familia tinham o direito d'es- 
« colherem. para, negociadores quem. quizessem, porque 
« ou nenhum direito Linha para impôr-lhos à minha fan+ 
« Lasia, — Imaginem como ficaria, além de'surprehendido, 
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exacerbado: de um procedimento “tão insolito'!. ., re- 
spondi-lhe que cu sabia desaffrontar-me d'insultos;, e 
queise o não luzia já, era em altenção a seu Pai... é 
por. não dar que fullar'! Foi elle mesmo que me exi- 
giusque mandasse pedir a minha “correspondencia , o 
que: fiz, assim como apresentei todas as cartas que ti- 
nha «dos meus dois amigos, menos “aquellos: duas em 
que-se despediam , que eu tinha infelizmente remettido 
vo Duque para Lishoa, porque então eu não sabia que tinha 
vindo ordem delle para me ser cassada a sua carta;rora 
na ultima que lhe dirigi“, isto é, ao Duque , dizia cu, 
que: apesar de se haverem despedido os meus dois ami- 


«gos | que lhes escrevesse de seu proprio punho, que eu 


a 


mesmo iria à Regoa entregar-lho as cartas Ac. Em 
quanto ísto se passava, as noticias que chegavam dali 
eram taesrque os novos negociadores anduvam desorion- 
tudos, a ponto de dizer'o Soveral queidava 4 contos 
de reis a quem o livrasse-de semelhante compromisso ; 
apesar de ter ,pomo sei que'tem , uma carta do Mare- 
chal, e outrado Rodpigo', eseripta a este em que lhe 
promette fazer-lhe o filho Duque. Est além disso qu= 
thorisado a prometter titulos, o mesmo que nós fomos 
authorisados, segundo eu mesmo li numa carta do Du 
quecescripta à filha Condessa !'! são os titulos engôdo ! 
julgam elles, mas enganam-se to eum + 

« As minhas cartas e as suas, os que tenho em meu 
poder, porque a maior parte'estão na mão delles “foz 
ram-lhe apresentadas, c já sevsaho: o Soveralifói cha- 
mado; a capitulo: — viu tudo, “e seieu quem ultima 
carta do: amigo Gerdeira lhe deu muitas esperanças ..: 
pediu ter uma conferencia comigo;-e como nesta sóse - 
tratasse visto é, eu, de-que a primeira coisa era dor= 
se-meuma: satisfação ; “pediu=me 'umn' conferencia" pira 
oudias 5, == Agora, noto; no dia: A foramvo Soveral, 
Barão-de'Palmo; o: julgo que! Gongalo “dé Barros lan= 
chara casardo Ferreirinha; aconferencia: pedida: pelo 
Soveral devia! ter logar hoje em minhaccasaçrás 10 
horas da manha. «..; namudragado d'hoje partiu elle 
abi para a Regoa, com o pretexto apparente de ter 
um» filho doente!!! Estou convencido que a lroiçãosi- 
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«nha, que boje houve comigo, ha-de ser origem: de uma 
« traição maior! ! No lanche foi resolvido e: discutido no- 
« vo plano... «: iria o Soveral apresentar-se 4 Sur. D. 
« Antonia ; com q titulo ide Duque, em; uma carta, para 
« o Conde de Saldanha ?'ou iria apear-se á porta do ami- 
« go Cerdoira ? Estou: desconfiado, que elle quer. engajar, 
«sto é, chamar aos seus interesses os meus amigos ,  re- 
« conhecendo a verdade do que eum por tantas, vezes me 
«esforcei por fazer acreditar, mas debalde!... «a minha 
«copinião é, que elle está convencido que nada póde fa 
«cozer sem auxilio dos meus. amigos, que foi ahi para-os 
« melter de dentro, isto é, para tirar a: sardinha-com a - 
«mão do gato, q elle colher para-sivos louros da victoria, 
«e alé pôr na cabeça a corda! de carvalho ! O que eu 
« desejunia era o seguinte: que não encontrassem, apoio 
«nos meus amigos, porque neste caso elles abandonavam 
« o compo o mais depressa que julgam. — Em seguida 
e ve-lós-ia passar pelas forcas caudinas, eo Marechal e a 
« Condessa escreverem-lhes.a pedirem-lhes misexicordias é 
« isto o que impreterivelmente ha-de succeder , ses por 
« fortuna, os meus amigos não lhe) derem-apoin:; isto: é , 
« apoio ao Soveral, até. porque; primeiro.se deve uma isa- 
«tisfação nos meus amigos! Eu desconho: uté que o 
« Soveral se muniu de algumas cartas. de empenho para 
«08 meus amigos, porque hontem, depois do lanche , 
« foi visto na casa da Companhia: por muito tempos . . e 
«tanto muis desconfio disto, que hoje: o Tavarede: disse 
«vo Major Marçal de caçadores 9 ,- que lhesdisse que o 
« Gerdeiraseriv bom: para esses arranjos por ser. parente; 
« da Sun: D. Antona,-ão que a Gondessa lhe: respondeu : 
« u/esse-tem-no o Soveral n'um: bolço:! avistosdei'umm 
« grande gorgalhado;, e respondi”, que era «possivelque o 
«Sur, Cerdeira fosse amigo do'Soveral, 'mas: que:no bolso, 
«que quem o dizia não o conhecia , para prova o Felis- 
« berto; o Oúrem &e. Emfim eu julgo-que' ficam habi- 
« litados a poderem 'obrar como julgarem: mais: conforme 
« nos seus melindres. — O resto snbe-la-hão quando vie- 
rem, uté pela. cópin de uma. corta que dirigi à Con- 
« dessa. g 
«Peço que esta corta sejas por orago menos, confi- 
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«dencial, porque este documento para um Militar, era 
«Juma-guid para a Madeira, ou Ilhas dos Açóres! Tenham. 
«-paciencia'com a tremenda massada , que eu julguei to- 
«odavia necessarias, é até para: andar'-com aquela: lealda- 
«dei que lhes deve o: que é do coração — Amigo muito 
«obrigado — Porto & d'Agosto — José Paulino. — Re- 
« métto. as cartos do amigo Pacheco, é Cerdeira. — Seria 
“para “rir “que os “amigos: Cerdeira e: Pacheço: fossem ' 
«chgentes do: Soveral depois: dos: opupos:! 11 tp) 0 
I Iaorty ODIs RHE UU 25 nel NET 
O Snr. José, Paulino tinha rasão no que previa : 
desfecho do Drama avisinhava-se, e carrancudo, 
No dia 6 d' Agosto ;appareceu em casa: do. Snr. 


Cerdeiravo Snr. Eduardo Soveral ;-e eis: 0 que oSnr, 
Cerdeira nos conta a tal respeito : (lêo) b 
) as 


«No dia 6 d'Agosto, pela, manha, (diz. a 1), 264: a 
« depoimento do  Snr.. Cerdeira). apresentou-se na cnsa 
« delle testemunha, em, Ariz, Eduprdo de Soveral + que, 
« depois de feitos os cumprimentos, lhe disse que lhe 
«vinha. fallar para se interessar de novo. no. casamento 
«da Menina Ferceira com o Conde de Saldanha, e que 
« elle testemunha; não devia. fazer caso. das intrigas que 
« tinhachovido; ao que Jhe respondeu. que estava com- 
“, pletomente resolvido a ;não, dar mais um. passo, em tal, 
“« negocio + por isso que via que elle, sabia. do cominho, 
« Jegal: ao que Soveral. respondeu que, havia. eircunston-, 
«cias pelas quaes se «desejava toda a brevidade; ao que 
«elle: testemunha tornou que julgava que não hoveria 
«, molivo, só se fosse talvez o man, estado da saude do 
« -Duque-de Saldanha ;-no que o Soveral respondeu que 


o 


«além disso bavia outros motivos para abreviar o nego-, - 


“ cio; que se tinham até lembrado — disse 0 Soveral —. 
« d'usarem de meios violentos, e da seducção; e quer 
« você 'vêr ?-=Sahiw da sala, chamou á criado, 'eman- 
« dando vir uma carteira da mala a collocou “em: um sofá, 
“em que estava sentado , e abrindo-a, della mostrou, 
«centre outros papeis que trazia -— , 
“Uma carta de, Ronrico. DA Fonseca, MAGALHÃES 
« dirigida no DUQUE DE SALDANHA, em que pou- 
E s 
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«co mais ou:menos “dizia o seguinte — Que 5. 
«Mo El-Rei, a quem comnunicou “os seus" desejos delle 
«Duque de lhe fazer seu filho, Conde de Saldanha, Du- 
«-que-de juro e herdade, tinha de bom grado annuido 
«aos seus “desejos ; que elle por essa ocasião se felicitava 
«por ter concorrido para a futura felicidade de seu filhos 
«e-que-o Decreto dependa só da redacção de S. Exc.º 

« Mostrou mais ourra carta do DUQUE DE SAL- 
« DANHA sem sobrescripto, é que elle testemunha suppõe 
« ser uma daquellas que tinha sido mostrada ao Padre Lere- 
« no, à qual dizia pouco mais ou menos assim é — Tlm.” 
« e Exomº Sar: — . Ex terá a bondade de porá 
«disposição do: apresentante desta” todos e quaesquer re- 
« cursos que elle lhe requisitar, INCLUSIVE! 05 DA FORÇA ARs 
« MADA. (oh: pliagamt IRIA aims zom aaiubrio,) 

Mostrou ourra carrA do mesmo DUQUE DE SAL- 
« DANHA escripta a sua filha'a Condessa de Tavarede, na 
« qual, pouco mais ou menos, dizia o seguinte — Que 
«ella bem sabia que elle Duque, ALEM DO BEM DA SUA PA= 
«smia, nada mais desejava do que a futura sorte de seu fi- 
« lho, e da união delle com a Menina Ferreira”, que lhe 
« diziam ser um Anjo; e que para se conseguir essa união 
« elle authorisava sua filha para oferecer 'todas e quaes- 
« quer graças que ella julgasse necessarias, e que ella vis- 
a se que a munificencia Regia lhe concederia , "por vsso 
«que S. M. El-Rei o não tratava com menos considera- 
« ção do que a nossa chorada ou adorada | Rainha. — 
« Nesta corta, debaixo da assignatura do Duque de 'Sal- 
«danha , achava-se a seguinte declaração — Que ella 
« Condessa conferia os poderes que naquella lhe eram 
«contedados por seu Pai, em seu Primo o" Excm.º Eduar- 
« do Pinto de Soveral. Porto tantos de tal. — Assignada 
«a Condessa de Tavarede, »' 


O Snr. Cerdeira mal podia acereditar o que 'aca- 
bava de vêr! i ' 

Mas ainda aqui não fica. OSnr. Soveral con- 
vidou o Snr. Cerdeira a accompanhá-lo a casa do 
“Snr Pacheco para vêr se deste conseguia 0 que da- 
quelle não obtivera. :- Ed 
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O Snr. Cerdeira annuiu; foram; eeis-aqui o 
que 'o Snr. Pacheco nos conta na sua já referida car- 
ta ao Editor: (Ito) 


«Domingo 6 d'Agosto pelas 10' horas da manhã 


“a (dia o'Snr. Pacheco) pouco mais-ouménos entrava em 


«minha casa o Snr.” Cerdeira, accompanhado do: Snr. 
«Eduordo Soveral, que , como nasua: presença me dis- 
« se o Snr. Cerdeira, desejava que eu o fosse apresentar 
«4 Snr.* D.- Antonia: Adelaide: Ferreira. 

« O Sur. ' Eduardo: Soveral! disse-me 'quo confiava 
« que-aquella Snr.º se decidiria, e mais porque podia 
«já mostrar que o Snr. Conde: de Saldanha: estava” ele- 
« vado a Duque, — além “dºoutros argumentos de van- 
« tagem para que esta resolvesse de: prompto tal casa, 
«mento, À greent 

«Ponderei ao Snr. Eduardo: Soveral que me: não 
« tinha esquecido, por-occasido da larga conferencia que 
«em 2% de Junho hnvia tido com a“Snr.º D. Antonia, 


«ném um só dos argumentos de que 8. S.º podia agora 


«usar. — Que então, e depois já, se tinha obtido da mes- 
«ma Sar." o: mais que devia: esperar-se , tractando-se 
« nada menos que da sorte de: sua filha; e, finalmente, 


«que a segurança do titulo: de Duque conferido no Snr. 


« Conde, não obrigaria, por»modo “algum, a Snr.* D. 
«D. Antonioa tomar; uma resolução precipitada, até 
«mesmo porque aquillo “era a coisa de que ella menos 
«podiasduyidar pelá' situação «em que se achava , para o 
«conseguir, “o Snr. Duque de Saldanha. — Apesar de 
« tudo isto o Snr. Eduardo Soveral insistia para que o 
« acompanhasse , porqué disse S. S.º, oque pretendo é 
« uma resposta decisiva, em rasão de se darem circum- 
« slancias que instam porque se termine este negocio. 
Que; oppondoa Snr.?:D, Antonia! delongas, havia ou- 
tros meios; a empregar. —= O ;Snr. Eduardo: Soveral, 
« chamando um criado, recebeu: delle uma. volamosa car- 
« teiras €, escolhendo; entre. outros alguns, papeis ; disse- 
« me que « não devia. . . não, de certo, mostrar-m, 
taes documentos, porém que o faria » e deu-me para 
« Jêr os seguintes : 


A a 


5t 


« Uma carta do; Sur, RopriGo; Da, Fonseca Maça- 
« LHÃES, em que este Snr. communicava no Snre Duque DE 
-a SALDANHA que S. M. se dignára condescendes; com seus de- 
« sejos elevando seu Filho a Duque de juro e herdade; e e 
« para a verificação disto esperava só — o Snr. Rodrigo — 
«que o Snr. Duque de Saldanha dictasse os termos. O 
«Snr.' Rodrigo: da: Fonseca Magalhães congratulava-se: por 
« haver concorrido tambem «por “tal meio poravafulura 
«felicidade; do! Snr.: Conde de: Saldanha.) +15 

« Uma carta e bastante extensa do Snr. DUQUE DE 
« SALDANHA: para a Sar. Condessa de Tavarede, em que 
«dizia a sua filho, entre outros coisas,— que DEPOIS Dp 
«BEM-ESTAR DA SUA PÁTRIA, O que mais: desejava iera 
«0 casamento de sew Filho com a Menina Ferreira, 
«a que lhe diziam era; um Anjo: —-Ques a: Sn Con- 
« dessa de Tavarede podia oferecer quaesquer graças, 
«ou titulos, 'que elle (o Snr. Duque) pudesse obter de 
SM. El-Rei quê 0 não tratava com menos benevo- 
«ilençia do que “a: suachorada: Rainhas '—: Esto «corta 
«wachavá-se agcrescentada com: tres "ou: quatro: linhasimais, 
« (com, intervalos; moiores -que 'o:ordinario)'que diziam, 
« pouco: mis, ou menos O seguinte; wo Confiro : os poderes 
«oque mei;são concedidos: por esta carta a meu Primo o 
«s Excm.º Snr; Eduardo Pinto cia fenia A Rai 
«gnado) Condessa de Tavarede. . 7 

«0 terceiro documento que me mostrou o Sar 
« Eduardo Soveral, foi uma carta! que pouco imuis ou 
« menos , continha o» seguinte == Tl? ev Bxem:" Sum 
«Vo Exo.º terá; a bondade de prômptificar , ao portador 
“ Os recursos, que o mesmo! lhe requisitar, ti y 
« força armada. — Lisboa «Sic. fa peiaad ocsfnegia DE 
«SALDANHA ab clsom arg i 


Os Ss, Publico e  Qérdeiré conitam-nos:: mais 
que á face-destes documentos se levantára forte dis- 
cussão entre: elles: 0'0 Snr. Soveral. 

A discussão durou , “segundo dizem”, “4 horas e 
meia; e no fim della o Snr. Soveral mostrou-se 're- 
solvido a não proseguir na sua anterior resolução , 
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sem pedir novas struêções á á'Snr.? Condessa de Ta- 
varede. 

Disse pois aos Snrs. Cerdeira e Pacheco quê ia 
escrever-lhe ;.€ Pevemendan vollar, com. a resposta, no 
dia 9. 

No dia, 8, E PS foi altaogar a; Sur.? 
Antonia com o Sur. Cerdeira, e disse-lhe, que inha 
motivos. para desconfiar de.que alguma coisa, se tra- 
mava para levar a efeito; de prompto o-casamento 
de sua filha como Snr. Conde de Saldanha. 

“O Sur; Cerdeira instou- com «ella: para que lhe 
dissesse em que fundava essas suspeitas; e ella dis- 
se-lhe; que, era em factos. passados com seu filho o 
Snr, Antonio B, Ferreira, 

E tão impressionada estava: que, fallando dos sua 
filha, chegou 'a,dizer: ao $nrso Cerdeira, « Deixá-la 
só como irmão, nem um momento!» 

O Sur. Cerdeira. não. quiz contarclhe,, O que sa- 
bia, para «não assustar mais :. disse-lhe o: suffi- 
ciente para que se acautelasse, e assegurou-lhe que linha 
amigos, que haviam de protege-la e salya-la. 

Nesse mesmo dia recebeu o; Snr. Cerdeira , do 
Sor. Soveral, 1º. peBniato; carta: tRTSHivE) 


« Um.º Sar. Meu muito presada. Amigo. Haido 
« cheguei aqui, e 94 negocios que eu aqui tinha não me 
« deixam ir á Pesqueira hoje, e estar Amanha ahi, é por 
«isso previno a V, Sº deste incidente, dizendo que no 
« dablmilo hei-de ahi estar sem falta. 


« No domingo quando ali estive resolvi mandar no 
« Porto ti úrtador, e hei-de ahi ter 8 resposta âma- 
«tuas dar o úsndo eu chegue no subbado, tomáre- 
«mos uma A, naquele negocio — tio entanto cu 
«conto muito com 'a! sincern bou vontade de V. 5, e 
«seom os seus valiosos “serviços, bom. como com 68 do 
« nosso commum amigo o Ulm e a unicos com- 
«petentes para o tratar. 

« Disponha V. 8.º de mim como quem é com toda 
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«a consideração e amisade De V. S* muitoattento ami- 
«go. Cassurraes 8 d'Agosto de 1854, — Eduardo Pinto 
« Soveral, » 


-O'Snr: Cerdeira, desconfiando cada vez mais 
do Snr. Soveral, respondeu-lhe que não podia esperá- 
lo'no dia 12, porque contava estar já então: do ca- 
minho para o: Porto. 

“1 Eno dia 9 elle eo Snr. Pacheco escreveram 
ao Snr. José Paulino, narrando-lhe o succedido cont 
o Sur. Soveral; “e despedindo-se' (desta vez irremedia- 
velmente) de toda a intervenção em semelhante nego- 
cio, 

o oiNo! dia 48 piliriticos dois Swrs. para esta Ci- 
dade: o nesse mesmo dia annunciou o'Braz Tizank, 
que 0'Snr. Antonio Bernardo Ferreira acabava de ser 
agraciado: com a“commenda de Christo! 

O Snr. José Paulino procurou logo o Sur. Ta- 
checo e no dia 18' escreveu novamente ao Daque , 
contando-lhe “o decorrido o dn lho dentro ida 
sua, a carta de 9 do Snr. Pacheco. + 

Essa carta, Snes. Jurados, e a do Snr. José 
Páulino; “esperava cu-vêr aqui. 

O snr. General Ferreira porém devolveu-as 'ao 

r. Duque : e este Snr. não julgou prudente mostrar- 
Rê o seu contheudo. 

Posso comtudo assoverar-vos, porque o assevera 
na sua carta ao Editor o Snr. Pacheco ; que mellas se 
contavã ao Snr. Duque o « occorrido com O, Sar,  So- 
veral; mencionando os documentos por elle mostrados 
aos Enrs. Cerdeira é Pacheco, notando a ligação en- 
tre as ameaças do Snr. Soveral e as do Snr, Lereno ; 
alludindo ás suspeitas da Snr.2 D, Antonia a respeito 
do seu filho; e concluindo. que. tudo, presagiava um 
desfecho. indecente, e uma mancha indelevel para as 
cans: respeitaveis do Duque de Saldanha. 

Nesse mesmo dia chegaram ao Porto os s Srs 
Fontes Novas. 
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1 E horas depois recebeu 'o'Snr. “Cerdeira na Foz 
aviso der que'sefallava em ir raptar à, filha da Snr.d 
D. Antonia Ferreiras 04 


'O Snr. Cerdeira, «correu. a noticiar isto. ao Snr. 
Pacheco ; e nem um: !nem outro podiam , acredita-lo, 
Confessa o) “Smr. Pacheco “que, ao. ouvirem as 
ameaças dos Snrs. Lereno, e Soveral, tinham feito 
varias conjecturas ; mas nunca lhes ; tinha ando já a 
semelhante mei O 
E Pensaram 


ay 110,20) digo ar eloa! 
das secção é julgaram-to ipod 


“Lembráram-se de que se projectaria ne al- 
guma farca judicial para, o supprimento, do, consenti- 
mento malerno ; e a isso disse o Snr. Pacheco, que 
a Menina, se lá visso, o Juiz, e ouvisso, fallar em  ca- 
da H dosatava a chorar, e fugia para os braços. de sua 

de. 


Tudo lhes lembrou emfim , menos a faia de 
um rapto. 

ço! isados , ainda assim não ousaram crê-lo.; 

Cr CESP resolveram prevenir-se,, €: nesse 
mesmo oi gua «escreveu com muita, reser- 
va a seu nha que eslaya na, Regoa ; para que vi- 
giasse 0 Snr. Soveral, e alguem. mais. 

«No dia 20 recebeu o Snr.. Cerdeira. NOVO «Aviso, 
que, por vir d'outra fonte diversa da PA 0 a8- 
sustou ainda mais. 

Logo. depois soube. porém que. era chaga ao 
Porto o Snr. Soveral; é isso socegou-o. 


«Mal sabia; elle que o Snr., Soveral vinha buscar 
) » Sar: Antonio, B.. Ferreira; para com ella “se e pôr á 
testa da, expedição! cui o a: K 


“No: entanto aveia o“ rio! do Sh ã bPiióheco 


aviso na Regoa de que nos Casaes se rógava gente 
pag API Ppo9 e OBMOURTO cho AMAS 


“E com efeito, essa gente armada embarcára no 
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Caes das Baleiras, capitancada. pelo Sur. D. Rodrigo 
d'Almeida , Julio da Pesqueira, e Padre: Lereno. 

E descendo pelo Douro, passaram á Pedra Cal- 
deira, e foram parar á Rede, 

" Dahi vieram os Snrs. D. Rodrigo, Julio, e Padre 
Lereno para Quintela esperarem pelo Snr. Soveral e 
A. Bº Ferreira, “que desta cidade se lhes foram reu- 
atitoi miga, Traga 

“O Snrl AB. Ferreira, “assim que chegou a 
Quintela, e soube pelos outros tres senhores que tudo 
estava prestes na Rede | expediu o arrieiro para esta 
cidade, com carta urgentissima á Snr.? Condessa de 
Tavaredel us OR 

E expedida ella, partiram todos 5 para a expe- 
dição. a 
“Chegados á Rede, deixaram no barco o Snr. Pa- 
dre Lereno, fizeram! desembarcar a gente armada, 
e partiram para Travassos. 
| "Tendo 'embóscado “n'um canavial junto do muro 
da quinta de Travassos a gente que levavam, os 4 
capilãés entraram o portão da quinta eram 2 da ma- 
dragada de 25 d"Agósto, tendo-lhes um criado aberto 
a'porta por conhecer a voz do Snr. A B. Ferreira, 
O Snr. A. B. Ferreira, e o Sur. Eduardo So- 
veral subiram para a'sala ; D. Rodrigo: ficou dentro 
do portão; e Julio da: Pesqueira ficou guardando a 
chfrâda MNT DIGO d 
Mas as presas linham-lhes casualmente fugido para 
à Regoa';'é eles soaberain que ahi estava tudo pres- 


E “os raptadores, não ousando ir lá, dispersaram 
a sua gente, e voltaram embarcados pélo Rio abaixo. 
Ao amanhecer desse mesmo dia sahiam em car- 
ruagem; desta: cidade os; Snrs. Conde de-Saldanha, e 
Barão de Palme. 4 
Almoçaram em Vallongo, e avançando depois 
até à ponte de S, Martinho, largaram ahi, a carrgagem 
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* seguiram a -cavallo para: Entre-ambos-os-Rios,: arfim 
devahi se reunirem aos raptadores, que esperavam'trou- 
xessem já comsigo-a Noiva: raptada,» musicr amos 
Mais tarde largavam tambem ; pelo “Rio! acima”, 
a Snr.2 Condessa de: Tavarede” o a' Esposa do Snr. 
A. B: Ferreira, na intenção de fazerem também com- 
panhia decente á Noiya os 
Todos porém se achava foli 
tá CORO O AM 


be idos e 


+; mas um Orador 


sagrado , o Padre, reno , quem as, contará... + 

«oi «Não 0, pudemos, ouyir directamente ; mas ouvi- 
Jo-hemos pela. bocca. do Snr.., Pacheco, que .na sua 
carta nos diz. a- esse respeito. o seguinte: 


adro Lereno, da 
Rode 


« Já IR D. Ro 


vc joô tirar a filha à Sor. D. Antonio Adelaide Ferreira— 


Que, reunidos dezoito ou. vinte; homens, armodos,,. alguns 

« da Guarda , outros de Villa Novn, de Foz-con &c., no 

«dia 23 d'Agosto embarcaram em barco. toldado com. os 

«,Snrs. D, Rodrigo, o, Bacharel Julio Ferreira., da, Pes- 

coipitas é le (Sn. Letapola e qua, Deebendo, go. pes 
da 


« 


ns. Bateiras, um reforço, de seis, ou oito, homens, dos Ca- 
« zmes é imediações , seguirão ,. Douro abaixo, alé e 
« Pedra-Caldeira, onde, receberã de queço Snr. 
« Eduardo Soveral (que, havia, partido, para o Porto) não - 
«, podia, como contava, PPA: 9 Sar. Antonio 

«Bernardo Ferreira ,-dé forma que ; fosse reunir-se com 
« elles no dito dia 23 d' Agosto, mas que chegaria à Hospeda- 


so 


«ma de Quintela no: dia:seguinte. — Que, despedindo ahi 
«vos homens que havido recebido nas: Bateiras, continua- 
«ram a viagem até 4, Rêde , uma legoa ahoixo da Regoa, 
« ecompanhados, de um: Escrivão da Pesqueira (Manoel da 
« Gustodia) que;na Regoa, tinhão , havia. alguns “dias, e 
« era quem, os visava; — e no, ata seguinte, deixando a 
« gente armada na Rede, forão. effectivamente, a uin- 
« tella, e chegando ali os Snrs. Eduardo Soveral e Anto- 
« nio abirdo Ferreira , conferenciaram. todos, e fizeram 
« partir um arrieiro para o Porto, com recomm indação 
« dentregar à Snr.* Condessa de hyarde, uma carta do 
« Sar. Eduardo Soveral” na madrugada “do seguinte dio, 
wie úma'do Sar. Antonio Berttardo Ferreira 4 espoza 
« deste; e que esta mltima carta: fora-assumpto de diver- 
« timento em consequencia do seguinte goes! periodo — 
« Logo que esta recebas, monta. pci barco a quatro re- 
«mos, e vem esperar-nos pelo rio acima &c. &e. — Que 
« de Quintela voltaram accormpanhados dºaquelles dous Snrs. 
« para à Rede, onde elle (0 Snr. Lereno) ficára , partindo 
« Lodos os outros, aecompanhados, da geute armada , phra 
“a Travassos, suppôndo achor-se alia Snr.* D. Antonia 
«e sua filha, 

'«« Chegaram a Travossos da uma € meia hora às duas 
« da manhã (do dia 25 d'Agosto), e ficando o Snr. Edu- 
w'ardo Soveral numa Sala , e osoutros de volta da casa, 
« entrou o Snr. Antonio Bernardo Ferreira no quarto de 
« sun Avó, e sabendo desta que sua Mãe e Irmã se 
« achavão na Repoa , demorando-se apenas. um instante, 
« sahiram. =) o se lembraram ainda de ir 4 Regoa ; rece- 
« aram pórém as consequentias ; retirando-se. por isso O 
« Snr.. Bel 1 Jalio “Ferreira, e Manoel! da “Custódia, 
« com a gente armada pará a Pesqueitas eo Str. Anto- 
« nio Bernardo Ferreira, D. Rodrigo, e Eduardo Sove- 
«ral para à Rede, a fim Peltrirtmo” no Barco em que se 
« nchava elle (Snr. Lereno), e se dirigiram para o Porto. — 
«Em Entre-os-Rios Juntaram-se-lhes os Snrs. Conde de 
« Saldanha é Barão de Palme, que do Porto os haviam 
« ido esperar, e figaram alllictos pelo resultado infructifero 
« da E a à ga ipa amargamichte o Snt, Barão 
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«ide Palme pelô compromettimento a que expozeram, 
« sendo melhores resultados tão pouco seguros.” md 

+ su Continuaram a viagem, vindo encontrar as Snr.** 
« Condessa de Tavarede, e a Espoza do Sor. Antonio 
« Bernardo Ferreira , que, embarcando , os ião esperar ; e, 
« suppondo ao aproximar-se do barco, em que elles ião , 
«-que-levavam: a Filha: do Snr.* D. Antonia, ficára assus- 
« tudissima e mortificada a Snr.* Condessa de: Tnvarede ; 
« quando reconhecêo o contrario, e tevo conhecimento de 
«que se passra. — EE desemburcando no: Esteiro de Com- 
ic panhã,, de noite; muito  receiosos dos inconvenientes 
« que, publicados «aqueles acontecimentos , -poderião so- 
« guir-se;, separaram-se.? | mn)» 


Esta narração confere de modo, lal com os de= 
póimentos. dados por: parte «da Defesa na-Regoa; com 
os depoimentos dos: proprios criados ' de" Travassos, e" 
como que'os Snrs: Jurados hoje mesmo ouviram de- 
pôr ao Snr. Conde de Samodães, e ao Snr. Hyppo- 
lito, que é impossivel restar-nos duvida sobre os fa- 
ctos que ella encerra. 

". Todos elles, . mais, ou, menos, circumstanciada- 
mente, se espalharam. aqui, no, proprio; dia, 25 e, no 
dia 26, Eee alrta: odio lia 41004) ob 

E logo" ao 1.9 rebato- correram: 08" Snrs. Ger- 
deira é Pacheco a casa do Snt. Marçal, noticiando- 
lhe 6 que acabavam de saber, e declarando que “sé 
os filhos do Snr. Duque não desistiam logo logo de 
toda a violência iriam ellos proprios tratar do “repellir 
a força com a força. de gia 

“0 Snr, Marçal, mostrou-se “afiliclissimo. com o 
que ouvia, e protestou, que, ia informar-se com à 
Snr.?, Gondossa de Tavaredo , e que depois, voltaria. 
» 1 Não voltou porém. nesse dia ;. nem no seguinte. 

No:dia27 partiu para Lisboaco Snr: D. Rodri- 
go, como próvo pela Concordia de; 28, 

Eno dia 28. foram: os: Snrs.. Pacheco e Ger- 
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deira procurados na Foz pelos Sara: Marçal; Conde 
da Fonte Nova';"e Salvador “dá França. 

“Oque “passaram'será o: Snr. Pacheco quem no-lo 
contas pentes bis caso je ) ela 

no Dig- 108 elle'o seguinte: (Ito) 

40 Snro Salvador 'Pinto da; França: pedin- nos: que 

“* cacreditassemos “que elle não tomára: porte na tentativa 
** de rapto que: acabava .de por-se em execução, mesmo 
“porque ,se'o8 seus “sentimentos lho não vedassem, teria, 
“pelo: menos, dirigidovas cousas de forma differente, e 
“mão como resultado só:de um: escandolo:, como acon- 
** tecêra. — Que, chamado pela Snr.* Condessa de Tayi- 
* rrede em conjunctura tão critica, se havia encarregado 
“cs6 da parte nobreda questão”, istoera, ide salvar o 
“si Duque de Saldanha ;'o que “lhe não: podin;, apesar de: 
“ tudo; ser estranhado, porque: era amigo do Marechal, 
“porque: lhe; era obrigado , e! porque. era seu, Ajudante 
“Ordens. esto m 

| 3 Quesa poblicação dos factos, decorridos, em quanto 
“à questão do rapto, no estado | que, se Achava o 
“ Duque de Saldanha, o levaria à sepultura, — Que 'final- 


elo 


“mente, sem contestar a rasio'que tinhamos para estar- 
“mos 'resentidos, elle recorria ao nosso cavalheirismo em 
“* favor da honra, do credito, e da vida do Snr. Duquo 
“de Saldanha, porque um facto. de semelhante ordem (ex- 
*“elamou, o Sn, Salvador, - voltando-se para todos 05 que 
“: estavão, presentes): 6, até para tirar o pão ao Marechal!” 


f ouol - mellalego oRo Supulisao. oba 
11 «este appello nobre e decente, que o Sur, Sal-. 
aaa AR fazia ao cavalheirismo. ar Snrs. 
Cerdeira e Pacheco, responderam estes Snrs., mos- 
trando “quanto se achavam comprometidos, a neces- 
sidade. que tinham de pela publicação de alguns fa- 
elos livrarem “o seu" credito de toda a suspeita 'de 
cumplicidade , “e! o “pouco que lhes merecia até a 
familia do Sn. Duque pelo modo inqualificavel com 
que se havia portado. T 
* Duravam ainda “estas recriminações”, quando 0 
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Snr:Gerdeira Jevantando-se repentinamente ,) e! “como 
que obedecendo a uma! ideia que d'improviso o-fé- 
vira, exclamou * “« E se aproveitavam “a “vinda de 
« minha Prima para esta casa; e aqui mesmo lán- 
“cavam mão de sua filha, - sendo eu 0 proprio que 
« para isso fornecia os meios á-Snr.º Condessa de 
« Tavarede, confiado na sua dignidade?! »: 

« — Tem rasão ; se lhes lembrasse, em » 
« respondeu o Snr. Conde de Fonte Nova... , 

Tanto este Snr., como seu Irmão ,. e “o! Snr. 
Marçal, reconheceram o. nenhum direito que: o Snr. 
Duque: tinha: ao silencio dos Snrs. Cerdeira 'ePa- 
checo. 

Imploraram-no porem, uma o muitas vezes; é 
a final obtiveram dos dois Surs. 'a promessa de se ca- 
larem no caso de se lhes “cumprirem. religiosa mente 
certas condições. casa 

Essas condições eram em summa : que se. dari- 
am fodas as garantias possiveis á Snr.? D. Antonia, 
de que nada mais se tentaria contra. ella e sua: flha : 

Que se não negaria a tentaliva do rapto para 
não pôr os-dois-Snrs. em contradicção-com o que a 
tal respeito haviam já publicamente Ea a eaiite pes 
soas. 

Que o Sur. Duque apartaria” de si pé pita 
raptadores. EM 

E que nenhum aclo seu ou da Imprensa, sua 
parcial collocaria os dois PR: na necessidade de se 
declararem. 

Postas estas. condições , “separaram-se. 

- No dia- seguinte, 29. d'Agosto;, recebeo'o Snr. 
Cerdeira um aviso de que os Raptadores não desistiam : 
o indagando , soube que nessa madrugada havia sahi- 
do: desta cidade para Lamego-o- Sur. Conde de Brit 
nha com um F. Rego tda Alfandega. 

Estas comunicações assustaram-no, porque era 
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tambem, pará, Lamego que elle: Sabia -Ipr-se retitadoi 
Snr.? D. Antonia com sua filhas t 
» E; nesta anciedade , escreveo o Snr,;; Pacheco ao 
Sur; Salvador da, França:s pedindo-lhe explicações. 
»» -Pouco-tempo. depois encontraram-se; na slojarsdo 
Sur. Faria, Guimarães, da rua: das; Flores ; e: eis-aqui 
a explicação que o: Snr:, Pacheco nosidiz-ter-lhes- dádo 
o Snr. Salvador da França. ro, 
“»w Ponco depois (diz-nos o Snr. Pacheco) procurou- 
* uos este Snr. (o Snr. França) na' mesma Loja, e su- 
“*-bindo para ma Salo, refério-nos ô seguinte: Qué tinha 
“trdudo a-lêr a nossa icarta, que' o surprehendera, à Surf 
+“ Condessa ide Tavarede, e que “a mesma Snr.”' lhe icit- 
*“ tregou , como resposta , umas cartas; — que as exami= 
“ nassemos para, vermosso que-continham;-io que elle não 
“tinha. ainda. feito. Eram estas — uma “corta do Shr. 
+ Conde ida; Saldanha para.a Snr.“ Condessa de Tavarede, 
“em que se queixava de o haverem desnttendido,, quan- 
“ do lhe haviom parecido desproveitosos i 
Oserum em pratica pára O seu casamento, Os quacs 
ihihiam criado a “critica situação Em que sé achava, 
"Que *partio , e" que o mão prociirassem, “porquê não! 
“conseguiriam tenconitralio ; «eobtivesse um fim que 
tinho em vyista o veriam:; d'outra forma que o encom: 
“ mendassem a «Deos'&c: = Outra carta era do tal-Rego 
“* que lembrava à Snr.º Condessa de Tavarede que acon= 
“ tecêra o que, prevíra, e que o:Sor: Conde de-Saldanha 


“linha a capacidade preciza para tratar os seus. negocios; 
“eg se devia liyrar da coacção em ue o tinham &e. e. 
“O Sar. Chlide de ido ais havia deixa- 
<ecdo om catia toma briádã, pará que 66 depois du Sor 
+ Condessa de Tavarede ter almoçado, lhe entregasse as 
“* indicadas cartas” que'se achavam n'uma gaveta Átc. 
"0 SnroSalvador afirmava que 'a'Snr.? Condessa de 
* Vavarede não soubéradºoutra “forma “da” deliberação do 
«seu Irmão , e que' av elle: (Sur. Salvador ) acabára “do 
« dizer-se-lhe que “ns” suas . tenções, empriechendendo tal 
* Jornada, cram só dar uma satisfação à) Snr? Do Anlo- 
“mia, Adelaide Ferreira pelo que linha decorrido , 1 
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“ assegurar-lhe que não devia recear q ropetição de taes 
*: acontecimentos. O Snr.- Salvador não dava. com tudo, 
“a sta polavra dhonra, como exigimos , e isto pela 
* razão seguinte: — O tal Rego, homem muito pouco 
“é espérto , mas muito amigo do Sur. Duque de Saldanha, 
“tinha sido admitido até a diversas 'conferencias na casa 
** onde se achava a Snr.” Condessa de Tavarede, e, em 
“e "presênça desta, tinha tomado à liberdade de desappro- 
“ var os meios de que se serviam para conseguir o “casa- 
“ mento do Snr. Conde de Saldanha, que , dizia elle Rego, 
“não devia recéiar que The rocusassem à mão de qual- 
“ “quer herdeira , quando se apresentasse a pedia; — 
“ repetio estas liberdades, até que a Snr." Condessa de 
* Tavarode lhe'impoz silencio, e até lhe disse que nunca 
“: “mais The entrasse na sala sem licença soa. Em vista 
“disto, e devendo ao que parece attribuir-se no reforido 
* Rego a deliberação, tomada pelo Snr. Conde de Salda- 
*“ “nha , não deveriamos “receiar de tal passo. Sendo po- 
*“rém Rogo pouco esperto, como lmavia dito, podia pro- 
“t porcionando-se-lhe occasino fazer alguma asneira, , 
“e compromettel-o a elle (Sur. Salvador), se houvera asse- 
** gurado o contrario debaixo da sua palavra d'honra.” 


| Porsisliu por isso 0 Snr. Salvadorem a não dar ; 
rias 08: Snrs.- Pacheco-e Cerdeira: reconheceram-lhe 
rasão, o deram-se por: satisfeitos. vm ] 
Dadas estas explicações, instou'o Snr: França com 
os Snrs. Pacheco e Cerdeira”pára que fossem á Regoa 
tivrar o Snr. Conde de Saldanha de algum insulto. 
Os Snrs. Pacheco 'e Cerdeira “desculparam-so 
com negocios que os rolinham no Porto; mas pro- 
metteram escrever, como realmente esoreveram nesse 
sentido a alguns amigos. o a 
" Nessé mesmo dia publicou o Braz Tizana um 
artigo em que lraclava o Sar. José Paulino e o Sar. 
Pacheco de despeitados. 
O Sur. Pacheco: dirigiu=se-logo ao Snr: França; 
e esto Snr. promolteu=lhe que-dahi em diante; nenhum 
- outro Jornal, dos que haviam: tomado a; Defesa do 
b 
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Duque, publicaria artigo algum sobre esse objecto, 
sem elo Snr. Fratica primeitâmente O vêr é appro- 
var. ' - e ARE ali 5 ea 
«No.dia 30 d'Agosto regressou de Lisboa à esta 
idade 0 Sar. D. Rodrigo, como do Braz Tizana do 
dia some, E ob RARaDO Mu o nvnifo o op Ts 
“yB no dia 31 escreveu, para os Jornaes o Snr. 
Barão de Palme a seguinte: carta :.. 


“e Sur, Redactór. No seu jornal dhontem diz V. que no, 
“ suceesso narrado nos periodicos desta cidade eu tivera uma 
“ parte acliva, Decluro, debaixo de minha palavra d'honra,. 
+ que, quand sabido Porto, convidado pelo meu nobre 
amigo: Conde eedolda ha unicamente para o a- 
“ companhar , movido por « edicação P indo que todos, 
“sabem que cu tenho por o Exm, Duque, de aldanha,, 
“ seu pai, € familia, Deglaro que sahi às, 7 horas da 
* manha do dia 25 , din seguinte âquelle em «que todos 
“ 05 jornacs duem, iyera lugor o aconteci mento; que” 
fai pesto é paisana, com, um crindo particular, e que, 
“ tecolhi no mésito vino SOTO, fosso, Protar. o te 

“ Quanto à impressão que causou a minha sahida da 
“* cidade, sem pedit ordem ain Vicença para isso, tenho a 
“declarar, (que quando sáio'como parviciilar ,' com: tenção; 
** de regressar no mesmo dias: como «aconteceu:, nuca: 
“ solicito essa ordem «ou licenças, fra vi 

“4 Parecesimo ;| Sur. Redactor', «que-4 pista “destas 

“e ideckirações ;: que aithóriso co “cd ominha palavra de 
+“ honras) todasa imputação «menos lisohgeira ,- qué; se fi- 
“ter 20,/Mou,cardeter,, é injusta, e, soro dorddeita 
1: 2p POR: isto. o regeito | como, devo. . Tenho pora;me 
“ abonar à minha longa carreira sem mancha, e a con- 
« seiencia do inteiro cumprimento dos deveres de cavalheiro 
“ que se présa ser quem é— De V, etc. Barão de Palme. 
“ Porto 31 de Agosto de 1854. mis 
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O Snr. Barão de Palme assevera todos estos fa- 
elos debaixo da sua palavra de honra; é tein por isso 
direito a “que lhos tocreditem. Ea: 


o 


Mas;o peor é que a sua asseveração em; mada se 
oppõe;. antes, peloondaão, vai ema tudo conforme com 
oque tenho dito. , 

Eu, disse que o Sor, Barão de Palme sahira: desm. 
ta cidade, na manhã de 25, com o. Snr. Conde de Salx 
danha ; que largára a carruagem, adiantede Vallongo; 
que Seguira , «depois, a cavallo para Entre-amhos-os-Rios; 
que “ahi ombarcára no barco que pelo rio abaixo tras 
via envergonhados, (8/6; apridos, 9 captadores; ad 
com, elles, vigra. desembarcar à noile no. Porlo., 

+ E 0 Sur; Barão, confessando que sahiu, de, manhã, 
que sahiu com o Sur. “Conde, e que voltou á moto: 
mem por isso nega as outras circumstancias. 

'Eu-disse"tambem quo os dois 'Snrs. haviam sa- 
hido desta cidade na interição d'irem encontrar-se com 
a “Noiva, 'que sui punhamm já raptada. ejepjonço aup 

E'o hr. Barão não; o Mega, antes Rio lo contra- 
rio aero que, “so nesse. “dia acompanhou o Sor, 
Conde, foi « "pela dedicação e ditado que, todos sa- 
dem elle tem ao Duque e à sua familia. > 

Não tomeis, portanto a jommada do; ari! Barão. 
ngsse dia por uma, digressão de recreio, motivada pelo 
aprasivel a pelos encantos da homo 
do Sar. Londeo  ogirag o aobiors sh menta sis 

Não, Snrs. Juradoser "Essa pares foi 
Snr. Barão «um deto: de dedicação » foi umoga- « 
erificio; foisuma provação, a que! o sujeitou a aimtisa- 
de do Duquo de Saldanha. 

E Snr: Barão, quem o confessa ; é elle'o pro- 
prio quo , nessas poucas. mai significativas expressões, 
estigmatisa mesmo a qualidade do Sacrifício à a que o 
obrigaram. qt 

A consciencia. porém do, Sar. HBavio ainda, Mo 
ficára tranquilla. 

A satisfação publica estava daga,, ;se não. ebmo 0 
Sur. Barão desojaria ,;, ao, menos como elle ipodia. 

Restava comtudo ainda a, particular. 

* 
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« Emptegaria à mhilvencia “de “alto fúnccionario 
«pará fazero qetnidoe os obistácalos “inprevistos'? 
E BNÃO 1 Obutaio gia (4 pts BA MO 

Bem. Aqui estão as proposições do' hr Sove- 
ral vejamos: agota” como” elle“ as demonstra. ' 

vu « Suppordo, nas não: concedendo, que o Pre- 
« isidente' doMinhstros ' podia! empregar meios violentos 
“e para oraptar uma: Menina: ar sua Mao; onde “estão 
« os vestígios dessa influencia? Não os ha. Ez ul 

E? mister explicar aos Snes Jurados que” o Snr. 
Soteril, antes! descrever “esta carta;: tinha ido asse- 
gurar-se de. que estavam “já debfeitas às pégadas! dos 
cayallos em que foram os bandidos de Casáes,' + 

ontinuomos, vol! ortimioa sb Db od 

« Que é do funceionario civil, ou militar," re- 
<« vestido de sua dignidade ,'que intorpozosso o seu 
“« ovalimentopara aplanar difieildades? Nas so aponta 
« um. » 
« eoboecJá ordissémos-o um: EAR] liar “que a 
«eilhpradeneia, cega” du aniinósidade »partigaria inivê- 
seelivou , “deixow a sua influencia! nos quaiois ;! ta 
sa vatiguavóspada cet 'casa:, 206 foi esperar um amigo, 
« que pa, lazer na Sua com panhah RE BR DA, 
“sua irmão ' ' 

“Não, aixarnbamos dit soro Sir. Barto de'Pal- 

me indo la Entro-ambos-os-Rios', Tevou coriigo, ou 

uleixou noPorto “a sua iitencia:” 34H 

O Snr. Soveral "entendo «quo db Soo Bo “não 
- 6 influente pela'sua Pessoa, tas pelarstia"Espáda ; e 
mai pôr isso coherento em! suppor quo, “onde cllo” “deixou 
a Espada; deixou tahibeny a influencia ' 

Eu não 0) entendo! adam mas tu ot nião"é 
"essa. ul: 3 + up U! t+ 
vu O que: e ndo pos coitesa o! quero Snr. 
Barão nos não "havia 'dito, “gra 0 fim “com “que fôra “a 
Entite-ambossosíRios. 2:71 = db onslg f 

E isso que o Snr. Barão tão: teiliosanento 00- 
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cullops, é que o: lingagreiro do Sur. Soveral aqui 
nos diz. Terror mt à rrstoRadoe 
—  Queeis saber; Snes. Jurados, (0 -que vo Snr. 

pi foi «fazer ?; «Pol Esperar WI QUAHO que pos 
trazer na sua compunham une Senhor sua 
a drmão ds [ 


, vob AB MT. su gua SU ! 
Foi esperar oSnr, À. B. Ferreira, que devia tra- 
zer na sua eia à se conseguisse rapta-la. - 
«4 Se a Jrouxesse (colina 0,Snr. Soveral), Gon 
« eja-la-hia:, como amigo, de sua familias »)1.0) vor, 
1 4 Dado q, caso, contrario, O Sem 3alor diante da 
« contranedade, não . seria mais, providente que 0 do 
«barqueiro, quejo conduzia, Eram. todos mullos. » 
Pudera não. Em «Entre-ambos-os-Rios Jambena 
contra quem se havia de virar q Syr., Barão? 1) 
Contra a Snr.º D.. Anlonja. gu contra sua filha, 
que estayam na Regoa É...» obpsis ui o 
e resto. o: Snr,. Soveral: confessa. .já aqui que o 
Snr Barão, tendo ido; por terra, voltou embarcado ; é 
é mais uma circumstancia em que elle confitma a 
nossa. Narragão.o;;oj pjosoy oe tuo sup soeiis d 
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! : eta SAR! 
OS UQMOS mais gre], gOUOy 20 enonob mipita 
ho deu ME accusam ? O Barão. de Pale, che- 
«fe de Brigada, entrou num barco, à esperar um 
« amigo, ue procurava, sua, Mãe E io ge 
sh Songanhimento do fazer .sua-iemã, Dyqueza. de Sal- 
« danha. » E 
; «4 Logo.,0. Barão de: Palme sera, um Baviado do 
« Duque de Saldanha. Logo, 0. Duque : de, Saldanha 
E arrancar uva, Menina dos, braços, de sua 
« Mãe. . «;: O raciocinio nem ao menos tem graça.» 
vu. Ponhamos de; parte, as consequencias do, racioci- 
mio, que essas. deelara-as o Snrw Soveral desengrasas 
das; e detenhamornos um. pouco; nos, principios, que 
elle proprio ageeila, ;, aopinias saum olinil obg o 

» Duyidaveis,,.; Srs. jurados,» (de, que 0, «migo , 
que o Snr. Barão ia esperar, c que podia lrazer sua 
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imã, fosse o Sur. A, B. Ferreira? Ahi vo-lo diz 
mais claro o Snr. Soveral, 

Duxidaveis de que o Snr. Ferreira se dirigisse a 
Travassos: 'não para comprar a Quinta d' Amarante”, 
como: cHe disse a: sua Avó, mas para objecto de ca- 
samento de sua irmã? Ahi vo-lo declara o Sar. So- 
Vet siim custado E ini dá oia 

Duvidaveis emfim: que o casamento: fosse: para'o 
Snr. Conde “de Saldanha e" até não: já como Conde , 
mas como Duque ? Ahi vo-lo conféssa o Snr. Soverar. 
Oh'! Mas não se tractava de arrancar essa Me- 
nina dos braços de sua: Mão : tractava-se impetrar 
« essa Mãe o" consentimento para lhe casar sua filha 
evmum Drequie * Com um: Duque, 0 00 

Olá! E em que paiz se usa: fazer “semelhante per 
dido ás 2 horas day madrugada? 

E faze-lo armado desde: a bocca até aos pés, “e 
escoltado de bandidos, tambem armados? 

O salteador destrada: tambem não: farta: pele 
a bolsa; “ou arvida. o e Pr 

E é misler que ow se esteja louco, ou se suppo- 
nham loucos os outros, para atirar ao” publico com. 
semelhiantos inepeias. 

Continucmos. ' ) 

« Querem "portanto “ alguem, a 'que! possã attri- 
«buir-se àalma activa e passiva dó negocio ?' Son 
«eu » v e 
“O Snr. Soveral appresenta-se-nos: aqui como ie 
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clinira expiadóra do rapto. 
“= “Levow a sua dedicação pelo Sar Duque um. 
pouco mais longe que'o Snr. Barão de Palme. 
Mas o Snr. Soveral não estudou bem o papel; 
e quando menos 0 pensou , descobriu-se: 
O Sar. Soveral confessa que foi a alma” activa 
do rapto. Muito bem ; estamos d'accordo. , 
Mas elle accrescenta que fór tambem alma pas- 
siva. Lots ! pus q 


73 


- imoiLogo “inflieieve foi intftundos coins o 

Que influiu no José dos Casaes e companhia, 
jáonós sabimnos. “2700 uso o vd 
vo o Mas: quem 0“ infliiu va rello? - Quem é: que o Té- 
vou avsemelhante-attentado ? Quem é que lhe tirôuo 
medo do'CodigoPenal“e da Costa d” Africa 2 

1º “Quem, “Snrg)-Jurados ?:Foi'o Duque de! Salda- 
nha, que ainda ha pouco pela bocca de” seu Advogado 
nos» chamou /a/nós “calumniadores. 01 + vo! 

Foi o Duque de Saldanha ;“que"como Presidente 
do: Conselho; e General”em Chefe, “dispunha das Au- 
thoridades-e do Exercito';/6 “que-como tal tinha collo- 
cado na mão do 'Snr: Soveral'os documentos precisos 
paravo: livrar da acção da Justiça. 

v1 Mas continuemos, 7 som um 0 eo 

« Fui cu (diz maisvo: Snr: Soveral) fuireu quem 
“wdesajudado: de= consultas: desarmadod'influencias , 
« sem me alentar, com os calculos, a que” pedimos 
'ergoragem' para um” acto encrgico ; fui eu, quem acom- 
«panhei: Antonio B. Ferreira “a casa de' sua Exem.? 
«Avó, aonde elle-suppunha tambem estar sua Excm.2 
« Mie mnina sis obama! go pune ! abrir 

Oh! Poisio Snr. Soveral: dizia-nos até agora quo 
o Snr. Ferreira tinha” ido/impetrar vo" consentimento 
de sua Mãe! o agora já nos“confessa' que fôra na in- 
tenção: de praticar um acto! exergico ? “uu ano 

O que cera esse acto energico, senão era o rapto? 

Como é-que”o'Snr. Ferreira e o Snr. Soveral 
precisavam tanto do coragem para esse acto, se se 

“lractavarsó do pedir uia "filhava suar Mae “para” casar 
bem Povos 82, ANO atos tu isa y ab me Guta 

Continuemos. o! 8! uars obato obg rui 

« Entrei nessa casa, como um hospede à quem 
«se mandaram. abrir: as portas, senteiimo em suas 
« cadeiras , e” esperei “que"'ó “mou” amigo. voltasse do 
«iquarto de sua Avós cdizendo-ime à inconveniencia de 
«perturbar “a Lranquillidade "do" sãa Mãe ; já abalada 
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« por suspeitas de que sua filha jia ser-lhe violenta 
«mente vaptada. »; f t 
E não nos dirá o Snr. Soveral o que é que-po- 
«lia forslevaniado essas; suspeitas, senão; a-poga ide gen- 
te-por elle mandada. fazer em. Casaes;, | sabida - nesta: 
cidade em 20, comunicada nesse mesmo: dia ao! Ge- 
nenal Ferreira, e dlesmentida ;a este polo proprio Snr. 
Soveral sem 2420050 spo, Ho eb nbeis sup. ilno 
Como é que d'eutra fórma se podia adyinhar. o 
«quo depois accontegeu 2, 1511, just o ol 
1h »18 AS ninlenções; (contimía elle) com que 'entrgi na- 
«ciquella) casa são improvaveis:: perguntam-me porém: 
«se eu auxiliania a sabido da: Meninas, para se Jigar 
«a uma das primeiras familias; q um «dos: primeiros 
«cavalheiros , e ao nome mais ilustrado de-decoros e: 
«oproesas 2: Respondo que: sim.» 
«As sahida da Menina , diz Sur Soveral: não: 
diz o rapto, «o sois mos rate 1 
soou Mas ou salidas om rapto:s é om não verdado 
que, so a Sm? Ds, Antonia nogasse 0 consentimento, 
que so dhe iasimpalran oiSmrs Soveral muniliaria ua 
salida da Menina, contra a vontade de sua Mãe? 
ovo wetOs Snr. “Soveral, nesponde que sim. 0) 
or Bb Ou não verdade que; 0: Snr. Soxeral sabia já 
que sa Surf Do, Antonia negava: decididamente cesso 
consentimento ;: porque, por isso megmo-«que.elte ;o:sa- 
bias: É que so; decidiu ao acto energico? 
tororoO Sur. Soveral não: póde nega-to.: «uu » 
05 so E ésou mão vedado que-a Menigm, ação, sait vo 
huntariwmente; idos braços de sua Mãe, parque; movis-' 
sima em idade e atrasadissima em seu desenvolvimen- 
to, ninguem pôde ainda suspeita-la de malícia? 
p Eomerdade.s om, ses Uni 
«no» moisyentão à tentaliva de rapto ,.e não de qual- 
quer. rapto, mas, do apto violento ,. está confessada. 
“Oh! (exclama,o.Spr. Soveral). e que linhaque 
raplassemos essa , Menina ;/- Se liamos  Jiga-la ic eum 


No - 
alas primeiras fdmilias, um idos primeiros! cava- 
lheiros, e ao nome mais illustrado ' desdecóros ve 
DrORNS MD O mOSivo onprom visa aitomp de 4 
sitooBoim. 7 comecaveis a illustração- dossa 
“pela infamiaiido apto Po oa do cum fly 
“E daveis-lhe por primeiros” camaristas 
mobresa”banilidos e assassinas 9 s==sLudih) “dO 
“E por bariqueto “de bodas, uma- orgia; ilefenttida 
por trabucos e bacamartes?:?. ento elmo ay ar=s) 
«o Snrs. Jurados, “ Ha-faotos «uessãovdovpor si só 
uma infamia : mas “a-maior-detodas ais cinfamiaso 26 
-apregoa-los , “e “dofende-Jos em-»publico) 0! 
ves sGontinuemos! one maut siog onp om 
« Por consequencia as intenções: eram essas :/0 
« vosso fim era” cmpregariia força nesse vattentádo  vio- 
« lento? Provino à perguntguios soe vm diz rom o 
sotosr a Qual" foréa'? Respondo 05% 1 =, ros! 
de se Acominha cinpresaceravestas muúxiliar com ra- 
« sões d'amigo as que não ocoorressem à. nobre vou- 
lato. dos ihmão. ses 5 2 onp onil=aon=u 
« Acabou portanto ahi a minha missão,.0: 07 
cesbuna OMioi pu: em moda, cenão vivascinfiuências do 
« poder, às quaespuilesse dizor—empregue-sea for- 
casal violentb=se"a “vontáde dessaoSenhora » 
“Isto, depois do que fica ditos! parocesuma--cha- 
oradao, masonão 0/6Lnr5o O mom colado o : 
O Sir: “Soveral diz-nos queica sua empresa! era 
wituziliar com rasões Aumigorarvontade do irmito. » 
Quereis saber oque istorsigmficas-Snrs.Jura- 
luar opa". enbarik cemme coli) toM aid 
ce Quer dizer; que vo Sr. Forrejra prestava á cm- 
presa a força da vontade; e o Snr. veial-atxilia- 
“vacb icom a eloquenciadaforçm!» - 0 
Não se confiou á Oratoria, de que cui mo'sinvo 
aqui para vos convencer; confioueso “ájdos bacamar- 
tes"; "que os eriados de Travassos virun dependurados 
dos aparelhos: EpaNtO? Mo tip O pod 


«Menina 
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O Snr. Soveral olhou em roda de ET e não 
viova força?! 

E se queria ve-la, porque evitou o dia claro;, e 
reservou-o assalto para a escuridade da allasnoite ? 

Ainda assim : se não via , não sabia pelomenos 
a-força que'tinha: de: reserva nosCanavial?: | 

Oh! (defende-se o Snr;-Soveral) :masnão. consta 
que-eu dissesse — « empregue-se: a força — iba 
te-se a vontade dessa Senhora, » 

E como querieis constranigêr a! vontado, pal uma 
Senhora que já não encontrastes ? 

Como arvordes: em acção meritoria o; deixar. de 
fazer aquillo que pela fuga antecipada da presa não 
pudostes fazer 25 qo os plotonpendo 40 

Boa vontade — -essa tinha-a o -Snr. Soveral: e 
a prova está na boa companhia que o escoltava. 

Agora, se a caça. lhe fugio, antes: delle a poder 
cercar; -a Culpa não foi delle ; não lhe resulta dahi 
penalidáde » nem gloriaso mu up q 

Dir-nos-hão SU se a presa lar Tugio, podia 
sogui-la, " fato 

: Não 6 assim: iba ri é a nte modes- 
tiá do-Snr.: Soveral-quem: nos justifica; «; «sho» 

« Dizeis: (conclue 0 Snr.; Soveral) que; na. Regoa 
«iso agitava 0, Povop vo srp ol soa (ole 

« Agilaria: mas o cavalheiro recuava deante 
« do-facto:, que Lomára um syulto imprevisto.» 

va As “B Ferreira, se então procurasse sua Mãe, 

«confirmariacascalamma do assalto,» .j 110017) 

Sabeis por tanto, Snrs. Jurados , porque os Ta- 
pladores em perspectiva não id a rea , na 
sua fuga ? 12 1 bon 

Foi porque a essas: horas já Povo so alava 
na-Regoas o 9; 1570 

Foi porque os cavalheiros, «que se NA 
contra: uma: Senhora e Vinva, « mecuaram,, diante 
do facto, logo que clle tomou um vulto imprevisto.» 
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“Não foi ainda desta -vez-por' falta de vontade: 
foi por mêdo: dos' inesperados obstaculos “que se 'a- 
presentaram. vo 

Calculou-so com uma resistencia de lamentos e 
choros ; € a apresentava-se ,- em vez de Casei [) 
Povoarmado,. sus aih ob noso rh o 

Os cavalheiros. recuaram, portanto; egid diante do 
facto; que tômava esse vulto imprevisto: ; 

+ Por fimo: Snr. Soveral conclue reprovando nos 
Jórmes uma outra” duresa expressão. vu: 1 + 

Já se havia queixado d'elles dizerem dp. em 
vez «do sahida: darMenina : agora termina reprovando, 
como calumnia , que; em'vêz-dó acto energicor;'se 
diga assalto. 

O Snr Soveral merece de verto” lodo "o credito 
nestas questões terminologitas:” dot emilio 1) 
"No entanto que estas! “cârtas se liam “é afblysa- 
yam publicamente , o Snr. Pacheco instava com! vó Sir 
Salvador da França, porque a Familia Saldaíha, dés- 
se de mião dos principãos ' rapladores. 

Notava-lhe a inconiveniencia da Snr 2 Condessa 
de Tavarede pnpareçor, ainda á Janella com o Sir, 
Eduardo “Soveral. aquia Qh 

“ Acconselhava-lhe “a separação deste nto ; Omes. 
mo do Snr. D. Rodrigo , “que em 30 d'Agosto havia 
regressado a esta cidade, “depois “da sua ultima ex- 
pedição à Lisboa. f-Ugoa, NUZ 9 09, 29706 

E'o Snr.' Salvador ; Teconhecendo a ificohveni- 
encia desses actos, declarava-se sem força nem “in- 
fluencia para remediazlos: H 

Os seus conselhos haviam sido e 0) 
os expedicionarios -de Travassos continuavam na me- 
Jhor graça. 

Por fim, os negocios da casa do Snr. Soveral 
chamaram-no aonde o bom senso ha muito lhe acon- 
mama que se recolhesse. 

« Eixo? partiu paraa Provincia; e o Snr. Josó 
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Paulino não ainda completamente Unenquillos, apres- 
sou-se: a annunciado ao » nr; Pacheco, (aro à io em 
tão para a Regoa) nos ermiçê seguintes: prai 
120 tone sh giprisiao 1 BUD 
8 Meu Bom, Amigo. pecTnlas e 
« Hoje peles 11 horas dá dia acta ão “menos 
«o assiiei id) disse11:4 o importante: «o famoso: General dos 
« roptos...o sabujo e altamente indecente: E. Soveral, ,1, 
certy próxnvel. “que essi boa join aborde-á manha pot ahi, 
« e desta vez entendo eu que não; irá E pConHO dapenbr 
«do Gerdeira ww) co!) 
otuier Ru parto: daqui no: fm: eva das Sou do G. 
«s Paulino; — Porto 12 de Setembroy cio; 


O Sur, osé, Paulino (interrompendo) ; Essa aga- 
ra é a ultima , não é assim ?, 

109. Ovador (contigo sim Snr. ; por agora é 
a ultima... 
ESA Conslou- logo, depois , u SNIS, pm ade ane a 


193 


D. Antonia Ferreira, ;descon dude de «todos, 
Meo a, E gt io à que e E a- 
chára mo silas soa Sly 


E os Jornaes dos fins e Solem Q once a 
Declaração e Protesto. que. ella fee 19/30; samaroar 
cm Vigo. em: 20 desse mez. - 

, O. Duque de Saldanha didi em, lermos 
acres com a sua contra-Declaração de 43. de Outubro. 

«orBm 28 apresentou-se em Juiso a -querelar do 


Jornal, MEcuBado gas. aeprsialosh 205% 5 alo náo 
Eis-aqui à minha Marragão, ' 


Rei AT 


o 


foot edema! tino sumo core obuçdo 
3 entrando agora na Apreciação destes. factos 
gunto: + VM y bis 

'Tevo 0 Jornal tasão pata dizer que o Dugue dó 

Saldanha negociára como: cofre: das graças para“ obtor 
um casamento vantajoso para-sewfilho? ta! 

Tevero-Jornal-rasão para asseverar que o Duque 

do Saldanha ; “reconhecendo'a insufficiencia daquelle 

meio ; awxiliára:, consentira ; ve approvára a tentativa 

do 'rapto ? em qrunaã aldeia gh coli T 

Seca teve), as expressões com que "o Jornal con- 
surou semelhante prostituição “do “direito de" agraciár:, 
é da Authoridade , foram ainda pouco severas. 

E que na realidade a'teve , é facil agora ido des 
monstrar. - gs Coen ge cobro beuity 

Smrs. Jurados. Tres testemunhas occulares 

* nós asdovêram aqui terêm visto uma carta do-Ministro 
do Reino antitinciando ao Mareohal'-a “elevação; da 
seu filho a Dugue de jnro-e herdade, para 6 casordo 
se effeetuar' o casamento. 

Tres lestimunhas ocoulares nos asseveram mais 
terem visto uma carta do Marechal a “sua Pilha, aus 
lhorisahdo-a à prometter como. dito fim'todas as gra- 
ças, é Titulos, que seu Pai tivesse probabilidade 'de 
obler do Regente, Lic saolhos” mom Sinação 

Essas Testemunhas SÃO: os Srrs/ Cerdemra:ç- Pas 
checo, 67 Jusé' Paulino”; que todos, mos documentos 
que: acabais de ouvir; -vo-lo-attustam “de proprio: facto 
é vistarto0 enr.v Cerdeira noi sea depoimento judicial; 
o Snr. Pacheco na sua carta ao Editor; 600 Snr. 
José Paulino ná sua carta de: d'Agoósto. : o) 

Os Stits. Cerdeira o Pacheco asseveram mais que 
aquela carta branca, dada pelo Sar: Duque à sua filha, 
se lhes apresentára indossada já, como uma Letra de cam- 
bio; pela Sar? Gondessade Pavaredo ao Snr; E “Soveral, 

Asseguram tambem que, já antes de verem /,0e 
term nasua propria-mãoy esses 3 documentos, lhes 


” 
í 
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tinha fallado nelles uma outra testimunha de vista o 
Padre Lereno. o) sos doso erópo obumo É 

Foi em “virtude dessas aulhorisações que o «Snr, 
José Paulino nasuacarta;do;1.º de-Junho det 854 
ollerecêra ao Snr, Cerdeira, nada menos; que o Titulo 
de, Visconde em duas vidas, jalmis olmoams 

vi Foi por virtude dessas authorisações que q mos- 
mid Sar. José Paulino, ;ratificando depois ;yerbalmonte, 
essa-offerta ao; Sar Cerdeira ;lh'a reforçou «com ado: 
Titulo de Condessa do Vesuvio para a Sar.“ Di Ans 
tonia ; -acerescentando que lhe seria “incluida na-demar- 
cação da: Feiloria a! Quinta. deste nome. 

Foi por virtude dessas, mesmas authorisações que 
mais tarde, Sur; José; Paulino renovou; essas offertas 
diante do Snr. Pacheco, e fez a este pi outras no- 
vas. 

Nesse meio, tempo se ontário er A. B. Fer. * 
réira a commenda-de Christo, e por: oulza vez a gradua- 
ção ode Addido ás/Embaixadas, do Narlext o ali u 

E se mais honras se não; deram, não; foi; por 

- falta: de aulhorisações, porque bem soplhaoo Morgas as 
apresentou/o Snr.;B, Soveral; «+ 
- Esto: facto; Snes. Pi é. por ln inhegas 
vel. ; 
O proprio meu collega j iluston pve da 
accusação como - que 0, reconhece, 7 45] 
Defende-o porém com; o exemplo do Imperador: d” 
Austria a favor da: Princesa--de Melternich ; e» com 
outros: een semelhantes; que dizem ie da 
nossa historia. : os huma mute mm qual 
O meu perito chega mesmo a pç tao de 
que lho:culpem -o-scu cliente por; confiar lão: extensa 
mento na Munificencia: Real :.e Jevadosdo seu exaltado 
amor pelo; patrocinio, argue-nos de transformarmos “em, 
crimes o que elle chama virtudes, só para termos, o 
gosto de censurar. 
Snes, Jurados. Os abusos archivam-se o com- 


sr 


niciforarfilas para sé lamentar” Boi “tão s se 
cominemoram , para se justiticaránd, 
 Rbtdilhedo Hb mieiy Collepa diet! de à goto 
essó abasb! porquit aí sta” “Pbsição peei E se. loga 
o aufhorisa aisso a : 
Não “lhe admifto porém o direito de o itiana 
“como virtuda 
- Dêntito é tora! ab se"feim mo é ver 
dade: mas nem. por isso deixa de ser abiio! A 
As prados” cor éh tanto! da Prifribdado 
Nacional ohgar SE ABTOS OM ST 
a Ea o ae de a sli ba tdbviças 
vitos' à) 

“Mas ninguem toi dlrto! de Se apropriar deli 
138%, 6 muito ménos' de mlercatlejat” cóm' elas pat in 
teresse particular. 

“Tay rátita at “jul fofga” 08 coftes do Esta- 
6, conto! aquela” que” vt violar” o cofre das” Graças. 
Em um e outro cofre ha, moeda, posto quit” der 
devendo! espótio, 
“E, ou aa rêuitl Bda te o Ta 


Es "onich mão! p id “x despejar Print é 
uitdltrs ont apo “éntos SO Fiânciioriario é 
Roo! db! peculato o Ni ussão. 

UE so nho! dizer”, Se pra, bousá 
gão : se esse facto, longo de ser pri “Coin e; pára! 
quié nos! acciishes ? | 

(ue Oônsa! fizethios Em pi ab a to 
E o!considéritos Ticito e) honesto? | 
Ee vos “percebo, Senhores : a fdetita? não E 
i es 

“DIR qo TE ni io 
Ya, “em! quanto” Ra que, cute! não pudésão” provar 
a existencia! do 

Assim, que, cs as próvas recua: “e! vindes 
hoje prockintai” virtude “aquilo mh mito de a vos ex- 
cobgunpa como erimei 
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Não desistis. formalmente da. accusação,; mas 
sustentaes já a inutilidade, della. 

Muilo bem. De i embora, que 0 Jornal. per- 
siste em sustentar. que. o abuso das graças é um crime ; 
e que o Duque de Saldanha” commeltcu esse crime. , 

Vamos ao rapto. ; 

Que o facto existiu, é innegavel. 

Pretende-se porém que antiga de ii fosse, 


le, aa os Rap s eo 


prestassem lodo o mu io, nm Vê Ea força ato 
mada. m 

A primeira pessoa, que revelou aos Snrs. Cer- 
deira o Pacheco a existencia « fpsa carta, foi o Padre 
Lereno 

E licito! cônjecturar que o Sar. Jo osé a q 
vio, tambem 3: porque, ainda que na sua, fartos 
Agosto explica, sómente o, contheudo da ist ro ão 
Reino sobre, o-Ducado » e da do Marechal a sua filha, 
sobre O ferecimento de graças ; diz-nos que, , além, des= 
sas, Viva ainda uma, outra carta, do, da que 
provavelmente era, esta, of 

“Visse-a porém ou não à “visto, h) que, pr tira 


He 
toda a duvida, é 0 ua ar superior. à, tod la a, ex- 
cepção, E Sm nrs. Cerdeira, e iii ui O. COntan- 
doçuos «entre elles, Pa «Sê, passou 
na decanta o cá ferencia de % gi hos asseve- 
ram que, viram essa carta, que a tiveram, nas suas 
mãos, o que a leram. com | os seus proprios, olhos , 
chegando até a referir-nos quasi que textualmente (o) 
seu, contheudo 

E então ,. pergunto .eu.,- Surs. “Jurado , seu 
Duque de Saldanha era estranho ao “raplo;. se 
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elle não queria o, casamento de seu filho senão apelos 


meios; suasorios e; legaes ; paraique. era essa extraor-=: 


dinaria e injustificavel authorisação ? 

Para; que mandava «elle: pôr: á disposição do Por- 
tador todos os recursos da: Authoridade ,. nglunve ; 
note-se bem, anclusive os da força armada? 

Se o Duque se Jimilasse.a tratar esse ia do 
“casamento, como um cavalheiro o, púde tratar ; pedi» 
ria, respeilosamento a; «mão «dessa Menina a sua, Mãe. 

E, «quando a Menina anmuisso, ;c;não a Mão;; a 
unica, “specie «de , constrangimento, legal;a que podia 
soccorrêr-se , era a do “nd Pci) do consen- 
ltimento materno. 

0. Duque, porém ne Ma sm [A exiraordinapi= 
“amente 0, auxilio da força armadas «gif om 090] 

“Logo o Duque ordenou «a ;xiolencia:: earviolençia 
"que se tentou; foi 0 rapto, st vo ul Db oY 


Além disso ;, não;soube 6 Duque, por carta do; 


Sur. José Paulino. de 23 do Julho quero Padre Le- 
reno ,; deputado; pelos: filhos-do;Snrs; Duque ;;ao /Snr. 
Cerdeira. - AMOAÇÁA:, dá; em, 20.deJ lho: cr meios) 


violentos? Inopiol enopniimnos s ! E Pane 


Diz-nos o Duque, que Tecebêndo em 22 o Áooaio 
“uma, 2. carta; nesse, sentido , esgrevêra, culão ao 
General Ferreira, para este valer a seus, filhosp-o- ê 
0; falaremos desta gatas, do 082070 o; 

) não mos, di 
(der prohibir 
aviso, € se reservou para o 2.9? 

eb Mas, ainda, não. é só, isso 1,0 Snrs “José Paulino 


à0 Duque; por «que motivo” E 
a violencia: quando recebem ,0,/1.9, 


recebe vaqui-ema ;.25-de> “Julho, a, carta;alrasada: sie 
que 0 par lingão approvava o projecto, pacifico da. Foz. 


Appresenta-se., immediatamente;- com essa carta á 
Sny;2: Condessa-de “Tavaredo ; «e; entra -com- ella em 
discussão acalorada;;; para ;a. convencer-de que aquele 
Plano: é que deyia. Soguir-se ,; senão: dos meios: vio- 
lentos , sa que se ameaçára:: ie 
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A Sne 2 Condessa hesita; e manda 0 Sn.” DU 
Rourigo a Eishoa:; no dia27;,-a”pedir novas: ne 
tÕões. GH9BerTOMs 197 H JZ1H 1 Brg 
“0"Snr. D: Rodrigo: volta “mo! dia” 2d! Agosto. 

“E quando'o proprio: Sar. “JoséPaulino" esperava 
que elle trouxesse ordem para'osmeios legaos';“é então! 
quo o) planó das viólencias: se fixa definitivamente , e 
comega “a pôr-so-emoobra. 70 cum cos oom 

E''so alguem" duvida ainda” de" que" a" execução: d”* 
esso:plano fossovo resultado: imediato: du insiruêções 
directas “do Duque, dê-se" ao" trabalho de comparar as 

No dia 2 dºAgosto é que chegou aquir'o Snr,'Di'! 
Rodrigo 'com- as“insiruoções: novissimaso do Daqué . 

Logo no dia 3 6" cassada! ai correspondencia” paus: 
cificarao “Sar. José Paulino. cn o ol 

No dia 4 teem os Raptadóres conferencia "soles: 
mme ontr casa do Sar. A “Bo Ferreiras 004 

-14 Novdia “bo partovo!Snr.' Soveral para io Norte.” 

-snNo"dia'6' appresenta-so aos Sars: Gerdéira” e Pac! 
checo; pedindouma: resposta” prompta: e" deoisina!! da” 
Snr.2 D. Antonia sob a comminação formal di" vio= 
Jeneras o » abit sp pit O roms 

Já'no dia 8a Snr.M Div“ Antonia Lemas primbiz: 
ras suspeitas: de seu filho”, e declara ao Sur: Cerder- 
ra que deixá-lo só com sua irmã”, nem wm! momênto. 

“10 Nos/6 dias "seguintes aporfeiçoase o" plano nas 
conferencias: da Quinta d? Megria”, engaja-se a Múlta”; 7 
e apresta-se tudo, “Mo fis normas voa, omti 

o TNO dial 23º embarca”a expedicão:no” caes: das 
Bateiras, capitaneada porum Sobrinho e! corifidente do 
Duque; 0“ proprio: Ajudante “d"Ordens: que” antos de sei 
deliberar fôra ar Dishoa buscar imstracções deles + 

Unie-seslhe novdia: 240ºSnr: 'Sóveral, que” tânis” 
bemsestrata por” Primovcom “a Filha” do"Snr: Duque: 

=“: Reunidos-todos:; tenta-se o rapto” na” madrugada 
do dia 24 para o dia LBqusasms 5: ano groa pente 


y tias 
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Julgando-o realisado , .sahem d'aqui;a encontrar- 
se com a; Noiva na manhã do dia 25,0 Filho do 
Duque , 10 0 Snr, Barão «de, Fadiga, qReso, £ A 
dinado do; Marechal Saldanha, to ein 
1 E logo depois ;sahem, ret rc e como “Amesmo 
destino, a Filha do Duque, com à, disposa, do. Sur, 
ARoRNtiRdos pucs aoliat so 2 su=mamib -, oba dl 
à iuroo RG,nOSSO mesmo dia; mas, nolesse bem, selepois 
«de: dados pantirem, que chega-ao;; General Peneira a 
enrta probibitoria «do. Snr, Duques sim mtos 07 

Essa carta, Snrs. sJurados;, -será uma bon evo- 
Ação; dostinada, «a cobrir -e proteger: au zelivada , no: 
caso possivel e que efectivamente; sesdew: da, derrota 
(sensação): raas; não me iluda acmim ; Mem a num- 
EM. so ra nnoligal ap ND Des UOD RITA 

E” “impossivel “desconh ecer em todos estes actos: 
conseçulivos a influencia directa e, immediata: das in- 
sipuçções tragidas de Lisboa alo, va d Rpg em 
2 d' Agosto. 
sr» E” impossivel accreditar que. Sem; aulhorsação: 
Siad do Sur. Duque ,. se abalangassem a, dano a 

ha qo00 ATilhO,, 0) Primo 18: O proprios js ante 

dO dgns dB: Du 8 nsação), 109HÉ-59 
= vu! NQja ideia fosso, nd 9 80 ellos se não 
masirassem em tudo 6, por tudo, aulhorisados. pelo Snr. 
Duque, mão eram elles capazes, de, arrastar a Antro- 
ambos-os-Rios, o: caracter rigido; e até ahi, Sam L 
do Sur oiBarão Palme. byrunas VISA 

“siul Não , Senhores; Jurados,, este, Sur. ÃO, 6 er 
de certo por conselhos: de rapazes;: é um homem sé- 
“io, irmão do Bispo desta Diocese comandante aqui de 
“duas divisões militares , mespeilavel por; sua: posição e 
cargeler;: eram conseguintemente precisas aiagiaúeios 

, 8 ligações d'outra ordem para o arrastar, vo” 

«ts7:)bedoceria ao: Duque. de Saldanha; não. bodedia 
de, certo a Soveral ;. nem; a. Rodrigo;, nem a Fer- 
-seirinha, (Sensação profunda), 
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Rr nos illudamos' por tanto: : 

A ideia primaria! não seria tabs doSnr. Disque": o 
mas a execução dela, com” intervenção) de. mais! à 
mais de pessoas respeilaveis-por seu caracter (e posi- 
cão pessoal; 'só era: possivel depois ide Ae , au 
thotisadas, “eranifhada“polo'Duque, 

E senão, digam-me ; se todos esses gole ori 
praticados contra! as ordens “do “Duque “de“Saldanha , 
que signal de desapprovação “deu ele "aos rapladores? 

No rapto interveio tambem sm filho da Snti!D. 
Antonia Forreira = é verdade: y 

“Mas esta Snr.? não “só: Reu para! Lbnirosy/ Cs 
cortou as relações todas comseu filho... 

“ E'6 Snr'Daquo?:0) que fezrellor +00 e) 

Abraçou-se com os raptadores, € porfilhou - rei 
sa deles. 

“Debalde'o' Sur: Salvador da'Franca-forcejou ries- 
ta: cidadé: por “separar “os Srs. * Saldanhas dos” in 
dicionarios de Travassos. 

“Os sous conselhos foram demos; 08 expe- 
dicionarios “contimiaram nas. boas graças. 0! 170171 

"E que outro motivo póde' haver para essa publi 
ca inconveniencia "anão: sor a'ligação: secreta” do Sn. 
pós com os authores“do'rapto-e! seus cuímplices ? 

“Eu sustento portanto”, Shrs.' Jurados, quo 0 Jor- 
sit atcusado não: commetterw “abuso. quando em aus. 
Duque “doSaldânha por-faitor! do ra eo 

Preparou-o, mandando: pôr á pôsidio dos ra- 
ptadores: todos os“ Teto id o “authoridado iholusivê 
os darforgararmadass ms ob sodimando qo aim 

Animou=o; com “as instrueções! “porem 
Snr: D.: Rodrigo, e chegadas aqui em “2: Agosto, 
sendo por virtude gra que o go dir a ta 
enreiom d execução. A b esdoBuil o 

“Approvou-0"; ida mesno- Ldepois deinalgrndo 
porijum conservou nas sias boas graças os tapladores. 

E se escreveu uma carta om desapprovação 'del- 
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Je; calculou essa carta” por fórma que iene aqui, 
já “depois do' facto mallogrado “ ou consummado ; à fint 
de que nunca pupica impedi-lo , 6 Tre” cobrisso á 
elle a retirada: a CEA 
“00s argumentos “em contrario 
meu collega, não destroem oque dei 
Leu S. S.2 um extracto dos depoimentos de La- 
mégo , Regoa e Vila Rear, para provar que as au- 
thoridades: prestaram todos pi não ás E. a; de 
tonia'; “e que ninguem | lhes vá apresentou tranca 
do! Duque: alo ORcabMgO? Bo SÓ 
O meu collega teve o ciidado de tro a! o que 
he convinha desses depoimentos. | 
Seth''me demorar comtudo à corrigir o seu ex- 
fracto, hia-de S. 8.2 concéder-me qué não provou Som 
elle a innocencia do Duque. 
“Eu tambem me lho 'que'ó Shr. Sovêral não 
fensscr uo dicêáia branca” depois de mallogrado “o ra- 
pto. 


zidos | pelo 


O Snr: Soveral voltou” immedialamente para o 

Porto; e é provavel! 'que 'comsig ; rotixesso a carta, 

22 Alt” imésmo” não tenho” certesa nenhuma de que 
elle pi (a Mag della algum PE ás aulho= 
ridades. au 

Sabe-se até pelo hi elle não foi 
vassos escoltado por tropa," tas “pelos” as do de 
Casaes, é outras povoações. 

"Po quio “parece é que elle reservava” à ordem 
para só fazer uso della em caso absoluta extremi- 
dade. 

“5 O não uso porém dessa otdemprova por ventii- 
ra a innocencia do Duque de Saldanha ? 
“O Duque foz) O que podia, que fói passá-la. 

O resto, sil pessoal 'ê de prudencia “d 
Sur. “Soveral. dl j Rib DRE silo DEI 

“Nego Entfstinto que “aSnr e D, Antonia recebesse 
toda a protecção que se lhe'devia. 


E 


Recebeu apenas uma pooteeção dubja, 6 reccosa, 
porque a influencia do FA A peRAmA, a inscieu- 
cia delle, no animo das author 

O meu collega censurouw. ha pouco à Snp.? .D, 
Anfonia be ler alcunhado fe. Jadrões os. apidoros 
envolve) Rio nn pronpio, filho. 

, pe e foi exacto, 2 Hs 
ur nfonia não, a puthora dessa Jem 
brança: j o. Administrador, do Concelho, da; Regom, 
oj elle que » quando se dhe pediu apxilio contra 
os. tap la poz ar pr ni to se não: falasse 
RA 4, súmente, em, Tadrijes. mei 


isto : 
Bra a 0, Aminiatrador não 
fava auxilio contra o np: aldanha nsam moda 
de ga o oficio. 

Alé o Regedor , Jogo, e, sqube lg; raplo., -so 
lhe gu pd el ion a Pd 


ca confia 
E pla rapto se, tornam publico, 6 Admi- 
núisteg ; Mi ap us em quanto, pão. pia pa da 
mi om à Sun nú mfonia, Pr medo. 4 Bos causa 
d te compram) lia 
' ya Su D. du ando para Tanega, e E 
bh = não, quiz Rana UM 
e ra por tm decoqunoçs + não agorem 


semel » não, Sgpteno nó 
asa ui 


tambem não- creio que o Dm lhe odor 
nasse isso, Rem O Vora RRSPAÃO O: dias om paste al- , 


guma. 

O que gordo + [ que “à Abbadessa, feçhou E 
Convento porque não se. quiz compromeiter, esporque 
não acereditou mesmo na inviolabilidade ; dess asylo. 
o B ainda bem, Suvs,Jutados, quê ela não quiz; 
porque, se ella recebesse no, fonema à filha da Syd 


89 - 
D; Antonia; ninguem me, despersuado; des mi o) e 
estava hoje, consumado por Portaria. sssrr 
1º ooká óique;; os sraptadores; dinham a prêsa sema! 
(dilaridade, Br BENSAÇÃO nbr ob suprotf | 

De Lamego até espalha senha. quiborictado 
pôz obstaculos á Sur D, Antoni, é verdade. 

Mas sabeis porque? Porque o que; jedas deseja- 
yamugra descartarsse della, com medo dese cocçã 
melterem COMA HO,BONORRO, 1 uso nubrio gro mo 
dm Tugo, isto se provapelos; depoimentos: aquela 
parte que so mew colega idoixon imo lintemo, + 711: 

E tudo.isto é importante ,-: porque; senão prova 
que 9 Snr. Duque mandasse em porseguição das fu- 
giliyas ;, amostra, pelo; mengs quaes são, jas gonsequen- 
cias dos grimes perpetrados pelos. primeiros -funegiona- 
POMestoza coube 6 Sie apo bebia ima 

vino Nhoró 86 ar maigr perversidade; do exemplo: é 
sahretudo a proteção  froixa o receasa; prestada pelas 
authoridades locaes ; e é a certeza so dacimpa- 


Bidadar erp sinma esta haé 70 
vo otAy protecção, FA vós aléis quali foi iaup ser imo 
úSnr. 3,D. Antonia, atvrogdp ado qria a; Colu 


vB quanto. ávimpunidade; udizoiamo: vi 
Constou já que alguma aulhotidade s judicial: Fo 
pa in procedesse contra essa tentatina: der rapto ? 
e “Publicidade — ainda nenhum facto «a teve mais, 
Onde: é então «que se fez corpo; de! delicto:; “onde 
se procedeu say Auto dinvestigação;; «qual foija author 
ridade que averiguou o facto; qual:q aclo da Secre- 
taria, dos Negocios do Reino, ou-da: ame Did man- 
dasso proceder; em, resultado: dello 21 455507 api! 
mão Bainadas conisesr os oniuam j 
E essa segurança d'impunidade; essa ig 
bilidade. de protecção cfficaz 4 essa nenhuma «confiança 
nas authoridades “do paiz-—+:6 que obrigom asvietimas 'a 
irem, implorar refugio em sr (i Pro, Rio 
sensação manAssemblea emo 20 stp rom 
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Disse tambem E mew collega “que: não havia in- 
teira certeza de que! *o Duque 'de Saldanha 'désse aos 
raptadores a! cartabranca para o auxiho da força ar- 
mada , porque não havia certesa de que os Snrs. Par 
checo é Cerdeira! conhecessem a Tetra do Duque; e o 
proprio Sar. Gere “declarava “que núica o tinha: 
Nisto escrever)" 0 cupm 

vunJá não-é pouco ;'Snrs. Jurados, que a! Aogusto 
«7esó em duvida negue a existencia da carta. 

“Quando io! “próprio” Duque de Saldanha” a não 
atreve a negar formalmente'a existencia della, ' é signal 

vevidentorde que a consciência'o não soceorre. 
=» -Masvav rasão dada pelo” meu” collega tão é cxa- 
eta," porque tanto o'Snr. Cerdeira! como o Shr: Pacho- 
covconhecam: porfeitamente” a Tetra” do Duque. 
À Dizem é verdade que nunca o viram escrever 
mas acrescentam * que 'lhe “conheciam: perfeitamente à 
letra pela-terem visto” em cartas” delle ao Sar.) José 
Paulinods clolgeuos sau s 50 7 

O Snr. Cerdeira accrescenta mais que Tha “q 
nhecia járde Lisboa, “onde “esteve como deputado , 
onde teve occasião do lha vêr por varias vezes, de 
receber até bilhetes" delle, comigo a os praça de 
deputados da maiorias” bt 

O meu collega-acerescenta que “essa” carta”, 
existiu, não seisegue que fosse “dada para o ad 
sendo provavel: pelo: contrario que ' fosso alguma da- 
quellas que 0º Duque tem dado: is die 5 ve ci 
ras” civis deste paizv! 00 

“1 O argumento; Snrs. Audio não ota que o 
Duque deixasse de” dar a “carta branca: o que prova: 
é que elle era já t useiro e “veseiro a “dá-las. (Milani- 
dade): 

“Já cu'sei agora” ii a significação” do final 
d'um artigo do Beco Popular de 22 «deste mz. 

» Dizia-se ahi que factos ultimamente “descobertos 
provavam que os homens que nos governam , em vez 
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«estarem nos conselhos da' corda; es ser manda- 
dos: para Rilhafolles: Mig 

Pessoas respeitavois imo arado que 
esse artigo se referia à existencia de- documentos “que 
ç hoje na mão de um Magistrado! desta cidade. — 

E quereis saber o conthéudovdo unos “sed 
mentos +Aeeno: 
“"Asseveram-me que é, nom mais-nom' menos do 
que uma Portaria, assignada pelo Duque te Saldanha, 
epelo Ministro: do Reino, que: “mandou” pôr ás "ordens 
de João Brandão ;” por “espaço de “três “mezes: ; “todos 
os'recursos “da: força armada.” (Profunda isengação VE 

Espantei-mo”, “Senhores: e não podia tró-lo, 

Mas o meu collega tira-me as duvidas , -assove- 
rando 'por parte da aceusação'; “que: “essas ordens são 
usuacs emtompos de' a ; é 'ohamando-lhes'até 
órdens. descoimer. com de snitE oo oboilagad. 

Em que paiz into nós-porém, Senhores, “que 
assim se poe a força armada á ardem a primeiro 
aventureiro ? 

Que importa que o Estado manifóriido um Túxo 
«dosmedido 'd" Aulhoridados civis o mililares , se a- final 
os'recursos da forca publica ise'“mandam pôr 'á “dis- 
posição de iris e mesmo dem qualquer por- 
tador ? Rorii(d o «GTP Ata] LHOVIOY 

“Quem paso ao Duque” quovessas' ordens 
passádas do portador não” fossem parar até na iv 
dosseus inimigos ?; 

Snrs. Jurados, hacertas indecencias que'a nbs 
moralisação tem introduzido”, mas que nem'ella mes- 
moousou “ainda apregoar em publico ;e muito me- 
nos: defênde-las como: coisas naluraes“e “decêntes: 

“O meu-collega: tomou nesta parte 0 passo á des- 
moralisação , e proclamou-nos Era [o bom iba «des- 
sas ordens  de* correr oi spo 

Não lhe“invejo ar ilscgoksdento: mo dó podia 
vencido. 
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No entretanto pergunto, quem está habituado 
passar ordens dessas, teria duvida gm passar, mais: 
uam favor do rapto, e-para obter, um, riquissimo. 
poi me seu filho?» Ronin s2-0niha tipo 

«iDe, certo: que não. 1 PRETA 

“4 Pois bom: que ,o, ted era. capa; de dar a 
carta, confessa-o a Accusação; e que oifsoframonio 
a deu, -prova-p; 9: testemunho; dos ;;Snrs; Cerdeira o 
Pasheo, que a viram, eiregonhecerarms (Sensação). 

“O meu; collega impugnou tambem; a; cumplicidade 
do, Duuio, snegandonlho o. defeito, de «ambiciosos! «1; 

vs oA ambição, exclamou o: mew colega «Não cahe 
no peito do soldados & muito) menos; no; do bravo dos 
drasog. , zutirolo emo ore nnio maslloa mom us, ashh 

- ond proposição; Snrs; Junados;!: masgenenglidado , 
em que -se apresenta , «é inexacla (e absurdas «os 

Applicada ao Duque é menos verdadeira , ainaio 
MeSTRO: Ny Sua especialidade: desairosa, sp q! 
nsismec)B -BBLNÃO NQÃADOS Brrrso pórgul 6 SOM 9 tino 

“O que é que podia ambicionar o é aque: 
não oblivesso ? v obntzh o capo nitro 

Quando, om desfecho da Sua viagem x o, 
surdiy inesperadament a mogeneração;, houveram pra- 

que espalharamque o Duque fizera! essa; Tem 
TR para reconquistar a Mordomia Mór. “aotus 

v O. Duque. apregoou! em, resposta que 0 sew finy 
unico. fora debellar a corrupção dando: cabo. 4josgor- 
ruptos € corruptores : e os seus pastidarios protestar 
-xam que; Duque y opor jisso , mesmo que vencêra , é 
que núnca-havia de veneceitar a Mondomin. 7)52//1:7 

Pois hem ::,p/Duque chegou a Lisboa joe ainda 
bem não: otinha soguros na-cabeça 08 loiros da victor 
via, Cjá-era ,s0oms Pnad de: todos; Mordomo- 
Mérapionito ao o iujm 00 ataoteg oa oRgneitnsom 

Mais ainda: o AD não se-contentou-icra hu- 
milhar 0; Chefe; do estado ; fazendo; com qquer povo 


aobio!! 
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Me virásso' as “costas nas “ovações'do Teatro” de! SU 
Carlos. ris 
«1 Fezumáis: cartancon' do" sem próprio Reiias dra- 
golias,70/ar espada de: general "em cheio; pôz aquelas: 
mos /stus Noihibros, e cingiu-se! com estar;! é/fez-ser sui 
perior áquelle proprio contra" quem - pouco atiles' so! 

rebollára: (Sensação) vir mimsiiio si oupnto + 
E dizem que o Duque não é amibiicioso PI =! 
i=Onde podia elle subi? que“não subisses [270 
Fallais de titulos de Nobresa? Féndé-Io! Disque,” 
QUE O mais oa! que" póde chegar óisihptes' partictlar. 
osFalláis- dê patentes! militares 9 Tondeê-lo Maroca! 
“e “hão! 56/Marechal | mas General! em" chefe do! Exercito: 
Fallais da interferencia no Poder legislativo? Pén- 
Aedo! par” do! Reino; o"meribro) conto tal! “daGamara 
altáio tolsr golos mndcege ab Igor UR ADM ZON 
-v Fallhis' do" Poder exeottrvo! EA “o! tendes; não! 
só Ministro, mas Presidente do Conselho. + “4 
“ Palais 'do Poder! judicial 714! o" tendes á' testa | 
do"Súpremo Conselho de Justiça Militar. ) 
Querieis-lhe emprego no Paço ? E“ o tendes" mi! 
Iiteirmente' restitttido e Mordbmiton + dia 
“» Querieis-lhe comniendas ,“ gra-crizes!; “condécos 
rações? Vêdealho o! peito! jtimcádh: delhs, de tum o! 
outros tados upuig oro obidagos áral aupull O 
Que mais lhe faltava pois” para” “curto di? gua! 
ambição! up mor com enho dup  OUEMNA ajott 
“> Faltava-]ho! Um cisamento riquissimio - pára seu” 
filho : não é assim ? ese 
“es Pois” para o! obter! & que “ellé féchow os olhos 
aos meios; e não parou nem mesmo diante d'umra-! 
ptol! (SensagaDyoM + enem; bnlnoo danos nhof 
» AdMicâiivosgu ia, dus. 104 ordog à oba": nha 
E que admiração é que tentasse” o rapto”para! 
set rico) quem pôz-na rum wimiti rovolição: pará con- 
quistar a Mordomia Mór ?Y (Sensação, é Hilaridade)! 
“Exclamais: que o" Duque torá” defeitos,” mas é lim- 


Dk 


pode; mãos e que à prova de-que é dpugado: ê o 


ser pobre. ' 52 

«Respondo: que propondo-se a certo: ro- 
mano. «dois .candidalos à um governo ,' recuso! e. 
ambos — um porque nada. tinha, e o outro porque, 


nada. lhe “bastava: (Hilaridade). sgoio ot! sait 
O Duque de Saldanha não tem só. um: destos dg- 
feitos, tem-os ambos. 
Que: nada; tem —, dio elle; que nada lho; basta 
— suslento-o AMT Exacto als coluiit sh eintist 
à Recebeu o. Duque em, 4834, nada: menos. de cem 
contos, de jreis om, remuneração dos serviços, . que pres- 


tou ão, partido Jibecal na; guerta - civil; ; lengpinado em 


Evora-Monte,. 1. tasas ops siogansias 
Esses cem. contos, de. reis. nomi es tinham, pelo 


menos um valor real de sessenta contos, valor sufli+ 
cientissimo para o estabelecimento de uma. fortuna s0- 
lida e em oito 1 
vc, fez Duque a essa, a fortuna ?: inca ? 
nf não je pobre; por ser Ventado; é pobre, por-, 
quo. nada lhe, basta sastt em Msini Ba) 
Pensais vôs ,.: Snrs,. jurados, que o Duquê de- 
pois, de assim. largamente remunerado se; prestasse ao 
“serviço da nação gratuitamente? -Enganais-vos. ag 
O Duque tem recebido sempre, Pingues ordenados, 
pelos empregos que exerce, ls 
Hoje mesmo, que cello nos vem aqui dizer quo 
está pobre , recebe do Estado, mais, de treze contos go 
reis annuães. 
«nv E -chora-se, lodavia.s, e tamento do que está 
pobre! b À 
Nada tem. , é verdade ; : mas é porque nada. “he 
basta: não é pobre por ser honrado, mas; por ser 
dessipador, | e perdulario, 
» Essa, ambição, desmedida, e Feio reputo-a até 


uma 
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tom que os rapladores estavam de-lançar,as unhas á 
. forluna da Noiya,; do, ver. que essa sofreguidão.,, não,, 
só lhes não permittio que esperassem, pela, idade. da, 
pretendida, mas, nem so, quer, pelas, entrevistas. nos 
banhos da Foz; é-me impossivel deixar de devisar 4 
por, entre as nuvens do myslerio , os;ultimos, exforços 
dessa ambição que se definha,, o, que-á borda do 
sepulehra se levanta ainda » macilenta no rósto,, mas., 
lemivel na figura,. para.sobre o oiroique lhe, oscapa:: 
(Muitos: ns + ant o Big ma nem 
-» -Coneluindo. por tanto ,.'Snrs.. furados, eu, sus- 
tento que o jornal accuzado, teve, razão, suMoientissima 
para arguir o Duque de Saldanha. daquilo .de. que o 
arguio. “4d ad 
Os factos todos desse, drama vergonhoso provam 
que 0 Duque de Saldanha, foi, cumplice nclle,, .promo- 
vendaço » animando-o., e approvando-0.. 1 «cio 
É os precedentes. do nobre Dugue,, longe, de fot- 
narem incrivel à imputação, reforção-na,, 1 
O meu collega terminou. dizendo, que queria toda 
a protecção para à liberdade, d'imprensa , mas.que a 
gr am 's, de, ludo, para a. honra, dos, cidadãos. 
: Tambem, eu, Pai Jurados.. vos, peço. protecção ; 
. mas não é só para à honra de um «certo e, qualifica- 
do cidadão. , ipa 
Peçovo-la sobre tudo para à honra“ das fami- 
lias. (Estrondosos apoiados). 
Tendes familia ? Tendes filhas sobre tudo? Ten- 
des donzellas, recatadas. o. honestas), a. vosso cargo ? 
Livrai-as «dos, mandões, fautores “de vaplos, (Mui- 


tos bravos e, apoiados), o oneigull ob 1smol arg al) 
Não tendes a força publica á vossa disposição, 
É verdade que Re paid aeaisonit; a : 


Mas, eviai, pe ) menos. quese Casligue «quem cha- 
mou sobre, o, rapto 9 sligma,, e areprovação publica. 
o Em quanto as Aulhovidades, cmmudecião ,. fallou 
a imprensa. t : 
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“Por imipitisa O tico! duna! nine , e, io top 
utidepondétite que as” vittiinas! ntôntraáh dias! sita 
hótas” “dó ati uam 9 spp orla eim got dg 

* ABSoLNOI! pois” de Imprint”, Ea qto! não podeis! 
preta pb 1ngiab. lot 

“AlisoleeRvo RéS , dans coma copa ! 
essa túnica! seguitinça , que vos testa, dá propriodio” 
edit Faia: 1 ol 
(Estirontdosos ala eita paid ps 

mente impressionada: o Snr. Juio dos Pd ee 
deirds, «E sil Mhesihul declarar ihterpo ad 
amor, ntorpomiiena! dé att, “stltinido! dd? clisa “do” 
 Mliicileia 08º Junaidos' leo antambso, é distrai! 
se com 08 Espectadores , ue se devidem em difó” 
fereites pros” OrRvojado ISMAIL de= 
Piyjeise porco depois! para di gabinete! do: SP. Jiiz, 
e ahi se demoralingo tempo com eles AO iii 
So depois div imeia none,” e"tres! quintos hora 
depois de ironia a Ss, E óISUh, E 
Coelho “db” pabêhote Mo Snr. Juiz, e! peile a 
esmo da Auiliencia? O'Shrf O 8 
se chtito; volta poneo” depois," restabelecido o'soh! 
cego dá a palavra ao" sr: Ep Reis, uia ves 
é: por A dia Accisação E ar 


y abui credos este cobra € eiliraal esbnol 
OSnrMelo Meigsodisst “Quernião o alvdr? 

comb teto do" Dique” dê" Saldatia “4 Por ur, 
do seu logar de dios 2.88 ques 'o ciliminiavam: na! 
Imprénisas 

Que se 0 oo publico só dest! uzar: 
desse” dicéito ;/ depois “de” demitido , seria” a” calúmnia 
unia” ara! terrivól! das oppósições ; porqho” não havia” 
mais! que “caluiiriide O para” fizer canir 0 
Ministerio. 


e 
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Que elle, bem; sabia que era isso 0 que sequetia, 
sendo. como. fim de-fazer largar a pasta ao Duque que 
a imprensa da, opposição 0 arguia. (Apoiados dentro 
da têa). muto Ear o) 

“Que no, entretanto, o. Tribunal havia - do compre- 
hender.que ao Duque, por ser, Minislro,, se não podia 
vedar o que a qualquer parlicular era go. 

E que não fizesse duvida o set 0. ribunal de in- 
ferior jerarchia, porque os lempos do despotismo haviam 
passado , € ninguem; curvaya já hoje «cabeça -á von= 
tada; dos despostass; (Muitos. apoiados, e vozes:, muito 
bem, muto bem.) ss oii br niapanos 

Que não podia seguir, a Defeza na ordem dos 
seus argumentos ;. mas que, lhes iria respondendo à 
proporção quo lhe lembrassem.., lj o un! 

- Que so arguranas, Authoridades de não terem 
procedido contra: a. Jentaliva, do rapto ; mas, que 0 it- 
lustre Advogado da Defesa sabia muito bem que 0, rapto 
era; um-crime: particular, e que como tal só a reque- 
sição. particular se. podia perseguir. 

Que era verdade não ler, o Duque separado de 
si aqueles: que o Jornal alcunhaya de raptadores ; mas 
que'6 Duque não provaya com isso senão à convicção 
de que tal tentativa de rapto, não. exislira., 

“ Que insislia, em negar que 0 Duque de Saldanha 
pozesse á ordem de raptadores a, força armada; por- 
que essa ordem , se Soveral atinha e a mostrou, era 
decididamente para outro fim. 

Que em todas as, revoluções se passavam ordens 
semelhantes , com o nome d'Ordêns de correr, a lim 
de mais facilmente levantar forças em diferentes pon- 
os;) mp2 os Vá E) 

“Que, além disso, não | podia: mesmo asseverar-se 
que a mostrada por Soveral fosse. do Duque, pois 
que Cerdeira nunca vira escrever o Duque. 

Que os, proprios bilhetes, em, que 0 Duque o con- 
vidára Apr de Deputados, o não instruiam ; pot= 
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que Sabido era sorom' Tilhographadhs “esses “bilhetes. 
* “Que, 86 teni'tório o 'caso à Defesa se bitscava "io 
Depoimento te! Cerdeira, era o: proprio” testiritinho: a” 
esto que elle invocára a-favor do Duque. io 
“Que ele tinha “bin seu” poder cartas importantes 
de Cerdeira, é que coin ellas já! mostrar d'innóceni- 
cencia do Duijué * : pi SUp,6 tl 


“(Diet isto, “o Ofador Ido B"cartas do Snk. Cor 
ABA oficilogash ole coque) zo amos cuidagtoi gy 
A Té do 30 de Jutiho de 185%) em que o Sn 
Cerdeirá dá parte ao Snr. José Paulino: da primeira 
conferencia de sua Prima com o Snr. Pacheco ; é do 
desapontáreiito deste," quando Sombb dás. propostas 
tnteriorés 5“ concluindo | póroerteci “a siiã” Casada 
Regoa aos ilustres viajatites: 105! 04! aujoismagors 
A DA Gdo 1.9 de Julho: e diz nellá'b Snr. 
Cerdeira: ao Snr, José Paulino “as “rasões “por que ainda 
bi nada pudéra fallar à suaPriha: bre. des 
OA CBR Edo 1K deiúlho son Cerdeira parti 
cipa que o Snr. José 'Páiil 6 fállára em fim com 
à Snt,M Do Antonia; cih' conferencia demais Úb duas 
horas ; E que conseguira dispô-lá a favor do casáimen- 
to: actroscenta porem que ela recusára tomar delibis 
ração definitiva, cm “quanto Suá“ filha” tivesse tão 
poúca idade é desenvolvimento”; é aconselhã que se 
hãó queirim levar as cousas do assalto!” rofere-so já 
à holiciá'dáila pelo Sir” José Paulino d'uppárecertaijz 
bem como negociador o ShirGonçalo! de Barhos su 
Cnvórda pór ultitrio “coim'a ideia” do Sir; Páchdco de 
Se substituir a Viágem á Regoas pela tonvivencia da 
A &:? é de 24 de Julho ; e nella diz o Sur. Cor- 
deira do Snr. José Paulo, depois da conferencia 
com o Padre Lereno.“queé nenhum Passo mais 'póde dar 
em semilhanite negociação. | Rlsta 49% ) is 
AB fiúaliento é do '6 de Outubro; escripta 
Pelo Sr. Cerdeira “ao Str“ Visconde da Varzer; e 
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nella/9/Snr:> Cerdeira taxav-de miseravel-a! declaração 
que, segundo elle «diz; a politica arrancára-á Sor D. 
Antonia-Fenseira cm sodio ao! Duque de Saldanha: quei- 
xa-seideique com essa declaração quizessem constran= 
gél-osa/révelações , expondo-o aos; punhacs dos assas- 
sinos! «protesta que obrigado q essas revelações, a ver= 
dade apparecerá, e se verá par ella-quem: são (os 'cul- 
pados:y e: que; destes 6100 Duque o mais jinnogente : e 
critica Gnalmente quere; sirvam da misoria destes factos 
como arma: politica, para dereubar;-0:- Duque, dei//Sal= 
danha, sobram) 0BbabiO ob mrmort e istinimilro 
pit (Ovorador; depois'de lêni todos estes ilocumentos, 
continuo dizendo) o Innblde af ! 

* Que à defeza nt podia regeitar o lóstemunho do 
Snr. Cerdeira, depois de o ler acceitado, como home 
dé caracter rik di ai tolo Ertezo otiter out 
Em ê, fo ss temúnho » insuspeito pára 
ámbas às partes”, que elle Orador se firmava pará pro- 
var q innoçencia do Duque de Saldanha, 0 

“Que 9 Snt, Cordeira capitulava de miseravel, e 
do obra d'almia E à declaração | da Snr.º, D. 
My A Janio lhe” “o valor de uma arma politica, 
pio a declarao oSe bazeavam as arguições 
todas do. Jornal aceusado "E 


SE emo! 
votre RA RE s.0cn- 
Sta Gai Sr. ferdeiras; (MUMOE OPOMAR OS a, 

ue não esperava ver o nobre . dyogado, a defo- 
7a arvorar-se em tutor do Duque de “Saldanha , inque- 
rindo-o sobre seus gastos e despesas. 

Muito menos esperava ver arguir 0 Duque de Sal- 
danha por ter recebido graças € distincções “de sous 
Soberanos. a R 

Que, se nessa distribuição houvora-abuso, só po-- 
dia pedir-se; conta «dele nos: Jmperantes , mas que a 
tei declarára esles-ipresponsaveis por seus actos. 

(Apoiados.) Cais” qua pK 

* 
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Que bastava: essa rasão: para que portanto ge não 
devesse abrir discussão a tal respeito. 

Que” prescindira do depoimento do Sor. José Pau= * 
lino, porque-este Snr. nunca podia dizer mais: do que 
disso 0-Snr. Cerdeira; e que não era a defeza: que 
podia estranhar-lhe' isso , visto que também ella desis- 
tio de duas testemunhas. f 

Que a divisão feita peloreo entre: provas moraes 
6 judiciaes', era inadmissivel'; puis que seria triste causa 
admittit que bastassem as moraes: para impunemente;se 
calumniar a honra do Cidadão. (Apoiados.) 

Que finalmente: tudo: convencia: que a guerra foita 
ao Duque de Saldanha não era motivada “pelo. rapto, 
mas - pela, politica, (Vozes — é verdade, é ver- 
dade). o Ma 
Que tanto assim cra, que, tendo-se já dado ou- 
tros raptos, uns tentados outros realisados , já depois 
d'aquelle de que se trata, o Periodico dos Pobres. os 
vira mudo , não achando palavras para censurar se- 
não o allribuido ao Duque de Saldanha. (Apoiados.) 

"> Que o proprio facto da vinda d'um, Advogado de 
Lisboa era mais uma prova de que o processo era po- 
litico,; que de outra forma nenhum. Jornal, só pelos 
seus meios, comportaria esse excesso de despeza. 

(Apoiados). : 

Que como politicos entregava por fanto os artigos 
accusados ao Jury, a fim de que este os punisse como 
taes. (Applausos), , ; 

ER OTITAÃM 


O Sur. Pinto Coelho: Peço a palavra: 
O Snr. Juiz: Tem a palavra, 
O Sur. Pinto Coelho : 
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“Sar. Presidente e Snrs. Jurados. 


“ Fui arguido de negar ao Duque: de Saldanha o 
direito de accusar, do Ministerio, a Imprensa que o 
calumniasse. 

Fui arguido do negar a este Tribunal a compe- 
toncia para conhecer 'dos-abusos da Imprensa. 

Snrs. Jurados:: - Estas: arguições , que se me  fi- 
zeram, são calumniosas: e eu não dou «direito ao 
Duque de Saldanha dese defender do que: ello chama 
calumnia , calumniando. 

Eu disse, Surs. Jurados, que negava direito ao 
Duque de Saldanha para se apresentar, como .réo, om 
umprocesso crime , em quanto se não suspendesso de 
Ministro. e DEP RO ; 

Eu disse que negava a” este Tribunal: a -compe- 
tencia para conhecer 'e. decidir desse processo. 

Disse-o, porque os jornaes lá fóra, ce cá dentro 
a Accusação;, pretenderam illaquear a vossa conscien- 
cia, figurando a existencia. de dois réos neste pro= 
cesso. sda Ac gbantainoo. 

Disse-o, para desmascarar a hypocrisia com que 
se pretendeu simular: que: o Duque: de Saldanha se acha- 
va aqui sentado em banco raso ao pé do Editor. + 

Dissc-o, para desfazer esse sophisma, a troco do 
qual se pretendia armar o -Duquo de Saldanha com os 
foros, protecção , e regalias, que neste processo 
competem só ao réo. 

Foi então que cu demonstrei queera falsa' e sup= 
posta'a:figurada humildade do Duque de Saldanha. 

Sustentei , “e sustento ainda, que “o Duque de Sal- 
danha;: longe-de'descer a igualar-se: com' 0 réo, man- 
teve-em toda a sua plenitude a. influencia, e o: poder, 
que o habilita para dardejar contra as vossas conscien- 
cias. 
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Não se appresentou aqui como outrora se ap- 
presentou a Tribunaes de 1.º Instancia o Sur. Ferrão. 
Appresentou-se=vos ariaio, com a Pasta em uma 
mão , e a espada de (reneral em chefe na outra ; não 
pedindo; | mas exgindo o ai elle ph dushio Mui 
tos; apoiados), 1 6 ovtoleinitt oh b otiapl 
E não só se não apresentou inerme. como o vto, 
masy armado; Senão “que: ;oceultânio as armãs com 
que vos ameaça: lá fóra, vero aqui: fazer ; panadá db 
Jiumildade, para inda vem: cinta Tusteagiar nt réorinerme 
as regalins da! Defesa; gu 
MT 'Desmascarei-o, b rêpeltico pois; do bancos: onde 
so queria assentar como fingido!réo;; mas emparto 
alguna lhe - neguei vo ça gi Apasitêcati como 
Aulhor. ab pull 
Como -Accusador ode entar , como : Réo. não, 
Foi isso o que cu disse, e que eu demonstroi/; 
nãodisso: o! queime atribuis ;: calumniacsenho 1 
Eu arder; Li. aJurados, que: lempo 
dir «despotismo ser Pissado. O) 20 QUpIOG (qm! nenitl 
«Uma-voz (partindo: do ládo do Jury:;-einter- 
rom pondo 0 Orador) - E felvastonie que passou, 
O Orador eontinand É felizmente EM Pago, 
ougoseu dizem os ye 
Mas 9: tempo dos rapios é é que inda não page. 
(Applatsds).ol) “uy og ) bein 
ot coMas o-tempo-da: cormpçãos - «da dao a 
«dosmoralisação;s. «em todas vas classes «epor lodássas 
fórmas, é-que ainda não poe, « dono "ap- 
plausos da galeria). 
O Sanoduiz (Ieramiando-so « e ego; às mãos 
à cabeça) Et não consihto semelhantes «lemonstrações 
da: galeria: | se ros; Srs; espectadores, se mão Conteem 
eu faço despejaria salada Audiencia; (Grande Sussuhno). 
vio 0 Oradors Sur. Juizo Eu uno-os meus rogosás 
«ordens de; V. Exc.? Eu póço aos Snrs;i espectadores 
que se conservem em silencio. A Defesa tem coragem 
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bastante, & Dastante consciencia “da sua justiça: não 
precisa ser animada pela fórma Po; am se o ani 
ma n am ne. Tuz, deixar dé o E quo 
e ] ixa ê, 
Y. Exc.º cohiba os A dados á Epis ad 
do cobubido os que se deram á Agonia, su 
o a ER do. ie o, desforço :., Se não 
fez, pd EEB AB AVE pn Hm 


E 
ões E Ui el er ua ab po pita 
tesolyi a não pen as, E partam 


donde [Em ilenci mo 
“ande Dado teoinando atoa Snrs. 5 Jurados, 
que as; dA não no negligentes em não pro- 


cederem contra, 0, rapto, Porque, O, rapto, Sra, um crjimo 
pr E bailar 
“sil, Sir. radio, » He, É iv nem 
“rebatida pela 
ar 
à mplo, 


vir PB não, é, legal. ora! p quando é, Yio- 
lento, ig. 9 ate doida om pu o, “como, É ex- 
DS Art, 39 9d k al, 
nda mais: Tovank ad mens à Aa com 
o ir de fazerem o 1 nzab frita 
Esse facto ,,, só, pos dp ae a e de as- 
sand ud o pelo Art 180 ão aih 
E quererá a Aceusação « me ips crime; «par 
deutos uma q assuada , feita | de mais à mais, Dor ban- 
didi «assassinos ?. 


nenio-nOS : as aulhorida dade se TA 
não “po qualidade do crime, mas ni e Hi E 
criminosos. i 
q om eecram, mas não foi Dor, uma, rasão duri- 
dio pt UA E di ad a 
“on em mea RL 


otavr am 


é legal, >olobigon 
ão Em nova , ade. foi já | di 


h espanto 
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meu ; na facilidade e usualidade das “chamadas 07- 
dens de correr | : 

Ouvi + Snrs, Jurados, asseverar outra vez ainda 
esse grande abuso ; e não posso aindá desenganar-me 
de que o ouvi. ê E bit j 

Mas, Snrs. Jurados, a que estado de corrupção 
chegamos, nós, que já infamins destas “se apregoam 
com a mesma facilidade e liberdade com! quo anti- 
gamente se apregoavam as melhores virtudes !?, 

- Põe-se a força pública á disposição de qualquer 
portador : põe-se á disposição mesmo do um certo e 
determinado assassino : limita-se, oumesmo não se 
limita, o tempo dessa authorisação : deixa-se sobre- 
tido indefinido o objesto della : e quer-se no fim que 
haja segurança o tranquilidade: neste “paiz 1) 

Oh Snrs, Jurados !, que confiança podemos nós 
ter na força publica, quando ignoramos' se ella está 
ás ordens das authoridades legílimas e responsaveis , 
ou Be à ordem de salleadores? || 

-- Que prestigio podem ter para nós as ordens da 
authoridade , quando não'sahemos se ellas' serão das 
taes denominadas ordens de correr?! 

Dir-nos-hão que' essas ordens duram só” os tem 
pos anormaes de uma revolução. : 

Terrivel desculpa é essa ! 

E não é nesses tempos que o povo carece de 
maior confiança nas aulhoridades , é na força publi- 
De resto, Srirs. Jurados, a desculpa nem sequer 
é verdadeira, porque o Snr. Soveral apresentou-se 
armado com uma dessas vrdens; e por essa occasião 
hão mo consta que houvesse revolução, senão a do 
rapto. E 
O mou collega tornou a insistir em que nem o 
Snr. Cerdeira, nem.o Snr. Pacheco , podiam conhe- 
cer à letra do Duquo de Saldanha, uma vez que con- 
fessayam que nunca o tinham visto escrever. 
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“OW! Snr/ Juiz ca conheço” perfeitamente à Tetra 
de V. Exe.?: conheço-a a ponto de a não confundir 
com nenhama outra; *e “confesso! ingenuamente, que 
ainda, que me lembre”, o não vi escrever. 

“Conheço a letra de múitas pessoas, a quem mun- 
ca vi fazer escripla alguma. vera ÇA 

Conhiecem “as authoridades a létra do Soberano , 
e a dos Ministros; “apesar de pela maior parte nunca 
à lerem visto fazer.) o d. 

Só a letra do Dique" de! Saldanha senão” póde 
asseverar que seja verdadeira”, “se não é feita á vista 
é faco dos proprios individuos! EMO 1, 

“ E'porque, Snrs. Jurados? Porque é que neste 
ponto se apresenta esse luxo excessivo de duvida? 

Será porque as letrás “do: 8nr. Duque divergem 
tanto, que-s6 vendo-se fazer se! poderão “acreditar ? 
5 Qu será porque a Accusação desconhe de fideli- 
dade “dos Snrs. José Paulino” e Soveral? 

Qualquer das duás'supposições é igualmente in- 
fundada “é perniciosa à Accusação : e não se queira 
portanto tornar em especialidade , o que por todos os 
ihotivos se deve sugeitar aos princípios góraos. 
Os Shrs. Pacheco 6 Cerdeira asseveram-nos for- 
malmente “que” conhecem 'a letra”! eg Duque, e 
quo reconheceram como delle a de que se tracta. 
“"" Aeredilemo-los" pois ; que não é a palavra sim- 
ples) suspeita, é demais” a mais duvidosa do/ Snr. 
Duque, que nos ha-de obrigar ão contrario. 

Disse 0 meu collega que os bilhetos de convite 
de deputados não podiam' dar 'ao Smr. Cerdeira conhe- 
cimento da letra do Duque, porque cram lithografados. 
“E quem disse'ão meu 'colléga que essos bilhetes 
eram” lilhografados ? De inda 15 ! | 

- O meu collega não o sabe: e não venha aqui 
asseverar o que ão sabe. 

Nunca vi êssos bilhetes :não posso por isso negar 
que tenham alguma coisa lithografada. 
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PO, corpo, poderia, sê-lo: a assignaluna não é pro- 


A Actusação contradiz-se até, .guando por um 
lado, se firma nas, palavras do, Sur . Cerdeira, pelo 
» eluvida da, verdade, delas, 


n00.8 a josé Pau- 
dio, Snr,. Pacheço. coma 
E ay Vita srnantE 
Ser. José. Paulino o 
(do; Sur, Cerdeira 


REMO cafe nfitDo dos o cbn sualia O 

: O que ha om todas estas, cartas. que contradiga . 
Agptguicão feita pelo Jornal ao, Sar, Duque. de Salda- 
nha ! 


ebestnagodtil polo zip pda! 
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12 0h! Appellaes para o sligma lançado pelos Sar. 
Cerdeira na sua quinta carta sobre a redacção politica 
da declaração. da: Snr.. D: Antonia, Ferreira? 
Enganais-vos.: nessa, carta nada. ha que desdiga 
do. cavaçter-honesto do, Sur. Cerdeira, €, que justifique .. 
o Sur; Duque de Saldanha. css ginninl no 
Antes de mais mada, é precisa atlender ás-cizcum- 
slancias, em que essa carla-foi escripla.,, ;9 “1 Ra 
“Já eu disse que, depois do, mallogrado o raplo, lar 
claram 08 amigos do Snr., Duque. da )S aldanha le con- 
seguir dos Snrs. Cerdeira 0 Pacheco .que,. não; revelas- 
som a que; sabiam , é podia; desaereditar o Sur. Du- 
MO pisimãos dup ob Stnoralih into ofyizs em 
“to Os priueiros. esforços, parar esse, fim. foram feitos 
pelos Snrs. Salvador da França, Conde de Fonte No- 
va, «OConselhoiro Marçal, nA-gonferencia a que live- 
ram na Fog,, «com, 08 Surs.- Pacheco , Cerdeira wjem 
28 d'Agosto. nano | — podeil ob Ismol o 
“ao! Ema de Setembro voltou à casa, o OMEB. O 
Sar. Salvador. da França com, 0,8nE,, onde; de .Sal- 
danha : e tanto o Sar, Cerdeira como o Bnr, Pachedo 
nos confessam o quanto ficaram impressionados pelo 
- astado; de abatimento; em que sina o Sar. Conde. 
Seguiu-se logo a conferencia com 0s Snrg,;Josó 
Paulino e Barão de Palme :, c,08/Snrs.; Lerdeiva e Pa- 
aheco ; impressionados; já, pela; primeira conferencia, 
não o ficaram menos com a segunda em que o Sur. 
Barão de Palme chegou, a rderçamar lagrimas mo ex- 
cesso da sua desesperação. 
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a melhor 'que'a lealdade do Snr.- Frarica The! podia 
dar. 

Partiram' pois para a Regoa', desgostosos “sim , 
mas resolvidos ainda a guardar silencio. 

“Alguem o soube, e parece que fez escrever á 
Snr.2 D. Antonia um periodo “destinado “a fazer 'rom- 
per ão Snr: Cerdeira esse silencio. 

E foi então que o Snr. Cerdeira; estimulado, 
escreveu a carta com que se argumenta. 5 

E o que diz essa carta que desminta as asséve- 
rações «do Jornal aceisado ? ! 

Diz que'a declaração da Snr.”D. Antônia tem 
um estylo politico, difterente do que convinha a uma 
Mie, “na posição infeliz om “que S. “Exc:? se acha- 
va ! ' VT TVD DAP Enloa 


* Também'tu o'digo: e 'disse-o primeiro que eu, 
Primeiro que o'Snr. Cerdeira; e pririciro que ninguem, 
o Jornal de Lisboa — À Nação. Neg; Ra 

Ph pa Us Snr' Cerdeira" quo 'a politica lan- 
cára “mão da miséria” dó"rapto pára a brandir, como 
arma terrivel, contra 'o Ministerio, e contra'o Duque 

de Saldanha? tm mat etmnnr o Ê 

“ Tambem cu à digo, “e “6 facto 'de que “ninguem 
duvida.” é Eesti 
“Mas segue-sé d'ahi que o rapto seja uma inven- 
cão; que a cumplicidade do Dúque de Saldanha seja 

uma calúnia? or ce f 

“OP Não: nem o Snr. Cerdeira em' parte alguma as- 
- severa semelhante cousa. aaa Mi bh to 

| O que diz é que a declaração da Snr.2D. Anto- 
mia não é suficiente para o obrigar a revelações. 
O quo diz éque, quando legalmente fór obrigado 

a dizer a verdade, então, mas só então, ha-de di- 

“per a verdade inteira é imparcial. 1 
a “Pois bem : essa occasião' chegou. 

CE SBMesO) Duque de Saldanha querellou : “o Jornal deu 
o'Snr; Cerdeira por testemunha: “e o Snr. Cerdeira, 


dy 
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compelido, pelo juramento , e pola, lei:, disse a vur= 
dade toda. 

» Acceilais 0. depoimento; do Snr.. Cerdeira , ou não 
o aceitas ? 

| Seo acceilais, para que. negais a qumpligidado 
do Ss Duque ,: provada pelos factos que elle conta ? 

+ Eisero recusais, como é quo ousais invocar aqui 
em favor da Accusação o testemunho que regeitais ? 

Oh! Mas.o. Snr. Cerdeira confessa. nessa; carta 
que o Snr. Duquo de Saldanha está innocento,; 

Não: é verdade. O Snr. Cerdeira o que diz 7 é 
que de todos os culpados o Duque é-o mais; innocente,, 

Reputa-o, por, isso menos culpado que os outros: 
mas repula-o culpado : não o dá 'por innocente. 

E que désse? Eu não tenho aqui, nada, com às 
apreciações do Snr. Cerdeira, (sumo soy unioos 

O Sur. Cerdeira cra incapaz; como, homem, de, 
bem. as desfigurar a verdade. dos factos : e é só para 
os contar que elle foi dado por testemunha. 

Mas na apreciação desses factos, o Snr. Cerdeira 
póde ter uma opinião, e a Defesa outra. 

“ E se à opinião delle é a mais .favoravel, ao Du- 
ques; isso não prova, senão à impassildudo + O Caras 
cter insuspeito do seu depoimento... 

O Sur. Cerdeira entendeu que. o Sur. Duque, 
porque estava longe, porque, é facil de so deixar levar 
pelos conselhos dos que. o rodeiam,, e, porque se dei- 
xaria «cegar talvez. pelo amor de seu filho, era de to- 
dos, os que trabalharam o rapto, o menos culpado. 

Eu entendo, pelo contrario, que o Sur Duque pela 
sua idade,, e pela sua, posição; como, Dugue ,. como 
Presidente, do Conselho de Ministros ,.como General em 
Chefe , como primeiro funccionario do paiz ,. e alé 
como pac; era o; que mais restricla, obrigação tinha 
de evilar esse grande . esgandalo > essa rango infamia 
do rapto. 

Devirjo portanto “do “Sur, Cerdeira em quo, esse 
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“Sir teputa o - Duque menos “culpado, e “ou prod 
mais culpado. 
“bt (São “diferentes  aprociações:, segundo: às dire. 
Me He datado 
“Mais, trio fundo, ambos nós! estamos de avtérdo ; 5 
Eme aímibos “nós “teoeitamos “a verdade “dos! factos, «é 
áihibos »nós'. ii delles a ng dg Sir. 
Duque. Hp ováit ! í (8) 
sigo Adivergência! são só no Bah ea cabide 
em nada mais. ! i 
“Nao”hos atgubigaleis pórtânto contra aldofida com 
ostenta» do 'Snr.'Cordeira. 

«7 PP “esse Icaracter * honesto e! indo Ep vos 
condemaas Sono o om bl q oia - obngls 

RP ada assim (O 6/isolois ; binosepníi do 
lestimunho dos Snrs, Pacheco, “é “José Paulino”, "que 
igualinênto vos condéminão. 

“1 Saiba-se beim ' que Jornal secs não se firmou 
n'uma Authoridado “unica, por mais respeitavel que 
eli foade- mofata angir dormiaimento o: Duque de Sal- 
a vis 99) abor 
Furldgázdo om o ah qual dellas mais 
np “todas ellas ; reforçadas hoje de mais'a 
mais pelos depoimentos dados “sobre circunstancias isé- 
cuidárias, estabelecem com oidencia holoria ( ') bom 
direito 'do jofmat'necuseda: pa 

vb Ruhão me arvorei; Snrs; batuded em Tutor 
do Duque de Saldanha: desfia um) argumento da accu- 
signos MEDA, 4 vo 

q “Asseveron-se: pi sabiquo de Saldanha. bm e era 
diicioso” de honras, nem: de riqueza ;ie «deu-se como 
prova dessa asserção , a' sua, bravura militar vieasua 
pobreza. 

ve Desfiz 0 argumento , e provei que, apelo não linha 
mis honras, é porque as não havia: e que não tigae 
riquezas, porque as dissipára. 

“so. Qhana-so avisto querer sor Tutor-do Sur. Rúgio? 2! 
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O méu colega , “o não me porcebed! 
me não percebeu. SU o o 
vw Proclamot=soj“ Snrs.Túrados”, “córiio fllicita a 
disétiasão! sobre 0“ abuso das graça) =» "ti 
Cobrio-so“esst"abtiso coli “a “inviolabilidade “do 
Soleráno Dede mind, omilis 109 
E à própria bocca-que “nos ammuriciou áqui" quo 
od'tétnpos do “despotismo erão passados, foi litinbom “a 
que pouco depois nos quiz vedar a discussão! sobra" os 
altas (der poferabobizottiro o oup dis omeugoaanão 
ou Betão co qué ficamos "Saréi da! acoustição ; 
cessou o despotismo, porque são os Minishrós 'responc: 
saveis: quem governa : ou contina "o posso/quero 
e mando — , que altribuicis àos antigos Soberan os irá 
responsavois ? | » 35 uu guinoqques 
Comparou-se , Snrs. Jurados, a” desistência feita 
do depoimento do Sr. Josó-Paúliho coma” desistencia 
quo cin fia de dois"depoindritos dá delega. Cb 
Perdoe-me o meu collega : não lhe permitto com-: 
púiação entre aquilo! quo a hão tem. * t 
O Sni. José Paulino foi' un dos negociadores ; 
foi um dos personagens mais importantes “de todo! esto 
drama: en Quanto! que- ás duas testemunhas , te que 
cu prescindio, sabido” apenas: algumas ciroumstâncias 
accidentaes. «SIA 6 ts 
sro Pote isso proscindi céu dessas testimunhasTógo na 
audiencia" de quarta fóira” passadas vb mor umas 
E o Snro Daqui 6 queifez ? Prescindio tâmbem 
pót verituta do »depoiniunito do” Shr.-José Patilino? 
“> ovNão, Senhores.” Declarou-o essencial, “e pedio , 
ovobtave pela Taltavadelle, 6 adiamento sos do siso 
“Não estava já então nos autos o depoimento do 
Sar Qefdeira ? 0 + 3 ADE é Iusd 
vo Bnitão- porque «não . desistirant do" Sur: José Pauli 
no “e -fizerão ndiiar a! causa Por supe ses iro 
De duas “uma: ou «o-addiamento teve por fim 
-proparar melhor 'oyôncimeénto: “do Sir: Duque; ou se 
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esperava então, dobrar. o, caracter do Sur. José; Pauli- 
no, que depois se soube indomavel. iu vis on 

» Em lodo o caso, Snrs., O: facto. da accusação não 
tem parecença alguma, com o da defeza ; e,. por qual 
quer Jado; que se, encare, é-lhe; desairoso. 1, 

Por ultimo, Snrs. Jurados, forcejou-se por vos 
persuadir. que todo este, processo “ora uma arma: poli- 
ticas e até da minha humilde pessoa, se deduzio argu= 
mento politico, 1 Re Re 

Pareceu-mo alé que a curiosidade, do, meu cols 
lega o levava a inquirir-me sobre a imporlancia do 
memahonoranioniil so of: dura ,omreitogenh 0.1 
«= Responderei, à essas inconveniencias , de, cabeça 
bem erguida ,,0 bom audazo, joio, 

Suppondes-me capaz de servir d'instrumento. por 
litico de alguem ? Eeunk " 

o Não: proxaes com, isso. que eu o)seja; mas daiss 
me o direilo de fazer e com: fundamento igual supposi= 
cão a vosso respeilos, + guloso puro opor! 

- Todos sabem;;qual é a minha: politica ; todos sar 
bem que. ella não é, não foi; o nunca havde ser a 
do Periodico dos Pobres. - t 

» Respeito a, desse Jornal, porque respeito Lodas 
as- opiniões politicas, e porque. reclamo igual respeito 
para a minha. ie 

Mas não sou instrumento politico de ninguém, 
nem dou direito a ninguem do me reputar tal. 

Perguntais-me a minha, opinião: pessoal. sobre a 
questão do processo ?, Com toda; a franquesa a diria 

“Entendo em minha «consciencia, que-o Duque de 
Saldanha foi cumplice noraplo :' ese o não entendesse; 
não vinha aqui. e 

Antes de me resolver, exigi as provas: e mesmo, 
depois de-as vêr por extracto, vim debaixo da: condi- 
cão de achar aqui a prova suficiente: dos  originacss 

Essa prova encontrei-a, e mais que.sufficiente : à 
minha convioção não hesitou ; -e tomei conta da Defesa 


y bos: or parto. E Kecusação” so “está % costum 
fe pilidadis em rindo gen ri 
dinda até a o, “dobr eu a ninguem, nem 


a og Política aprove Midi se do rapto e 
Mvdíico eim arma terrivel, ntra, o Mimi terio ! + 

a TONE ra 
na (0) iinocenci 

do Duque de “Saldanha ? Rs it BA RÃ A 

ie politica lançou, mão desse. fg porque an 

o de todos os factos d'on La 

di ie ao Hei “Pile A 

zei-mo, | Snrs. da Reto não ad di con-, 

tracto particular o afforamento da Q ond do feito , 


Pr Rigo orôa a fot “Conde homar é 
em 


os na do- 
us pr ay o faro em guerra ea ilica, do Mini, 
rio da e? * “ 
5 partidos polilicos não se alferem, por via 
aura! Senão pelos actos do seus Chefes. 

na 0 apialhoda, é bom , ou -6 mau, não. 0. direi 

o é esse o melhodo segui- 
do aa Eli MRE partidos politicos,. e em todas 
as épocas. 

Com que direito vem poista Regeneração prohi- 
bir á opposição o nm -que.ella fez a respeito do 
Ministerio que a precedeu ? 

Diz-se que o Jornal accusado viu. outros raptos, 
já “depois daquele” do que se lracla, e que ficou si- 
leneioso 


Vai estu 


o o 
por que Pia eor de todos os exi é o “quo vem da, 
cima ; é A se oslenta protegido , e animado pelo, 
proprio Presidonte do, Conselho. 

Não so “prova comtudo que o Jornal accusado os 
visse, 0:05 não censtirasse ; 258 não ha certesa portanto 
da verdado da asserção. 

8 
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Mas dado que assim fosse, para que estranhaes 
que' so censurem, por um m nodo mais tenaz e mais espe- 
cial, Gui, factos que so não parecem com nenhuns 
outros" 

rallelo ha entre um, rapto. tentado. por um 
ndividuo! o nen. [E realisi do. só, pelos mejos | “de que 
o pat ticutar” dispõ eo rapto , de que aqui se lrata, 
téúitado “pelos jarentes do primeiro Ministro, e autho- 
fisado , 'e fomentado por este, com ordens, vocass , e 
por, escriplo ? ' 

" Espantais-vos ? Não vos importava que o Jornal 
se virasse contra” os pequenos criminosos ; mas querieis. 


que ello uardasse silencio a pobte os crimes dos gran- 
des,” é assim? 
ois muito bora O ac 


n 

cusado' pelo que vós dizeis que elle fez; “que eu, à 
cênsura-lo , mais - depressa E levaria a mal que clle 
despordicásse em outros Negocios o tempo, a coragem, 
ai as bee todas ora e lodas poucas, para 

rídi o, publicamente 
patrocinado Rio primeiro Vi aREo SAO 
(O Orador fez depois algunas “observações sobre 0 
““modo de volação e vencimento, do Jury., e ler= 
“minou pedindo a absolvição do R. Seguiu-se 0 

Relatorio). 


O Snr. Juiz : disso que seria muito, breve no 
seú fado, “porque a “discussão havia sido longa, 
e a hora ia muito adiantada. 

Que a accusação se achava deduzida nô Libollo, 
(o) apoiada nos Depoimentos tirados por deprecada, cujo 
objecto expoz resumidamente. 

Que a Defeza se expunha na Contrariedade, é se 
pertendera provar com Os do que di 
to se fitham acabado do Ter. e 
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Que a estas provas accresciam:as dadas por uma 
e outra Parte na audiencia, que os Snrs. Jurados 
avaliariam. 2,8 
Que a questão” não era: se hoivo rapto: nem 
tão pouco se houve projecto» de: casamento do Condo 
de Saldanha com: a Filha da Snr.º : Ferreira; pórque 
nisso todos estavam concordes. * gre guan + 
Que à questão'se'reduziaa-saber'se 6 Duque de 
“Saldanha foi, ou não, Aulhor-e CGumplicé do rapto? 
E que era a isso por tânto “que  clle” ja reduzir 
(O Snr. Juiz dictou então o quesito que adiante se 
seque; e depois de lido, actrescentows) nt 
Ai! Já me esquecia lembrar tambem aos Ea 
Jurados o depoimento do nosso General, e, O das ou- 
tras Testemunhas ,. referidas. por; elle, “que, viram à 
carta do Marechalrrecobida aqui no: dia 25. Nessa 
carta pedia o Marechal-aó nosso General que com os 
seus: conselhos, lhe, desviasse os filhos,de, qualquer pro- 
cedimento que. pudesse, deslustrar-lhe as suas cans ves 
nerandas ;€ TeSpeitaveis sd - mtas) ob mz Do 
o E nolem que, essá paia for escripta em Lisboa. no 
dia 22; dois dias por tanto antes do rapto.: «; 
(Dito isto, o Snr. Juiz fez, entrega dos Quesitos ao 
Jury , que depors de uma, hora de conferencia , 
- voltou coma seguimio “decisão ado cúlienip vos aubrt 
j : TONA cOMeT GRLOnAd. PP SEIT 
QUESITOS. 
1.º 
g Contém os: artigos inserídos mos--numeros “dujentos e 
trez, duzentos e sete, duzentos e. oito;duzentos e dezesete, 
duzentos vinte € seis,-duzentos trinta-e” tres “do Periódico 
dos: Pobres do amo “de mil" oito” centos cincoenta e quatro” 
abuso. de liberdade de Imprensa, publicando que o ExotRO 
Duque RE Siidanhi é author e cumplici na tentativa de 
rapto violento da filha de D.. Antonia Adelaide Ferreira , 
Viuva, em a noite de vinte e quatro para vinte e cinco 
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d'Agosto de 1854, na casa de Travassos, do Julgado do 
Pezo day Regoa, para o"fini do a fáret casar é forca com 
seu filho o Ex"º. Conde; de Saldanha ? — Sim: por muioria: 
Rj «nest o 
sun How0 aocuzado doriminoso = Sini, por maoriái 
bo) ab: dino gera "9!*889 pra Sor 5 po of 
vpsEm que grau é criminoso “e que quantidade "de pena 
lhe. corresponde ? Li VE Ysobol 
strodVo 1.º graus icom sas penta de dez mil reis.) 
Manoel Ferreira Leão Guimarães, 10,005 
«Luiz da Silva, Carneiro. PAT | 
Luiz Baptista Dias Ferreira. : 
Manoel José Fernandes da Cunha Soares, . j 
“e “Joaquim "José da Silva Mattos, Pen 
- João José dºAzevedo;: Vos ' , 
"ron ana a Almgida, Fariado:, 2,1; 
anocl Francisco, mai "à 
" João Joaquim d"Oliveira e Castro.” O O cabia 
“Joaquim Antonio Betlencontt d”Azevedo. 
+» Manoel" do «Nascimento: da Silva Braga: ob simao 
João Joaquim "Andrade Basto. o giior uiimo 


=11 Lida “esta decisão, perguntou “o'Snr. Jileay Snr. 
Advogado: do: Re BE RA bóia a requerer. 

O Snr. Pinto Coelho : respondeu negativamente 
w "B'o Sar diiz; profóriu então à Sentença quo 


se segue +. Piu 
perito “SENTENÇA. 


Vistos os autos &c., mostra-se. pelas respostas do Jury 
dadas aos qo que lhe foram propostos, que o R. João 
Guilherme d'Almeida Pinto, Editor responsavel do Periodico 
dos Pobres no Porto, commetteo O lerime d'abuso de liberdade 
de Imprensa nos artigos inseridos nos numeros do mesmo 
Periodico, cm que foi accusado pelo Ex.Mo 4, Marechal 
Duque de Saldanha, achando-se assim incurso na pena da 
L, de 22 de Dezembro de 1834, artigo 148.6 e conforme 
as declarações do mesmo. Jury. - 

* Por tanto condemno;oR;' na pena de 10800015. e nas 
custas, dos autos, Porto na noite de 28 de Março-de 1855. 


i Antonio Roberto & Araujo e Cunha I 


l 
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Este foi 0, Julgamento. ; ranalysemo-lo agora. 
De “que é que 9 Jorhal, Minhas ergaido 0: Ro 
do Sa 20h92 ot sesindo seg BnULS ny 
; Par arguido : not da mus FE 
vs 4º De 'traficar, com as graçãê na “intenição do 
obter um: casamento vantajoso para seu filhote 

2.º De auxiliar a tentativa de rapto; dando aôs 
“ vaptadoros carta: brarica-pára' às aulhoridades, “o per- 
miltindo-lhes “escudarem-se com: a. influencia “politica 
dello para obterem mais seguro resultado a essa'tentativa. 

O libello expôz' estas arguições : deu-as ambas 
por calumniosas : e por ambas: ellas accusou! O Ro 

E sobre que foi que sê consultou o Jury? — Sobre 
a 2.º unicamente. 

O Duque de Saldanha estava presente, por seu 
advogado, e consentio-o, “ jgnbisa ab apos om 
“1 - LOgoro “Duque “de: Saldanha “abandonou à 1.º 
parto da E menenas 3.6 confessou implicitamente esse 
facto de que o Jornal o pisado 19 

| Erquanto-ao 2:94 5 elaborou 

Perguntou-se ao! MR se 0 R abusára, dando''o 
Duque por author ecumplice na tentativa 'do rapto. 

Este quesito é contradictorio ;. se 0 Jornal dava io 
Deígita porauthor da tentativa não podia julga-lo cumpti- 
ce; 0 se o Tepulava cumplice; não podia da-lo por author: 

O Jury disse-que abusava quem “disssso que o 
Duque erá uma e outra coisa. 

Não: disse porém: que, fosse abuso culo só pr 
uma -dellas. do 

E como o Jornal só por uma. 6 pri 0: culpotr: dy 
segue-so que não foi'o sue [o cs disso que Nieou 
condemunado, 1 

Mas não 6186 isso ab rec ci 


O Jornal asseverou que o Duque auxiliára a ten- 
tativa-de um: rapto violento: soppenpul 9 


Certificou porém o emprego: da força só para o 
rapto: não -cerlificou-que:go quizesse usar della, para 
obrigar 'a Menina, depois de raptada, a casar violen+ 
tamente com o gnr. Conde de Saldanha, 
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Eo'que é que'6Jury condemnou? 
Que “0 Duque" fosse arguido de usar da força, 
não só para raptar, mas para obrigar depois a raptada 
a casar com seu filho. on ado 
Oras:inão fei isso-o que o Jornal disse;'e por 
tanto não;foram- as arguições do Jornal que" o Jury 
effeclivamente; reprovou.! + : 
vs Bem Babemosquefoio Jornal: quem pagou a multa: 
“111Mas:-pagou-a, » não» pelo: que' disse ;- senão: por 
aquillo; que não disse; 
«ÀS anguições quo elle fez, ficaram de pé ;'e po- 
dem repelir-se., | 


vi -As- querelle não: fez; é que foram condemnadas - 


e reprovadas pelo Jury. 
E ias “quesão foi franco logo no princi 
plo o Duque de Saldanha? us aa 
+ Secello; dissesse que'o calumniava quem o ar- 
guísso de ao mesmo tempo!ser cumplice e author de um 
crime; o R, não lh'o negava. , ) ! 
Por muito culpado que um hômem: seja, nunca ha 
direitode lhe fazeracdusações contradictorias e absurdas. 
- Se elle acerescentasse que -abusava tambem “quer 
dissesse que elle auxiliára-a: tentativa, não só de um 
raplo-violento;/ más tambem «de um casamento vio- 


lento, 0: R. não; diria; lalvez“que isso era abuso, mas: 


respondia-lhe- que nada tinha com isso; porque nunca 
asseverára semelhante coisa: 

Levantar porém um:-Processo: vergonhoso de cor- 
rupção e chicana, para à final se não subjeitarem: ao 
Jury; arguições, foitas;u é facanhã digna sómente do 
Presidento deumConselhode Ministros, “que 0 sir. 
Passos José ainda o outro dia mandou para Rilhafolles. 

Dizia um Lente de Coimbra, fallando de certo 
Imperador Romano: , 

« Este Imperador, senhores; viveu como: morreu, 
«isto-é, estranguladoo» 05 0 1 i ) 

“o Applicando e-corrigindo o conto; diremos: quera 
accusação -morreu:tão;bem como “viveu, isto (é,7indo- 
cente e idiola sinnbino ob abas) us tm0o 


“ Elencho Chronologieo. 


e “ 
Mpnesitos spp edi cueilus e 


1854 03. f 4 5+ dig v5g 

Maig,24 — Sahem de Lisboa no: Vapor Cyane. os'Snts. Condo. de Sal- 
: à inha ;; Condessa de Tayarede ,; estu! Primo! D..- Rodrigo 

d'Almeida, * otot ob 

25 — Desembarcam' no Porto. 3 “2 

Fins de= O, Suy, José Paulino «faz-se encontrado com o" Snr. Pacheco , 
Muio - é procira polio em contucto com os filhos; do, Duque de 

Tr? 


Saldanha. Po “ 
Junho/1 — Escreve José Paulino q Cerdeira a iinteressal.o;no casamento - 
à do Conde de Saldanha com a menina Ferzeira, 


nm 5 Chega o; Sur. Cerdeira ao Portos! 
6 — Procura-o .o: Snr, José. Paulino, às 
w» 7— Conferenceiu, o. Sur: Cerdeirw.com «o Snr. Pacheco. 
«my no Conferenceia o Snr. José Paulino com,.os Sora. : Cerdeira 6 
sa Pacheco, hi cániats xusris. jnoupÉ ” 
8-— Appresenta o Snr, José Paulino o Conde no, Snr, Cerdeira, 
Fo E a Snr.* Condessa os Snrs.. Cerdeira e Pacheco. 
» 1 — Parte o Snr.* Cerdeira para a Regoa. 
180u 19 — Parto o Snr, Pacheco parn a dicta ! 
» 24— Este fulla á Snr.º D. Antoniu Yerreira no cazamento de sua 
, o. filha com o Conde. 1 ESOM PAR ( 
». 25 Escreve ao Snr, Joze Paulino, participando-lho..a resposta 
: da Snr.* D. Antonia Ferreira, de que só mais tarde poderá 
ter logar, quando a menina tiver mais idade, 


lies 28— O Snr. Paulino escreve-lhe que vai temetter-se ; dicta carta 
* no Duque. . r ' 
» 29 Falla o Sny, Cerdeira, com sua Prima. alt 
190/90 — Panticipa-o, ao Snr. Jose Paulino, e oferece-lhe a sua casa, 
cam a—0 Sur, Pacheco. opina, antes, pela Foz, 


»— Chega o Snr. Antonio Bernardo, Ferreira, da: Regoa, aonde 
foi e d'ondo voltou, gastando apenas ao todo, 60 horas. 
Julho 7 — Pela 1.º vez (desde unnos) começam a supprimir-se uma vez 

o: por outra; mo Diario do Governo -os nomes dos, passageiros 
“dos Vupores da carreira do, Porto. ; 
13—0 Sr. Antonio Bernardo Ferreira 
Porto. o, ) use 
O Diario do Governo, ommitte os nomes, dos passageiros que lé- 
vou 0; Vapor, nivis ; 
18 — O Snr. José Paulino avisa os Snrs. Cerdeira e Pacheco de que 
pôde descobrir quo havia novos negociadores , que nota frieza 


To qe 


ua Sor.º Uondessa à respeito das suas caitas, 


” 


Lisbon. no Duque do 


» 
»os» 


” 
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Julho 23 — O Sr. Padre Lereno apparece na Regoa , falla ao Br. Cerdeira 
em cartas brancas, que vira em poder da familia Saldanha ; - 
depois de conferenciar com o Sr. Cerdeira, vai fallar à Snr.* 


D. Antonia Ferreira no catamento negativa 
E AS QUINTA 
21— O Sr. Pacheco despede-se ao Sr. José Paulino das negocia- 

ções do cazamento, 
» “22— O Sr, José Paulino escreve-lhe que sobre-estejam nesta reso- 
lução até resposta do Duque, a quem ia tudo remetter. 
«gy 24 a50Br. Cerdeira escrevo no Sr; Jost'Paulinoy'despedindo-se. 
0304) — Sahe-de! Lisboa o, Sr. Antonio Bernardo Ferreira no Duque 
do Porto. ) À À 
»  25-— Chega ao Porto. ; É é : à 
«0104 — Recebo o Se. José Paulino carta do Duque, approyando o 
ob oepu"! projecto da Foz, ; 19 


o wy— Appresenta-a à $nr.* Condessa, que o repele. a 
cy oup7es Parte o Sr. D.” Rodrigo d'Almeida para Lisboa no Duquo 
2 do Par A 


Porto. 
28 — Escreve o Sr, a no . Cerdeira e Pacheco 

É que não deve tardar a resposta « que á tua despedida. 

Agosto 2 — Chega o Sr. D. Rodrigo no Duque" do Porto. O-Dinriosdo 

º s15) Governo não menciona 'os nomes dos passageiros que levex-<s! 

nem diz quem trouxe o Duque do Porto: : 

557 > Nóya discussão “do Sr. José Paulino com a Sar.t Condessa, 
é Conde, em que este lhe chama traidor, e le pede a carta 
do Duque . - 

4 — Lancham em casa "do Sr! Antonio Bernardo” Ferreira, E, 
) Soveral, e B. de Palme. Cano a BPRAReES qo 8 sas 
| 5— Parte para a Regoa o Sr. Eduardo Soveral, tendo promettido 
não "ao Br. Paulino uma conferércia para este dia, a fim dese 
recomeçarem as negociações do cazamento, 
— Escreve o St; Paulino aos Snrs. Pacheco e Cerdeira , abrime 
| do-se com elles; e“ pondo-os em “guarda contra Soveral, 
6—. O 8r. Soveral procura na Regoa os Snrs. Cordeira e Pacheco, 
fulla-lhes em-Tevar-se n éffeito por força o tazumento se não 
eos 05 obtiver prompta anmuéncia ; mostra” acatta branca , a creden- 
cial de Graças, a carta 'do'Ministro do Reino da elevação 
obuos . oodg Conde a Duque. gr! aula e 
: A Sur!“ D, Antonia Ferreira mostra-se reccosa no Snr, Cerdeira, 
nto SUg é ilguma” “cousa se tenta. j ess SL ui RR cual 
soon ig *sr. Soveral escreve de Cassurhes, 'addiando para 12 a sua 
volta à Regoa; o Sr. Cerdeira escuza-se, dizendo que vai 
* partir “para o“ Porto. PF 
9 — Os Ss. Cerdeira e Pacheco escrevem ao Sr. José Paulino inse 
: uindoso de tudo, e despedindo-se definitivamente. ' 
12 — Braz 'Tisana noticia a Commenda do'Sr. Antonio Bernardo 
po Perreira,' E sa e 
5 MbyB 0 O' Sr.“ António Bernardo Verreira dá uma soirée à familia 
É FSP tc dra e ia 
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16 — Parte o 8r. D. Rodrigo para Quintela, onde teve alguma 
demora, o vai depois juntar-se no Sr. Eduardo Soveral a 
Cidrô, e preparam a expedição de Travassos, 

18 — Chega no Cysne o Conde de Fonte Nova, e o Sr, Salvador da 
França. 

»,— Recebe o Sr. Cerdeira o 1.º aviso de que se tentava ra- 
pto; o Sr. Pacheco escreve ao Irmão para a Regon que vigie. 

19 — O St. José Paulino escreve ao Duque remettendo-lhe a carta 
de Pacheco. 

1, Chega o Sr. Soveral ao Porto. 

20 — Recebe o Sr. Cerdeira novo aviso. 

«— Na Assemblea Portuense divulga-se que se voi tentar o rapto. 

93 — Braz Tisana traz nesse dia esta. local -— ,, Boato — Diz-se 
que o Sr. Salvador “da França “veio aresta Cidade a. uma 
missão particular , e encarregado de certa conferencia. , 


Agosto 23— Imbarea o Sr. D. Rodrigo com a expedição de guerrilheiros 


aa 


indo receber ainda ao Caes das Bateiras o reforço dos homens 
de Cazaes. 

= A expedição pernoita na Rede esperando os que ião do Porto; 
cuja chegada não podia já rerificar-se naquelle dia. 

94 — Chegam a Quintella os Snrs. Antonio Bernardo Ferreira , 

- "Eduardo Soveral, que do Cidrô havia ido ao Porto, e reu- 
nem-se todos com os Snes, D. Rodrigo, o Doutor Julio da 
Pesqueira , e Padre Lereno. 


24 p.* 25 — Tentativa de rapto pelas 2 horas da moite em Travassos , 


mallograda por se acharem na Regoa a menina Ferreira, o 
sua Mãe, : 


Madrugada Suhem do Porto para Entre-os-Rios o Conde Saldanha, o 


de 23 — B. de Palme. R 
Tarde — Os Snrs. Antonio Bernardo Ferreira, E. Soveral, e Padre 


de 


95 Lereno desembarcam em Entre-os-Rios , e tendo-se-lhes reu- 
nido o Conde de Saldanha, e o B. de Palme, embarcam 
novamente em direcção ao Porto. 


25 4 noite— Tendo-se-lhes reunido a Snr.* Condessa de Tavarede , que os 


fora esperar pelo rio, desembarcam todos no Tsteiro de 
Campanhã. . : 

25 — Recebe o Sr. Cerdeira na Foz aviso da roga feita á gente 
de Cazaes. 

;; — Corre a communical-o ao Conselheiro Marçnl, que fica de ir 
saber da Snr.? Condessa o que ha; mas nenhuma resposta dá. 

26 — O Padre Lereno narra ao Sr. Cerdeira tudo o acontecido com 
a expedição de Travassos, de que, menos na ida á Quinta 
de Travassos, este fez parte. 

97 —Vai o Sr. D. Rodrigo a Lisboa no Duque do Porto. 

28 — Os Snrs. Salvador da França, Conde de Fonte Nova, « 
Conselheiro Marçal procuram na Foz os Snrs. Cerdeira « 
Pacheco. — O Sr, Salvador protesta que era estranho ao rar 
pto, — e intercede porque não revelem o que sabem, a fin 
de salyar o Marechal. 
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29 O Conde de Saldanha marcha para Lamego: novas ancied 
dea: explicações do: Sr. Salvador da França. - Te 
30 — Chega de Lisboa o 8r. D. Rodrigo no Duque do Porto, 
O Diario do Governo! não menciona os nomes dos passageiros | 
ue o Vapor levou; nem dos que trouxe. , 
81 — Carta do Sr. B. de Palme aos Jornaes, 
81 O Sr, Custodio da Rocha, a cuja casa de Lamego se dini- 
gio, e de combinação com o qual in o Conde de Saldanha, 
e com cujos parentes se necompanhou f Regon, ameaça nas 
Caldas de Molêdo ao Sr. Jonquim Correa, Administrador da 
Sn. D, Antonia Ferreira , com a policia secreta; a qual 
havia de descobrir onde a dicta Senhora se occultava. 
Setomb 2 — Chega no Portoo Conde de Saldanha, : 
9 —Partoa Snr.*D. Antonia Ferreira da Regon paras Hesponha. 
6 — Carta do «Sr; Eduardo Soveral aos Jornaes. ? 
11 — Chega a Vigo a Snr.* |D. Antonia Ferreira. 
13 — Torna o Sr. D. Rodrigo a Lisboa no Duque do Porto: o 
Diario do Governo não menciona os nomes dos passageiros. 
18 — Chega o Sr. D. Rodrigo de Lisboa no Duque" do Porto: o 
Diario do. Governo menciona ja seu nome entre os dos 
passageiros. é 
20 — Protesto da Snr.* D. Antonia Ferreira » que neste. dia embare' 
em Vigo no Paquete para Inglaterra, os De 
Outb.* 2 — 4 Fomilia Saldanha, eo Sr. Rodrigo, mudam de residen+ 
cia, sabindo da Hospedaria. 
4 — Os Snrs; Conde da Fonte Nova » & Salvador da França, re- 
gressam a Lisboa no -Cysne, 
10— À Familia Saldanha e o Sr. D. Rodrigo regressam a Lisboa 
de vez por terra. 
13 — Declaração de Cintra. 
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ERRATAS. 


Em 


No Libello e provas d'Accusacão,. 


LINHA ERROS 
29 Jhns 


Na Sessão do Tribunal. 


7 deferida 


24 Osur Presidente 
14 e disse lhe 
11º referi: 


9 novamente 

97 Sm Pacheco 
88 na necessidade 
13 preveniu-o 

24 Deo-nos = 
28 A sun Cusm 

25 devêrim 

26 pura Binga 


30 Braga 


“p= Brmga 


W em 24 
BR cntaz 
17 Wp, José Paulino 
ge 
30 e Pacheco 
20 cana 
9 Fonte Nova» 
28 pareial 
34 Agora noto 
7 Prnça; 


EMENDAS. | 
Tiros 


deferida, 
O Sox. Pinto Covlho 
e disse-lhe: (180) 
refori: (180) 


oco fis 
eussidudo: 
o) 


j 
Digi 
“a sum cus 
deverem 
para a Beira, a casa de 
sbgro 

Beira 

Beira 

em 25 

envtus (leo) 

O sro José Paúlino proc 
o xr: Pacheco, logo qui 
aqui chegou; ento 

e Pacheco, 

enza 

Fonte Nova 

parcial, 

Agora note 

Tiga (lêo) 


